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DIARIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O 'Piado Official" e o "Diario do Con-
gresso" estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1, n. 55, da lei
n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917.)

O preço da assignatura do "Diario do
Congresso" é de 24$ por atino, e os assi-
gnantes terão direito ao recebimento dos
exemplares correspondentes a toda a sessão
legislativa annual, embora publicados depois
de encerrados 03 respectivos trabalhos.

As assignaturas para o "Diario do Con-

gresso" deverão ser tomadas até 30 de
abril proximo vindouro, não tendo direito
ao recebimento dos exemplares" já publi-
cados aquelles que requisitarem assigna-
turas depois dessa data. 	 -

Para a venda avulsa regularão estes
preços: $200 exemplar do dia, $300 exem-
plar atrazado.

.U1\11\IARIQ,

çl)! -A.1110 OFTICIAL»:
Despacho collectivo.

AUTOS DO PODER EXECUTIVO:
Decreto n. 12.946, que abre ao Ministerio da Agricultura. Indus-

tria e Commercio o credito de 6:492$887, para pagamento dos
vencimentos do 20 official da respectiva Secretaria de Estado
lIonorio Bastos de Carvalho, no periodu de 6 de fevereiro a 31.
de dezembro do corrente anno.

- SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio das Relações Exterieres	 Relatorio do Consulado em
Santa Fé.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Di-
rectorias de Justice, interior, Contabilidade, Geral de Sande Pu-.

" blica e Policia do District° Federal.
Ministerio da Fazenda — Portaria — Rectificação — Expediente das

Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, Receita e Des-
, pesa Publica, Estatistica Commerciai, 1 ' n ---0• Nloria do District°

géderal, Imprensa NaCinaLN

QUINTA-FEIRA, H DE ABRIL DE 1918 t

•
Nlinisterio da Marinha — Portaria 	 Expediente.
Ministerio da Guerra	 Portaria	 Expediente	 CanunissãO
• Promoções,

2,finisterio da 'Viação e Obras Publicas — Portarias Expediente
das Directorias • Geraes de Contabilidade. Correios e Telegra-,
pitos e Correios. Inspeçtoria Federal de Portes, Rios e Canaes:'

Ministerlo da Agricultura. Industrio. e Cornmercio — Expediente da
Directoria Geral. de Agricultura, Industrie e Commerelo.

Tribunal de Contas — Diario dos TrIbunaes	 Termos de contractos
— Instituto Historie°	 Noticiario — Marcas registradas —
Rendas publicas — Editaes e avisos	 Sociedades anonymas

Annuncios.

DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

. Realizou-se hontem nb Palacio Rio Negro, sob a presi-
delicia do Sr. Dr... nenceslau Braz Pereira Comes, Presk
dente da Republica, o despacho semanal conectivo do minis.:
terio, emn a presença de todos os Srs. ministros de lijstadO n
sendo assignados os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e NegocioS Interioreã

Abrindo o credito especial de 5:000$,- para pagamento da
subvenção concedida á Associação Brasileira de Imprensa. 	 -

Modificando o regulamento do Instituto Nacional de Mn-,
sica, approvado pelo decretou. 11.748, de 13 de outubro

915.. .	 ,
Promovendo a amanuense da Bibliotheca Nacional. por:

merecimento, .o auxiliar bacharel Luiz Ude Real de .ASSUril-
i):ãO; e nomeando auxiliar, de accórdo com a classificaçãO N14,
concurso. Joaquim de Menezeá Oliva.

PromoNendO, na Brigada IPolicial, por inerecirnentd,
posto de 1° tenente, o 20 Miguel Geminiano de Amorim; a°
posto de 20 tenente o sargento Antonio Pasqualino De CunatS,

Nomeando 1° tenente medico, de accUrdo com a 	 '
cação em . concurso, o br. Carlos da Motta Rezende;
- Nomeando professor cathedratico de piano no InstitutO
Nacional de Musica,. Jeronymo de . Queiroz, e professor do
Physiologia e Hygiene da voz, o Dr._ Luiz Barbosa LaE,'e A(04
retzsolw;

Nomeando juiz da 70 pretor' ia do District° Federal o ba-
c-harel Chrysolito Chaves de GuSmão;

Cobeedendo a gratificação addicional de 10% dos venci-
mentos ao Dr. Menandro dos Reis Meirelles Filho, professor
cathedratico da Faculdade de, Medicina da Bahia; .

Exonerando, a pedido, o 1° tenente do Exercito Candidc4,.
.1fQs5 de plíNeira e . Silv kkimlao. do, lugwç. d at* 094:1.,,

I	 1	 -
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mandante da Companhia Regional do .Departamento do Alto
Rurils, no Territorio do Acre;

Nomeando promotor publicci . dó Districto Federal d
Utinto bacharel José Saboia Viriato de Medeiros; e 'curador de

resíduos p adjuutP de promotor public.o, bacharel Adelmar

Wavares;
Privandci, Victor Parames Domingud do posto de capi-

no' do 190 batalhão de Infantaria da Gparda Nacional dá Ca-

pi	 Federal,. yisto ser estrangeiro.

NinisteriCi ..-sjà. Fazenda-2

:Abriadd u credito esPecial de 6:025$, Para pabineeto
'dos' Yencin:entoá do escrivão -do I° posto fiscal do Alto Ac:e,
Nicomedes do :Araujo Lins, ' relativos ao .corrente exercido.,

N(meando 2R official aduaneib da Alfandega de Ma,
Tiáos Philomeno Leoncio de Carvalho, Para o logar de I" es-
eripturario da mesma alfandegan	 •

Ministerid da Marinha:

Exonerando Zi capitão do mar -ó guerra João Huet, do

13a..êellor pinto Guedes do car go de -Capiljo. do porto do Es,
lado do, Pernambuco., • 	 .	 . ,

Wransferindo para O quadro da reserva ó 1° tenente do
! £orpo da Armada Nelson Guillobel, por haver 'obtido per-
Missão para dorente dous annos empregar sua actividade na
marinha mercante e indUstrias 'correlativas,

	

" .	 Concedendo a gratificação de' 5 :To' sobra Seus 'Venci:4
•

mentos aos lentes e alhedraticos da Escola Naval capitães de
fragata Ig nora:los Dr. Armando Ferreira 'e Dr. Adolpho José

•
	ge Carvalho Del-Veccido,

-

-"; Ministerio da Gue•rrü:'

2• 55-trrovando "o regulamento—Para 'os bollegios
'Abrindo ó Credito de 319:0318140, supplernentar 4 ir.-

;lírica 4, 4Instr . eção Militar», do orçamento do mesmo minis,
todo liara o exercicio de 1918.:

•Prornevendo
' 'A general ' de brigada, " o "cor onel da arma de infaritaria

Cbrispini Ferreira.,
Na arma de infantaria: a major roi' nierecimento-, ti CO,

itão Optaciano Ribeiro; a capitão, os primeiros tenentes
Xdolpf4o Philorreno Froriy, por : estudos, "e Candido José de
Oliveira b Silva• Sobrinho, por antiguidade; a 1° tenente, d
graduado, Francisco de Paula Peixoto Vieira -da Cunha, e 'os
'segundos tenentes'Antonio Thomé, Rodrigues, Manoel Alexan,
dr ino da Luz o Neréo Gilberto do Moraes Guerra.,
— Graduando na arma de infantaria, no posto de 1 0 tenente.

tenente Penedo Pedra..
'Reformando o teriente-coronel dá 'arma de eavallaria

Epiphanio Alves Pequeno, visto ter attingido' a idade para à
reforma compulária.	 •

.Concedendo a medalha Militar à Uiverso§"officiaes e pra'
as do Exercito,

• I'Ministerio da Viação e Obras .Publicas:-
filórizando a Companhia Estrada§ de Ferro' Federaej

BraSileiras, Rede Sul Mineira,•a cobrar d, addiciona1'de-20(70:
40- bré m tarifas ,aetualmente ei 	 fgor; iircirog-andri 15rOzoã

para construcção o inauguração de ramaes o .autorizando
ministro da Vian,:iio e Obras Publit;as a entrar err-iiccÓrdc(
com a mosma companhia para liquidação de debitos desta..

Approvando as' despezas,: na importancia do réiÁ
3.459:83(sr65, -com à installação bydro-electrica do Ita.-1(

tinga, no porto de Santos, em ' àubstituição das que foram alr.Y;
provadas pelo decreto n. 11.008, de 19 de janeiro de 1916-.1

Alterando a• planta geral approvada peio dec reto
mero 9.817, de 9 de outubro de 1912, pai-st o novo porto . dci,
Rio Grande do

Concedendo aposerdadoria a Joaquim- de Castro Oliveira'
Portugal no Cargo de agente especial da Estrada de FeryO,./
Central do Brasil.: 	 ,

Á.t Ministerio da Agricultura, Industria e Co'inmerei01

Esatbelecendo medidas no sentido de evitar a importà.4,
k:ão do e:strangeiro e a circulacá, no paiz, do .seinentes do al-.1

godão qu,- não tenham sido previamente submettidas a ex.s.
purgo.,

Nomeando o veterinario, addido, do embarcadouro e des-ç-
embarcadouro do porto do Rio de Janeiro, Dr. Joaquim
'de Amorini, para exercer o cargo de ajudante da 'Secç,ão
Yeterinaria do Serviço de Industria Pastoril.,

Concedendo patentes de invenção, af
. 1- Autor:o Pescuma, de «um novo systema de engate Oral
prender o estrado dos leitos ás suas cabeceiras»;

'1.intoniG Pereira Gaspar, do *nova applicacrio daclit%
phlorbydrico para tirar nodoas de ferrugens de quaTfUer tcj

tido, denominada Anti-ferrugina»;
Humberto Macera, do «um novo envoltorio., protectop

para recipientes de vidro e semelhante»; 	 .	 N
.	 Varela, do «um novo predileto para dar

O 'propriedades tonicas a cervejas»;	 :	 .
Kramer Ss Comp., do cima machina para quebrar 'coe-0-,

tozes e outros 'frutos de casca dura»;
Kramer .5.; Comp., de «um processo de tratamento-do

deiras com o fim, de reduzil-as a polpa e applicação desta
polpa a) fabrico de diversos produtos»;

Artltur Iliggins, de «uni banco carteira graduayel den-dyt
minado Banco-carteira-brasileiro»;	 ti

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
15-ECItET0 N. 12.016 .— DE 3 DE -ABRIL DE 1913 I

Abre ao Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio d e'reditõ
de 6:492$887, para pagamento dos vencimentos 'do 2° Official
respectiva Secretaria de Estado Honorio Bastos de-Carvalho, Itn
periodo de 6 de fevereiro a 31 de dezembro do corrente armo 1.

() Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasi:4:
Usando da auterização contida no art. 97, dinea V1/1. da /ek
n. 3.45 .'4 de 6 de janeiro de 1918, e tendo ouvido o Tribuna
do Cortas. nos termos do art. 70, § 5°, do' regulamento de'.
mesmo tribunal, resolve abrir ao Ministerio' da Agricultura;
Industria e Commercio o credito .de 6:192$887, para paga...,
mento dos vencimentos que competem ao •2" ()Melai da respe
cliva *2eeletaria do Estado Honorio Bastos de Carvalho, no:)periodo cte 6 do fevereiro a 31 de dezembro do corrente aritan
por ter sido reintegrado no mesmo cargo., 	 ,t4

4
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912, 970 da Indenendenel:LSe 30° da Ilepub n iea,

• WENe.EstXt1 B11.51. P. Golung.;
d. G. Pereii'a Ming;
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SgRETARIAS DE ESTALO
Mintsteilo das Relações Exteriores

•Consulado no 'Rosario de Santa PC)

RELATORIO DO 10 TRIMESTRE DE 1317

DavreAçA0

Entradas

No decorrer do primeiro trimestre de 1017 entraram procadantes
fio 'Brasil 1'7 vapores com uma arqueação total do 13.815 toneladas
liquidas e 1s5 tripulantes.

A. marinha mercante argentina concorreu com nove pequenos va-
pores com um total de 5.119 toneladas liquidas de arqueação e 221
homens de tripulação; a brasileira COM SCLC, arqueando 0.100 tone-
ladas liquidas e tripulados por 229 homens, e a ingleza arenas com
um, arqueando 2.527 toneladas liquidas e 32 tripulantes.

• Os vapores do bandeira argentina foram cm numero Os maiores
concurrentes, einquanto que os de, bandeira. brasileira °ocuparam o
primeiro togar quatro á tonelagem liquida o quanto a quantidade e o
valor da carga tranzportada.

Sahhlas

ft numero de navios sabido; ascan leu a 32,_com uma arqueação
liquida total de 30.671 toneladas, e tripulados por 920 homens.

A distribuição por _bandeiem é a seguinte

--Bandeira	 N.	 Tonel. Equip,

neasileira. 	 	 8 vapores	 7.0t	 28i
Argentina 	 	 12	 »	 7 461	 3;9
Ing-eza. 	 	 3	 ii	 7.111	 08
Italiana 	 	 7	 , o	 13.933	 203
Nornegueza 	 	 1 barca	 85e	 1.1
Uruguaya 	 	 1 vapor .	 227	 16

Os oito vaporee brasileiros salitram todos com destino ao ll'o de
. janeiro 001"O ceirregamento de trigo em grão para o Mo:nho Indez.

1Ros doze argentinos, dois dirigiranese carregador: a Antonina e-dez
a Santos, Uniram carregados. uos Ires inelozes, somente II »I levou
.carga para o Rio, tendo os outros dois sabido com carga destinada á
Europa, tocando no Brasil apenas para recaber ordens. Os sete lua-
halos saldratn tolos completos e nas mesmas condições dos dois
tiLimos inglezes, não tendo levada-Tilada para o nosso palz. Tambem
at 131 Itc.a noruegueza foi despachada neste Consulado em identieas
aondiaões para o Recife. O vapor ttruguayo levou um carregamento
completo de trigo para Antonina. 	 .	 .

COMMEI-ICIO

IMPORTACX0

Pela có p ia dos manifestos de carga dos respectivos vapores trans-
Portadores da mercadoria, verifi et-se qiie fo'ani impodados productos
urasileiros polo valor total do 1.4e6:780591e, caio, ou C. 105.012-17-0,
como demonstra o mapea n.

Em igual periodo do anuo passado o valor total da importação
attingiu a 783:5055403, ouro, ou Se ss.1 . 0-8, e no trimestre ante-
rior, isto é, no 4° trimestre de 1910, a 811:2135111, ouro, ou

'..£ 91.977-8-7.
Como se v no mappa n. 2, os artigo; importados foram sete :

0.100.000 anos asmcar custai, 50.003 cabos para va,sourits,
-13,0a0 Lidos da farinha de mandioca, 407.872 kPos de be.rva-matte
beneficiada, 2 748.950 kilos de horva-niatte cancheada.. 1.960 metro:
cubicos do pinho branco do Paraná e 10.009 tampas para liames.,.

Assacar crystal

•• Devido ao praço, cot-ti:mita tendo gr lide e nrefernt; acecit,nã9
.C.55C nosso produclo, o qual . chegou a ser vendido ao consumido a
S ),45 papel argentino, ou 3:30 reis, ouro, o kib, tendo já Subi 50 a 411
réis da mesma meeda, ou seja $0,37 papel argentino.

• 'ferva-malte molda

TetT103 no movimento de entrada de harva-mattebaneficiada. o i.U-
ttlinte cetudo comparativo.

1° trimestre de 1017 	 •	 467.872	
—10	 mi 	 p 19:6 	 	 383.1 9	 81.683

4°	 s	 • O 1010 	 •	 t83.461 •	 117,59í

• Herm-mal:c caizchcada

Apesar do angmeoto cio imposto de exportação e das 'noticia
feito correr de que decresceria o cornou-rejo deste prodncto, devido
ás medidas tornadas pelos estados do Paraná e Santa C itirarina,
importaçae da berra'rinatt r- cancliPada a ugnienta paulatinamente,
neste mei caio, como se verifica dos seguintes dados:

Kilos

10 trimestre de 1017 	 2.718.950
1°	 »	 1916 	 2.711.02l,
1,0	»	 1910 	 2.013.301

Toda a impEtrtação de productos nacionaes aqui tem sempre sido
feita por via maritima, s‘alrindo directamente dos portos que servem )
aos eantros procluetores, vindo, porém, nos chamando a attençãO
descia a confecçao da estatistica do 3° trimestre de 1910 a entrada do
herva-matte cancheada 'procedente de União da Victoria — Estado
do Paraná — por via ferrea Livramento-Montevidéo. No trimestre em
estudo as entra-lis clarpulla procedencia a,cançarain 100.000 kilos,
que já- estão itieluidos naeiimputeação geral.

Contittett sendo utilizado em grande cseala o pinho -ao Paraná,

igaiel

tendo sido, porém, as entradas desta trimestre interiores ás de tolos
os sa.tro do anuo passado, devido exclusivamente á falta de trans-
pO

O movimento geral Dai o seguinte:
Metros cobit:.os

1° trimestre de 1010 	 •
oa	

.109,	 » » 	 	
2

o	 O	 O i 	

O [ 	

5 30a
4°	 O»

21 :net
•

1 0	 »	 » 1917 	
\
EXPORTAÇYO

Pelas teeeiras vias de facturas arehivadas neste Consulado vi..-501
que o valor totar da exportação de pro ludas argentinos para o Brag'd
elevou-se ae1.443:411566 t , ouro, ou 5:190.883-1G-3.

" Esse movimento foi superi
I
or ao dos j0 c 4" trimestres de 1910 coa

C 219.403-5-i e £ 138.877-0-0.
As mercadorias exportads neste trimestres foram as seguintes,

comparadas com as dos dois ult\iinior,rast m encionados:z 

1° trimestre de 1017
1 9	 I	 ..) 1916n 	

\ . 

1 	
-	 32 .3.nco	 20:3 133:17

1.127.00)	 59: 031St n 90.

_Eitos

40	 O	 O	 o 	 	 536,287	 38:830$389

Garralócs rasio3
1
	

Mios -
1° trimestre de 1917., 	 	 11.3)0	 4:770S3iN
1 0	 o	 o 1916 	

n	 »	 o 	 	 :0.G35	 !:..$303
•

Pcdha par wissourte

Kilo%
1" trimestre de 1917
	

4.70	 1;32à5e)8N
1 0	 n) /916 	 	 - •

"".•	 •n•nn•

Tri90 c>1 grão

• _	 Kilos
.\1' trimestre do 1917 	  \ 33.60A. -111,	 4.1.10:N40HO

1'	 »	 » 1916 . 	 •	 f o9.2 -w.938	 2.1.31:3G7S1W
4'	 o	 o 1916 	  \ 27.691.1 4	 3.131:010564M

Pelo maepa n. 3 vemoc que foram exportados tambant tO caixae.'
de champagne Com 100 kilos liquides pelo valor da 2205818, ouro.

\
CAMCIOS, DESCONTOS, Fr,ETE4

O Mappa. n. 4 leva discriminaelamente as (mediações que houv8
nesses tees primeiras mezes do anuo nas operações de cambios sobre
o Brasil e diversas praças puropéas. 	 .

O typa da taxa de descontos e o preço do 'fretamento do vaporoa,
tambem se encontra no referido mappa ti. 4.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil no Rosario de Santa IN531
15 dci nizto de 1917.— O eonsul, Socratcs Mogliaj '

DitTerenet

31.932
135.652 I

Pinh )
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Assucar crystal  -
Cabos para vassouras 	

Farinha de mandioca 	
llerva-matto canchea-

da 	
'torva- malte molda 	
Pinho branco do Paraná

'Tampas para barricas 	

GRNER09

Assticar crystal 	

	

Cabos para vassouras 	

	

Farinha de mandioca 	
Derva-matte canchea-

Rena-malte molda 	
Pinho branco do Paraná

Tampas para barricas .

Kilog.

Kilos

mt. 3

LTnid .

0,025
25./.

0,015
0,04
15 •/.
adv.

25 0/.
adv.

Unid.
adv.

0,005

0
-a

e
0
0

0
si

Kiiog.
Unid,

Kilos

Mt. 3

LTnid.

0,025
25

adv.
0,005

0,015
0,04

15 0/.
adv.

25 o/.
adv.
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Abril do 1018
.er

N. 1 — Mappa do mrilmento da navegago entre os portos do Brasil o o do Rosario d.o Santa Fé durato o 1 0 trimest're de 1917

aompeemelell

ENTRADAS

1

_	 _	 ...•

f'

EMBARCAÇÕE3 NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EM MOLDA BiusuxinA ynon EM MOEDA ARGENTINA

;r2..s . Te1ras 	

:strangei ras 	

Somma 	

7
10

6.160
7.616

220
256

Ouro	 993:7803751
)1	 472:9913165

S ouro	 562.485,001-
$	 n	 267.713,00

17 13.815 485 Ouro	 1.460:7803916 3 ouro	 830.198,00

SABIDAS

EMEARCAOES
	

NUMERO
	 TOxELAGEM	 EQUIPAGEM

	
VALOR EM MOEDA BRASILEIRA VALOR EM MOEDA ARGENTINA

Brasileiras 	 8 7.051 28tk Ouro	 2.210:4535710 ouro 1.250.9í7,00
Estrangeiras. 	  21 29.623 6.'t ii	 2.233:237$950 n	 1.261.021,00

Sonuna 	  32 36.671 929 Ouro	 4.443:4113600 ouro 2.511.917,00

/7. 2 — Preço corrente e gut:Una° dos puros importados do Zr:21 nos portos desta Consulado durante o 1° trinustre do 1917

p=,
o5.

. PREÇOS

-a

o	 •
O'

Moeda
argentina, ouro

Réis,
cambio de 27 d.

Moeda ar-
gentina, ouro

Réis,
cambio do 27 d.

Moeda ar-
gentina, ouro

nn•n•

Réis,
cambio do 27 d.

Por

2.100.000 10 K. Não houve entradas

50.000
33.000

1.000
10

22,00 a 25,00, 385869 a 445170	 O mesmo	 O mesmo	 O mesmo	 O mesmo
Não ho n.o entradas

2.748.956 Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal
467.872 Ii 2,02 a 3,30 35568 a 55830 O meSmo O mesmo O mesmo O mesmo

1.966 Mt. 3 23,00 a 30,00 405636 a 533003 O mesmo O mesmo O mesmo •	 O mesmo

10.00 Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal

14
o PREÇOS

m Janeiro Fevereiro Março
P
e E,

Moeda Réis, Moeda ar- Reis, Moeda ar-
•

Róis,
eo argentina, ouro cambio de 27 d. gentina, ouro,. cambio do 27 d. gentina, ouro cambio do 27 d.

Por

2.100.000 10 E:. 2,17 a 2,00 35833 a 43593 2,17 a 2,60 35833 a 45593 1,08 a 2,64 25498 a 15661,

50.000 1.000 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
33.06010 0,74 a 0,88 13213 a 15554 O mesmo O mesrnii O mesmo O mesmo

•
2.748.9501 n Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal

467.872 * 2,02 a 3,30 33658 a 53830 O mesmo O mesmo O mesmo O momo

1.966 IN1L 3 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

10.000 Nominal No rninal Nominal Nominal Nominal Nongnal

Outubro	 .Norombro	 Dezembro



)1

Alfafa
Champagnp . 	
CarraMes vasios 	
Palha para vassouras »
Trigo em grão

•n	

CEAEROS

Alfafa 	
Champagne 	
1:;a •rarões vasios 	
Palha para v ssouias
Trigo cru grão 	

tr.s

o
o

),

),

o

"
14

tf,

.1::13	 Ir
-e

PREÇOS

-

JANERO FEVEREIRO MARÇO

Moeda argentina,
ouro

Réis, cambio
de 27 cl.

Moeda
argentina,

ouro
catnbio

'de 27 d.
Moeda

argentina,
ouro

1
cambio

de 27	 d.	 .

320.000 Por ton. 17,60 a 13,03 315095 a 315802 17,00 a 18,00 305035 a 31580:1 O mesmo O mesmo
100	 O mesmo O mesmo O mesmo 'O mesmo

11.300
4.700

33.605.144
),	 •

5,46 a 6,20
)

9504G a 105954

),
),

5,85 a 6,20
» •

105333 a 105954 5,85 a	 6,51
II

105335 a 115501
I

GENLROS

o
a.

o

' PREÇOS

OUTUBRO 'Non:mano DA:ZEMBRO

Moeda argentina,
ouro

Beis, cambio
de 27 d.

Moeda
argentina,

ouro
Réis, catnbio
I de 27 d.

Moeda
argentina,

ouro

••

cambio •
de 27(1.

o
g

e

c.

320.000 Por ton. 17,60 a 18,00 315093	 315 502 17,00 a 18,00 305035 a 315302 O mesmo O mesmo
100;	 1	 Lt. 0,88 a 3,10 18351 a	 55477 O mesmo O mesmo

11.500	 Um 0,19 a 0,22	 . S335 a.	 $388 »
4.700, 100 ks: 5,00 a 6,00 W33 a 105600

16.605.144' 100	 ks. 4,46 a 6,47 75378	 115431 5,80 a 6,64 10217a 115731 'a4,84	 5,01)	 8,551 a 10,42V

MARÇO

CÂMBIOS

DESTINOS JANEIRO Ft VEREI RO MARÇO

Sobre o Dras , 1	 (Por £) 	
,)	 a 1, 1•attra	 (l'or peso ouro) 	
),	 » Insdaierra	 0	 N
• » All(mtanha 	
• » ltalia	 (Por peso ouro' 	

a 215100
»	 5,87
»

-
a 7,93

20.5900 \
5,83

/50 1/2

7,10

a 215500

• 5,80
O /50 5/6

a	 7,44

- -

a 215600
»
» /50 1/2 )

7,63

203900
5,77

/10 3/4
--

6,72

205700
5

'
 26

A3 9/16

7,40

TAXA DE DESCONTOS •
e•n•n•••n••

Panco do Estado 	
Bancos diverso,:
Em •praça 	

6 V. a 7
7 ire 8 t7,2

Nominal

ORIGEM
	

JANEIRO

6 1 : •

:
11,:1

1 /.. a 7 !:
•/:	 8 t/9 •,;
Nominal

Bahia 	
Pernambuco 	 1
França 	  • •
nea terra 	

Allemanha 	
Estados Unidos 	

Santos (pesos oitr:,)
Rio	 ),

7,50 a 11,00 (t)
9.00 .

Não houve
n

Convencional

Convencional

JA2:EIRO

10, a 11,00 ( t ) 18,00 (2)
9,09

Não houve
),	 ),

Convencional
)')

• -
Convencional

FEVEnErno

9,50 a 11,00 ( 1 ) 18,00 (9)
9,00	 •

Não houve

Corsencional

Conveurional

MARÇO
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IT.3 - Proso corront3 e gnantidado dos goneros exportados dos portos dests Consulado pura o Brusll . durante o 1 0 trinsostro do 1917

N. 4- Q11231`3 ds estação d) =bis, tias as deS:Snt23 e fressmento das embarsaç'ões na montado de Bosario .de Santa Fé, Correspondente as
trimostre tis 1917

PREÇO DO

• (1) Por tonelada de trigo.
(2) Por tonelada de alfafa. •

•

•



para a de Ouro Preto.—Indeferido. Entre es-
colas equiparadas é indispensavel a guia de
transferencia.

Jorge dos Santos Caldeira, pedindo transfe-
ruela da Faculdade de Medicina o Cirurgia
de S. Paulo para a Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.— Indeferido. A transferencia
pura e simples só se permittirá depois de
equiparala a faculdade ás congencres
ciaes.

José Luiz de Souza Costa, pedindo para,
fazer, em 2° epoca, exame de uma cadeira
que não prestou em D epoca, por motivo de
molestia.— Indeferido.

José T. Pereira.— Remetteu-se o requeri-
m loto á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

- no Estado de S. Paulo, para a revalidaçlo do
aello.	 •

Luiz Gonçalves Vieira e outros, alumnos da
Faculdade Halmemanniana, pedindo seja con-
siderada idonea essa faculdade, afim de pode-
rem transferir-se.— Não ha faculdade homoso-
pathica official. Portanto, não ha que dee
ferir.	 -

Maria Josephina Carvalho de Moraes, pe-
dindo soja -declarada idonea a Escola de
Pharmacia de Pindamonhangaba, afim de
permittir a transferencia para as escolas ofil-
ciaes de dons filhos seus.— Indeferido.

- Mario Mendes Campos, pedindo permissão
para prestar agora exame vestibular na Es-
cola de Medicina de Ballo Horizonte, visto
não ter feito na época propria, par motivo de
molestia.— Indeferido. 	 • -

Ovidio Evangelista de Paula, pedindo per-
missão para fazer agora exame vestibular na

_ Escola de Pharmacia e Odontologia do Juiz de
Fora, visto ter perdido a época legal por mo-
tive de molestia.— Indeferido.

Pedro Paulo de Castro Paes e outros, ala-
mos do Universidade de S. Paulo, pedindo
dispensa da repeticlo dos exames do 5° armo
que já fizeram na Faculdade Livre de Direito
do Rio de Janeiro.— Meter:doe

•
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1 Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Espediente do dia 9 de abril da 1918

DIRECTORIA DE JUSTIC,IÀ

Declarou-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores que, não admittindo o Codigo Civil
Brasileira o divorcio a vinculo, não pode b
estrangeiro divorciado de accôrdo com a sua
lei nacional contrahir seguudas nupcias pela
lei brasileira.

Tlemetteram-se
Ao director da Casa de Correcção desta

Capital, para informar, tendo em vista a
certidão inclusa, o requerimento de Jose Elo-
drigues, ex-hortedão jardineiro daquella Pe-
nitenciaria;

Ao Ministepio da Fazenda, com os raspo-
ctivos documentos, cópia do decreto de 27

mez findo, pelo qual foi aposentado com
todos os vencimentos o juiz de direito em
disponibilidade bacharel Pedro da Cunha
Podr6-sa. 	 •	 •

Expediente do Sr. directer geral
Remetteram-se
Ao coannandaeate superior interino da

Guarda Nacional no Estado do Ceará as
patentes dos majores Dr. Ideou Nogueira
Pinheiro, Aderson da Franca Alencar e José
Alves (do Figueiredo

Ao comoaandante superior interino da
Guarda Nacional no Estado de Pernambuco
as patentes do capitão Edgar Dias Montar-
royos e do alferos Tito. Livio Neves Manta;

Ao commandante superior interino da
Guarda Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro as patentes (19 capitão Manoel da Silva
Gonçalves e do alferes Anthcro Augusto da
Silva ;	 •

Ao commandante superior da Guarda Na-
cional nesta Capital, a patente apostillada
do alferes Waldernar Ferreira Borges.
• • Requerimento despach-acto
Major Ernesto Barbariz.--.. Sello o do-.

cimento.

Expediente de 4 de abril de 1918
L • DIRECTORIA DO INTERIOR

1- * Requerimentos despachados "s.
Alvaro Roca Dordal, pedindo transferencia

de matricula.-- Indeferido.
Antonio Fraissat Brig,agão, padindo a reva-

lida'eão de seu diploma de cirurgião dentista
pela Escola de Odontologia annexa á Escola
de Pharmacia de Ouro Preto, e que scja con-
siderada idonea, a referida escola.— Não ha
que deferir. A Escola de Pharmacia de Ouro
Preto é eqeiparada ás congeneres ofticiaes ;
rege-sé pelas disposiçõe,3 legaea respectivas.

Antonio Francisco Gomas, pedindo matricula
gratuita na Escola de Engenharia de Juiz de
Fóra.— O requerimento está prejudicado pelo
aviso, deste ministerio, do 20 de março findo,
em que se designaram douse alumnos para os
logares gratuitos.

Aristides de Souza Marques e outros, pe-
dindo transferencia da Escola do Odontologia
eF0 Granbery para outra escola equiparada.
— Indeferido. E' evidente que a transferencia
foi negada porque a propria Escola de Grau-
bery julgou irregulares os exames do prepara-
torios prestados pelos requerentes.

Cu:símio Ricardo Leite e outros, pedindo
dispensa da apresentação tio diploma para re-
novação de exames.— Aguardo a deliberação
do Conselho Superior de Ensino.

Durval de Souza Furtado, pedindo transfe-
renda da Escala de Pharmacia de MOeóaa

Dia 5
Concedeu-se a Ma cunho Cairias a exonoração

que pediu do logar de auxiliar interino da
Bibliotheca, Nacional.

— Declarou-se
Ao presidente do ...Conselho Superior do

Ensino, em referencia ao officio n. 28, de 25
de fevereiro ultimo, ter este ministerio resol-
vido approvar Os orçamentos organizados para
os institutos officiaes de ensino no enraiai°
de 1918, desde que as despesas que excederem
ás subvenções votadas pelo Congresso Nacio-
nal corram por conta aos recursos proprios
dos mesmos institutos ;

Ao director do Instituto Benjamin Constant,
attendendo ao que requereu Candido Pedreira
Alves e á informação prestada no oficiou. 30,
de 20 de março proximo findo, ter este minis-
terio resolvido permittir que a menor Giselia,
seja admittida, naquelle instituto, na quali-
dade-de alumna interna gratuita, satisfeitas
as exigencias regulamentares.

— Transmittiu-se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino, afim do que, a tal
respeito, seja ouvido o inspector junto á Fa-
culdade Livre de Direito cio Rio de Jane, o
requerimonto de Milton Barcellos,--

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
— Directoria do Interior —1 8 secção — Rio -
de Janeiro, 5 de abril de 1918.

Em referencia ao vosso oficio n. 262, do
1.3 de fevereiro, ultimo, e em additamento ao
aviso deste ministerio, de 9 do março proximo
lindo, declaro, que a situação dos sorteados
para o serviço do Exercito é igual á dos
voluntarios, sendo que aquelles, como estes,
só poderão obter licença sem vencimentos,
até que o e Nacional tenho ensejo de
resolver, a tal respeito, de modo definitivo.

Sande e fratereidade.—Carlos Afaximilicow.
— Sr. director geral de Saud° Publica..
• Requerimentos despachados
Perfeito Costa Gonçalves.— Deferido. Com- '•

pareça na Directoria do Interior da Secretaria
de, Estado. •

•

Expediento de 6 de abril de 1918

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE 4
solicitou-se o parecer do Tribunal de Contas.'

acerca da abertura do credito especial de
4 .4:8815500, para occorrer a despezas com a
expedição de carteiras elcitoraes no corrente • .
armo (aviso n. 1.514). •

Expediente do Sr. director geral:
Restituiu-se á Directoria da Dcspeza Pu-

blica do Thesouro Nacional o processo do- pen-
são de montepio pretendida por D. Celestej
Nunes do Andrade, viuva do bedel da Fa-
cuidado de Medicina do Filo do Janeiro, Ma-.
noel Noronha de Andrade e Silva (oficio •

49).	
- 

RequerImentos despachados
.A. ,T. Pereira de Barbado, pedindo paga : !

incuto do conta na importancia de 30$000.— !
Compareça a esta directoria.

Manoel Formatadas Pereira-, pedindo paga.
incuto de conta na importancia, de 705. pro-
veniente de fornecimento do uni gradil para
a3 eleições realizadas em março findo.—Com-
pareça a esta directoria.

Henrique José Lisboa, oficial de justiça da
I° Vara Criminal.— Compareça a esta dire- .
ctoria,

Dia S
Solicitaram-se ao Ministerio da Faienda. os 1

seguintes pagamentos no Thesouro Nacional: -
De 1355850, de fornecimentos feitos á Dire-

ctoria Geral de Saude Publica mai fevereiro .
ultimo (aviso ri. 1.531);

De 1495, de fornecimentos e trabalhos rea.; .4
lindos em janeiro ultimo no Instituto Botijas.,
min Constant (aviso n. 1.520);

Do 2005 e 1005, dos alugueis, relativos à
março findo, do salão occupado pelo juiz da,
le Pretoria. Criminal (aviso ti. 1.52.4) o do
predio °ocupado pelo juizo da 8a Pretdia Cieel
(aviso ii. 1.529)

De 1055, de ass •gnatura, no corrente anuo,,
do apparelim telephonico collocado no escri- n
ptorio das obras dast° ministerio (aviso nu-,
mero 1.532) ;

-Do 505, do exames periciaea realizados no
corrente armo para a Repartição da Policia
desta capital (aviso n. 1.523).

Ao referido ministerio solicitou-se o paga-
mento, no Thesouro- Nacional, das folhas, rela-
tivas a março findo, do pessoal da Directoria.; -
Geral de Saud° Publica destacado no serviço
de prophylaxia do impaludismo e uncinariose
na Ilha da Governador, em Jacarépageá e vi-
guio Geral (avisos na. 1.517,1.518 e 1.527) .
do pessoal subalterno da Colonia de Alienadas
no Engenho do Dentro, co Hospital Paula Can-
dido (avisos ns. 1.5190 1.520), do pessoal
empregado no serviço de transporto da Poli-
cia desta capital (aviso n. 1.521) e do auxilio
que, para aluguel de casa, compete ao sub-
director da Casa de Detenção e ao porteiro 	 •-• e
da Repartição da Policia (a iseseeee iise,.1.522,
e 1.525)e,	 ------r-r •

— Foram nomeados:
Waldemar Travassos para exercer interina-

mente o logar do auxiliar da Bibliutheca Na-
cional ;

Por merecimento, nos termos do art. 202
da lei n. 3.151, de 8 de janeiro de 1918, o
servente desta secretaria do Estado Lydio Ze-
ferino Bastos para o logar de continuo da
mesma secretaria.

— Foi exonerado, por abandono do em-
prego, o Dr. Albano do Prado Pimento! Franco,
do cargo de medica-ajudante da Inspectores
de Saude do Porto de Aracajá, no Estado do
Sergipe.

•



'Abril Cle 1018	 `495-MAMO OFFICTAE

d Ao mesmo ininIstorio trausmiltiu se, cópia
Os decretos do 27 do março findo, pelos

q uaes foram reformados o cabo de esquadra
-do Corpo de Bombeiros Flodoardo de Mimes
Cavalcanti (aviso n. (.530), o cabo ordenança
do estado menor do 4° batalhão de infantaria
da Brigada Policial, Pedro Pereira de Santa
Anua o o anspeçada da- mesma corpora-
ção, João Alves do Assis (avisos ns..1.525 9

1 .1 .533).

Expediente do Sr. director geral!'
A' Directoria da Despem Publica do The-

. souro Nacional teansmittirain-se os titulo s de
habilitação de montepio de D. Amalia Lisboa
de Oliveira Rosa, mãe viuvo do oficial da se-
cretaria da Policia, Luiz Lisboa da Silva Rosa
(oficio n.50) c restituiu-se o processo da habi-

- litação da 'luva e filhos do tenente-coronel
graduado reformado da Brigada Policial desta
Capital Antonio Joaquim Vieira (oficio n. 51).

Requerimento despachado 	 "

• D. Alidéa Baptista ' Alves, filha do Pedro
Pinto Baptista, bedel do externato do Collo-
gio Pedro 11, pedindo ponsão do montepio.

•— Apresente a certidão do sou casamento o a
de ohito de sua progenitord.

.	 •
ISIRECTORTÁ DEMI; DE SAUDE PUBLICA

• Requerimentos despachados -
Dia 9 do abril de 1.01a

3' districto:
Elias Braz & Filhos (n. 1.078). — Certifi-

que-se.
• 4° districto

Maria Josepha Ferreira, (n. 1.033). — Cer-
tifique-se.

'	 Domestico -& NIalicia (n. 1.011). — Certifi-
que-se.

districto
Companhia Constructora Brasileira (ti. 0:;0).

— A multa smá, relevada si no prazo cl"
dias iniciar os 'melhoramentos.

7° districto
João Simões (n. LOW). — Certifique-se.
Antonio Moutinho (n. 981). A multa será

relevada si a intimação for cumprida uo prazo
de GO dias.

• 8° districto :
José da Costa Ferreira Junior (n. 1.01S).-

,.Prove que é o actual tutor dos menores.
90 dista-leio :

João Francisco Brans (n. 1.083). — Com-
pareça nesta directoria.

.	 Policia do Districto Federal

Por acto de 8 do corrente foi dispensado o
commissario interino de 2° classe do 10° di-
stricto policial, Augusto Bossa de Lima, por
haver se apresentado o effectivo Angelo Poli-
ciano de Magalhães Camara, que se achava
Licenciado.

Ministerio da Fazenda.'
Por portaria de . 10 de abril, foi cem-

'cedida a seguinte licença, para trata-
mento de eaude, onde lho convier, com
O vencimento, na -Muna da lei:,	 •	 •

1 De seis meros, em . prorogação, ao
escripi urario da Delegacia Fiscal no Es-

) lado da Bailia José Affonsu Moreira• -1 gepporal.i..	 -

REETIEICAÇÃO

O collector das rendas federaos em
Veado, Estado do Espirito Santo, no-
-meado por titulo de 25 de março ul-
timo, chama-se Elidio Ratios e não
como foi publicado.,

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional•

-n Requerimentos despachados
JPelo Sr. ministro:	 •

• Homero Teixeira Leite. ex-escrivão
da Collecloria Federal do Therezopolis,
Estado do Bi° de Janeiro, pedindo le-
vantamento de sua fiança. — Dirija-se;
querendo, ao Tribunal de Contas.

V. Lino, negociante nesta praça, pe-
dindo relevação cio Multa. — indeferido.

Diodato Pellegrino, ex-escrivão da
Colleetoria Federal de Affonso Penna,
Estado da Bahia, pedindo levantamento
de fiança, — Complete o àello do doeo
de fls. 2.

Santos Leitão & Comp., negociantes
'estabelecidos á rua do Ouvidor, solici-
tando„ alvará de licença para venda de
estampilhas do sello adhesivo. ___ Em
vista dos parríceres, não podem scr.
attendidos.

João José da Silva e Carlos Leandrci
Moreira Machado, engenheiros da Repor-
lição de Aguas e Obra'
dom dispensa do pagamento de aluguel
dos próprios nacionaes em que residem..
— Em vista dos • pareceres, ilãO podem
ser at tendidos.

Brazilina Pamplona Wedroso, (pedia-
do pagamento dos vencimentos que com-
petiam ao seu finado marido Antonio
Angelo Pedroso Filho, funecionario
Ministerio da Viação. — Reconhecidas
as firmas dos signatarios dos documen-.
los de lis.. pague-se.

(Mello Pedrosa, ajudante de gliarda-
mOr da Alfandega de Santos, pedindo
certidão. Indeferido, á vista dos
pareceres.

Raymundo Conrado Lecesne,
laudo expediçã6 de titulo de pensão..
Não ha o que deferir.

Anua Jesuina de Moura, pedindo mi--
gamento da quota de funeral ou luto
que lhe assiste corno viuvo de Manoel
Vicente de Moura, bagageiro, aposen-
tado, da Estrada de Ferro -Central do
Brasil. — De aceordo com a parecer.
Requeira por intermedio do Ministerio
da Viação.

IPelo Sr. director:	
.

Oscar Pereira, pedindo restituição de
documentos. — Satisfaça a exigencia.

Antonio Aull'an, idem, idem. — Di-
rija-se ao presidente do concurso.-

Maria Flores Ferion, solicitando cer-
tidão. — Não existindo no carteei° fo-
lhas de pagamento de inactivos, não
pôde ser dada a certidão pedida.

Catharina. Mattoso Forte da Silva, pe-
dindo certidão. — Dirija-se ao Minis-
'ledo da Guerra, por onde foi expedido
o .titulo..

"n=.1

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de abril de 1918
Sr. consultor gorai da Republica '
N. 73 — Havendo a companhia de se-i

guros maritimos e terrestres Minerva
solicitado approvação das alterações
feitas em seus estatutos, incluso tenho
a honra do remelter a V. Ex. o respe-
ctivo processo, pedindo-lhe se digno
emittir parecer sobre o assumpto.

Reitero a V. E:nn, os meus protestos
de elovada estima e diStincta conside-
raeão.

— Sr, Dr. Luis Adolpho .Corrõtt do'
Costa:

N. 71 — Accuso recebido o officio eni
que transmittistes o balancete da Caixa
de Pensões dos Operados da Casa da
Moeda, relativo ao r.,° semestre do armo
Proximo passado, e vos dignastes com-
municar a constituição da nova admi--.
nistração da mesma caixa.

Reitero-vos os meus protestos do elo-,
lyada estima e dislincla consideração.

Exmo. Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

•N. 49 — Tenho a honra de enviar ti
V. Ex., para os devidos fins, cópia
decreto n. 12.949, de 3 de abril corren-
te, "pio abro a este ministerio o credito
especial de 1 :560% para restituir a
D. Amelia Werther do Rio Branco igual
impor) ancia que lhe foi desoontada
dotação ,de seu pae, o Barão do Rio
Branco.
j Reitero a V. Ex. os protestos de mi-

nha elevada estima e mui distineta
consideração.;

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOIX

Additamento ao dia 9 de abril de 1918

inspector da Caixa de Amortiza-

-,
cao : •

50 Afim cio que vos digneis
prestar as necessarias informações, re-
mbito-vos o processo relativo á carta
precatoria passada pelo Juizo Federal da
1° ) Vara, de 20 de fevereiro ultimo. em
favor de Villas Boas & Comp., reqiiisi-
iando a substituição de uma apolico ciou
foi dostruida por °ocasião do incendi")
ocOorrido no edificio do Conselho Mu-
ninipal, onde se achava como garantia
do j tonteado celebrado com os mesmos.
para o fornecimento de material de es-
cripta.

N. 51 — Visto já se acharem assigna-
ilosi pelo Se. ministro, remetto-vos os
oito inclusos procesos, quo acompa-
nharam o vosso officio n. 71, do 20- lio
março ultimo.

-TI Sr. inspector de Segurosf
Nt 136 — Tendo o Sr. ministro, por

'clesOacho de 3 do corrente, autorizado a
exkdição da carta patente pedida pela
sociedade	 anonyina • Previsora
Graedenso, com séde na capital do Es-
tado, do Rio Grande do Sul, restituo-vos
o iocluso processo, encaminhado com o
vossb officio n. 21d, de 20 de março
ultho, que trata do caso. .

H1 Sr. delegado fiscal em S. Pavio:.
N. 221 — Declaro-vos, para os de-

viduS fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido com o
aviso', do Ministerio da Guerra n. 401,
de 13 de março ultimo, referente á
acquisição do predio da rua Conselheiro
Chrispiniano u. 9, na capital desse Es-
Lado, j com Iodas as suas depenuencia4 e
terreno, offereeido ao mesmo miniete-
rio pelo Sr. Paulo A. de No gueira, na
qualidade de testamenteiro e inveitt-.:-
riantd, dos bens deixados pelo corooe'
José Paulino Nogueira, e do qual troa
a Plapta junta, resolveu, por despatteo
da hoje, autorizar-vos a mandar 'aviar'
a eseriptura do compra do referido mi-
inovei, devendo o procurador fiscal,
como i represéntante da Fazenda .Nadlo-.
sai, aSSignor a mesma eseriptura e, exi-
gir não só os (Rolos d," propriedade.;
isenção de onus, como, tambem,•
de autorização do juiz do inventario. • o- •• •



DIÁRIO OFFICIAU	 •Abril de 1918

mesma alfandega, recommendo-vos, de
accórdo com o despacho do Sr. ministro
de 23 de março ultimo, que presteis
formação a respeito.

—Sr. collector federal de Barra do
Piraliy:

N. 29— Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vos-
so officio 11. 132, de 2 de outubro do
anno passado, relativo . ao recurso in-
terposto pela Fahricá de . Velludo de
Seda Suissa Brasileira da decisão da
Delegacia Fiscal do Thesonro no Es-
tado do Rio Grande do Sul mantendo ã
da Inspectoria da Alfandega de Porto
Alegre que, em virtude do auto de fls.,
impoz é recorrente a multa de 600$,
rninimo da pena estabelecido no ar-
tigo 178, lettra 1, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.951, de 16 de . fe-
vereiro de 126, por haver remettido
Eduardo Hasslocher, naquelle Estado,
quatro caixas, urna das quaes contendo
cern .peças de fitas- de velludo de seda,
sem o pagamento do imposto a que se
refere o art.. 80, lettra g, do referido
regulamento, resolveu, por despacho de
19 de março ultimo, pro rerido em sese
são do Conselho de Fazenda, que as fi-
tas em apreço estão sujeitas ao aludido
imposto, urna vez que o regulamento
faz distincções. ficando, porém, a re-
corrente dispensada da multa em que
incorreu, por se tratar de materin até
agora .sujeita a estudo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:	 .	 .

N. 109 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido • conr
vosso officio n. 250, de 13 de setembro
do anno passado, e em que D. Adelina de
Oliveira Alves pede seja incorporada á
sua pensão a de sua filha D. Condida de
Oliveira Rosa, por haver esta fallecido,
resolveu, por despacho de 30 de março
proximo findo, indeferir o pedido, visto
como, havendo a requerente convolado
segundas nupcias, ainda mesmo com mi-
litar, perdeu o direito á indorporação
beneficio, na conformidade da lei nu-
mero 632, de 6 de novembro de 1899.

N. 110 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmiltido é Dire-
ctoria da Receita Publica com o officio
n. 132, de 2 de outubro do armo passado,
da Collectoria Federal de Barra do Pi-
raby, Estado do Rio, relativo ao recurso
interposto pela Fabrica de Vel/udo e
Sécia Suissa Brasileira, da . decisão pela
qual mantivestes a da inspectoria da al-
fandega dessa capital, impondo á recor-
rente a multa de 600$, ininimo da pena
estabelecido no art. -178, lettra 1, do re-
gulamento antiexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, por haver
remettido a Eduardo Hasslouke nesse
Estado, quatro caixas, uma das quaes
contendo cem peças de fitas de velludo
de sêda, sem o pagamento do imposto a
que se refere o art. 80, lettra g, do refe-
rido regulamento, resolveu, por despa-
cho de 19 de março ultimo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, que as
fitas em apreço estão sujeitas ao alludido
imposto, uma vez que o regulamento não
faz distinceões, ficando, porém, a re-
corrente dispensada da multa em que in-
correu, por se tratar de materia até
agora sujeita a estudo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 222 — Declaro-vos, • para os fins

convenientes, que o Sr. miniStro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
'ornejo_ ri.. 273, de 19 de . maio. do annq

—	 10.1iiiifa-feira 11

- r. inspector da Alfande ga do !tio
'de Janeiro (*) :

N. 282 — Communico-vos. para os
aevidos fins, que o Sr. ministro, attei.-
dendo ao que solicitou o Ministerio

_Guerra em aviso n. 348, de 4 de março
findo, resolveu, por acto de-26 do mes.-
ino mez, autorizar o despacho, livre do
quaesquer direitos aduaneiros, de 7(a
barricas, marta SCB, contendo cimento,
vindas de Nova York no vapor Kentd-
'y ky, á consignação do mesmo ministerio,
ficando, assim, sem effeito a autor:v:4.-
0o constante do officio desta directo: ia

226, de • 18 do referido mez.
Dia 10 de abril de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio Ja-
neiro:	 -

N. 291 — Communico-vos, para es
fins convenientes, que o 'Sr. ministro,
tendo presente o requerimento devo:-
,vido com o vosso officio n. 8. de 21 de
março proximo findo, em que a Com-
panhia Nacional de Electricidade pede
que, a respeito dos socketes para ele•
ctricidade, seja observada , a anterior
Classificação, até a época estabelee:da
nas ordens desta directoria as. 59 e 911,
de janeiro deste anuo, • resolveu,_ por
despacho de 8 do fluente, deferir o pe-
dido.

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 60 — De accôrdo cora o deslinda°
do Sr. ministro de 3 do corrente,
transmitio-vos. para os fins conve-
•nientes,' o incluso requerimento, em que
Sebastião Ferreira de Pinho reclama
Centra o acto que cassou a licença que
lhe foi concedida para vender estam-
pilhas do seno adhesivo no seu esta-
belecimento, á rua S. José n: 31, nesta
çapital.

— Sr, director da Estatística Com-

N. 137' CommunicoLvos, para es
"fins convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho do dia 6, resolveu appro-
:var a proposta apresentada pelo 1° e ,i-
cripturario dessa repartição Octavio
'jardim e encaminhada com o 'vosso
'Officio n. 55 A, de 23 de março proxi-

' mo findo, para a organização dos ba--
!Moços em atraso da Primeira Pagado-
ria do Thesouro Nacional, devendo a
'despeza, inclusive a resultante da
acquisição de 2.030.000 de cartões pro-.
prios para perfuração e do aluguel das
duas machinas ia• que vos referistes,
'correr pela verba aEventuaes» do actual
Lexercicio.

-e— Sr. presidente do Tribunal de
contas:
' N. 111 — Remeti° a V. Ex.

' 
para os

&vidos fins, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro de 3 do corrente mez,
o incluso processo, relativo á fiança de,
psear Azevedo Guimarães, collector das
rendas federaes em Parallybuna, no F.b."
Xado de S. Pálio.

Reitero a V. Ex. os meus protestes
*de elevada estima e dislineta conside,

-- •Sr. delegado fiscal no Amazon'iP':
N. 50 — Remetto-vos a inclusa po?..

tuia de 5 do fluente, concedendo qua-
tro mezes de licença a João Corrêa de
Souza Filho, agente fiscal do imposto
de consumo no Departamento do Alto
Acre, nesse Estado.

N. 51 — Declaro-vos, para os de-
Ados fins, que o Sr. ministro, atter:-
dendo ao que requereu a Madeira-Ma-
Morá Railway Company em peticão
Censtante do processo restituido á

'(*) Reproduz-se por ter sido publi-
telad0 com incorrecções,,	 -	 --

rectoria da Receita Publica com o vos-
so officio n. 35, de 5 de fevereiro ul-
timo, resolveu, por acto de 1 do cor-.
rente, autorizar o despacho, livre ele
direitos de importação, nos termos da
clausula VII, lettra b, do decreto nu-
mero 7.314, de 25 de fevereiro de
dos materiaes. constantes das inclusas
relações, importados durante o anno
proximo passado para os seus ser-
viços.

N. 52 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tenda
presente o processo transmitt ido com
o vosso officio n. 46, de 26 de fevereiro
ultimo, e em que J. G. Araujo pede
reconsideração do despacho proferido
no recurso pelo mesmo interposto so-
bre a cobrança da taxa de transporte
pela Manãos llarbour Limited. do qual
tivestes conhezimento pela ordem des.-
ta directoria n. 2.14, de 28 de dezem-
bro do anno passado, resolveu, por
acto de 26 de março proximo findo,
manter	 alludido despacho.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. -16 Remetto-vos a inclusa por-

taria de 5 do corrente, concedendo
quatro mezes de licença a João Cardoso
Trindade de Lima Filho, 4 0 escriutu-
rario dessa repartição.

— Sr. delegado fiscal no•Maranhão:
N. 25 —Declaro-vos, para os fins

..convenieutes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vos-
so officio n. 22, de 28 de janeiro do cor-
rente armo, relativo ao requerimento em
que a Booth (çc Co. (London), Limitei,
agentes da The Booth Steam Ship Co.,
Ltd., de Liverpool, solicita restituição da
importancia de. 2488444, depositada na
alfandega dessa capital e proveniente
da differença entre os direitos pagos
pelo material • despachado pela nota °de
importação n. 3.597, de setembro de
1916 e a reducção de taxa a que tem di-
reito a requerente, de accôrdo com o
art. 2°, alinea II, da lei n. 2.524, de 31
de dezembro de 1911, revigorado pelo
art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de de-
dezembro de 1915, resolveu, por acto de
23 de março ultimo, autorizar a resti-
tuição alludida, sendo em ouro 998,377.
e em papel 1498067.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 50 —Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em of-
ficio n. 348, de 4 de março findo, re-
solveu, por acto de 6 do mesmo moi,
autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos e. demais taxas aduanei-
ras, do Carregamento de carvão de pe-
dra americano vindo de . Norfolk pelo
veleiro- americano George E. Eizey á
consignação do mesmo estabelecimento.

Confirmo assim o meu telegramma de
O do mesmo mez.

N. 51 r--Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em of-
ficio n. 337, de 4 de março findo, resol-
veu, por acto de 6 do corrente,. autorizar
o despacho, livre de quaesquer direitos e
demais taxas aduaneiras. do carrega-
incuto de carvão de pedra americano
vindo de Norfolk. pela yiscuna ameri-
cana James W. Bali á consignação do
mesmo estabelecimento.

Confirmo assim o meu telegramma de
p no mesmo mez.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 57 —Transmittindo-vos o incluso

officio da Alfandega de Paranaguá, nu-
mero 59, de 19 de janeiro do corrente
anno, relativo á autorização concedida
a essa delegacia para mandar proceder
á venda de um guindaste a vapor e di-
yerSoS outro pi.Jj eS19 . de_epeces§arios

X
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findo, relativo á petição em que a Es-
trada de Ferro Soroierbana solicita resti-
tuição da importancia de 4598030, depo-
sitada na Alfandega de Santos, e prove-
niente da differença entre os direitos
tragos pelo material despachado pela nota
Je importação n. 53.575, de novem-
bro de 1916, e a redueção de taxa de que
gosa a peticionaria, de accôrdo com o
art. 20, almea II, da lei n. 2.524, de 31
de dezembro de 1911, revigorado pelo
et. 30 da lei n. 3.070-A, de 31 de de-
t.embro de 1915, resolveu, por acto de 30
de março ultimo, autorizar a restituição
alludida, sendo em ouro 1838612 e em
papel 2858418.

-N. 223 — Declaro-vos, para os fins
'onvenientes, que o Sr. ministro, ten-
de presente o processo encaminhado á
Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 483, de 4 de setembro
de armo proximo passado, relativo ao
requerimento em que a Companhia
Paulista de . Estradas de Ferro solicita
'restituição das importancias de réis
3498475 em ouro e 6498025 em papel,
provenientes de direitos pagos pelo ma-
feriai despachado pela nota de impor-
tação n. 52.825, de 1 de dezembro de
-1915, o qual, de accôrdo com a clausula
VII do decreto n. 7.838, de 4 de outu-
bro de 1880, revigorada pelado ri. II do
de n. 7470, de 12 de novembro de 1908,
gosava de isenção de direitos, na época
em que foi despachado, resolveu, por
acto de 19 do mez findo, autorizar a
restituição das alludidas importancias.

N. 224 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Si'. ministro, ten-
de presente o processo transmittido com

vosso officio n. 434, de 13 de agosto
do armo passado, e em que a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro solicita
restituição dos direitos pagos pelo ma-
terial despachado pela nota de impor-
tação n. 298, de 1916, resolveu, por.
acto de 2 do corrente, deferir o pedido,
visto a requerente gosar do favor de
isenção ao tempo em que effectoou o
despacho...	 •

. Directoria da Receita Publica

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO!!

Dia .9 de abril de 1918

Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 116 -- Solicito providencias no
sentido 'de ser entregue ao porteiro do
Thesouro Nacional, Sr. Galdino Barbo-
sa, o volume contendo amostra, a que
se refere o conhecimento junto, sob nu-
mero 111, remettido pela Delegacia
Fiscal do lhesouro Nacional em São
Paulo.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 33 — Remetto-vos, afim de ser.
ouvida a Alfandega de Uruguayana,
nesse Estado, o incluso telegramma
Alfonso Leão Fabricio e Ottoni
fazendeiros oaquella cidade, sobre isen-
ção de direitos para importadores de
Ichrragens.

N. 6 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remate ao Sr.
coliector das rendas federaes em Petro-
l-M is, Estado do Rio de Janeiro, afim
de ser ouvido o agente fiscal Mario
Werneelr de Castro, a inclusa represea-
fação, dirigida ao Sr. ministro da Fa-
zenda, do agente fiscal em Santa Ca-
lharina, Antonio Gonçalves de Meira,
que acompanhou o officio n. 16, de 12
de março ultimo, da Delegacia Fiscal
naquelle Estado.

Requerimentos despachados
Domingos Figueiredo. — Não póde

ser altendiclo. Archive-se.
João de Miranda Valverde. — Diri-

ja-se ás repartições arrecadadoras res-
pectivas.

Diebold à Comp. — Completem o
:Jeito clo documento de fls. 6 a 11,..

Dià 10
Sr. director da Recebedoria do Dis-

trict° Federal:
.N. 8 — Em resposta ao vosso officio

n. 109, de 1 de abril corrente, declaro-
vos que a proa do deposito prévio
para interposição do recurso é exclu-
sivamente feita pela parte com a exhi-
biçáo do respectivo conhecimento.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
'N. 3 — Solicito vossas ordens no

sentido de ser informada a inclusa pe-
tição do 30 eseripturario da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, João Luci° Bitten-
court Filho, que acompanhou o officio
ri. 121, de 22 de março.ultinio,.da mes-
ma delegacia.

— Sr. inspector da Alfandega de Ala-
goas:

N. 1 — Em respsota ao vosso tele-
gramma de 28 de março ultimo, decla-
ro-vos que a fiscalização da descarga
do ;ai grosso e 'auxilio á fiscalização de
mercadorias submettidas a despacho e
sujeitas ao imposto de consumo, exer-
cida pelo agente fiscal escalado para
esse fim, junto a essa alfandega, não se
:Ode estender á verificação das merca-
dorias por occa.sião de serem conferi-
das, pois a acção desse funccionario,
quanto áquelle ultimo caso, limita-se
ao urre determina a alinea o do art. 118
do regulamento em vigor.,

Directoria da Despeea PublItme

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de abril de 1018

portancia de 7708t17, proveniente- do
carga que lhe foi feita em 1907, por ter
indevidamente recebido pensões na qua-
lidade de viuvo do capitão Augusto eia—
citrato de Araujo, depois de lias er opta-'
do pelo montepio deixado por seu pro-
genitor.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 56 — Peço vos digneis providen-

ciar para que os exemplares do Diário
Ornejai de que é assignante o 3' eseri-
pturario do Thesouro bacharel Ricardo
Leão 'Quartim de Moura sejam remetti-
dos para sua residencia, á rua Nossa Se-
aliena de Copacabana n. 933.

Nos vencimentos do referido funceio-
nario tem sido feito o respectivo d os

-eónto, desde janeiro ultimo.

Directoria de Estatistica Commercial
EXUDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de abril de.1918

Sr. ministro da Fazenda:
N. 68 A — Tenho a honra de passar

ás mãos de V. Ex. o incluso requeri-
mento em que o 2" escripturario desta
directoria, Licinio Fortunato, solicita
um armo de licença, na fórma do ar-
tigo 162. n. XXIIT, da lei que orça a
Receita Geral da Republica, para o armo
vigente.

Aproveito o ensejo para assegurar a
V. Ex. os meus mais altos protestos de
apreço e de distineta consideração.

— Sr. administrador das Mesas de
Rendas de Mos — Estado da Bebia:

Peço providenciar para que as listas
de movimento maritimo desse porto
sejam remettidas semanalmente, con-
forme determina o ari.. 14 do decreto
n. 7.4,73, de 29 de julho de 1909. De
1 de janeiro até hoje não recebi unia
só lista, o que prejudica os serviços
desta directoria.

A lista do movimento maritimo é o
elemento unico de 'que dispomos para a
apuração da eslatistica do entradas o
sabidas de embarcações nos portos do
Brasil e, ao mesmo tempo, permitte-
nos fiscalizar a remessa a esta directo-
ria do manifesto de sabidas de embar--
cações. Assim sendo, espero que essa
remessa, de ora avante, seja feita com
a maxima regularidade, semanahnente.
de aeardo com o decreto citado.

Aproveito o ensejo para apresentar-
lhe os protestos de estima e eouside-
ração.

— Sr. inspector da Allandega de
Maceió:

N. 120 C — Remeti° a V. S. a in-
clusa certidão da factura consular do
Porto, n. 7.706, authenticada em 1917,
e que foi requerida a esta directoria
por Pereira Leite & Comp., afim de
poderem os mesmos dar baixa no termo.
de responsabilidade que assignaram
nessa alfandega.

Os devidos emolumentos, na impor-
landa de 58200, devem ser cobrart

-nessa inspectoria.
Apresento a V. S. os meus protes-,

tos de consideração e estima.
— Sr. Nathaniel Cunha, DD. director'.

da Repartição de Estatistica do Estado.
do Rio Grande do Sul:

N. 121 C — Satisfazendo o Pedidd
constante do officio de V. S. sob nu-.
mero 561, de 13 de março ultimo, re-
meti° o incluso mappa do Commercio
Exterior' desse Estado, relativo aos
annos de 1913 a 1917.

Os algarismos do ultimo annti 'estão
ainda sujeitos 'a Fectificaips e4 gue _ser.52

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes :

IN . 30 — Afim de ser informada por
ousa delegaria, remetto-vos a inclusa
consulta do bacharel José da Moita Aze-
vedo Corrêa juiz municipal de S. João
Nepomoceno. nesse Estado, sobre es-

. cripturação de casas commerciaes dae
Queila cidade._

-- Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 11 — Afim de ser informado por
essa delegacia, remetto-vos o incluso
tekgramma do 27 de março ultimo, do 	 Sr. ministro presidente do Tribunal
inspector fiscal do imposto de consumo, de Contas:
Lenedicto Itoriz, pedindo que lhe seja N. 25 — Renovando a solicitação coa-
entregue a miantia de 2:000$ para que slante do officio desta directoria n. gr,
possa effeetoar viagem de inspecção a de 12 de dezembro ultimo, peço vos di-
diversas localidades do interior desse gneis providenciar para que se informe
Estado. a mesma directoria não só si a ex-pen-

sionista D. Alaria Luiza, Barrão Piragibe,
viuva do general de brigada Antonio
Carlos da Silva Piragibe, pagou todas as
contribuições vara o mOntnDie, na ra-
zão de 6$666, de aecordo com o titulo
que lhe foi expedido em 9 de maio de
1905, mas tombem si D. Marietta Pira-
gibe da Fonseca, filha do citado official,
IRCICIDRIZOU a V.a.zel!da, NUMDRI da
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Requerimentos despaeltaos
Dia; O de abril de 1918

:Moreira & Gomes —Transfira-se,'
Manoel Souza Dias — idem.
.Manoel Antonio Nunes Ramos—Idem;--;;Costa & Gomes — idem.
iVicente Werneck Silva — Idenia 	 .
'João Gonçalves Silva 	 Idem.,
'ijosé Eduardo Ramos	 Idem.,
'''Rosa Oliveira Castro —! Idem.
Sebastião Fiusa Silva — idem.,
Dr. Ilerculano Marcos Inglez de . Soli-;

Idem.
Dr., Ilerculano Marcos Inglez de Sou-

Idem.
¡Adão Gonçalves Carvalho	 Idem,
Miguel Ferreira Rocha — Idem,
Antonio Vieira Cruz — Idem.,
:.Arzelina Figueiredo — Idem,
Castro & Alves — Idem.
!Antonio Gonçalves e outros s-é
We.rnandes &- Penido — Idem.
afaria Silva Gonçalves	 Idem.,

• ,Manoel Castro — Idem.
Carolina Doa - •
José Joaquim Affonso Ramos .—
Pereira Carvalho & Comp. ,., Sim, pog

quatro dias.
Antonio Marques Costa 	 Sim,

limite recibo. •
JOSé Machado Mendes Junior — Sim a
Eugenia Rosa Gonçalves ,-. Restitua á

quantia de 64$, correndo a despeza peia
verba «Receita a annullar».

Gonçalves Sampaio & Comp. 	 Idem,:
a quantia de 60$, idem.,	 •

Eurico Barros Falcão de Lacerda'.
Prove o inicio do negocio.,	 •

Francisco Pinto Silva. —s Complete O
sello do documento de fls. _8 e 9..

Antonio Ferreira Guimarães , A eu.s
tros .. — Paguem o debito.;

— Manoel Pereira Junior, 	 Inscre.g
;0-se

Riverã, Irmão & Vergara: 'APM•4
sentada a patente de. registro, transfi,é
ra-se.

-Maria Aristides Yiegas. 	 Averbe.
se a mudança.

Reis & Ribeiro: é, Transfira-se, EU -4

ponho ao vendedor a multa de 508, nos.
termos do parecer..

Francisca Ladeira.. Restitua a
iluantia de 7.8200, levando-se a despeza
pela verba «Receita a annullar».

Maria Amelia Ladeira.,	 Idem á
quantia de 36$, idem.

SimrAo & lrmao	 Idem
quantia de 24$, idem.

Companhia Equitativt d Brasil.;
A' 2° Sub-directoria.:

;

--
:Manoel Fernandes,:_--...: Pagüe A

bito. . .
Manoel Joaquim Fernandes.,....-.-.t. Nada

lia que deferir.
Silva &, Monteiro.. .-5 Insereva-se.

.

	

	 BraMia Cr Sou-z.a Ribeiro .—Nada,
que providenciar. , -• •	 J.,:-...7-4_-.... _. ,	 •	 .

..QueirozjzzA, izIdcm.à—

t-r
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'Seitas logo que o 10 escripturaria desta
ilii4àeloria, Oscar Loup, que se acha em
confissão nesse Estado, me forneça os
'dados necessarios..

A apuração dos demais anno g está,.
tomo pode V. S. verificar confron-
tando o presente mappa com os nossos
állgaHsrnos publicados, muito augmen-
'goda em virtude dos informes colhidos
Oelo funocionario a que me referi.

Prevaleço-me do ensejo para asse.;
gurar a V. S. os meus protestos de
'estima e dc. mui distincta consideração.

-

Cypriano G. Teixeira Mendes, é,
Inscreva-se.

:Ferreira Vabral.- —' Pague o debite
referente • a multa ou deposite esta.

Manoel Molta„ — A' 1° Sub-directe-
ria.

João Manoel Affonso.	 Satisfaça
ex meneia .

Manoel Jesus Rocha.	 Idem.-
Joaquim Moreira Santos. — Tdern
Agostinha Amalia . Araujo Moita,

Idem.
Teixeira & Vieira.: Ideia.-
,Too Clemente 'lego Barros. — Idem.
Bernardo Pinto Machado Bastos.,

Idem.
Georgetta Lima Moraes •Cputinho.

Idem.
Duarte A. Figueiredo.. Inscreva-

se. Impei= a multa de 100$, nos ter_.
' mos do parecer.

Fiorentino Rosa Andrade Lima.;
'	 na forma proposta.

• Imperial Irmandade N. S. da Glo.4
ria do Outeiro. -, Façam-se as anntiN

; fações propostas. Juntem-se as certi...
does cancelladas e volte A processo

' ImposTo DE CONgUSIG
. _

4';0	 contra F. ,4guiar (G [mio

P. Aguiar & Irmão, estabelecidos á
rim Marechal Floriano Peixoto n. 100;
foram autuados por venderem meio
kilo de fumo, .sem sello, nem rotulo,
tendo allegado que o facto se originou,
não de uma transacção de -seu negocio,
mas de haver uma senhora alli entra,
do, -sobraçando alguns embrulhos, e pe-
dido a uni empregado para reduzil-os
á um só; em um desses embrulhos foi
encontrado fumo e apprehendido pelo
:agente do fisco..	 •

Este" contesta, sustentando haver Sn-1',
prebendido a venda illegal da mercado-4
ria, feita por caixeiro do negocio. •

Pela simples narrativa, vê-se que s-e
trata de unia infracção commummente
praticada por commerciantes de, fumo,
avessos ao cumprimento da lei e que
só aão reprimidos, de surpreza, pelos
representantes do fisco.

A defesa, nesses casos, "gyra em tornd
ile..qualquer artificio, como o de que se
lança mão, agora, aliás já conhecido
por esta directoria,	 -

Sendo, pois, procedente õ anto,
go provada a infracção e, 'de accordo
com o parecer do Sr. superintendente
la Tiscaliação dos Impostos de Consu-

mo, imponho aos infractores F. Aguiar,
& Irmão a multa de 600$, grão maximoi
em dobro, por (ratar-se de reineiden-
cio, nos termos do art. 178, lettra j,
ris. VIII e XII, combinado com os ar-
tigos 162 e 112 do decreto n. 11.951, do
16 de fevereiro de 1916. , Intimem-se,

' Auto n. 17, 'contra Carvalho Roda
(G Comp..	 .

Por ter exposto á venda vinho
barril, acompanhado de estampilhas
sem estarem inutilizadas com es dizeres
regulamentares foram autuados Carva-
lho Rocha &	 negoéiantes, á rua
Sete de Setembro n. 111.

Intimados, confessaram à falta, at-
fribuindo-a a um descuido 'do emprr.i.,•
gado encarregado do serviço.

Estando provada a infracção, julgo
procedente o auto e,- do areento com o
parecer do Sr. superintendente da Fis-.
g.Ozação_dos Impostos de, Consumo, lig-.

•ponho aos infractores Carvalho Rocha'
& Comp., a multa de cento e eincoentá
mil reis (150$000), mhimo do art. 178a
lettra j, n. VII, do decreto a. 11.95ti
de 16 de fevereiro de 1910, rsv

•

Auto n. 8,- contra Alvadia Novaes* }
t('; Comp.

Por terem vendido calçado de seu fa::=.
brico, parte com insufficiencia de selliS
e parte sem estar estampilhado, forni
sujeitos a auto de infracção Alvadia, No-s
voes & Comp., • estabelecidos a rua dO
S. Christovão n. 540 a 552..

Na petição de fls. não contestam b
- cto, allegando apenas que, tendo dado

pela omissão, remetteram os sellos, que
não puderam ser applicados, deante
acção fiscal que já se fazia, por coinci-;
delicia, sentir na casa do adquirente da'
mercadoria.
' O autuante contesta çSsa explic,açãcii
dizendo que, durante 'o temPo em • que,
lavrava o auto, foram os autuados avi-s
sados pelo telephone e remetteram en-;

"lão os sellos, que elle autuante nãO
) permittia fossem apostos • no calçado.,;

A nota de venda, além disso, no cone
tém 'os dizeres regulamentares.

Isto posto, julgo procedente o auto
provada as infracçrms, e, de accÔrdo'
com o parecer do Sr. superintendente
da fiscalização dos impostos de consu-s
mo, imponho aos infractores Alvadia
Novaes & Comp., a multa de .seiscentos
mil réis (6008000), grão maximo do
art. 178, lettra k, ns. I e XII,
nado com -o art. 162 do decreto nu-:.
mero 11.951, de 16 de fevereiro do
1910.: 1, Intimem-se.: :

Iinrensa Nacional e «¡Mario Officiab:01;

EXPEDIENTE DO Bit. DIRECTOR GERAI;

Dia 10 de abril de 1018 .
Foram expedidos os segnintes enleios: . •
Ns. 370 e 377—Ao Sr. Dr. director geral

de Saude Publica, pedindo inspecção para'
Manoel Soares da Silva o .0etavio Gonzaga
Barifouse. •	 ,
• N. 318--Ao" Sr. director _da Estrada de

Ferro Central do Brasil; encaminhando a pe-
tição do operario Raul Rocha em que sou-
cita a conce:ssão de passe de l a classe. •

N. 379—Ao Sr. ministro da Viação o Obras
Publicas, -pedindo a restituição de originaes.:,
. N. 38O-Ao Sr. delegado fiscal em Per-;
nainbueo, declarara-3o o motivo por que deixa
de ser attendido o pedido constante dó offigio.
n. 21, do corrente mu.

N. 381-Ao Sr.' administrador da Mesa de'
Rendas- de Quarahy, communicando que o
pedido a que alludo o officio n. 87, de 27 de:
ma,rço .ultimo, poderá ser attendido s for
autorizado pelo Thesouro Nacional.

Requerimentos "despachaddS	 -
Arlindo Costa .—A inspecção de sande, que-¡,

rendo. -	 ••	 '
Estiam' Vaz Gaina.—Sim, em termos.

. Eugenio Ca,seão.—Sim, em termos. • •
Francisco . da Silva Cabral.—A inspecçãO,

de saude, querendo.
Joaquigda Costa Sobrinbo.—Como requer.
Lina Menezes.—Sim, em termos.

-Manoel do Nascimento 13arbosa.—Sim,
termos.
-Dernieval Iloclia.—Shn. /
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— Sr: chefe do Estado Maior da Armada;
Ministeno da Marinha
Por portarias de 10 de abril de 10113f.
Foram exofierados:
O 1° fenente medico Dr. Antonio Lo-

Mos Filho, do cargo de auxiliar de CHÁ
ilida do Hospital Central da Marinha:

Conforme solicitou. .Toaquim Cihlta
do cargo de pratico tia barra e porto do
rUo de Janeiro, que exercia em com-
missão.

Foi nomeado José Luiz de Mattos paL'a
exercer, em commissão, O cargo de ri,ç;-
ti3O da barra do porto do Rio de Ja-
neiro.

Foram concedidos:
De arado com o parecer da jun%

medica. ao 2° tenente Affonso Araoha
Parou Nina, 30 dias de licença, na fdr-
ma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier;

AO escrevente de 2° classe Sebastião
Machado Coelho, 30 dias de licença, na
fõnna da lei, para tratar de sua saudo
onde lho convier.

Foram transferidos:
A podido, o 2" pharoleiro Francilizin

Pereira do Santos, do pharól de Penai
-Negra, no Estado do Rio de Janeiro,
para o de S. Matheus, no Estado do
Espirito Santo;

A pedido. o 2° pharoloiro Eranrkeo
,Tosi. Luz, do pharél de S. Mathous. no
Estado do Espirito Santo, loira o de
Ponta Negra, no Estado do Rio de Ja-
noivo .

—
Directoria do Expediente

txPEDIE.NTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de abril dc 19;*
Sr. rablistro da Fazenda:
N. 1.7.18—Solicito vossas providencias no

sentido (kl serem pagas /30 The:5031r° Nacional
inclusas facturas de Vicente dos Santos

(lance') tk. Comp. , na importancia de róis
sl	 •eoetoS830 por trabalhos excetuado; para•	 • 
qste departamento, por conta da verba 10°—
Material e Constracção Naval — do exercido
de 110, conforme corista da no ta n. 2, que
tenho a honra do transmiti ir-vos.

N. 1.-e19 — Solicito vossass providencias
arnn dci que st ,j1 abeatado o pagamento
da inclusa nota n. 1, na inipartancia de réis
27:700S, referente a quatro contas, sendo
Ires de A. de Araujo t.C.: Comp. c urna de Me-
deiros, Sartore& Comp., e provenientes de
trabalhos executados a conta da verba 21"—
Obras , do orçamento de 1018.

:.Z. 1.700—Trawmittindo-vos, com a folha
de pagamonto do quantitativo para funeral e
demais papois, o inclusos titolos de pensão
do montepio '0I) as. 841 e 812, portencentes
a D. to Carolioa Duarte Moreira e Maria Ca-
rolina Moreira Machado, irmãs, respectiva-
mente, solteira e viuva, do fallecido aponta-
dor', aposentmlo, do Arsenal de Marinha desta
Capital, Amoldo Duarte Mordra, tenho a
-honra de declarar-vos que da pensão das her-
deiras acima deve ser descontada a quantia
de 1108085, proveniente da differença de coa-
tdbuições, de outubro de 1010 a julho de
1011, e das contribuições de janeiro de 196
a fevereiro de 1917, mie não foram feitas.

— Sr. ministro da Vtaoão c Obras Publicas:
N. — No incluso requerimento, al-

guns radiotelegraphistas, officialmento habi-
litados pela Ilepartic, a o Geral dos Te lographos,
sodeitam a attenção deste ministerio para a
concurrencia, que julgam iiiegal, de epilogas
diplomados por urna escala particular.

Stibroettendo-a á vossa cousideraçã.o, rogo
vos digneis do communicar-we a vos et opi-
nião a respeito, afim de que o assumpto possa
ser resolvido po: rima acção conjuuda deste
dRpartamento e do min:sterio a (1110 superin-
rendeis.

N. 1.753 — Slandact elogiar cru ordem do
dia desse Estado Maior o capitão de fragata
bonorario Raul Romeu Antunes braga, o ca-
fino de corveta Gaivão Pleck Areias e Os
,apitaes-tenontes Mario da Cama e Silva, José
Lindemberg Porto Rocha e Aurelio do Aze-
vedo Falcão, respectivamente lento cathe-
dratico, adjunto c instructores da Escola
Naval, polo modo correcto por que conduzi-
rato os exames dos candidatos á matricula
naquelle estabelecimento, concorrendo, pela
superioridade, rigor e justiça de que deram
provas, para o bom nome da referida escola.

N. 1.7t;0-11aveardo resolvido mandar dar
baixa do serviço da Arruada, ao marinheiro
nacional a. 7.511—S E—grumete, Manoel
Baptista da Silva, julgado invalido na inspe-
cção de sande a que foi submettido, assim N.-0;
declaro para os devidos effeitos.

neTterintentOS ileSpaeltadOS

Segundo tenente engenheiro machinista
Agenor Santos.—Indeferido. (5:i2, I. Saude).

Enfermeiro de l a classe João de Almeida
Torres. Indeferido. (66, Gins. Alm.). 	 .

Marinheiro nacional de i a classe Amphilo-
guio Cavalcante. — Indeferido. (18'2, 3° S.,
Estado Maior).

Marinheiro nacional de I° classe Estevão do
Oliveira Ledo.—Indeferido. (20 A, C
Estado Maior).

.Wal 'rodo do Amaral.—Indeferido.
Nla'rinha).

.Toão 'galado Dias.—Indeferido.
Waldeniar Pinhoiro Soares.—Indeferido.

Dia 10

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.772 -- Solicito vossas provideri

das afim de que seja ofdoctuado o pa-t.
gamonto da inclusa nota n. 3, na im-
portancia ile 2'1:975$, role-lento a seis
contas de Toixeira Nunes, de obra
executadas nesto ministerio á conta da
vorba 10' — Material de construcção
naval — tio orçamento vigente.

— Sr. ministro da Viacão e Obras
Publicas:

N. 1.776 — Attendondo d solieiraorto
constante de vossa cireular sob n.
— 2' secção da Directoria (dera] dos
Correios (' Ttdographos -- rir 20 de de-
zembro ultimo, tenho a honra de trans-
mittir- vos a indicação dos nomes dos
funorionatios civis e militares que po-
dem fazer uso °Meial do telograplio,
sobre assumpto de serviço pablico, no
exereicio de 101.8.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 1.770 — Tendo resolvido mandar
dar baixa do SOrViÇO da Armada ao ma-
rinheiro nacional n. 7.6O9 —
grumete Vasco Coelho de Oliveira, assim
vos declaro, para os devidos effeitos.

— Sr. inspector cie engenharia naval:-
N. 1.771 — Tendo resolvido appro-

var o incluso programma para o exame
a que se refere o art. 22 do regula-
mento annexo ao decreto ri.  10.685, do
11 de janeiro de 1011, e sobre o qual
vos referistes em officio sob n. 93. do
5 do abril corrente, assim vos declaro.
para OS fins cornv p nsienl ('s_

-- Sr. inspector do Portos e Costas:
N. 1.730 — Doolaro-vos, para os fins

convenientes, que resolvi adoptar as al-
terações que -propuzestes em ot fido nu-
ruem 518, do 16 cl; • dwrent o, ao regu-
lamento para o serviço provisorio de
praticagem da barra e porto do Rio do
tfanoiro, approvado pelo aviso a. 1.311,
de 11 deste atei.

Junto oneontrarois um exemplar do
regulamento no qual foram incorpora-
das as referidas providencias.

Regulamento para o serviço provisorio da
praticigem da barra e porto do Rio did
Janeiro

CAPITULO I

Do serviço de prolicagent
Arr. 1.° Fica croado provisoriamente

b serviço de pratiAgem da barra e por-
to do Riu de janeiro, obrigatorio para
todos os navios que demandarem a bar-
ra, inclusive os do guerra, na entrada
ou sabida cio referido porto.

Paragrapho ataco. Este serviço terá
por fim conduzir com segurança todas
as ombareações de qualquer nacionali-
dade, desde as proximidzeles da en-
trada do porto até o logar onde tiverem
de furo tear ou amarrar, conforme as de-
terminações do capitão do porto, e para
as que tiverem do sahir barra fóra.

da 
Art.. 2.° Para o movimonto do interior;
bahia a praticagem é livre sémento

para as ombareações do trafogo do por-
to, respoiladas, porOm, as disPosieões do
regulanwato das capitanias do portos.

Art . 3." A praticagom r direolamen-
te subordinada ao capitão do porto da
Capital Federai e Estado do Rio de Ja-
neiro.;

oarrruto

Do pessoal da pralivagem

Art. I." O pessoal da pra( reagem com-
por-se-ha de:

Um prat ico-mór (pa rão-m6 r que
servir na capitania);

.1..On ajudante de pratico-mór; 1
Seis praticos;
Doris praticantes;
Um oscre.vente, e
do pessoal nocessario á guaonioão das

embarcações destinadas ates serviços.
Art. 5." O pratico-mói', aiudante

pratico-m(5r e demais 'aditivos sorão no.
IlleaCiOS por portaria do ministro da att -
rinha, desde qiw tenham satisfeito ás
exigonr ias do prosei] ti.' regula meai o c
Mediante proposta do capitão do porto.

Art. 6.° Os candidatos aos togares do
lpraticantes não poderão ser nomeados
ser provar:

1", que são brasileiros natos e maio-
res de .21 armes:

2", que leom bom procedimord o, ar -
IifiCado par tolha corrida;

3", que sabem ler e oserevor e contar;
4", que toem cartas de arraes do porto

do Rio de Janeiro;
5, que satisfazem o exame de habi-

litação profissional prosoripto no ',re-
ser)! e regulamonto e disposições do re-
gulamento das Capitanias do Portos.

Art. 7.° Os legares de aditivos, quan-
'do vagos, sorão preenobidos oelos pra-
ticantes que se mostrarem habilitmloi
em exame.

Ari. S.° As pre'rencias para logart
'de praticantes serão reguladas da se-
guinte fórma: ,

1", as ex-praças da Armada quo ti-
verem baixa do Serviço por concittsãe
de tempo, com bom comportarnento•

2", os remadores;
o, tubos dos praticas:

4e, os filhos da conte do mar em ge-
ral.

Ari . 9. 0 Os exames para os logarng
praticantes sovela fitos na Capitania do
Porto, por uma como:lis:são, presidida
ppto capitão do porto, pratico-mór (pa-
trão-nuk,,	 orn pratioo dosiguado á
sorte peio capitão ,b, porio e do patrãO-
mói' do :a 15411111 (In Marinha.

Art. 10. O iin‘,0111 t io SCI`Vie0 mari-
s,ora nomeado polo Capitão do por-

to, iimpilrado a proposta -relia pelo ppe,...
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Art, 11. O escrevente, destinado a
todo e qualquee trabalho de expediente
e de escripturação geral das rendas, de-
ve, ser militar e designado pela insm:,
ctoria respectiva.

CAPITULO

Vas altribuirões e deveres 'lio capitão
do porto, dos pratieos e do pessoal ali:.
geral.

Art. 12. O capitão do porto terá a
recção superior de todos os serviços e
progrannnas adoptados para os respe-
ctivos exames.

Art. 13. Ao capitão do porto
cumbe:

1", informar o inspector de Portos o
Costas de todas as occurrencias que se
derem na marcha do serviço, pedindo
solução para o que escape á sua alçada;

2°, apresentar mensalmente á Inspe-
ctoria de Portos e Costas o mappa vs."
peeificado do movimento dos navios,
fornecendo todos os elementos neeessa-
rios para o serviço d estatistiea;

3°, enviar ammalmente . o respectivo
relatorio, onde proporá as medidas que
achar convenientes para boa execução
do regulamento da pratieagem;

4°, informar sobre os individno3 pro-
postos para o provimento dos togares a
que se refere o art. 4";

5°, arrecadar a receita e determinar a
despeza, sendo esta ultima com autori-
zação da inspectoria;

prover as necessidades do serviço
de praticagem, adquirindo, dentro dá
recursos proprios, o material que for
preciso;

°, determinar os legares onde devem
ancorar ou amarrar os navios que de-
mandarem o porto, de accôrdo com as
autoridades federaes, salvo no caso de
guerra, quando receberá ordens da le-
spectoria de Portos e Costas;

8°, impor as penas preseriptas neste
regulamento;

9°, fazer cobrar das companhias;
agencias ou consignatarios dos navios
nue entrarem ou saturem as respectivas
laxas, de aceórdo com o presente regu,
lamento;

10, arrecadar as quantias cobradas,
que serão depositadas em um cerco sob

immediata responsabilidades do secre.
tario da capitania.

Art. 14. O pratico-mór (patrão-m.Sr
.da capitania) é o chefe dos praticos e
como tal lhe cabe a administração dos
serviços no que não depender do capi-
tão do porto, a quem está sujeito e a
cuja autoridade unica deve prestar irl.,
¡ermações do serviço a seu cargo.

Art. 15. Ao pratico-mór compete-,'
1", informar o capitão do porto quan-

to ao comportamento e modo por que o
pessoal da praticagem `desempenha os
seus deveres;

2', manter na praticagem a ordem o
regularidade preciosas, procurando ia-.
spirar em todos os empregados princi-
pio de disciplina, respeito e pundonor;

3", iniciar o detalhe do serviço geral,
ordinario ou extraordinario, do pessoal
:ta praticagern;

1°, requisitar do capitão do porto
material e sobresalentes necessarios ao
.ierviço;

G°, fazer assignar pelos commandantes
dos navios que forem pilotados e por in-
termedio do pratico que executar o ser-4
viço os recibos impressos de sua exc.:
.cução;

6", rubricar esses recibos e assignar os
Kespectivos canhotos;

r, rubricar as folhas de pagamente
pessoal da prgiugem, a$ quaes

mão organizadas pelo escrevente, confe-
ridas pelo ajudante do pratieo-mór, sen-
do autorizado o pagamento pelo ,capitão
do porto;

8", distribuir o serviço diario dos pra-
ticos e mais pessoas, tendo em vista não
retardar as embarcações que quizerem
:ranspor a barra ou mudar de ancora-
douro;

O', providenciar para que, na CVCII-
tualidatin de periç,'o ou sinistro, sejam
prestados os soccorros que o caso exigir
e as eircumstancias permittireni;

10, ter as embarcações sempre prom-
idas para ;,.(ll'em utilizadas em qualquer
momento, empregando-as do modo que
lhe parecer mais conveniente;

11, fazer com que todo o pessoal se
conserve de promplidão desde o romper
do dia até ao pôr do sol, nãb saia, sem-
pre que fôr necessario, da respectiva es-
tação, obrigando, em casos urgentes, to-
dos os empregados da praticagem a
accudir, sob suas ordens ou de seu aju-
dante, a qualquer sinistro que se dér;

providenciar para que as embar-
caçÕes designadas para o serviço fóra da
barra ou nas suas proximidades saiam
ui hora coaveniento e se mantenham em
posição adequada, não só para attender
as embarcações que pretenderem en-
trar, mas, igualmente, para receber os
praticos das que saibrem;

13, obrigar todo o pessoal da p1atioa-4
.gem ao cumprimento exacto de seus de-,
veres, dando parte ao capitão do porto
das faltas commettidas pelos seus subor-
dinados, afim de serem estes punidos;

14, fazer apontar diariânente por seu
ajudante todo o pessoal que comparecer
ao serviço, examinando cuidadosamente
a relação nominal, que sevá apresentado
ao capitão do porto para rubricar, a qual
servirá de luae á organização da folha
de pagamento;

15, adoptar qualquer medida que se
lhe afigure de ultilidade para o serviço,
tanto com referencia ao pratico e mais
empregados como ao material, dando
sj:if,ncia do seu acto ao capitão do porto;

16, pilotar pessoalmente os navios de
guerra de qualquer nacionalidade;

17, habilitar os praticos no conheci-,
monto de todo o serviço da pratieagem;

18, observar ou fazer observar ameu-
dadamente o estado dos canaes, dos
bancos ou escolhos que forem variaveis,
quer nas barras, quer nos portos ou lia-
Idas, maxime depois da mudança dos
ventos que maior influencia exerçam so-
bre as 45osições e firmas dos referidos
canaes. bancos ou escolhos, nas °oca-
SiiiPS do prea-mar ou baixa-mar de sy-
zigiaS e das grandes enchentes ou va-
santos dos rios, lançando em livro pio-
rio todas as observações colhidas com

referencia aos ventos reinantes. ás cor-
rentes, á direcção, profundidade e
.gura dos canaes e á sondagem dos ban-
cos;

19, organizar e remetter mensalmente
ao capitão do porto não só o resultado
das observações que tiverem sido feitas,
de aceórdo com o modelo que for esta-
belecido no regulamento da praticagem,
mas lambem uma relação nominal de
todas as embarcações que houverem eu,
trado ou sabido;

20, fazer registrar em livro especial
nome, a classe, o calado, a tonelagem, a
nacionalidade e a procedenda ou des-
tino das embarcações que :lranspuzerem
a barra;

21, verificar sempre que as bolas, lia-
Is ou quacoucur outras marcas que

tenham sido colloeadas para guiar ã n
navegação se conservem em suas respe-4
etivas posições;

22, communicar ao pessoal de serviçci
os togares do ancoradouro em que deve
rão com segurança e segundo as deter-4
minações ¡da Capitania do Porto fun-4
doar as embarcações que receberem O
auxilio da pratieagem;

23, fazer com que o pratico que ti-4
ver de conduzir qualquer navio, Ciller,
em demanda do porto, quer para sabida;
verifique préviamente qual o seu calado
na occasião afim do .f; \liar quaesquer
aceidentes, como encalhe, choque em pe-
dras e outros, dando parte do ocorrida,
á autoridade competente;

24, prohibir que as embarcações da
pratieagem transportem pessoas ou
mercadoria de qualquer natureza;

25, as informações prestadas ao ca.-.
pitão do porto e referidas no n. 1 de-,
verão ser semestraes e relativas ao pro-i
cedimento, assiduidade, zelo e aptidão,
quer dos praticos, quer dos outros em-(
pregados da praticagem seus Subordi.s
nados;

Art. 16. Ao ajudante compete:
1°, coadjuvar o pratico-mói' no desem-4

pontuo das obrigações do cargo deste;
2°, substituil-o em suas faltas ou im-1

pedimentos;
executar as ordens que lhe forem

prescriptas na escala do serviço com os
outros praticos, salvo quando receba
ineumbencia especial.

Art. 17. Aos praticos compete'f
• 1°, comparecer na estação da pratica
gem, conforme a tabella feita pelo pra-4
tico-mór, e sempre que forem chama-
tios para objecto de serviço;

2", aconselhar por meio de signaeS
quaesquer medidas proveitosas á segu-i
rança das embarcações que, de momento;
não possam entrar a barra ou recebe
mais prompta e efficaz cooperação;

3°, dirigir a amarração e desamarra
ção das embarcações que pilotarem e
bem assim das que quizerem mudar do
ancoradou ro;n

4", dar conta ao pratico-már das oc-4
currencias havidas durante o serviço do
que tenham sido encarregados;

5°, auxiliar o pratico-m(5r em todos
os misteres da profissão, cumprindo com
o maior zelo as instrucçlões que rocebe7
rem d concorrendo com o seu contingente;
para a instrucção dos praticantes;

6" sahir, quando lhes tocar o serviçd
de áarra fóra», na occasião mareada na
respectivo regulamento, ou quando lhes
fôr determinado, mantendo em posição
conveniente as embarcações a cujo bordO
estiverem, já para attender ás que prc.
tenderem entrar, já para receber os pram
ticos daquellas que tiverem sabido;

permanecer ,promplos na estação
para o serviço que lhes competir, nãci
podendo afastar-se deita ou do !cugar que
lhes for indicado sem prévia licença
do pratiem-mói;

8', inquirir, antes de atracar a qua1-1
quer embarcação que tenha de entrar, si
traz carta de sande limpa e si não tem
a bordo molestia contagiosa, afim de re-,
guiar o seu proceder de accórdo com as.
disposições sanitarias;

9', indagar si a embarcação que queit
ser pilotada traz substancias explosivas
ou inflammaveis, em cujo caso a
xará no ancoradouro de franquia, ou nci
que para- esse, fim tiver sido designado.;

Art. 18. Aos praticantes compete mi-,
.xiliar os praticos nas operações de
'sondagem para 0. reconhecimento
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CAPITULO VI

Das taxas

- 'Art. 28. Todo navio que demandar a
barra do Rio de Janeiro pagará as taxas.

(. marcadas em seguida:
l s,por entrada ou por sabida da barra

. islé amarrar ou fundear no ponto que for
sileSignado na fórma . do art. 13, n, 8, 100

réis por tonelada até duas mil, pagando
mais do que excedei' de duas mil tone- I
Roias 10 réis por tonelada de excesso;

2" por entrada ou sabida de mbar-
crido a vela pagará mais trinta por
cento (30 %) sobre as taxas estipuladas
para as de vapor. Essas laxas compre-
bendern a direcção da navegação na eu-
Irada. ancoragem a dous ferros, atraca-
ção ao cães, molhe ou (rapiche, ou a
desancoragem, dosa( racaçào. on das-
amarração e a navegação de sabida:

3', Ma amarração os desamarração,
atracação ou desatracação, depois de
haver sido a embarcação fundeada no
respectivo ancoradouro de carga ou des-
carga pagará a taxa de 308000.

4", pela mudança de togar de amar-
tração ao longo do cilas, desde que seja
neeessario auxilio de maellina ou de re-
bocador, pagará a taxa do 308000.

5",.por mudança de anesradouro pa-
garão as embarcações a importancia
equivalente a um terço da taxa de en-
trada ou sabida;

6", por serviço extraordinario nu de
auxilio cobrará a praticagcm por dia ou
Irace,ão do dia, 10$ por pratico e 5$ por
marinbenio, sendo dentro do porto, e
20$ por pratico e 10$ por marinheiro
sendo Eira deite;

7*, o serviço á noite será cobrado com
vinte por cento (20 ,A) ) mai g sobre as
respectivas taxas;

8", quando o pessoal das embarcações
da praticagem for empregado no ser-
viço de amarração e desamarração de
navios, será pago pela navio á razão do
vencimento diario da praiicag,ens..

.Art. 29. Quando o material da prati-
cagam for utilizado por particular ren-
derá por dia a taxa constante da tabella
que se segue: •
Lancha 	 -•-
Escalar 	
Ancora com amai•ra
Ancora ou amarra 	
Espia 	  	 ....
Virador 	
Estralheira 	
Talha 	
.Ancorote 	
Busca-vida 	

§ 1." A taxa 'cio aluguel será dupli-
cada quando os ebjectos se perderem ou
inutilizarem por motivo cia força maior;
e em qualquer outro caso será paga por
seu justo valor.

licito o exame do material
antes de ser empregado, para perfeita
sciencia de seu estado e valor.

§ 3." O dia será contado desde o mo-
mento em que o objecto sahiu . até o 1"
meio dia (12 Im lin), contando-se novo
dia, para os effeltos do pagameuto das
taxas, si o excesso passar dc mais do 12
horas; e assim por &ante até a resti-
1 (lição do materjal no estado em que
tiver sabido.

CAPITULO VII

Das aposentadorias ou pensões
Art. 30. O pessoal da pratieagem. po-

derá .organizar, de riecórdo com o re-
gulamento geral, uma caixa especial
para montepio ou pensões, não se res-
ponsabilizando ,porém, o Governo pelos
respectivos pagamentos.

CAPITULO VIII

Da m'reeadação, distribuição e conta-
bilidade da renda da pratiraoem

Art. 31. A receita da praticagem con-
stará do rendimento do serviço da pra-
tiragem propriamente dita, do de soe-
eorros das embarcações em . perigo, do
aluguel do seu material e das multas,

em que incorrerem os contraventores
cias disposições do presente regula-
mento.

Art. 3?. E' de rigorosa obrigação dá
autoridade que dirigir a praticagens

, ou, na sua falta, do respectivo ajudem-
; te, fazer applicar as disposições rafe-
! lentes á receita e despeza previstas no
capitulo II do titulo IV do regulamento
(rue baixou coin tu decreto u. 11.505, de

'4 de março de 1915.
Art. 33. Logo que qualquer pratico

;tiver concluido serviço de pilotar
'uma embarcação, ou qualquer outro; trabalho, cujo produeto faça parte da! renda 'da pratiragem, organizar-se-ha a
respectiva conta, assignada pelo dito
pratico e rubricada .pelo capitão do
porto, que ordenará a respoctiva co-
brança.
: Art. 31. Nenhuma cobrança por ser-
viço feito pela praticai:rent será demo-
i'ada--•além do ires dias: e, no caso de.
Sornilo ter realizado neste prazo. Seio
'justo motivo, far-se-lia a referida co-
Lrança peremptoriamente por interina-
dio da respectiva autoridade .
, Si, .porém, for navio de guerra, fl-
etirá isento de qualquer pagamento .

Art Nefiliumna embarcação nue
pretenda sab ir a barra receberá d' au-
:Nilio da pratieagem sem que tenha ox-
hibido documento comprovando havei'
realiziolo o pagamento da taxa que lhe
corresponder.

Art.. 36. Da renda mensal produzida
Pela praticagem tirar-se-lua o quanti-
tativo necessario para pagamento dos
vencimentos do todo pessoal no serviço
dá mesma pral iragem e arqu isição mie
combuslivel sobresalente para o fun-
crionamento e conservação do material.

Art. 37. Trimestralmente o capitão
do porto balanceará o cofre e n saldo
coroo (indo dividirá em Ires parles:

!1 `, 25 tio do total, que será distr•ibuido
ars pessoal como gratificaeão oxtraordi-
narra, guardadas as proportõos dos re-
.specti vos vencimentos e não podendo
essa gratificação* exceder de dui.u4 ter-
Os para cada vencimento mensal; ha-
vendo excedente. será elle levado ao
fluido de soceorro;

"". 50'4 do total para acquisieão ou
reforma do material da pratica geio

os 25% restantes para o fundiu do
indemnização do Material fornecido
pelo Governo.

Art. 38. O fundo de soccorro ou mon-
tepio tem por tini beneficiar os prali-
cos quis por velhice, moloslia adquiri-
da; no exercido de suas funcções ou
desastres em actos de serviço. ficarem
impossibilitados de continuar no traba-
lho da pratiengem

Ari . JO . O muottmod destinado ao
fundo de soccorro ou montejdo será
carregado em livro proprio e, sempre
que for possivel, recolhido a uni esta-
belecimento do Governo para vencer o
juro da lei.

Art.. 40. No fim de cada anuo finan-
ceiro organizar-se-tia em duplicata o
balanço de Iodo rendimento arrecadado
e sua distribuição, com declaração da
divida activa e passiva (si houver) e
da quantia paga para amortizar a im-
portancia do material que o Governo
lenha fornecido, devendo um destes ba-
lanços ficar areitivado e ser o outro re..
mettido ao inspector de Portos e Cos-
las.1

Paragraplio tinia). Além do balanço
animal a que se refere o artigo acima,
sempre que julgar conven'ientes e no-
cessados á respect iva fiscalização, O
ministro poderá mandar proceder a .0u..
tros,' designando livremente peSSAI ido-

lico. para tal seryio,	 -

icanaes ou baixios, e bem assim em qual-
quer outrq serviço de que os mesmos
praticos estejam encarregados.

Art. 19. Ao escrevente caberá o livre
Je assentamentos de todo o pessoal ou
de carga ou inventario do material,- ei
de talão, o da receita e despeza. além
das ordens, folhas do pagamento, do re-
gistro da entrada e sabida das embarca-
ções, tudo de accórdo com os modelos
adoptados, e de lodo e qualquer trabalho
do escripta que lhe for determinado pelo
:apito do porto.

Paragrapho rude°. Todos . os livros fia
escripturação serão abertos pelo capitão
do porto e rubricados e encerrados por
quem alia autorizar.

Art. 20, Os remadores deverão não só
guarnecer as embateações da pt'atica-
gem, como dar prompto e exacto CUM-
primento ás ordens que receberem do
Pratico-már e mais pratieos, com refe-
rencia aos serviços de praticagem.

CAPITULO IV

Dos vcw.intenlos
Art. 21. Os vencimentos do pratico-

mór e mais pessoal da praticagem serão
pagos pela propria renda. •

Ar. 22.-Os remadores receberão a
gratificação estipulada pelo capitão do
porto, com approvação do inspector do
Portos e Costas.

Art. 23. Os vencimentos do pessoal
da praticarem constarão :das quantias
abaixo marcadas, além das vantagens de
que trata o art. 37, n. L
Ajudante de. pratico-mór 	 • :1508000
Pratico 	  300$000
Praticante 	 	 150$000

CAPITULO y,

Do material -

Art. 21. O material para o serviço da
praticagem constará, além das embar-
çõOs apropriadas aos diversos misteres,
dos sobresalentes e demais artigos a que.
se refere o art. 36 do regulamento ge-
ral da praticagem.

Art. 25. Todo o material da prati-
regem será carregado ao ajudante do
pratico-mór, cai livrei próprio, obtendo
descarga dos objectos• perdidos 'ou inuti-
lizados mediante declaração assignada
pelo pratico-mór e portaria do capitão
do porto, servindo essa declaração de
resalva ao responsavel.

Art. 26. Todas as embarcações da
prauragem serão piu.ladas de encarnado"
exteriormente e verde interiormente e
usarão de uma bandeira lambem encar-
nada, tendo no centro um — — de côr
preta, bandeira esta que servirá de dis-
tinetivo da praticagem, devendo • ter na
vela, quando houver, e na prôa, de am-
bos os bordos, um — P— de eia' preta
de grandes dimensões.

Art. 27. O capitão do porto poderá
adquirir rebocadores para o serviço de
reboque, e bem assiro lodo o malerial
para o soccorro naval, desde que as ren-
das permitiam essa dospeza, uma vez
obtida approvação do ministro.

108000
8$000

1~00
5500(1
n(3000

108000
25000
28000
1$000
2$000

•
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'Art. 41. Além deste balanço, proceder-
a uni balanço no cofre da pra-

tiragem por occasião da inSpeeCa0 pas-
sada pelo inspector de Portos e Costas,
do que se lavrará termo que ficará ata,
chivado.

Art. 42. Toda escripturação da prati-
cagam, emquanto não houver escrevente,
será feita pelo praticante a quem o pra-
tico-múr incumbirá desse serviço, arbi-
strando-se-lhe, de accôrdo com o respe-
ctivo regulamento, um aecreseimo
gratificação mensal.

MI. 43. O capitão do porto enviará
mensalmente á Inspeeloria de Portos o
Costas a relação dos serviços que a mas-.
ma praticagem houver prestado, e, bela
assim, o valor da renda por ella produ-
zida, afim de que possa saber si coxo. éin
ou não alterar a taxa estabelecida,
Piorai' o serviço ou supprimil-o„

- CAPITULO IX

Das penas

(Art. 41. Todo commandante, Capitão
ou mestre que investir a barra seta
adquirir pratico e tiver algum damno,
além da responsabilidade que cabe pelas
avaria, incorrerá na multa de um conto
'de Féis, salvo si provar o caso de força
maior ou de haver a pratioagem se re,
cusado a attendel-o.

Art. 45. O eommandante, capitão ou
mestre que ameaçar, espancar ou mal-.
tratar por palavras, em acto de serviço,
qualquer pratico, será por isso raspou-.
sabilizado, precedendo queixa do °freia-,
dido.

:Art. 46. A multa mencionada no ar
ligo 44 será imposta pelo capitão do
porto em beneficio da caixa de soccofro

, para o montepio..

CAPITULO lx

.1 Disposição gero/

Art. 47. A dissolução da praticarem
'determinada pelo Governo Federal ha-.
porta na arrecadação de todo o seu ma-
;terial pela Capitania do Porto, á qual-lieará pertencendo,_

,f CAPITULO :St,

.) Disposição transilorit
rt. '48. Para a installação dá prati.

e'ágem as primeiras nomeações serão
Seitas independentemente das exigeneias
'do presente regulamento, devendo, po,
yém, as vagas ser preenchidas á propor-.
gaão .que o serviço militar for reelaman.
do mais perfeita organização.

Aproveitar-se-ha do preferencia todo
'o pessoal da Armada para occupar
cargos estabelecidos no presente regula-
mento. 11 de março de 1018,,
stAlixirino Faria de Alencar, .

Requerimentos despachactori

'Alfredo Duarte Corrêa	 Indeferidde
',(Iteq.. 8 de abril.)

Pedro de Moraes	 Indeferido, (Req.
de abril.)
João Lopes de Macedo — Concorra

Aos proximos exames. (Req. 6 de abril.)
Ignacio da Cruz e Antonio Villarinho
Não ha que deferir. (1378-I. Portos e

Costas.)	 •
José Bispo da Rocha — Submetta-se

ao novo concurso. (Reg. 6 de abril.)
Coelifilius do Pinho Leão — Indefe-

yido. Concorra aos proximoa exames..
Z(Req. 9 de abril.)

Aristides Raymundo da Costa
Ladario.)j

Ministerio da Guerra

O P tenente da arma de ida:Viria Anto:no
tle França Gomes foi classificado, por des,)arho
de 5 do corrente, no 40 regimento e Wto no 5"),
como, por engano, sabia publicado no Díario
011icial de 7, -Lambam do corrente,

É••n•••-•-•i

EXPEDIENTE Do Sn. MINISTP.O
Dia 3 de abril de 1914

Ao Sr. ministro da Fazenda

do decreto de 27 março lindo. augmant indo
Enviando, para os fins conveniente, copia

de 33:0a05 a consignação da 44 da rab..lea
do orçamento do Ministerio da Guerra para o
actual curo:cio (aviso n. 508).

Solicitando pagamento, no Theswro Na-
cional, das seguinio; pi idas;

De 1:70959U a	 E. Mou.cIt'o (aviso
ti. 500)

Do 17:17830J) o. Mireira Bar'o)sa a;.avisa
n. 591)

Do 29:302352) a Merino & Comp. (avis0
n. 502) •

De Si: 170$12 1 a Ferreira Passarello
& Comp. (aviso n. 503)

De 6145333 a Antonio Benedieto Lopes
Duque Estrada (aviso n. 5)4)

De 2:1933600 e 46:1263935 a Luiz Mendonça
(avisos ns. 503 e 506);

Do 2:2165970, sendo: a Aloirado Veiga
& Comp. 2:143$570 e a Oscar N. Soares,
73$400 (aviso n. 507).

— Ao Sr. ministro da Marinha, comnumi-
cando que se permitte ao reservista do Exer:-
cito José Pinheiro Freire servir nesta quali-
dade na Armada.

— Ao Sr. prefeito do District° Federal, pe-
dindo designar os funecionarios rannicipaes
que deverão presidir as juntas de alistamento
militar, nos termos do § 1° do art. 50 do de-
creto n. c.700, do 2 de janeiro ultimo, o
communicando que em cada districto muni-
cipal do District° Federal haverá unia junta,
conforme estabelece o paragrapho utile° do
art. 43 e que as mesmas juntas funccionarão
do primeiro dia util de junho ao ultimo dia
util do agosto de cada anno, de accórdo com
o art. 58 cio referido decreto, devendo os fim-
ccionarios indicados SO apresentar no mo-
mento °oportuno ao commandante de. 5a mea
eia° militar.,	•av-o

Ela 4
,

Ao Se. ministro da Fazenda,
pagamento das seguintes quantias:

No Thesouro Nacional:
De 10:7405800 a Azevedo Alves Rodriaueã

(Sz Comp. (aviso n. 500);
Do 32:9075 a Vasconcellos & Comp. (avi0

n. 510)
De 21:8405300 e 8:6905530 a José Ignacio

Coelho & Comp. (avisos us. 520 e 521).
Nas Delegacias Fisca.es do Thesouro Na-

cional
No Coará, de 6993099 e 315$ ao maior João

de Mattos Nogueira e ao tenente caocil
monsenhor João Dantas Ferreira Lima (aviso
lis. 517 e 518);

Em Pernambuco, do 60$ á Telephone Com-
pai of Pernambuco, United (aviso n. 512)

No Paraná, de 1335927 ao anspeçada An-
tonio Baptista, Segundo (aviso n. 516)

Em Santa Catharina, de 1005 ao 24 tenanto
pharmaceutieo Antonio Pereira do Oliveira
Filho (aviso n. 515) •

No Rio Grande do Sul, de • :4' 4 5, 8453250
e 260$ ao capitão reformado Leatlidas Epand-
nondas de Carvalho e Silva, Nuluntario da
Patria Joaquim José da Silva o 20 tenente
José. Luiz GodOluldin ayi5o:5. 115, 511, 511
„c 519) —

	 ~.4~

Em Matto Grosso, de 7318 ao musico venta-
taxi° da Pateia Leopaldino Rondou de Arruda
(aviso n. 513).

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando
cópia, dos decretos de 27 de março finda pro-
moveado, graduando e reforinvtle diversos
clliciaes e praças e bem assira papeis em que
03 1°' sargentos Joao Amorico eo Moura o
Joaquim Alfredo Coreé,a Dias e o cabo de es-
quadra Tristão Lucas, tolcs reformados, pe-
dem. este melhoria de reforma e aquolle3
spostilla em suas provisaes de accreseitnos do
vencimen tos.

— Ao Sr. chefe do Departamento da Pes-wall
da Guerra, declatando:

Que é excluido do Asylo A.o Invalid''n da Pa-
teia o cabo do esmiadr.a. Ell:cnio Corte Real
Pinto, licenciado no Es' aio de Pernambuco,
por ter sido julgado apto para prover Os MOIAS
de subsistencia;

Que sio nomeados auxiliares do chefe do
serviço de recrutamento dos Estados de Santa
Canarina e Para aá, respectivamente, o 1" te-
neot,a Iluasear Viamia e 2' tonenta FrancisJo
Clementino Malaguta, ambos reformzttos.

_

EXPEDIENTE DO 511. DIllEbT01:

Dia 3 à abril de 1918

Ao Se. director da Recebedoria do Disiricki
Federal, enviando, para o pagamento do res-
pectivo selo, uma certidão de tempo de ser-
viço ao Exercito, relativa a Manoel Jovito das
Chagas, actualmente 10 sargento da Força
MiLtar do Estado do Rio de Janeiro.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. mini•tro
resolveu attender o pedido que fez o 2" te-
nente Boanerges Marquesi do matricula na
Escola Militar, afim do cursar o 2' anuo da
engonharia. visto ter declarado :moeda') a
transferencia de arma, uma vez que termine
todos os exames.

Dia
Ao Sr. chefe do Dapartamontó do Pesoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministra,
por despacho de 2 do corrente, resolveu °A-
tender o requerimento em que o sargento
quartel mestre Antonio lloirigues Varina,
incluido no Asylo de luva lidos da Pateia, podo
licença para residir na Capita/ Federal, fôr&
do dito asylo.

E-2-43 r,g

EXPEDIENTE DO SM mINtszna
Dia 5 de abril de 1918

Ao Se. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Soja distribuido á Mesa de Rendas Federara
em alacallé o-credito de 182$500, para para-
mento do soldo ao voluntario da Patria. Anto-
nio Francisco da Silva (aviso n. 524);

Sejam despachadas livres de direito, na Al-
fandega do Rio de Janeiro, 300 tcnieladas de
nitrato de sodio o 138 caixas com equipamen.-
tos, vindas nos vapores Roland, Plularc c Zea.¡
land (avisos ns. 322 e 523).

Sejam pagas no Thosouro Nacional az s..a
e Mines quantias:

Do 62$ a Moreno Bulido & Comp. (avisga
ti. 525)

De 8:6)3$100 á Amazon fliver Steam Navi.J. •
gation Company (1011) United (aviso nua •
mero 526);	 •

De 23:1213700 a Vicente Oliveira & Comp.!
(aviso ri. 527) ;

De 43:6i8$750 a Rodrigo Vianna, em liqui-;
dação (aviso n. 528);

De 4:7125150 a F. Baptista SJ. Comp. (avisci,
n. 520);

De 1:4125800, 1:1725800 e 1: 560,:i1.00 a Time
Laopoldina Raihvay Company látnited (osiao.a
na, .i3O, 531 e 532).,
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— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, accusando o recebimento do seu aviso
n. 59, de 27 do mez findo, e agradecendo a
deliberação que tomou, em vista do pedido
feito pelo Ministerio da Gnerra., do expedir
ordem para que sejam cedidas ao mesmo as
depondencias em que funecionavain as olhei'
nas da Estrada do Ferro Oeste de Minas em
Divinopolis.

— Ao Sr. commandante da V região
militar, declarando que a Nicolino Re-
lia° Machado , natural de Varginha
Estado do Minas Geraes, onde foi sorteado,
o rcSidont0 no Estado do S. Paulo, onde fre-
quenta corno abrumo a respectiva Faculdade
de Medicina, se permitte prestar seus serviços
na capital deste Estado, sendo que nesta data
$0 providencia para que na a° regia° militar
so faça offeetiva a exclusão do mesmo sor-
teado.

— Ao Sr. chore do Departamento do Pcs-
Soal da Guerra, declarando:

Que é designado o coronel Marcos Franco
Rabello para ir ao Estado da Bahia abrir lu-
querito sobre factos relativo á revisão e sor-
teio militar no dito Estado o apontados pelo
commandante da 3° região, e que são de-
mittidos o tenente-coronel medico Dr. Gre-
cian° Feliciano de Castilho e os demais, com
excepção do procurador da Republica, dos to-
gares do membros do junta de revisão e sor-
teio no referido Estado;

Que são nomeados:
O coronel Marcos Franco ,Itabello elidi) do

serviço do recrutamento da 11 0 circurn-
scripção (Bahia);

O major Estellita, Augusto NVerner para,
como representante do Ministerio da Guerra,
assistir aos trabalhos da 2 exposição nacional
de gado.

EXPEDIENTE DO Sn. DIllECTOri

Dia 5 de abril de 1918

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Cuerra, declarando que o Sr. ministro resol-
veu mandar recolher ao Asylo de Invalidos
Patria o soldado Elydio Dias de Oliveira Santos,

l
actualmente licenciado no Estada de Santa
Ca Uterina.

• negaerinlentos ilesimehados
Dia 9 de abril de 1918

'Francisco Barreto de Mello, musiCo,
landindo exclusão. —

Estevam Dionisio d'Avila Lins, 1° te-
; nente, pedindo urna anexação no Ale
xnanak Militar.— Indeferido.,

Guilherme José da Cosia, reservista,
Pedindo restituição de um documento.
e-- Entregue-se, mediante recibo.

Dr.. Eapr esto Claudino de Oliveira
!Cruz, auditor de	 guerra,	 pedindo
restituição de imposto. 	 Passe-se ti

João Barbosa, ex-r1tdid-1elegraphisa
;ta, pedindo reslituição de um diploma.
,-. Entregue-se, mediante recibo.

D. Affonsina do Mello Figueirodo,
'Pedindo pagamento dos voncimentos
aleixatkis por seu fenecido marido, te-

, alente-aorta-net reformado, .Ast rogado
el\larques de Figueiredo. — Pague-se,
. uma vez provada a qualidade de .viuva
Nla requerente.

Jacintho Athayde, operado do Arse-
nal de Guerra, pedindo regressar á sua

'repartieão. — O motivo allegado não
jern fundamento:

Alfredo Franeraco Xavier da Veiga,

(
aPedindo matricula na Escola Militar,
a., Indeferido.
; Gastão Bandeira Nery, pedindo veri-
ficar praca com destino a 'escola Mili-

A.ar,	 Não é poseivel attendor 

Joaquim Evaeisto do Como. sangen:
to iefoemado, pedir-tilo apoetilla em sua
provisão do reforma .	 Indpferido.

João Baptista Alfonso, operado do
Arsenal de Guerra, pedindo regressar á
repartição a que portence. 4) motivo
allegado não tem fundamento.

Ilonorio Pedro, soldado, pedindo baie
xa das fileiras do Exercito.	 C01110
pede.	 •

João Pessoa Cavalcanti', 2° tenente,
Pedindo matricula na Escola Militar,
e-- Indeferido.

Dia 10
Manoel Antonio de Oliveira, cabo asylado,

pedindo trausferencia de residencia.— Como
pede.

Taticredo Burlamaqui de Moura, captião de
mar c guerra, pedindo transferencia do alu-
mno Mario Antonio Rarnoslo Collegio
de Porto Alegre para o desta Capital.—Defe-
rido, apresentando 03 documentos em que
prove as suas approvaçaes no 3° anuo do
curso.

Edw (rd Sussex Rodei iffo, pedindo restituição
do documentos.—Entreguem-se, mediante re-
cibo.

José Carlos Pinto Filho, pedindo entrega de
documentos. — Entreguem-se, mediante re-
cibo.

Raymundo José Teixeira, ex-praça do Exer-
cito, pedindo uma certidão.— Certifique-se
na fórma da lei.

Oscar Apocalepse, 2° tenente, pedindo ma-
tricula na Escola Militar.—Como pede, desde
que tenha terminado o primeiro atino do
curso de engenharia de 1917 e á vista do
declarar acceitar tranefcrencia para essa
arma.

' ~ma

Commissão de Promoções
ACTA DA 8' sEssÃo

l'residencia (to Sr. general de dirisão Bento
Manoel Ribeira Carneiro Monteiro

Aos vinte e doias dias do mez de março do
animo de mil novecentos e dezoito, presentes
na sala da Commissão de Promoções, no De-
partamento Central, o presidente da Com-
missão de Promoções do Exercito, Sr. general
de divisão Bento Manoel Ribeiro Carneiro Mon-
teiro, e os Srs. generaes de divisão Antonio
Netto de Oliveira Silva Faro e de brigadas
Abilio Augusto de Noronha e Silva, Augusto
Tasso Fragoso, Alberto Cardoso de Aguiar e
o coronel Odilio Bacellar Randolpho de Mello,
secretario, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi cila
submettida a discussão e Mugirem pedindo a
palavra foi a mesma submettida l. votação o
approvada unanimemente.

O expediente constou da leitura do relatorio
apresentado pela sulacommissão nomeada em
sessão de IS do corrente mez, para estudar
as fés de oficio dos otliciaes votados em pri-
meiro escrutinio naquella sessão.

O Sr. general Abilio Augusto de Noronha e
Silva apresentou parecer sobre a sititaçao do
capitão Fabio Patrieio de Azambuja, que re-
verteu ao serviço activo do Exercito, do
aceôrdo com o art. 67 da lei n. :aia'', de 6
de janeiro ultimo, opinando que ao mesmo
assiste o direito és promoções: de major em
21 de dezembro com antiguidade de 11 de ou-
tubro de 1904, de tenente-coronel em 31 de
julho com antiguidade de 11 de inalo do 1011
e de coronel em 20 de janeiro do 191S com
antiguidade do 27 de outubro de 101a, ficando
collocado entre os coroneis Innocencio de
Barros Vasconcellos e Bonifacio Gomes da
Costa, parecer este, que sendo sulenettido
votação, foi approvado unanimemente.

A eommissão tornando em consideração a
vaga de major, por ter sido étggregado á
arma, por decreto de 20 do corrente, o major.

Abri1 d 1918.	 Mie
— 	

ti Iamma de infantaria. EpamitlOu(1.r .: lambam)
Barreto, procedeu e apurou a vontean oos
()Moines line devein concorrer as eogriodo
crutirdo, alho de ser organizada a respectiva
lista trailieo.

Em seguida, a commiasao. tornando por baao
o retomei° a proe e ntado pela sue-commissao
nomeada mu sesaio do ta do corrente, pi-oco •
deu e aplicou a votaeao do (-Oficial que raro-
piemo a respectiva lista triplico. depois elo
que a commissào o rganizou a seeninto pro-
posta que sulonetteu á consideração do Exulo.
Sr. marechal ministro da Guerra.

rnorosea N. 5

te fancaria

A vaga tle coronel result unte lia reforma
(h Miguel da Cunha Martins. por decreto de
20 de fevereiro findo, compete ao principia
de merecimento, visto a ultima l eiS siio ;ire
enchida por antiguidade, apresentando a
coo-imissão a seguinte lista

Tenente-coronel João de Deus Menna Bar-
reto.

Teneutc-coronel Izidro de Souza Figuei-

rel'er.rente-coronel Joaquim de Andrade Vaa-
concellos.

:as dons primeiros voem tia lista anterior e
o ultimo foi escolhido, por ser o que melhor
satisfaz as condições daquilo principio.

As vagas de tenente-coronel e major resul-
tantes da promoção acima competem n ao te-
nente-coroarei graduado Julio Caras mai Ne-
greiros de Mello e major graduado Gustavo
Frederico Dentemuller, por antguidade, visto
a ultima ter sido preeuelnda por mereci-
mento.

Dessas promoçaoa e da reforma do capitão
Manoel Augusto da Silva Brandão por doermo
de 6 do corrente resultam duas vaga; do
posto de capitão, competindo a primeira Inc
antignidade, visto a ultima ter sido preen-
chida por estudos, ao 1° tenente Antonio Ma-
tinias de Albuquerque Mello, a segunda, por
estudos, ao 1° tenente Raul Pedreira.

As vagas de 1° tenente resultantes das pro-
moções acima e da reforma dos 4" tenentee
Antonio Augusto Franco, Antonio Basto .; Paes
Leme, Antonio de Araujo Lins e Pedro Amo-
rico dos Santos Pereira, por decretos de a)
de fevereiro, 6, 13 o 20 do corrente, compe-
tem aos 1° tenente graduado Antonio de
França Gomes e 2°' tenentes JosO Angusto da
Costa Leite, Alfredo Ilamberg, ArtInie Maria
da Veiga Figueirolo, Antenor Tanlois cio alce-
quita e Francisco de Paula Cidade.

As seis vagas de 2° tenente resultane,,i
dessas promoções deixam do ser preenchi !as,
por não existirem aspirantes a °Meia' coai o
curso do arma.

(avaliaria

A vara aberta com a reforma do major
Americo- de Paula Freitas, por decreto de 20
do corrente, compete ao major graduado Jose
Ricardo de Abreu Salgado, por anliguidade,
visto a ultima ter sido preenchida por mere-
cimento.

Da promoção acima e do fallecimento do
capitão João Manoel Pinto, ein 3 do corrente,
resultam duas vagas do posto de capitão,
competindo a 1° ao 10 tenente Francisco de
Castro Pinheiro Bittencourt, por estudos, viato
a penultima ter sido preenchida por antigui-
dade, e a 2° ao I" tenente Cantalicio José
Simões, por antiguidade.

As duas vagas de 1" tenente resultantes.
dessas promoções competem aos 2" tenentes
Patrocinio José da Costa e Gustavo Adolpho
Ramos Mello.

As doas vagas de 2" (oriente veaorantea
deixam de sm preenchidae, por não evi:deent
aspirantee habilitados com o curso da raie
pectiva arma.

DIA RIO OFFICIAL
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Corpo de sande (pharmacenticos)

A vaga aberta com a reforma do capitão
Socrates Zenobie Pinheiro, por decreto de 6
do corrente, compete ao capita() graduado
()atavio Ferreira, e a de 1° tenente resultante
ao 1° tenente graduado Romeu Moreira de

Corpo de intendentes

A vaga aberta com a reforma do 1° tenente
Illysses Rodrigues de Souza Martins, por de-
creto de 20 do corrente, compete ao 1° tenente
graduado Severo Tancredo Rondou.

Gil ADUAÇÕES

De accôrdo com o art. 1° da lei n. 1.215,
de 11 de agosto e resolução de 5 do outubro,
tudo de 1001, a commissão propõe que sejam
graduados nos postos immediatamente supe-
riores os seguintes officiaes

Infantaria	 •
• Maior Joaquim 'de Cargueira Nitro.

Capitão-Arthur Feliciano Pinheiro da Silva.
Segundo-tenente Francisco de Paula Peixoto

Vieira da Cunha.

Cavallaria

Capitão Antonio Pimenta da Cunha.

Corpo de sande (pharmaceuticos)

Prime:ro tenente Tito Ferreira de Car-
valho.

Segundo-tenente Emygdio Joaquim Porei ia
Caldas.

Corpo de intendentes

Segundo-tenente Augusto Casar da Cruz.
Nada mais havendo a tratar-se o senhor

presidente encerrou a sessão, lavrando eu, o
coronel Odilio Bacellar Randolpho de Mello,
secretario, esta acta que vae assIgnada por
todos os Srs. generaes presentes.— General
Bento Ribeiro, presidente.—General Antonio
Netto de Oliveira Silva Faro.—General Abilio
Augusto de Noronha e Silva.—General Augusto
Tasso Fragoso.— General Alberto Cardoso de
Aguiar.

Confere.— Odilio Bacellar Randolpho de
Mello, coronel secretario.

Plinisterio cia Viação e
Obras Publicas

Direttoria Geral de Viação
PRIMEIRA SEt":120

O ministro de Estado dos Negocio; da. Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente.
da Republica:

A' vista do disposto n. art. 44 das
Instrucções Regulamentares da Estrada de
Ferrro Itapura a Corumbá, approvadas por
portaria de 26 abril de 1917, e nos ter-
mos do art. 89 das mesmas instruce,,ões;
resolvo nomear o capitão cio engenheiros
Mauricio José Cardoso para exercer, em com-
missão, o Jogar de chefe da via permanente
da Estrada de Ferro de Santa Catharina, com
os vencimentos que lhe competirem, de
accôrdo com o aviso n. 28, de 21 de março
proximo findo, que manda adoptar provisoria-
mente as instrucções citadas na Estrada de
Ferro Santa Catharina.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1918. — A.
Tavares de Lyra.

O ministro do Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do l'residente
da Republica:

A' vista do disposto no art. 44 das Instrua-
02S Regulamentares para a Estrada do
fgro Itapura a çortunba, approvadas por

portaria de 28 de abril de 1917, e nos
termos do art. 89 das mesmas instrucçaes,
resolve nomear o capitão de engenheiros
José Pedro Gomes para exercer, em commis-
são, o logar de chefe do trafego da Estrada de
Ferro de Santa Catharina, com os vencimentos
que lhe competirem, de amara com o aviso
n. 28, de 21 de março proxiino findo, que
mandou adoptar provisoriamente as instrua-
ções citadas na Estrada de Ferro de Santa
Catharina.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1918.—A.
T.aares de Lyra.

O ministro de Estado dos Negocio; da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica:

A' vista do disposto áo art. -14 das In-
strucções Regulamentares para a Estrada
Ao Ferro Itapura a Corumbá, approvadas
por portaria de 26 de abril de 1917. e nos
termos do art. 89 das mesmas instrui:-
çõas, rasoire nomear o 1° tenente de enge-
nheiros Antenor alaciel Bué para exercer, em
ao:imissão, o logar de chefe da locomoção da
Estrada de Ferro de Santa Cathaxina, com o;
vencimentos que lhe competirem, da ascórdo
coai o aviso n. 28, de 21 de março proximo

findo, que mania adoptar prov isola am an te as
instrucções citadas na Estrada de Ferro de
Santa Catharina.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1918.—A.
Tavares de Lyra.	 •

O ministro de Estado da Viação e Obra;
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica

Considerando que. em processo adminis-
trativo feita com observancia das prescriKaes
legaes, conforme parecer do Sr. consultor ju-
ridico, ficou comprovada a responsabilidade
do machinista de 1 2 classe da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, Augusto The,oloro de
Araujo, como responsavai pelo choque de
trans °acorrido no dia 4 de janeiro ultimo,
na linha de Sitio :-

Resolve, á vista do que propoz o respectivo
director e na conformidade do art. 78 das
instrucções regulamentares, approvadas por
portaria de 1 de outubro de 1917, alterado
por portaria de 8 de fever&ro do corrente
anuo, e art. 125 da lei n. 2.921, de 23 de ja-
neiro do 1915, incorporada á legis l ação em
vigor, demittir o referido funccionario do
supracitado cargo.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1918.— .4.
Tavares de Lyra.

Expediente de 10 de ab:il de 19 IS
De conformidade com o disposto no n. VII,

do paragrapho unico do art. i32 da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916, foram
abonadas gratificações addicionaes aos se-
guintes empregados da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

De 10 %, a partir de 1 de abril de 1011, ao
machinista de as classe Vitalina Clever de
Souza (aviso n. 218);

De 10 243, a partir de 1 de abril de 1911, ao
concertador de 2 s classe Jacintho do Oliveira
(aviso n. 219);

De 10 %, a partir de 1 de abril de 1911, ao
praticante do machinista Antonio Pereira de
Souza (aviso n. 220);

De 10 %, a partir de 1 de abril de 1911, ao
'ajudante de 1° classe da 4 0 divisão Gaspar
Berg (aviso n. 221),

De 10 %, a partir de 1. de abril de 1911, ao
ajudante de ls classe da 44 divisão Manoel
Pereira Leal (aviso n. 222);

De 10 0a, a partir de 1 de abril de 1911, ao
praticana,,e, de machinista da 4 s divisão Gasta°
José da Silva (aviso n. 223).

—Sr. ministro da Fazenda
Devolvendo o procasso que acompanhou o

aviso desse ministerio n. de 5 de feve-
reiro do corrente atino, tenho a honra do
remetter-vos, por cópia, o officio em que o di-
rector da Estrada de Ferro Central do Brasil
presta. esclarecimento; a respeito do assumpto
de que trata o processo acima referido (aviso
n. a2).

Requerimento despachado

Pedro da Silva Porto, ex-conferente
3° classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, pedindo volta ao serviço da mesma es-
trada. —Indeferido, á vista da informação da
Central.

SEGI7xDA saciaÃo
O ministro de Estado dos Negocio; da

Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica:

Considerando que, em inquorito ad-
ministrativo realizado na Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do
Pernambuco, em 6 de março de 1916,
apurou-se ter alia pago indevidamente
vencimentos de uni engenheiro fiscal de
1 0 classe da Inspectoria Federal das Es-
tradas ao bacharel José da Silva Lima,
1' escriplurario do distrieto, com sede
na cidade do Recife, da mesma Bispe-
ctoria, que se apresentou com procura-
ção daquelle engenheiro;

Considerando que tal inquerito foi
mandado completar no mesmo districto
e ahi, de tacto, concluido em 26 de ou-
tubro do anno passado;

Considerando que foram reconhecidas
falsas a referida procuração, as folhas
daquelles vencimentos, bem assim o re-
spectivo officio de .requisição, cuja assi-
gnalura, a do engenheiro chefe do dis-
tricto, •loi simulada;

considerando que, mesmo admiltida
hypothese, que os factos expostos no
processo repeliam, de não ser o dito ba-
charel autor das alludidas falsificações,
é incontestavel a sua responsabilidade,
dada a natureza de suas funcções e as
eircumstancias do exercido dollas, pela
expedição, que por elln foi feita, de taes
folhas	 fraudulentamente organizadas,
quando não lhe era desconhecida a si-
tuação do referido engenheiro fiscal de
1" classe relativamente avalia delega-
cia, no que concerne aos vencimentos do
seu cargo; sendo que essa responsabili-
dade se confirma e aggrava pelo facto,
tombem verificado no inquerito, de ter
o dito escripturario feito tal expedição
de folhas e officio sem que procedesse
aos necessarios registros e archivamen-
tos de segundas vias no escriptorio do
distriato, de tal sorte que da mesma ex-
pedição não ficou o menor vestigio,
desattendidas assim as exigencias
serviço e as normas seguidas no dito
eseriptorio e que são de caracter geral;

Considerando que, antes que o proces-
so administrativo chegasse. ao termo, 00-
correu que pelo facto delictuoso, de que
acima se faz menção, foi ó referido ba-
charel pronunciado, cm grão de recurso,
pelo Juizo Federal de Pernambuco, por
sentença do, 12 de maio ultimo, como
incurso nas penas do art. 338, n. 5. do
Codigo Penal, tendo ainda sido o mesmo
funccionario, por sentença do mesmo
juizo de 15 do dito mez de maio, conde-
ninado nas penas do mesmo artigo, com-
binado com os arts. 63 e 64, por tenta-
tiva de, em cumplicidade com outro in-
dividuo, recebimento, na mesma delega-
cia fiscal, de uma pensão do pensionis-
ta desde muito tempo fallecida;

Considerando que o dito bacharel, em
virtude do aviso n. 128, de 30 de maio
de 1916, ao inspector federal das Estra-
das, foi .suspenso !preventivamPnte
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,exereicio de seu legar e os factos apura-
dos no dito inquerito o tornam incom-
pativel para tal exercido;

Considerando que, por edital de 6 de
setembro do anuo passado, devidamente
publicado na imprensa da cidade do Re-
cife, em cumprimento do determinado
em aviso n. 103, de 24 de agosto do
mesmo anno, foi o dito bacharel intima-
do a apresentar-se na sécio do districto,
afim de apresentar a sua defesa, no
Processo administrativo de que se trata,
não tendo, porém, obedecido, resultan-
do assim do mesmo processo a eireum-
stancia comprovada do abandono de em-
prego;

Considerando, einfim, que em tal pro-
cesso foram attendidos os requisitos de-
terminados no § 1 0, 'cara b, do art. 21
do regulamento approvado pelo decreto
n. 11.469, de 27 de janeiro de 1915;

Resolve. de aecôrdo com o citado ar-
tigo, demittir, a bem do serviço publico,
o bacharel José da Silva Lima, do togar
de 10 escripturario do 1° (Estria() da In-
speetoria Federal das Estradas.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1918. —
A. Tarares de Lyra.

— Por portaria desta data foi no-
meado Jeremias Guará, 2° escripturario
da 4* Fiscalização da Inspoctoria Fe-
deral das Estradas, com séde em Natal;
e por outra da mesma data foi promovi-
do a 1° PSC] ipturario do 1° districto da
mesma Inspep toria o 2° eseript nrario
da •' Fiscalização, Romulo Lins de Bar-
ros G iiroarãos.

Expediente de, 9 de abril de 1918
Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo ao que requereu a Compa-

gnie dos Chemins de For Fédéraux de
l'Est firésilien, fon requerimento, :por
essa repartição. suCCOSSivamente infor-
mado, com ()Meios ns. 6701S e 179l7.,
de 21 de dezembro do anno findo e 25
de março do corrente, autorizo-a a ad-
quirir, mediante o preço de 28500 por
kibo:wanuna ,sob compromisso do respe-
ctivo emprego em obras de suas linhas,
81 barras de ferro e aço, existentes no
antigo almoxarifado da construcção da
Estrada de Ferro de 'Fimbo a Propriá
.(aviso n. 751V2).

Requerimento despachado
Sorocabana Railway Company, pedin-

do permissão para levar á sua conta de
obras novas a quantia de excesso de
1 :4538238, sobre a despeza com a coa-
strueção dos armazens 110 Rechan e En-
genheiro Hermillo. — Não ha oue de-
ferir.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 9 de abril de 1918
José Vogel e Satyro Pereira Ribeiro,

--Sini, com 50 0 1 0 de abatimento.
Heloodoro Prandsco Santos Souza.
Sim, com 75 0 1 0 de abatimento.

Alves, Irmão & Comp. — Acedi() a
68200, nas condições do edital de coal-
eurrencia

Dr. Haymundo Pacifico Homem e Dr.
Hilton Baptista Nogueira. — Indeferi-
dos. Lavrem-se termos.

Benedicto Ramos Ortiz — Deferido.
á vista das informações.

Martins Costa & Comp. — Pague-se a
quantia de 6898440, por conta do guar-
da Joaquim Ribeiro.

Krambock & Irmãos. — Pague-se a
‘juantia de 1038500, por conta do pra-
ticante de conferente Joaquim Soares
Passos.

João Alves de Souza Firmo Junior e
Antonio Pedro. — Certifique-se.

Antonio José Franco. — Certifique-
se, de accordo com G quadro annexo.

José Mansur . Cuba. Luiza de Figuei-
redo Martins e Pedro Marins Coutinho.
- Certifique-se o que constar.

Ernesto Marciano e Agostinho joSé
dos Santos Filho. -- Não convém.

Joel Moreira Chagas. — Indeferido,
ti. vista da informação da 6* divisão.

Alfredo Abreu da Gama Lobo, Fran-
cisco, Figueiredo e José Torres. — In-
deferido, á vista das informações,

Companhia Industrial Mercantil «Casa
Fracalanzaa. — Indeferido, de accórdo
com o art. 168, lettra d, do regulamento
de transportes.

Antonio Huet Baeellar Pinto Guedes.
Antonio Francisco Pinto, Cid de Oli-
veira Costa, Eduardo Manoel de Souza.
João Ferreira das Chagas e outros, José
Pedro, Manoelino Henrique Ferreira.
Walter cio Araujo Cintra Vidal e João
Viciei'. — Indeferido.

Ulysses Barroso. — Restituam-se,
mediante recibo.

Oscar Augusto Adrien.' — Sim, em
prestações de 308, de accórdo com as
informações.

Leoncio Alexandrino de Oliveira. —
Abonem-se os dias, de accórdo com o
regulamento.

Mansur Jorge Cuba. — Não ha que
deferir, á. vista das informações.

Maciel Alves da Silva, — Só. me-
diante ju s tificação em juizo competento
poderá ser attendido, com a alteração
solicitada.

Maria Luiza de Moraes. — Apresente
a apolice expedida pela companhia in-
dicada.

José Rodrigdos Alves. — Acedi() a
fiança proposta.

Joaquim Nestor de Oliveira. — Sim,
cm duas prestações.

Jayme do Carmo. — Submotla-se
()oportunamente ao concurso regula -
montar.

Francisco Antonio Linhares Tinoco.
— Não ha logar onde possam ser apro-
veitados os serviços do requerente.

Filbino Antonio. — Satisfaça a exi-
gencia da Contabilidade.

Euelydes Martins Lopes. — Não ba
vaga.

E. Johnsfon & Comp.. United e An-
tonio Nog ueira. — Arehivem-se.

Amadeu Pine. — Requeira antes .a
baixa da fiança a que ailude.

Anua Teixeira de Azevedo'. — Não
convem a acquisIção do proíbo offere-
eido .

Manoel Antonio Leite Ribeiro. —
Acceito a 68. nas condições do edital.

Dia 10
José Caravela. — Indeferido.
João de Medeiros Silva. — Legalize o

sello.
Alvaro Francisco de Almeida — Cer-

tifique-se o que constar.
Gregorio Rodrigues de Andrade. —

Concedo 30 dias, 'com o ordenado.
José Cloriano. — Concedo 30 dias, Com

o abono integral da diaria, á vista das
informações.

2". — Concedo 60 dias, com dous terços
da diaria.

Artemiro Condido de Mello. 	 Sub-metta-se opportunamente a concurso.
Francisco Pinto. Ferreira Morado o

Norberto José Corréa. — Deferido, de
accordo com as informações.

Augusto Alves Bittencourt, Alberto'
Barbosa Leite, Domingos Urbano lio-
thier Duarte, Francisco de Paula Xavier,
José Luiz Ozorio Filho, José Luiz Espi-
rito Santo e Osorio Rodrigues de Mattos.
— Deferidos, á vista das informações.

Dr. Alcides Pinheiro Marques Canado.
— Deferido. Lavre-se o termo.

Albino dos Santos Rosa Junior e Ar-
thur Augusto Fernandse. — Deferidos.

OliNeira Leite & Comp. — Certifique-
se, de aceõrdo com a cópia junta.

Francisco Martins Corrêa, João Pedro
Pesseyra e Luiz de Oliveira Pimentel.
— Certifique-se o que constar.

Zeferino Alves Pereira. — Abrinem-
se os dias de accõrdo com o regula-
mento.

Zacarias Antonio de Azevedo. — Abo-
nem-se os dias de aceõrdo com a infor-
mação.

Llysses de Oliveira. — Restitua-se a
importando de 478700, devendo o re-
querente, quanto ao imposto a maior
cobrado, dirigir-se á Mesa de Rendas do
Estado do Rio.

Llysses de Oliveira. — Restitua-se à
importancia de 300 réis, devendo o re-
clamante, quanto ao imposto, dirigir-se
á Mesa de Rendas do Estado do Rio.

Silva Assumpção & Comp. — Diri-
jam-se á Secretaria das Finanças do
Estado de Minas Geraes.

Pedro Pacheco de Carvalho. — Pa-
gue-se a quantia de 3158, por conta dos
empregados indicados no parecer .911-
pra .

Pedro Rodrigues de Barros. Já
lendo sido dispensado do serviço desta
estrada. arei( ive-se .

Me. Millen & Holland. — Provem o
allegado.

Moyséa Kaseff.	 Restitua-se.
Luiz Friche. — Satisfaça a e,xigencia

da Contabilidade.
Luiz Apelai) & Comp. — Dé-se a cer-

tidão de accórdo com a cópia do despa-
cho.

José Francisco Gomes. — Sim, me-
diante recibo.

	

—lio ° da Costa Gonçalves	 f--.
Aguarde-se verba.

..,,nionn Rezende. — Como pede.
Julio Monsores Filho. — Aguarde o

respectivo concurso.
Jorge Nelson de Azevedo. — Acceito

o fiador.
Sebastião José dos Santos e Francisco

Bernardo da Cruz. — Mantenho os
despachos anteriores..

nnnnn

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇ3.0

Expediente de 2 de abril de -1918

Sr. ministro da Fazenda:
Bignaesvos ordenar que, no Tbesouro Na-

cional, sejam pagas as seguintes quantias: do
4:312000 a Costa Pereira, Moia & Comp.; do
105:146$080 a José da Silva & Comp.; do
12:651000 a Oscar Taves & Comp.; do

Eustaehio da Costa Bittencourt e An- 19:7825300 a L. B. de Almeida & Comp.; do
tonio de Figueiredo. — Concedo 30 dias, 20:972000 a Borlido Maio & Comp.; o de
com o abono integral da diaria.	 9:450S140 a L. R. de Almeida Si Comp., em

Antonio Gomes, Antonio Fortunato, que importam as inclusas contas relacionadas
Antonio Borba, Euelides Geraldo Barre- e provenientes de fornecimentos feitos á Es-
to e João Tavares Laranjeira. — Conee- trada do Ferro Central do Brasil, no anno
do 30 dias, com dous terços da diaria. - de 1916.

Antonio Teixeira Guimarães, Joaquim 	 A despeza, no total do 1'72:317030, deverá
Gomes de Oliveira e Francisco Mendes ser escripturada na consignação do credito ;
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l'alserto pelo decreto n. 1.2.803, de 9 de janei-
ro ultimo (avisou. 1.391).
• Diguae-vos ordenar que, no Thesouvo Na-

cional, sa iam pagas as inclusas ventas, na im-. •portancia dr, 1:6725383, da Companhia Nacio-
nal de Nato gação . Costeira, provenientes de
transportes feitas no anno passado, em pra-
Veito das novasobras contra as Seroas.

A despeza deverá correr por tonta do ore-
-dito aberto pelo decreto n. 12.589, do 1 do
agosto do 1917 (aviso n. 1.392)a

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas as seguintes' .quantias: do
A:8135540 a Botelhos & Oliveira; de 5:4:34110
a Isnard SI Comp.; de 7:1115a20 a Laport,
Imã° & Comp.; e de 4:5a1360• .a Paula-Passos
& Comp., em que importam as inclusas contas
de fornecimentos feitos, no armo passado, á
Estrada do Ferro Central do Brasil.

A despesa, no total de 22:214$8)4, deverá
ser escriptura,da na consignação «Para mate-
rial das seis diaisões»—da verba 6a , art. 74 da
fsoi orçamentaria do exereicia do 1017 (aviso
u.. 1.303). .

Dignae-vos ordenar que; no Thesouro Na-
cional, seja paga a Dias Garcia & Comp., a
quantia do 68:5943477a em que importam as
inclusas contas relacionadas, provenientes do
fornecimentos feitos, no urino passado, á Es-
trada de Ferro Cemtral do Brasil.

A despem deverá ser escripturacla na con-
. signaafflo «Para material das seis divisões—da
Verba Za, art. 74 da lei orcamentaria • do exer-
‘1,0? cle 1917 (aviso u. 1.391).,...o

Dias -	 .
• Digna4vo3 ordenar que. no .Thesouro Na-
cional, seja paga a Honram llockfort, a
quantia de 4:186a450. em que importa a in-
clusa conta de fornecimento de combustivel
rno ano passado, á Estrada .dc Forro Central...,
alo Brasil., 	.
- A despesa devea4 ser escripturada na con-
Fignação «Combustivel» da verba O', art. 74
4a lei orçamontaria do exercicio do 1917
i(aviso n.

"biguae-vos Ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejani pagas as seguintes quantias : de
Sd :3113900, a Christovão For tia t ides & Comp.;

t.tfe:k :384750 a L. B. do Almeida St Comp.;
'd&V:981Vi80 a Borlide Maia az Comp.; e de

:273$0ii4, á Taie Rio de • Janeiro Light &
ower, em que importam as inclusas contas

relacionadas, provenientes de fornecimentos
feios no antro passado á Estrada de Ferro
,gentral do Brasa.

A &soem, no total de 71:9393181; deverá
!Ser esaripturada na consignoc, :to «Para mate-

1 das seis divisões» da verba 6, art. 74
rifa lei orçamentaria do exercido de 1917
(avisou. 1.403).

laignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
. bienal:, sejam pagas as seguintes quantias : do
3*(4700 a Luiz Macedo, de &:831233 a Ar-

aldo Braga & Comp. e do 14:522$860 a J.
. Costa & Comp., em que importam as lo-
usas contas relacionadas de forneeimentes

feitos, no anuo passado, á Estrada do Ferro
,çplitral do Brasil.

A despeza, no total de 20:6745703, deverá
"sernserisaturada na consignação «Para mate-
rial das seis divisões», da verba 74 da lei or-
orçamentaria do exereicio de 1917 '( aviso
4,1.404).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
C:onal, seja paga, a iuclusa conta do Trajauo
'dosaledeiros & Comp., na importancia do
tfrao 664, 'proveniente do fornecimento ,•do
'ataviai rodante á Estrada de Ferro Cruz

41ta á Foz da ljuhao no corrente anuo.
aA despeza devera correr por conta do cre-

dito aberto pelo alcoveto n. 12.751, de {21e
1ezembro do a9f7, transferido para o cor-.

tianae exercido (aviso n. 1-40a).	 ...
pignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

WidmaJ, seja paga a F. Costa & Comp. a quan- .
,Oliaaale 4403,_oaaoale ailip,s(sokoarislo2. couta .

de -fornecimentos feitos á Inspectoria Geral de
Bluminação, em dezembro do armo proximo

-passa.do.
A despeza. deverá Ser eseripturada na coa-.

signação «Material — Conservação o acquisi-
ção de apparelhos», verba 10. art. 74 da lei
do orçamento do exercicio de 1917 (aviso
n. 1.047).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
caional, sejam pagas as seguintes quantias: de
7:881g740 a Botelhos & Oliveira; de 61:1733800

•a Antonio Pereira da Silva; de 20:8275647 a
-AL Lopes da Silva: do 6:237$100, a Cicero do
Figueiredo; de 2:6815500 a João Vasco Cabral
e de 23:5M600, a Virgilio Machado, em que
importam as inclusas contas relacionadas, de
combustivel fornecido o armo passado á Es-
trala de Ferro Central do Brasil.

A dama, no total de 125:314687, deverá
ser oscripturada na consignação « emnbus-
fivela da verba Ga, art. 74 da lei wçamentaa
ria do exercicio de 1017 (aviso n. 1.408).

Daaanae-vos ordenar que, co Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da So-
ciété Anonyrne du Gaz de Rio de Janeiro, na
importancia, de 1:464112, provenientes de
fornecimento de luz á Repartição Geral dos
Telegraphos, no atino passado.

A dcspeza correra por cmta da sub-con-
signação que, sob o titulo aDistrictos telegraa
phicosu da verba 3 a, art. 74 da lei orçamen-
taria do exercicio de 1917 se destina a con-
signações dos arts. 433 e 432 do regulamento
.(aviso n. 1.409).

Digne-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, na importanda de 3:8215070,
provenientes de transportes do material da
Repartição Geral dos Tclegraphos, no anuo
pissado. •

A despeza correrá por conta da sub-con-
signação que, sob o titulo «Distrietos telegra-
phicos» da verba 3, art. 74 da lei orçamen-
taria do cxercicio de 1917, se destina a trans-
portes, seguro, acondicionamento de material
e outras deapezas relativas (aviso u. 1.410).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Azevedo
Alves Rodrigues & Comp., na importancia de
4505, proveniente de material adquirido pela
Repartição Geral dos Telegraphos no anno
passado.

A despeza correrá por conta da consignação
que, sob o titulo—Serviço optioo—da verba 3,
art. 74 da lei orçamentaria do exerricio do
1917 se destina a pessoal o material (aviso
ti. 1.111).

Dia -f
Para que vos digneis prestar os necosnrios

esclarecintentos„junto vos remato, por cópia,
o officio n. 6a, do 23 de março ultimo, em
que a luspectoria de Obras Contra as Seccas
reclama • contra o facto de ter a Delegacia
Fiscal DO Estado do Rio Grande do Norá3
annullado e transferido ao Thesouro . Nacional
o saldo existente do credito especial do
40:0003 impossibilitando aquelle distaieto de
saldar as suaa°oontas do oxereicio de 1017
(aviso ri. 1..423).

Tenho a honra de vos devolver o incluso
processo relativo á acquisição de terrenos e
peedios no prolongamento do Curraiérlio
Montes Claros, ajustada mitra a Estrada de
Forro Central do Brasil e o respectivo pro-
prietario Pedro . Caldeira Brant, satisfeléas as
exigencias a que se referem o vosso aviso
n, 372, do 27 de setembro do anno passado
(aviso 11: 1.424). -

Sr. ministro da Fazenda:
Dig,nao-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as seguintes quantias, em
que importam as inclusas coutas provenientes
de fornecimentos -feitos, - no alam passado, á
Estrada de Ferro Itapera a Connni4:

.Bernardino Mondes & Comia, /3: 44$; a:PP'
, IVO liObtcá, 2U25i.."41a34

6915200; á Casa Prat, 422$; a 3. L. Costa ta t
Corna:, 390$; - a J. Ferrar & Comp., 19og;'a
llichard Whichello & Comp., 2:1625798. • •

A despoza, na importancia total
14:9513988, deverá correr por conta do efe-.;
dito aberto pelo decreto n. 12.783, de 28 de
dezembro de 1917 (aviso n; 1.425);

Dignao-vos ordenar que; no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias, em
que importam as inclusas contas proveu:entoa;
de fornecimentos feitos o transportes, no aluiu
proxtino passado, em proveito da Inspectoria,
Federal das Estradas: a Cardinal° &
405500; ao Lloyd Brasileiro, 2033900; á Com-
panhia alogyana do' Estradas de Ferro,
1095380; á Companhia Paulista do Estradas
do Ferro, 395160; á S. Paulo Railway Coma
pany, 283450. .

A despeza., na importando. do 4215630, de-'
verá correr pela consignação «Material de ex-
pediente, etc.», da verba i1, art. 74 •da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro do 1017 (aviso nd-1
mero 1.427);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.?
cional, sejam pagas as seguintes quaritiasaent,
que importam as inclusas contas de forneci-,
mentos e serviços feitos para a Estrada de
Ferro Ilapura a Corumbá, no armo proximo,
passado: a Manoel Gregorio, 4:234031; rt1
Pylade 1:3193500; a Bernardino Meia:
dos & Comp., 3:0123030.

A despeza, na ilnportancia do 8:5G2$131,4
deverá correr por conta do credito aberto
pelo decreto ri. 12.783, de 28 de dezembro.
de 1017 (aviso u. 1.428).

,D ia 5

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas de Ambro-
sina . I3asilia de Souza, na importancia de
315690, provenientes de trabalhos executados
para a Repartição do Aguas e Obras Publicas,*
durante o corrente atino.

A despeza deverá correr por conta da sub-
consignação «Material», titulo: administraoãe
central, expediente, etc., da verba 8, artigo
129, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do* cor-
rente anno (aviso n. 1.429)

Dignae-vos ordenar que, no Theslouro Na-;
cianal, seja paga á Middleton Car Compauaa
a quantia do dollars 20.219,30, em que impor-'•
tam as inclusas contas relacionadas do forne-
cimentos feitos á Estrada do Ferro Cartral do
Brasil, no anno de 1916. •

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.808, de O de
janeiro ultimo (aviso n. 1.430) ;

Dignae-vos ordenar que, no _Thesouro Na.
e:onal, sejam pagas a3 seguintes quantias: de
6:5513 á Middleton Cai' • Company; de 700$
a J. A. Gonçalves & Comp., o de 3:3193170
a José da Silva & Comp.. em que Importam
as inclusas contas relacionadas e provenientes
do fornecimentos feitos á Estrada de 'Ferro
Gpiitral do 13rasit, no anno de 1010.

A despeza, no total de /0:8035179, de-!
verá ser eseripturada no credito aberto pele
decreto it. 12.808, de O do janeiro último

•( aviso n. 1.431);	 -
Dignae-vos ordenar que; no Thesouro NaJ

dona', sejam pagas as seguintes quantias: do t
1:W8$200 a Mello Sampaio & Comp.; de
1:1663918 a Maio & Comp. o de 623$750
Brazilianische Eleactricitats Gesellschaft, em
que importam as inclusas contas relaciona-
das do assignaturas do apparohros telepho-j
uicos e fornecimentos feitos .á Estrada do:
Ferro Central do Brasil, no arraio de 19151

A despeza, no total de 3:294868, deverá
colorar por conta do credito aberto pela
decreto 11.12.808, de 9 de janeiro ultimo,
(aviso n. 1.432);

Em resposta ao vosso aviso n. 118, do 25 dt
anarçoallthrio, eia que reiteraes o cie n. 45;
de 8 de fevereiro, requisitando um oxemplitia

contraacto feito pela Companhia Estrada dea
kla;',	 912n1.'



Candida Moreira do Nascimento, vieira" de'''
Tnetuliano Mondes do Nascimento. telegra.-:
phista de 3' classe, aposentado, da Estrada dcs
Ferro Central do Brasil, pedindo os favoreS
do montepio.— Deferido.
l Celestina Umbelina Campos, viuva do José

Campos, guarda-chaves de 3 a classe da Es-;
trada de Ferro Central do Brasil, pedindo os
favores constantes do art. 81 do Regulamento
approvado pelo decreto n. 8.610, do 15 do
março do 1011:— Deferidos

Directoria Geral de Correios O •
Telegraphos

ucUNDA SECÇÃO

Por portarias de 9 do corrente foram COd=

cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude:

Na Estrada do Ferro Central do Brasil:*
De 90 dias, sendo 63 dias com ordenado e')

*osirestautes 47 dias com metade do ordenadd»
a Alvaro Barbalho Mita Cavalcanti, ama-
nuense da Ga divisão;	 - •

De seis manso com metade do ordenado,
Luiz Miguel Baronto, conductor de trem do
ja dasse.

Na Repartição Geral dos Telegra.phosi
De 93 dias, em prorogação, com ordenado;

a Agenor Augusto de Miranda, engenheiro-
chefe de districto;

Do 9) dias, em prorogação, coei ordenado;
a Annibal Duarte de Oliveira, inspector de
6a classe.

Na Fiscalização do Porto do Pará f
Do seis mezes, com ordenado, a AuguSt1

Nobre de Miranda, condutor, addido.	 •
Na Inspectoria Federal das Estradas:
De 180 dias, com ordenado, a José Antonio

Saraiva, connheiro-ajudante.
—por outras da mesma data foram conca- .

didas as seguintes licenças, para tratar slCs
interesses:

Na Directoria Geral dos Correios:*
Do uns atino, sem vencimentos, ã: Caricia

.Augusto de Macedo Guimarães, praticante do
2a classe da Administração dos Correios do •
Estado da Bahia.

Na' Inspectoria do Obras contra as Somas:
D&um anilo, sem vencimentos, a Antonio

PomPett de Souza Brasil Primo, 21 escriptu-
o' a -

; aaoor	 N,

repedienle de 9 cle abril de 1,91,1

An orizon•se a Repartição Geral dos Tele::,
graplios a providenciar no sentido de serena
considerados coito officiaes os telegeammas
que forem apresentados.. cm objecto dc ser-
viço publico, pelos agentes do Correio cota-
stantos da relação enviada, correndo as dès-
peza.s1 por conta da Directoria Geral dos
Correios.	 -	 1

Deu-se conhecimento a Directoria Geral dos
Correios.

Enciniinhou-so:
A' Directoria Geral dos Tolegraplins, afim

do sei' informado, o processo relativo ao .
aviso do Ministerio da Fazenda, solicltandoal ..
saia.. reiterado expcdiente coco relaaão. afta
alvitre proposto pela Direcção Argentina
citada 'directoria geral;

A' Directoria Geral dos Correios, afim do,
ser prOstada informação, a cópia do officio dé.„,.
Associação Cominorci . 1 do'Cleará, dirigido V,
Ministorio das Relaçõns Exiariores, e reicksx
rente a censura da corcesponÁlencia da co- .
Ionia s ria alli dopleiliada,	 .._	 .

rartos
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francos 2s.0o3.oro, tenho a honra de passar
:Is vo3sas mãos, por cópia, os avisos lis. II. do
4 do janeiro e 1.213, de 18 de março unimos,'
relativos á o:Iludida requisição (aviso e.

Dignae-vos ordenar que, LIQ Thesouro Na-
danai, sejam pagas as inclusas contas: do M.
Bastos Dias, na impartancia 190$: Boslido
Alaia Coinp., na do 425SG50; Cardoso Mar-
tins & Comp., na de 2175; Castro d'Almeida
sz Comp., na do 1:0105; Fontes Garcia Sz
Comp., na de 2:9915574; Francisco Leal à
Camp o na de 3005; M. Costa, na de 2:1015000;
Sares Lavra lor à Comp., na de 1:821Sa90;
André BaVard, na do '30$; Arnaldo Braga &
Comp., na do 325300: Augusto Alves Carneiro,
na de 2:0a0$; Christovão Fernandes & Comp.,
na de 755290; Isnard & Comp., na de 495;

L. Costa & Comp., na de 207$; Jos'ada
;;Álva & Comp., na. de 0615395 e Rodrigo Vi-
atina, na de 4505, pravenientes de forneci-
mentos feitos, durante o correcto armo, para
(>3 serviços a cargo da Repartição de Aguas o
Obras Publicas.

A despesa, no t dal de 13:4705030, deverá
correr por conca sub-consi aatação «Mate-
rial». titulo Conservação o custeio da rade de
distribuição—Trabalhos de- custeio, etc., da
verba 8, art. 120 da lei á. 3.154, de O do
janeiro de 1918 (aviso n. 1.434).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Castro
do Almeida (54 Comp., na importancia
1:5605, proveniente do fornecimentos foi to,
durante o corrente atino, para os serviços da
Repartição do Aguas o Obras Publicas.

A despeza deverá correr por conta da snb-1
consignação «Material,: titulo —Serviço de
hydrometros, conservação o acqui,lçao 'do
apparelhos, etc.

'
 da verba 8, art. 129, da

lei n. 3.454 do 6 de:janeiro do corrente atino
(aviso e. 1.5133);

Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas: do
Vilias Boas Sz Comp., na importanda de 2595;
Arnaldo Ilmga & Comp., na de 275500 ; nor-
lido Mala & Comp., na de 135209 ; Castro de
Almeida Comp., na do 20$ ; Fontes Garcia
& Comp., na de 5295306 ; • M. Costa, na do
15300 e Soares.Lavrador s: Comp., na de 6$,

'provenientes de fornecimentos feitos, durante
o corrente armo, para os serviços a cargo da
Repartiçio do Aguas o Obras Publicas.

A despeza, no total de 8505616, deverá
correr por conta da consignação «Material»—
titulo — Almoxarifado geral e (Aduas — da
verba 8a, art. 120 da lei n. 3.454, de Ode
janeiro do corrente anno (aviso n. 1.138).

Dignae-vos, ordenar que, no Thesouro NaÀ
cional, sejam pagas as inclusas contas: do
Castro do Almeida Si Comp., na importancia
do 18:9885200, Fontes Garcia Si Comp., na
de 13:8435020; F. R. Moreira Sr Comp., na
do 1335; S. Mc. Lanchlan & Comp., na do
de 1115; Borlido Mala & Comp., na de 685300;
Christovão Fernandes Sz Comp., na do
5:5415870; Companhia Nacional de Electrici-
dade, na do : 555$; Estevão F. do Maaalhães,
na do 7505; Francisco Leal & Comp., na do
200$; Istrard Sz Comp., na de 1:7155; J. L.
Costa & Comp., na de 285209; M. Costa, na
do 420S; Manoel Francisco Ilippert, na de
9505 e The Rio de Janeiro Citv Improvements
ComPanv, Limited,na de 535850, provenientos
do fornecimentos feitos o trabalhos executa-
dos, durante o corrente anno, por conta da
Repartição de. Aguas o Obras Publicas.

A despeza, no total de 43:4215410, deverá
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial»—titulo—Revisão da ré:da—Novas canali-
zações, etc. da verba sa, art. 129, da lei
n. 3.451, de 6 de janeiro do corrente armo
(aviso o. 1.437).

Ilequcilmentas
Juiz do direito da comarca da Barra do N.,

ralisT. requisitando . o pagamento a Etiphrasio
'CO Oliveira Cauipos, na (nulidade de ettr*r

MARIO OFFICIAL

a herança .jaceute, da quautia relativa a gra-
tificação addicional, do finado Josué Elias do
Couto, trabalhador de '2.4 classe da Estrada de
Forro Central do Brasil, referentes aos annos
de 1911 a 4016.— Compareça á { 3 secção da
Directoria Geral de Contabilidade o Sr. Eu-s
phrasio de Oliveira Campos.

Francisco Simões Matheus, feitor de 21 classei
Oa Estrada do Ferro Central do llra 4il,.pe-
dindo pagamento de gratificaoão ad licional
relativa aos,annos de 1011 e 1012.— O regue-
reate deve apresentar requerimentos separa-
damente por ann03.

SEGUNDA .SECÇÃO
-

expediente cio dia 8 de abril cie 19IR

i"oram mandadas averbar as (tecla raçoes do
familia dos segaintes funecianarios da Estrada,
de Ferro Central do Brasil; Justo Martins;
Manoel Moutinho Mata, Alberto Ferreira Pinto.
de Souza, Flausino Pereira liamos, Arthor
Napoloão da Silva. Alfredo de Mello Almeida
e Manoel Jacintho Cordeiro de Souza.

A' Directoria da Despeza Publica do The-;
solte° Nacional foi remottido o processo de
montepio de Joaquina Rosa Moreira (officio
n. 205).

Requ'eriment0 1esi5mqihda
Amelia Wilson Botim Paes Leme, viuva do'

Luiz Botim Paes Leme, exsdirectorl geral dos
Correios, pedindo os favores do montepio.. —
Deferido. .

Ermelinda Leite do Espirito Santo, ViilVa. (TO
Alberto Carlos do Espirito Santo, guarda fio
do f a classe da Repartição Geral dos Telegra•
pitos, idem.—Deferido.

Malha da Costa Brito, viuva do Antenor
Grogorio de Carvalho Tirito, carteiro da agen-
cia do Correio da estação do Meyer, .idem. —
Deferido.

Florindo. Teixeira de Albuquerque, vluva
de Adriano Abel de Albuquerque; carteiro do
3a classe da Directoria Geral dos Correios,
idem. — Junte certidão do obito de sou pri-
meiro marido e completo o sello das certidões
apresentadas.

Maria das Dores Pimenteira, viuvo. de João
dos Martyres Pimenteira, ex-feitor da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, idem. —Com-
plete o sello das certidões apresentadas e
junto certidão, detalhada, do pagamento
do .joia o contribuições effectuado pelo fi-
nado.

Arlinda Carlota de Campos, viuva de Jorge
Domingos, trabalhador da te' divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, pedindo os
favores do que trata o art. 81 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.610, de
15 do março de 1911.— Junte certidão, em
original, do Óbito de seu marido, extrahida
doa assentamentos do respectivo registro
complete o seilo da certidão do seu casa-
incuto e faça reconhecer, por notado pu-
blico, a firma do escrevente que aasigna asso.
documento; prove, por certidão, que o em-
pregado falleeeu em consequencia do desastre
(Acorrido em serviço o qual a diaria que o
mesmo percebia na _data do obito; e apre-
sente certidão do obito da primeira mulher
do de cujos o justificação, do accOrdo com
o decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de
1869.

João Candido de Goss, telegrap'aista de
33 classe 'da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo cessação de descontos das contri-
buições do montepio.— Indeferido, por isso
que o montepio é obrigatorio, de accOrdo com
a lei.

Dia
Diraeloria, da Dospeza Pública, .Tha-

souro Nacional fui remettido o processo de
montepio de Maria José da Silva. Simiks (officio

,	 .
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A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacionall
foi respondido o officio n. 13, de 20 do met,
passado, referente ao processo de moatepio
Vergou Una Carolina do Rego Monteiro FriV.
demann (officio n. 207):	 Tc

kaa. Requerimentos desÉachadoi
1 —	 Dia 10 do abril do 010• •

-	 • a--	 s "
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Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo de revisão de aposentadoria de Gre-
gorio Francisco Nazareth, 4° escripturario da
Fatrada de Ferro Central do Brasil, acom-
panhado da cópia do aviso n. 40, de 23 de
junho de 1913, em que foi autorizada a dire-
ctoria da referida estrada a abonar ao citado
funccionario a gratificação addiCional de
40 oa sobre os respectivos vencinleatas (avisa
n, 1,95, de 8 do correute).

Dia 10

Autorizan-se:'.
A Repartição Geral doa Telegraplioa a con-

aiderar officiaes os telegraunnas que sobre as-
aumpto de serviço publico forem apresentadas
pelo Sr. Ernesto Braga, secretario do Sarviço
de combate á lagarta rosna (oficio ii. 197).

Deu-se conhecimento ao Ministcrio da Agri-
cultura (aviso n. 238).

A Repartição Geral dos Telegraphos a con-
siderar como ofilcia.es os telegramina,s que fo-
rem 'apresentados, em objecto de serviço pu-
blico, pelo 2a escripturario do Thesouro Na-
cional, Moysés de Miranda, designado para
inspeccionar as collactorias federaes no Estado
de Minas Geraes, correndo as despezas por
conta do Ministerio da Fazenda.

Deu-se conhecimento ao Ministerio da Fa-
zenda.

Solicitaram-se providencias ao alinisterio da
fazenda no sentido de ser concedido despacho
livre de direitos a mais de 40 toneladas de fio
de ferro, vindas pelo vapor Graecia, desti-
nadas ao porto desta Capital, e pertencentes
á Repartição Geral dos Telegraphos.

O material de que se trata não á adquirido
por contracto, mas iinportado directamente
pela citada repartição, pelo preço do mercado
exportador.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 9 de abril de 1918

Palmyra de Oliveira, ajudante da agencia
do Correio do Cataguazes, no Estado do Minas
Geraea, pedindo 30 dias de licença, em pro-
rogação, para tratamento de saude.—Con-
cedo, nos termos do informado.

Manoel Laurindo Machado, carteiro da
agencia do Correio de Cachoeira, no Estado
do Rio Grande do Sul, pedindo cinco mezes
de licença, em prorogação, para tratamento
de saude.—Concedo, de accôrdo com o infor-
mado.

João Homem de Bittencourt, praticante de
2' classe, pedindo recnnsidvação da portaria
31. 259 C/i", de 8 de fevereiro ultimo.—Defe-
rido.

Djalma do Oliveira Carreto, pedindo cer-
tidão do tempo em que serviu nesta reparti-
cão.—Certitique-se o que constar.

Horacie da Silva Braga, pedindo indertmi-
2aÇãO. —Já tendo sido sido restitaido ao re-
auerente o registrado reclamado, não lia que
deferir.

Mauricio Silva, amanuense desta directoria,
pedindo inscripção.—Inscreva-se.

Ludgero Cavalcanti, servente de 1 a classe
do Amazonas, pedindo o pagamento da im-
portando, a que sejulea com direita. —Indefe-
rido. O despacho de 115..6, não tem o caracter
'de reintegração.

'Tosa Maria Corra Riomar, praticante de.
23 classe do Amazonas, recorrendo do acto da
Administração que indeferiu a petição em
que o recorrente pedia pagamento dos ven-
cimentos a que se julga coes direito.—Inde-
ferido. O despacho de fls. 4 não tem o cara-
,çter de reintegração.

Godofredo Gonçalves da Silva, carteiro de
%a classe de S. Paulo, recorrendo do acto da
Administração quo o supendeu.—Dou provi-
mento ao recurso.

trineis Lima Verde, praticante de la classe
desta directoria geral, pedindo 60 dias de li-
cença para -tratar de sita saude.—Concedo,
na fórma da lei.

Aurnliano Ferreira do Amaral. pratiranie
de 23 classe desta directoria geral, pa 'indo
dOas inezes do licença para tratar de sua
saude.—Concado, de accôrdo cora o infor-
mado.

Erasmo Teixeira de. Carvalho, praticante da
l a classe desta directoria geral, pa lindo 60
dias de licença para tratar de ,sia saude.—
Concedo, de a.c,cardo caiu o informado.

namiro de Araujo Monteiro, continuo desta
directoria f,w-z1, pedindo 33 dias do lieança
pira tratar de sua sanle.—Coacedo, de ar-
côrdo com o informado.

João de Almeida Cunha, sorven te de 1* clas-
se desta directoria geral, Twain lo oito dias de
licença para justificação de faltas.—Concedo,
nos t-nanos do inf irma lo.

na:tana, patin io 30 dias de lic anaa para
trifar de sua saude. —Coacelo, nos termas
do informado.

José, Joaquim Solrcs &miais, canarim do
3° clase desta Diroctaria Geral,pe.liudo 60 dias
de licença, para tratar de sua saiala, a contar
de 22 de março ultimo.— Concedo, de ac-
cardo COm o informa lo;

hei maganas Bernardas Pereira, pratiPaato
de 2° classe desta Dire:tioria, pedin.lo O dias
de licença, para tratar de sua sande.—
Concedo.

Viriato Carlos de Oliveira e Souza, 2° ofi-
cial do3 Correios do Maranhão, peaindo 60
dias de licença, para tratar de sua saude.—
Concedo, na fôrma da lei.

Enrico da Silva Almeida, carteiro de
1.3" classe dos correios do Maranhão, patinai)
60 dias de licença, para tratar de sua saude.
— Concedo, na fórma da lei

Joaquim Xavier Pinheiro, carteiro de
2a classe da Administração dos Correios do
Amazonas, pedindo quatro mezea de licença,
para tratar de sua saude.— Concedo, na
fôrma da lei.

n••n••nn11

Inspectotia Federal - de Portos, /tios
•	 e Gazua

TEIICEIRA SECÇÃO	 -----

Requerimento despachado
Dia 10 de abril de 198

Ricardo M. Zeissina
p

, successor de John az
Zeissina, pedindo abatimento ria armazena-

gem de Ires caixas marca J. O. ri. 1-1/3, vin-
das de Nova-York pelo vapor tlearik Ibsen,
entrado cio maio proximo nassado, oneradas
com onze mezes de armazonagarn.—Cobre-se
a armazenagem corrospandeià a sete mezes.

Flinisterio da Agricultura, Intiustria

e Commercío

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

ministro de Estado dos Negocios da
aStarieultura, Industria e Connuercio, cita
nome do Presidente da Republica, resol-
ve, tendo em vista o decreto n. 12.897,
de 6 de março de 1918, que estabeieco
medidas no intuito de intensificar a cul-
tura de essencias florestaes, approvar as
instrucções que com esta baixam, asai-
gnadas Pelo director geral interino da
Agricultura.

Rio de Janeiro, 21 de marco de 1913.,
Ga...Pereira

ANSTRUCÇÕES PARA A CULTURA DO LUCA.,
LYPTUS

Állarço de 1918

O ~alotas Fl. um genero da familia
das Myrtareas, tribu das Leptospermeas,
que encerra cerca de duzentas especiea
e variedades.

Estas são na sua grande maioria ori-
ginarias da Austraha onda constituem as
mais densas e vastas florestas e vegetam
hoje em regiões afastadas do seu habitet
natural em condiçõos satisfaatorias en,
virtude da sua fatal adaptação climate-
rica.

São plantas que em geral attinaem
grandes alturas, encontrando-se todavia
algumas especies de porte. mediano e ar-
bust ivas.

Clima. Os eucalyptus prosperam em
condições de clima multo divaraa s, va-
riando as exigeneias das infle:reatas es-
pecies desse genero. Al g umas suppor-
tam bem a seccura e os p rolongadns ca-
lores da Australia Central e do floria da
Africa; outras o clima Inanido e frio da
Esaossia.

Solo. Os encalyptos saia pouco exigan -
tos quanto á fertilidade do solo, inaa
isto não indica que cites não prefiram
as boas !arras. Em regra geral, os cuca-
lyptos vegetam satisfactoriamanie
terrenos profundos e penneaveis consta-
tando a experiencia que se deve evitar a
sua cultura em solo.as pouco profundas.
subsolos empermeavella ou que assentem
sobre rochas.

Não se deve pra ferir arbitrarianund
esta ou aquella especie de eucalytos;
cada espade tem sua exigencia parti-
cular, necessitando por isso terranos
regiões que lhes sejam adaquados.
pecies ha que registam em condiçõea
normaes em terrenos hurnidos e ala ga-
diços e outras, em terras seccas e are-
nosas.

Para as diffarentes terras são acoti ar-
Plaveis as seguintes especies:

Terras serras. Eucalyotus .: polyan-
thema, longifol ia, panicula ta. ele.

'Terras humidas. Eucalyptus: rostra-
ta. 1 orei corn ia. robusta .

Terras de sub-solo h umido. Faienly-
ptus : rostrata, taratiemnis. gloaulos, ei-
triodora, pilnlaris, robusta. ele.

Terras alagadiços. E:tf:a pt us : ro-
busta, rudis e botryoides.

Terras de beira-mor. Eucalytus: ro-
busta, botryoides, globulus, etc.

Terras arenosas. Eucalyptus: puni-
culata, trabuti, rudis, etc.

Terras pobres. Eucalyplus: longi
lia. tereticornis, rostrata, gigantea, etc.

Terras ricas. Eucalyptus: calophyla,
uali ana, ficifolia, etc.

'ferras montanhosas. Enc21,v-plus: ca-
pit enata, polyanweina, tercuicernis e
gigantea.

Para quebra-vento. Eucalyptus: bo-
tryoides, robusta, tereticornis e gighnlea.

Para sombra. Eucalyptus: robusta,
botrioides, paniculata, etc.

Para fins iudustriaes são indicadas as
seguintes especies:

Construcções civis. Eucalyptas:
bulos, longifolia, aismenioides, capital-
lata, macrorrhyneha, maculata, gigan-
tea, peperita, robusta. rostrata, saligna,
eitriodora. pilularis,

Eucalyptus: botryodeQ.

inas'	 b
longifolia,	 rostrata,	 tereticornis,

crorr

	

ynciut, pauiculata	 polyau-m
thema.

Marcenaria. Eucalypt us : rostrata,
glohulus, tereticornis, botroyolales. hm-
gifolia. saligna, citriodora o macniala

Postes. Eucalyptus: botryoideS, allOa
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panieulata, r•strata, saligna. te-
rcticornis, eitriodora e pilult.ris.

Cercas. Eucalyptus: botryoides, esi-
mia, globulus, longifolia, gigantea, ro-
busta, rostrata e calophylla.

, Sementeira. A reprodueção dos cuca-
13"Ptos faz-se por sementes. Devem 'ser
semeados em alfares (canteiros), :de
maio a outubro. Qualquer terra não
muito argilosa presta-se á sementeira,
preferindo-se unia cm cuja composição
entrem duas partes de terra vegetal e
uma de areia. Antes de se proceder á
semeadura, convem segar abundatons en-
te os alfares para deste modo se evitar
as regas antes da germinação das plan-
tas. As sementes devem ser ligeira-
mente cobertas com terra pulvelSzada
por peneiração ou com areia. Empre-
gam-se 50 grammas de sementes para
cada metro quadrado do superficie, de-
vendo um kilo produzir approximada-
mente no minimo, 30.000 pés.

Transplantação. Esta operação deve
sei feita dous 'nozes -após a semeadura .3
p.4 euealyptos serão mudados para cai-.
:xões do madeira com as seguintes
11w0SdeP, geralmente usadas: On•,60x1
iX0m,10 x 0[1460, comportando cada cai-
xote 100 mudas, ou para cestas, balaiosi
yasos, latas, etc.

Depois da transplantação convem abri-:
gar as mudas de modo a evitar a rsdia,
ção solar directa, em logal apropriado,
como: galpões, ripados; orlas de hos-
(lues, etc. Um a deus meus depois desta
operação, proceder-se-ha á plantação.
definitiva .

Plantação definitiva Esta opera-
ssras será executada quando as mudas at-
tingirem á altura mínima de 25 a 50
centimetros. Além dessa altura, não é
aconselliavel .a plantação. Os dias chum
yosos são os mais propicies.

O emprego de tutores, ou estacas,
ilevo ser abolido porque com esta pra-
tica as plantas crescem desproporcio-
nalmente em altura, com prejuizo da rc-.
sistencia do tronco.

Preparo de terreno — Desde que o
1. arrelio permitta, convém que nelle se
façá uma lavragem antes da plantação
definitiva, comprehendendo nesta ope-
ração a gradagem e, si possível, o em-
prego do rolo. Quando o terreno pela
sua disposição natural não permittir a
lavragem, procede-se logo á abertura
das covas que devem ter 50 centimetros
ao cubo. Na abertura das covas é ne-
cessario que a terra do sólo seja sepa-
rada da do sub-sólo, devendo aquella
ficar no fundo da cova, e, com esta,
completar-se-ha o seu enchimento.

Processos de alinhamento — O mais
empregado é o do linhas parallelas com
o espaçamento de 2m,50, podendo-se
.1ambem usar o alinhamento em qua-
Uras, em quinconcio.

Cuidados subsequentes As planta-,
isilies de eucalyptos, nos primeiros an-
noa, demandam cuidados especiaes. O
terreno deve ser conservado isento do
;vegetação damninha. Além da limpeza
por occasião do preparo do terreno,
mais quatro carpas silo exigidas no pri-
meiro anuo, nos mezes de janeiro a
abril, uma no fim da secca, em agosto a
setembro e a quarta ao completar a
plantação um armo de- idade. No segun-
do anilo, ires carpas ou mesmo duas
são sufficientes, no terceiro uma carpa
o uma limpeza á foice o subsequente-
mente simples roçadas á foice até o
;quarto Mino. As podas ligeiras são
sambem uteis nos primeiros annos,
afim de evitar a sramificação baixa com
o prejuizo dodei:enyolypsiento do fuste
PrSacipals,

No primeiro anno da plantação, .
mesmo no segundo °conforme o desen-
volvimento que esta tome, é indicada
uma cultura intercalar como a de
milho, feijão, mandioca, batata, etc.,
que muito contribuirá para reduzir as
despezas feitas com a plantação e cob.,
tura dos eucalyptos.,

Desbastes. De um modo geral, o pri-;
melro desbate dos eucalyptos deve ser
feito no quinto anuo. O criterio ado-
ptado nesta operação será quando exis-.
tirem ramos seccos e cabidos por cle-
baixo da fronde das arvores do massi-
• Neáse priaseiro desbaste, a madei-
ra é aproveitavel para estacaria, postes
e lenha.

Inimigos dos euealgplos. Dos diffe-
rentes inimigos dos eucalyptos o mais
pernicioso C a formiga saúva. Sem a
sua extincção, é impossivel a sua cul-
tura. O cupim ataca tambem os euca-
lyptus, porém, a sua acção, é isolada e
não acarreta nudeficios ás culturas.
Quando novos, são atacados algumas
vezes por um fungus (cogumel" que
é fasilmente destruido, sendo bastante,
para isso, o emprego da areia fina li-
geiramente aquecida. Outros parasitas
infestam os eucalyptos a maior parte
dos quaes, não existe entre nós.

Custo das plantações. Em planta-
ções regulares, o preço por pé de cuca-
lyptus até a sua plantação definitiva é
do 130 réis e de mais 100 réis desta
data até o 4° anno de idade, em que
são dispensados os cuidados culturaes.

Rendimento. Os cucalyptos podem
ser cortados para dormentes dos-
para os 15 annos, calculando-se ento a
producção de um dormente por anno do
idade da arvore. Para lenha, podem Eme-
cortados depois de sihs vamos, idade em
que, ,em média, Ires eucalyptos produ-
zem uni metro cubico de lenha. Aos 10
annos cada arvore fornece um metro
cubico de lenha, no minimo.

De accôrdo com os resultados das ex-,
periencias feitas entre nós, devemos hoje
recommendar as seguintes cspecies: Eu-
calyptus: tereticornis, botryoides,
folha, vós/rata, citriodora, robusta e tra-
buti. Destas, distribuirá o Horto Flores-
tal do Jardim Botanico as mudas que so-
licitarem os interessados do cultivo eco-e
nomico dos eucalyptos.

Nota. Aos cultivadores de eucalypto8
-que desejarem esclarecimentos e infor-.
Inações mais completas, aconselhamos à
leitura dos seguintes trabalhos do Dr.,
Edmundo Navarro de Andrade, chefe do
Serviço Floresta/ da Companhia Paulista
do Estradas de Ferro «Manual do --
plantador de, eucalyptos» e «Os eucaly-,
ptos — sua cultura e exploração» de Na-.
varro de Andrade e Octavio Vecchi.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1918. —3
José Lttiz Monteiro de Souza, directog-geral, interino	

_.,1

ror portaria de O do corrente foi dispen-
sado o encarregado de contabilidade, addido,
da extincta Fazenda Modelo do Criação do
Uberaba, Pedro Paes Leme, da commissão
em que se achava no serviço de combate á,
lagarta rosea, no Estado do Piauhy.

-Por igual acto da mesma data foram con-
cedidos seis mezes de licença, em proroga-
ção, para tratamento do sande, na fôrma da
lei ao 20 official, addido, da Directoria Geral
de Esta.tistica, com exercicio na Directoria de
Meteorologia e Astronomia, Mario Augusto de
Figueiredo.

Ainda por igual acto da mesma data foi
nomeado o Dr. Fernando Gross para exer-
cer, interinamente, durante o impedimento
sto scryOntuario afectivo que so acha no goso

de licença, o cargo de conservador-prepara-
dor da Escola Superior de Agricultura 011S..".

1 dicina Veterinaria.
_

.expediente de 8 de abril de 1918

Sr. director do Jardim Botanico:
Incluso vos remetto as provas dos folhetoà

sobre a cultura do encalyptus, afim de que
sia feita por essa repartição a necessaria
,visão, devolvendo-a em seguida a esta dire-
ctoria geral siara que providencio sobro a
sua impressão (officio n.

• ,Dia 9

Sr. director do Museu Nacional:'
Afim de que informeis, nos termos

pacho do Sr. ministro, incluso vos remetto o
requerimento do capitão B. de Ca.stello Bran-
co 10 secretario do Club Ilippico, em que
pede uma das arcas do Horto Botanico,
°ocupada por umas cavaliariços, para sedo
do club (officio n. 665).

— Sr. agente da estação Central da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:
I De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

e,ouceder tres passagens, de 24 classe, dessa
estação á de Pinheiro, para os menores Josó
e Antonio de Lima e Benedicto Mesquita, que
se destinam ao Patronato Agricola, correndo
as despezas por conta deste ministerio (officio
n. 660).

Sr. director do Serviço de Protecçã,o aos
Indios:

,Communico-vos, para os devidos afeitos,
que, por portaria de 4 do corrente, foi desi-
gnado o ajudante, a,ddido, da inspectoria
desse serviço no Estado do Pará, Miguel Maria
Lisboa, para servir, até ulterior deliberação,
na inspectoria do Estado de Matto Grosso
(officio n. 667).

delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 4 do corrente, foi exone-
rado, por abandono de emprego, o auxiliar
de 24 classe, do serviço do Industrio Pastoril,
Luiz Gonealves Vieira, sendo, por igual acto
dainesiná, data, nomeado para exercer osso
cargo Carlos Maranhão (oficio n. 668).

Sr. director do Serviço de industria Pa-i

icPrColl i:nmunico-vos, para os devidos offeitos,
que, por portaria de 4 do corrente, foi nona-
radia, por abandono de emprego, o auxiliar do
2° classe desse serviço, Luiz Gonçalves Vieira,
sendo, por igual acto da mesma data, que
junto vos romeno, nomeado para exercer
esse, cargo Carlos Maranhão (aviso ii. 609).

- Sr. agente da estação central da Estrada.
de Forro Central do Brasil:

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos é:
condecler uma passagem de segunda classe,
dessa estação á do Pinheiro, para o menor
Benedicto Mesquita, que se destina ao Patro-
nato Agricola, correndo as despesas por conta
deste ministerio (oficio n. 670).

— Sr. agente da estação central da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos à
conceder duas passagens de segunda classe,
dessa , estação á de Pinheiro, para os menores
José e Antonio de Lima, que se destinam ao
Patronato Agricola, correndo as despezas por,
conta deste niinisterio (officio n. 671).

—Sr. director do Serviço do Agricultura:
Pratica : -

Communico-vos, para os devidos effeitOS;
que, por mrtaria de 4 do corrente, foi de-;
signado o chefe de culturas, desse serviço;
José ()restes Montem., para exercer, cxi com-
missão, o cargo de assistente do Serviço do
Combate á Lagarta fosca no Estado do 1V1k4
-ranhão, percebendo a gratificação lueuSgi-

sjp.	§cle acctpuulaçAo (ofk*,,n...jg;t



-y-Sr. director, ena commissão, do Serviço
do Combate á Lagarta Roma •,

Iocluso vos romeno a portaria de 4 do
çoftente, designando o - chefe de culturas José
Orestes Alontera para exercer, em commis-
fsá,o, o cargo de assistente desse Serviço no
Estado do Maranhão, percebendo a grafia.
qaÇão mensal do 400$, sem accumulação
(officio il. 673).

-s-„&. Dr. Mauricio Graccho Cardoso, lente
catbedratico da Escola Superior de Agri-
c"Oolit e Medicina Veterinada, incumbido da'
swgintendencia dos serviços de installação
dos Patronatos Agricolas

Comimpico-vos, para 03 devidos efeito,
que, p̀tr aviso de 5 do corrente, passou a
servir, até ulterior deliberação, no Patronato
Agricola de Pinheiro, o elide de culturas
do serviço de Agricultura Pratica, Agro-
pomo Annibal Ribeiro de Mello.

Outrosim communieo-vos que, por porta-
ria 4a mesma datá, foram designados os se-
;tilintas funccionarioa addidos para servir no
mffmse Patronato

Dr. Antonio Alarsillac da Moita, medieo
extipcta Escola de Agricultura annexa

Posto Zootectinico Federal de Pinheiro, no
cargo de medico ;

Annibal Thornpson Estues, pharmaceutico
da Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria no cargo de pharmaceutico;

João Paulo de Oliveira Ramos, mestre do
gymnastica e exercicios militares da Escola
de Agricultora annexa ao Posto Zootechnico
Federal de Pinheiro;

Gustavo Ramos, auxiliar do Posto Zoote-
chulo° Federal de Pinheiro ( officio n. 614).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Comtnunico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 5 do corrente, foram
designados os seguintes funccionarios addidos,
para servir no Patronato Agricola de Pi-
dheiro:

Dr. Amancio Marsillac da Motta, medico da
•extincta Escola de Agricultura annexa ao
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro, com
oxerckio no Posto Zootechnico de Pinheiro,
no cargo de medico

MIMAI Esteves, pharmaceutico da Escola
Soperior de Agricultura e Medicina Veterina-
ria, com exercicio no referido posto, no cargo
ele pharmaceutico

Gustavo Piamos, auxiliar do Posto Zoote-
chnico Federal de Pinhoiro (offisio n. 675).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
culttura e Medicina Veterinaria:

Communico-vos, para os devidos offeitos,
que , por portaria de 5 do corrente, foi desi-
gnado o mestre de gymnastica e exercicios
militares da Escola do Agricultura atinou ao
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro, com
exercido nessa escola, João Paulo de Oliveira
Ramos, para servir, até ulterior deliberação,
no Patronato Agricola de Pinheiro (officio nu-
Mero 67G).

Reque7imentos deá'pachado.1
José Ferreira Pinto da Costa, pedindo

trarisferencia de matricula de seu filho J0,10
Fernandes da Costa, da Escola Agrieola Luiz
de Queiroz, em Piracicaba, para o enr.so de
ogronomos da Escola Superior de Agricultura.

conto ouvinte.
Ricardo ',ignoto, propondo, de aceórdo com

o n. 26, do ari. 97, da lei orçam ontaria vi-
gente, construir uma estrada de rodagom de
ravuna á Raiz da Serra da Estrella, mediante

dondiçines que apresenta.— As cotidiçõtA,
•paicaa conslrucções da estradas coustatit do
'fasoulamont.o expedido, Quanto á subsatitçais,

pi'ale ser concedida após a construcção.

Segunda secção

1. 0#110iniC1140 deSpaChC(RO

Dia 10 ale . abril de 19Iá
Pelo V. ministro:
Joviano de Campos Valladares, pedinçlo

transporto para animes.— Indeferido.

' Directoria Geral .de Industria
Commereio

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0Ii GEME

Dia 5 de abril dc 1018

Communicou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes ArtI%

ficas do Estado do Rio de Janeiro, que o Sr.
ministro resolveu approvar o horario dos
cursos e oficinas que acompanhou o oficio
n. 20, de 48 de março proximo findo;

Ao director da Escola do Minas de Ouro
Preto, accusando a recepção do oficio com
que enviou o requerimento em que o lente
cathedratico daquella escola Dr. Alberto Au-
gusto Magalhães Gomes pede se lhe mande
pagar uma ajuda de custo por ter vindo a
esta Capital para assistir ás reuniões do Con-
selho Superior das Minas, que o Sr. ministro
resolveu que o peticionado se dirija ao Con-
grosso Nacional, conformo se vè do despacho
publicado no Diario (Viciai de 31 do referido

—Remetteu-se ao director do Serviço Geo-
log,ico e Mineralogico do Brasil, afim de serem
analysadas as pedras que nelle se contemmum
caixote enviado a esta Secretaria de Estado
por Adelino Garcia Bastos.

Dia 6

Devolveu-se ao director do si-Jurou  tiater"
national de l'Union de la Propriété Ridos-
trielle», verificado achar-se conforme, á re-
capitulação n. 300, relativa aos documentos
de marcas internacionaes que foram pelo
referido «Bureau» enviados a esta directoria
geral durante o moi do dezembro do anno
proximo findo.

— llemetteram-se ao presidente da Junta
Commercial do District° Federal aa notifica-
ções do «Bureau International de Enfiou de
la Propriétá Industrielle» expedidas, sob os
ns. 1.0r a 1.050, durante o mez de dezem-
bro do anuo proximo passado, com 50 do-
cumentos, relativos ao regiStro das marcas
internaeionaes us. 18.8B'i a 18.03, ás ttans-
ferencias ns. 2.101 a 2.201 o á operação di-
versa sob o ti. 633.

Dia 8

Declarou-se ao director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Sorgige, adeusan-
do a recepção dos orçamentos das despesas
a serem feitas com a acquisicão das ferra-
mentas destinadas a0:3 altunnos que conclui-
ra m o curso no anuo proximo findo, que
devem ser apresentados outros orçamentos,dos
quaes deve ser excluido o material que não
é encontrado no respectivo mercado, visto
não permittirem as instrucções de 7 de agosto
de 1912 que seja entregue aos aprendizes a
iroportancia correspondente ao valor das fer-
ramentas.

— Solicitou-se:
Ao director geral de Saudo Publica, a des-

ignação de um funccionario para, no dia 13
do mez corrente, ás 13 liras, assistir nesta
Secretaria de Estado á abertura dos cavo-
lucros que contem os relatorlos das inven-
ções de «uni apparelho para acabar de cozi-
nhar alimentos ou ingredientes som emprega
de calor externo» e «um processo e meios
aperfeiondos para tratamento de sal mari-
nho com o fim de o lavar e addearn, para que
pediram privilegio, espectis atonte, José [li-
bero dos Santos e Antonio Lopes Marques,

Abril de 1918

devendo o referido funccionario emittir oppor-
tunamente parecer a respeito ;

O comparecimento do consultor juridico
deste ministerio nesta directoria gorai, no dia
e hora acima designados, para identico fina
quanto á invenção de eaperfeicasameoto no
acondicionamento de cigarros» para que pre-
tende privilegio José do Almeida Soares Jth
pior,

SegIMda seecãO

1 EXPEDIENTE DO Sri. MINISTRO

Dia 6 dc abril de 1918

Communicou-se ao Ministerio da Fazonda
que, de accôrdo com o disposto no art. 162
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do corrente
armo, foram matriculados, gratuitamente, na
Escola Superior de Cominarei°, dez tdumnos
designados por este ministerio.

• EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR' GEIIAI;

Dia 5 de abril de 1918

Autorizou-se o director da Academia de
Commercio do Rio de Janeiro a adinittir
Paulo Duarte Fontenelle como alumno gra-
tuito na mesma 1cademia, caso seja possivel.

Dia

Communicou-se ao delegado fiscal do The-
souto Nacional no Estado de S. Paulo que,
por portaria de 2 deste mez, foram concedidos
a Claudio Ideburque Carneiro Leal Netto, pro-
fessor do curso primado da Escola de Apren-
dizes Artifiees do mesmo Estado, 60 dias de
licença, para tratamento de sua saude,
fórma da lei.

A respectiva portaria foi enviada 4o dire-
ctor daquella escola, para os devidos fins.

Ao director da Despeza Publica do Tile-
soim° Nacional que, por portaria de 5 deste
moi, foram concedidos a ',Anisa de Figueiredo
Vásconcellos, 2^ oficial da Divo( toda Geral
de Estatistica, seis 'nozes de licença, ,para
tratamento de sua sande, na fórum da lei.

Identica communicação foi feita ao director
geral de Estatistica, para os devidos fins.

Dia s
•

Communicomse ao delegado fiscal do The.
souro Nacional no Estado do Paraná que, por
portaria de S deste mez, foram concedidos a
Isaura Sydney Gasparini, adjunta de profes-
sor do curso prima rio da Escola de Aprendi-
zes Artifices do mesmo Estado, ires mezes da
licença, para tratamento de soa sande, na
fórma da lei.

A portaria respectiva foi enviada ao dire-
ctor daquella escola, para os devidos fins.

— Pediu-se ao director da seerotaria da
Junta Commercial que informe si não lia in-
conveniente em ser pasto á dis¡márJia do Mi-
nisterio da Fazenda o aux - liar technico addido
do Serviço Gealogico e Mineralogico da poasit
jAubnetla. VNablech, oito se acha servindo naquella

Requerimento denweliado
flodolpho A mim r da Cunha Juni r, pedindo

matricula gratuita tia Escola Superior de Com-
mordo. — indeferido, por não haver mais
vaga.

Foram depositados nesta seeção cela-
todos e outras peças concernentes ás
seguintes invencões:

Dia 6 de abril de 1918

«Um stovo apparelles destinada ao preparo
e tratamento preventivo e corretivo do semeio.
ses nuas ou com Miras, o fibra .; em geral, de-
dominado Esterdisadoc Nacional», de Manoel.
Lopes de Oliveira Filho.
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TRIBUNAL DE CONTAS
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31* sessão ordinaria, em 9 de abril de 1918

IV/EMENTE, o sn. ainalsano DIRIMO OS.
DEPRESENTANTE DO istiNiàTn-;

»to penleo, DR. ramaar, elmo -
mflET.flIO, O DIRECTort DO. RANDoLinicy
PAIVA JUNIOR
-Presentes os Srs. ministro Pedro Soá=

tes o directores Luiz 11. Rosado e Julid
V. Lobato de Vasconcellos, em substi-

. tuição aos Srs. ministros Jesuino Cara
doso e Alfredo Valladão, foi aberta a
Sessão.

Relatados pelo Sr, ministro Pedi
Soares:

.Ministerio da Agricultura, Tndustria
,Commercio:

Aviso n. 094, de 21 de marco fiado.
sobre a distribuição do credito de réis
30:000$ ú. Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, por conta da verba, 23..
Jaez-se o registro.	 a

Ministerio ila Fazenda:

	

.	 aProcessos:
-De distribuição dos creditosaa
De 13:1478500 á Daegacia Fiscal no

Estado do Espirito Santo, para despezaa
das verbas 3a e .4, do 1917;

D(3 1:7028500 á no Estado do Rin
Grand k3 do Norte, idem da . Verba 4?,
idem;

De 1338332 ao Thesouro Nacional - d
de 3008 á Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco, idem tda verba 5 a, latira a,
idem; •
, Do 3GaGO0 á no Estado de Sergipe,
ideni da verba 5°, latira b, alem:
' De 91$559 á no Estado do Piauhy,

idem da verba 16a. idem;
De 1938548 ao dito Thesouro, idom da

verba-17°e idem.
Ordenou-se o registro, feitas as ame,

nullacões indicada nos cinco U1ti11103
processos.

'De. concessão:.
Do montepio civil a D. Maria Feliciá

Barreto de Freitaa. 1). Maria Gomei
Barreiros e menores .Tosa Antonio Bar- -
reiros Neta), Nilson ,Barreiros e Dilson.
D. ,Lydia Pennafarte Magno da Silva e
.motores Maria Leiza, Carlos,. Nair e
Guilharmr, c. como reversão, á menor
Odette. /ilha do finado chefe de trem dá
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro,
biades Alves de Alcantara.

De aposentadoria:
Apostillas feitas nos -titules deelaratda.

rios de vencimentos do inactividade do
guarda-livros' da Ealrada cie Ferro Cen-
tral mio Brasil, Francieto alnaiz Frare.
para o abono de mais 1:203$ annuaes, e
do agene da mesma estrada. Alfredo da
Custa Prado, para o de 420, lambem
anmiaes.

Julgou-se legal a enne.esão 'das" tien.
sões e devidamente faitas, as suprarlit,aS.
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Abri/ do 49I& 4969

«Um ninho para 
°
aalliuhas e outras aves do-

mesticaste do Josa Antunes de Mattos
«Um ninho para gallinhaa e outras aves do-

aleaueaate do mesmo.
aAparfeiçoamentos em mobilias a vapor»,

de Fioravante Jannuzzi e José alazziotta.-
Dia 3

«Uni processo o apparelho aperfeiçoados
3)ara avagem, seccagenn rabina° o erysta-
lização lo chloreto de sadio ou sal commurna,
do iienrique da Costa Ferreira.

«Aperfeiçoamentos em inachinas automatia
ca3 para operar em calçado», da United Sheet
Machinery of South Ainerica.

apostillas e nrcien0D-se o registro da
despeza classificada._ 	 -

alinisterio da Guerra:
Aviso n. de 30 do anez passado.

fatmettendo novamente, com o respectivo
processo, os contractos celebrados pela
directoria do Collegio Militar do Rio de
Janeiro com a Sociedade Anopyma «La-
vanderia Confiança» e José Joaquimá
Martina, Luiz Mendonça e outros e J.,
L.-Costa & Como:	 outros, para varios
serviços e fornecimentos em 1917, para
o fim de ser reconsiderada a decisão do
11 de setembro de 1917, qUe-negou re-
gistro aos mesmos contractos.	 Deu-s
registro aos contractos.

Ministerio da Marinha	 avisos:-
e N. 1.517, do 23 de março proximd
- passado, soiicitando a distribuição do
credito de 283$000 á Delegacia Fiscal
no Estado do Pará, para o pagamento,
á conta da verba 9, de 1917, de artigos
dm?. expediente fornecidos á Capitania do
Porto do mesmo Estado. - Negou-se
registro á deapeza, por falta de saldo na
dita verba.

N. 1.521, de 25, credito de 3$050
Delegacia Fiscal no Estado da l'arahy-
lia, á conta da verba 22 a do exercieio
.1917. - Registrou-se.

Ninisterio da Viação e Obras Pu:a
Diferis - Avisos:

N. 87, de 25 do mez de março findo,
toasullando sobre a abertiva do credi-
to extraordinario de 600:000$, pa ra a
conclusão das obras contra as seceas.-.
Respondeu-se affiqnativamente á COR-,
aulta.

N. 80, de igual data, rematando ed.
pia do contracto celebrado pela Dire-

/etária da Estrada de Ferro • ltapura a
' Corumbá com a firma, Angelo Rebuá
Irmão, para o fornecimento do 30.000,
dormentes de madeira de lei do l a elas,
se. -- Autorizou-se o registro do uma
eraeto.	 ,

N. 9, do '23. transmitindo a exposia
Cão apresentada ao Sr. Presidente da
Itepublica em 20 desse mez„ .relativa-
mente á necessidade de ser executado
o contracto celebrado em 14 cia agosto
de 1917, com o governo do Estado do
Paraná, para a construcção das obras
de melhoramento do porto de Parana-
guá, e sobre a qual proferiu despacho
o mesmo Sr. Presidente mandando exea
exilar o alludido contracto. - Subsista
lindo as razaes da decisão proferida em
sessão de 4 cie setembro de 1917, resol-
veu o tribunal ordenar o registro sob
imotesto, na 'erma da lei, e que se pro-
ceda de accerdo com o decreto n. 2.891„
de 30 de novembro de 1014. ,	•

Processos:	 •
Do tomada de contas:
N. 10.100, do commissario	 Arma-

Ua Xerxes Marques Mancebo. - Mana
ilou-se - lavrar accerdão fixando ern
18815 o alcance apurado nas contas do
rasponsavel; bem assim mareando
prazo de 30 dias. para o respectivo paa
gamento.

Requerimento do 2° tenente commisa
sario Atinada 'Eduardo Duarte Al-
buquerque Figueiredo, pedindo a re-
visão do seu processo, sob n. 9.136, re-
lativo ao periodo cio 1 de setembro de
11913 a 31 de agosto de 1,914, em que
SCPN'ili »o cruzador-torpedeiro Tantoyo..
-- Foi regaitrado irm tintine o dito. rea-curso.

De prestação- 'de fiança' do Coitada',
federal em Limeira, no Ditada de São
Paulo,- Jorge Poli; de 9:9008, em 'Ires
ap	 doliees da ivida rtublica, : I. :i)003
cada uma, e uma, caderneta da Caixa
Economica' com o deposito de 7:100$,
como reforço • da aiii,eijuiyiente pliesita-5

1 da. a-a Foi approvado. o	 efo rço df¡
fiança.
1 - Relatados pelci Sr_.; "direetoP R. 44
sacio:

I' Ministerio da AgrieultOr ri, Industril, §
,COrninercio:
I Aviso n. 929, do 18 de março proxi-
mo passado, credito do 20:000$ á Dele.
guia Fiscal no Estado de S. Paulo,• por,
conta da verba 23°. a-, Fez-se o reges,ael

••irp.
.afinisterio da Fazenda::
Processos:

-Do distribuição dos credita:	 .
De 040:7558 á Delegacia Fiscal

,Estado da Pernambuco, para despezas
das verbas 3 a e 4'

'
 do 1917;.

I De 5:730$ á Delegacia Fiscal do Pa-
raná, idem da verba 4, idern;
I De, 5:106$660ao Thesouro Nacional;

idem das verbas' 5' letiva a, de 1918, ta
de 1017;

Illo 85$710 á no Estado das Alagoagfi
ideni da verba 5', latira a, ale 1917;

De 9:399$810 á no Estado do Ceará;
idem da verba 5', latira b, de 1918; •

'De 488386 á no Estado das AlagdaSa
idem da verba 17', de 1917;

Autorizou-se  o registro, feitas aas
hiinullações indicadas nos ires Ifiliinoa
VI'llMeSSOS :

Dá concessão.f
De montepio civil a . Maria Senlida

rinha da Paixão;	 '-
De meio-soldo e montepio a D. Ame-

lia, de Carvalho Zaluar e D. Regina.
Borges Fortes Gomes da Silva;
De aposentadoria ao conservador dà

-Faculdade de Medicina do Rio de Ja-..
neiro, Francisco Cordovil de Siqueirà
.0

Julgou-se legal a tonaessãci 'das j
-sties e aposentadoria de que se trata g'
ordenou-se o registro da despeza

Alinisterio da Guerra:	 .
'Aviso u. 448, de 25 elo mei passaddi

"e redito de 1:680$ ao Thesouro Nado-.
nala por conta da verba 10°, do 1918.
Registrou-se, feita a ann.ullação
cada no aviso. -

Ministerio da Marinha' a-a Misba":1
.N'. 1.478, de 22 de março findo,

Unis:Bando a distribuição cio credito dei.,
3748825 á Delegacia Fiscal no Estac10'
do Pernambuco, para despezas da ver- ?
ha 6', do orçamento de 191.7. 	 Rç-
cusoi.3-se registro á distribuição,	 •
1,achi visto se destinar á legalização de
ciespeza já effectuada léra dos casos em
que 'a lei permitia o registro á p9steis

It

Na 1.523, de 25, 'credita 'de 1d5g
Delegacia Fiscal no Rio Grande. dó. No
te. por conta da verba 23", de 1917.
BegiÀtrou-se, feita a annullação tndmc 	 ,•tt'da nia aviso.

Ministerio da Viação	 ObsraS
t as: I

Aviso ri. 102, de 2 do "dorrenta, reorã
a cópia do contracto effectnado
administração .dos Correios de Mina:4
Geraas com o Dr. Thomaz Plineatd
1.11hoa, para o arrendamento do predia
em que funeciona a Sub-edministração
de Uberaba. - Deu-se' registro • ao con-
tractO.

- 'Relatados 'pelo Sr. director Jpiid
V. Lobato de Vasconeellos:

..Ministerio da Agricultura, Indústria'.
Conimerelo:.
Aviso ri. 080, de 21 do. Mei paasecloa

ag-.:::.1.1.,jot: de. 5,.35. $200 á Delegacia li Iscai
no Estado dá Santa Catbarina, por coo•,
ta da verba 8", de 1917. - Fez-se ore-

•Min'slerio da Fazenda: 	 .
- • Avio n: 45; de 4 do correntã, RIM a

pia cio decreto o. - 12.938, do 27 .t1O
nlarro lindo •abrindo.c.) credito.. çs1)..e....,ciat."	 •	 ,
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de- - 141:9108470, para pagamento da
gratificação de 30% incorporada • aos
vencimentos dos auxiliares de e.scripta
da Alfandega do Rio de Janeiro, e rela-
tiva aos exercicios de 1912ao corrente.
- O Sr. director relator votou no seu •
tido de ser recusado registro ao credito.
Deu-se vista do processo ao Sr. minis-
tro Pedro Soares.

De distribuição dos credites:
De 207:202$500, á Delegacia Fiscal

no Estado de Sergipe, de 218:1478500,
no Estado do Pará e de 106:4058 á no
do Pdo Grande do Sul, para despezas
das verbas 3° e 4', de 1917;
. De 1:272$090 á. Delegacia Fiscal no

Estado de Minas Gemes e de 1:8138333
á no Estado do Pará, idem das verbas
5" telim a, de 1918, e 29k, de 1917;

:De 458996 ao Thesouro Nacional, idem
da verba 5°, lettra a, de 1917;

De 1:950$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, idem da
mesma verba, lettra a, de 1917 e 1918;

De 4:033$360 á no Estado de Ala-
góas, idem da verba 6' de 1918;

De 1588658 á no Estado do Maranhão,
idem da verba 17', de 1917.	 •

Autorizou-se o registro, feitas as an-
nullações indicadas nos quatro unimos
processos.
- De pagamento, á conta da verba 20°,

de 1917, das quantias de 6. :6068600 e
7:9998992 ao engenheiro Hercilio Pedro
da Luz, de ordenados que deixou de
receber em 1911 e 1912, como chefe de
districto da Repartição Geral dca- Tele-
graphos, acompanhado do aviso n. 48,
do Ministerio da Viação e -Obras Pu-
blicas, de 21 de fevereiro ultimo, pre-
stando esclarecimentos. - O tribunal
resolveu manter a decisão -.4roferida em
sessão de 2í de agosto de 1917, recusan-
do registro ao alludido pagarnento.
' De concessão de montepio a D. Ame-

lia Maria de Jesus. - Julgou-se legal
a concessão cio montepio e ordenou-se
o registro dá despeza.

De meio-soldo e montepio:
Requerimento de D. Emilia Gitahy de

Aleneastro, viuva do 2° tenente, refor-
mado,- do Exercito Coriolano de .Alen-
castro, pedindo a revisão do respectivo
processo de sua habilitação áquellas
pensões. :para o effeito de serem estas
calculadas pela tabella constante do ar-
tigo 5° da lei n.-1.473, de 9 de ja-
neiro de 1906. - O Sr. director rela-
tor votou no sentido de ser dado pro-
vimento ao recurso, para o fim de ser
feita a 'devida apostilla. Deu-se vista
do processo ao Sr. ministro Pedro
soares.

Ministerio da Marinha:
"'Avisos ris. 1.498 e 1.524, de 23 e

25 de março deste anno, credites de 30$
á Delegacia Fiscal no Estado de Santa
Catharina, por conta da verla 23', de
1917, e de 347$ á no Estado do Espirito
Santo; idem da verba 17°, idem. -.Re-
gistrou-se, feitas as devidas annullaçõea.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas - Avisos:
• N. 94. de 25 do rnez passado, com á
cópia do decreto n. 12.930, de 20. que
abre o credito de 142:600$, afim de
completar a quantia necessaria para
occorrer ás despezas - com a censura
postal. - Deu-se registro ao credito.

N. 1.235, de 20, credito de 100:0008,
á Delegacia Fiscal no Estado do Ceará,
por conta, da verba 7', de 1918. -
Fez-se o registro.

_Processos de tomada de contas:
N. 9.090, da ex-agente do Correio de

Pirapóra, no • Estado' de Minas Gemes,
p. Regina ~lies de Abreu.. a- Man-.

dou-se lavrar - accórdão, fixando em
301$265; bem assim marcado o prazo de
30 . dias para o respectivo pagamento.
ficando assim, reformado o acedi-dão de
25 de maio de 1917.

Requerimento do •ommisario
Armada, Julio Queiroz; pedindo revisa°
do processo n. 8.819, relativo ás avaa
contas do penedo de 14 de agosto da
1913 a 21 do setembro de 1914, em que
serviu no Laboratorio 'Pharmaceutien e
Gabinete de Analyses. - Foi admittido
o recurso.

Pelo tribunal foi approvado a rala-
ceão dos accórdãos lavrados pelos mos-
mos processos julgados em sessão, do 5
deste miei e relativos ás contas dos ma-
duros da Armada, Drs. Antonio Barbosa
Gomes, Lourenço 1.Maranhão da. Rocia
Vieira e .Eduardo João Baptista Ga i l-
lard, do secretario da Capitania de Por-
tos Manoel Venerando da Graça Junior,
do contra-mestre da officina
Antonio de Oliveira, dos cobradores da
Recebedoria Alvaro de Castro Rodai-
gues Campos, Gracindo dos Santos •ea
reli-a e Fidelis Pillar Peixoto Guima •
rães.' do ex-collector federal José Re-
diVues Alves, e dos ex-agentes Joá
Monteiro de Mello e D. Carolina Fon-
seca de Mendonça, mandando expedir-
lhes quitação, declarando em credito o
referido ex-collector e seu escrivão José
Moreira Leite e autorizando a baixa das
fianças prestadas pelo ultimo dos ditos
a-agentes do Correio e pelo refe•-iiii
ex-collector; e do ex-agente do Correio
Clodomiro Torres, fixando o olearia':
apurado e marcando o prazo de 30 dias,
para o respectivo recolhimento acerca-
eido dos juros da miara.

Finalmente, foram affectos ao tribu-
nal os registros ordenados pelo Sr. Dr.
presidente, cuja publicação se Tez no
Diario Official, em 6, 7 e 9 do corrente
mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente, deu por findos os
trabalhos e designou o dia 12 deste mcz
para a seguinte sessão ordinaria.

Begistro diario
Despachos do ministro presidente,

em 9 do corrente:
.Ministerio da Agricultura, Industrio e

Comi-urdo - Avisos:
N. 344, de 5 de fevereiro ultimo, p.s-

gamento de 1:7628220 o diversos, • de
passagens e transportes, em 1917;

N. 1.087, de 1 do corrente. idem de
70$ a Fred. -Figner, de trabalhos exa-
cutados no corrente anno.- 	 •

Miniaterio da Fazenda:.
Restituic5es:

•De 6158312 a Joaquim .Alves de
Souza;

De 5858700. ouro, 1:0878718, papel,
a Repartição de Aguas e Esgotos de Sito
Paulo;

De 5808032 a Antonio Joaquim da
Costa Couto.
i • - alinisterio da Guerra - Avisos:

N. 501, de 3 do corrente, pagamento
Ie 17:1788090, 'a Moreira 'Barbosa, de

fornecimentos no corrente anno;
N. 510. de 4, idem idem do 32:997-8,

Vasconcellos aa Comp. idem idem.
-alinisterio da Justiça e Negocios

tenores - Avisos:
N. 1.278,-de 18 de março ultimo, pa-

gamento de 8:816a659, a Victorino Do-
mingues Alves Moia Junior, • cle 'saldos
atrandos;
• N.-1.375, de 25, idem idem, de 4908259
a diversos, de forneeimentos no corren-
te annoi

•N. 1.390, idem, idem de 2:490$, a di-
versos, idem, idem, idem;

N. 1.510,-de 8 do corrente, idem do
4:598$600, da folha do pessoal subalter-
no da Colonia de Alienados no Engenho'
cie Dentro, em março ultimo;
• N. 1.520, idem, idem de 4:5508189;
idem, idem do hospital Paula Condido,
idem, idem.

- Ministerio da Viação e Obras" Pu-
blicas - Avisos:

N. 956, de 19 de fevereiro ultimo, pa-
gamento de. 300$, a José Martins Romão,
de pagamento por serviços prestados
1914;

N. 1.246, de 2-0, de março ultimo, idein
de 1:4008,' a.The - Leopoldina
companhia de transportes, em 1917;

n,ecimen-
idem d

te 1:300$
Heliodoro

	

.N. 1.382, de 1 do corrente,	 e
101:2498312, a diversos, de for
tos idem, idem;

N. 1.100, de 3 idem, idem c,
a João José. Ferreira Junior-e
Fordandes Barros, de gratificação por,
serviços prestados em março ultimo:.

idem de
em idem;
idem d

N. 1.441, de 5, idem,
1:4508296, a diversos, idem id

N. 1.477, de 8, idem,	 . e
7:8348244, da folha do pessoal empre

a revisã
de Agua
imo:

1128256

-

	

gado nos serviços concernentes	 o

	

da rede a cargo da Repartição	 s
e Obras Publicas, em março-ult	 -

	

•N. 1.478, idem, a idem de 	 .
idem, idem da vigilancia 	 mananciaes.
Mein, idem; '

N. 1.479, idem idem de 49:400$471.
idem de conseravação • e custeio de rede,
Riem idem. •

- Despachos do Sr. -ministro presi -
dente, em 10 do corrente:

Ministerio da Fazenda:
Officio da Imprensa Nacional n.

mento d

	

de 2 de fevereiro ultimo, paga 	 e
1:8158, a James A. Whealley, de forno
cimentos em 1917;

Idem, idem n. 299, de • 22 de março,
idem de 1:0008 ao Dr. Guilherme Ca.-

cargotranmby; para despezas a seu
corrente anuo;

Idem da Casa da Moeda n. 400, de 6.
idem de 7:9898050, a diversos, , 'de for-
necimentos em 1917:

Iclem da Delegacia Fiscal em 8. Paulo,
ri. 42, de 5 de fevereiro ultimo, idem do
21.28250, a Alberto Fernandes Marques,
de gratificação por serviços prestados
em janeiro ultimo:

Idem, idem, n. 4.1, de 7, idem,da
2128250, a Joaquim Mariano Ferreira_
Junior, idem, idem;

-Idem, idem, ri. 66, cie 21, idem do
2058800, a Ildebrando Bueno, idem, em
dezembro ultimo:, •

Idem, • idem, n. 08, de 23, idem -de
122$, idem, idem em janeiro ultimo..

Idem, idem no Paraná n. 21 do 20 de
fevereiro -ultimo, -idem de 39$200 á Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, do
passagens, em 1917;

Idem, idem n. 25, de 20, idem de.
118100, idem, idem, idem;

Idem, idem do Rio Grande do Sul,
• 290, de 27 de outubro ultime, idem
de 788740 á Compagnie Auxiliaire.des
Charnins de Foi au Brésil, idem, idem:

Idem, idem n. 331, de 20 de dezem-
bro ultimo, idem de -55$000 , á Sorocaba-
na Railway Company, de transportes,.
idem, idem;

Idem, idem n. 332, idem, idem, da
58100. idem, idem, idem.

Exercicios findos:
Pagamentos de: a
540$ Lucio Gomes de Oliveira;
4018763 a Arthur Ferreira de An-

'tirada;
8:5708909 a .T. A. Cruz (Ss Irmão; av

ti 0008, g Aurelio çaetano tiQ Argujo•
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3738901 a Bernardino Luiz Ribeiro;
1918800 a Francisco Affonso Va-

/ente;
5848937 a Francisco Maxim° Fon-

Oca; .
696$ a Baupt (S.-. Comp.;
1918080 a José Fernandes da Fon-

Seca .
Ministerio	 Justiça e Negocios

Interiores:
Avisos n. 1.521, do 8 do corrente, pa-

gamento de 4:6658, da folha do pessoal
empregado no serviço de transporte da
Policia do Districto Federal em março

DIARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

12' sESSA* 0. , ÉM 10 DE , Atam DE -191S

PPesidencia do Sr. ministro. Herminid
do Espirito Santo; procurador nerql
da Republica o Sr. ministro Munir
Barreto.
A's 11 horas e meia, abriu-se a ses-

são. achando-se presentes os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti, Guimarães
Natal, Pedro Lessa. Canuto Saraiva, Go-
dofredo Cunha, Leoni liamos, Sebastião
de Lacerda, Coelho e Campos, VivPirO3
do Castro, João Mendes, Pires e Albu-
querque e Edmundo Lins.

Deixou de comparecer o Sr. ministro
Pedro Mibielli, que está em goso de li-
cença.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
kobre a mesa.

JULGAMENTOS.
Ilabeas-corpus

N. 4.487 A — Rio de Janeiro -- Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
recorrente, o paciente Fernando Coelho;
recorrido, o Juizo de Direito da cornai.-
ca de Barra Mansa. — Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 4.488 A — District() Federal --,
Delator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
recorernte, o paciente Domingos Braga;
recorrido, o Juizo Federal da 1° Vara.
— Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente. Usou da palavra o advo-
gado Dr. Augusto Pinto Lima.

N. 4.189 — District° Federal —
lator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
recorrente, o paciente Enrico Dias; rc-
corrido, o Juizo Federal da P Vara. —
Negou-se provimento ao recurso, una-
riimimente. Usou da . palavra o advoga-,
do Dr. Eduardo Jordão. .

N. 4.491 — Am-fizonas Relator. •
Sr. ministro Leoni Ramos; recorrente,
o paciente Romeu Estellita C. Pessoa;
recorrido, o Superior Tribunal de Jus-
tiça. — Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 4.492 — Pará — Relator, o Sr.
Ministro Sebastião de Lacerda; hl-Me-
/rude, o paciente Candido da Costa Lo-
bo. — Converteu-se o julgamento em
diligencia; afim de se salicitarem infor-
mações do juiz federal na secção do
Territorio do Acre, para a sessão de 20.
do corrente mez, unanimemente.

Recurso criminal
N. 355 — Capital Federal — nela-

for, o Sr. ministro Pedro Lessa; recor-
rente, o procurador criminal da Repu-
Xlica;_ recorridos, Alvaro Alimiz da Silva

e outros. — Negou-se provimento ao
recurso contra os votos dos Srs. minis-
tros Pires e Albuquerque, Viveiros de
Castro, Coelho e 'Campos, Canuto Saraiva
e Guimarães Natal.

Em seguida ao julgamento do recurso
criminal n. 355, o Sr. ministro Pedro
Lessa, relator do mesmo processo, pe-
dindo a palavra pela ordem, submetteu
ao Egregio Tribunal uma petição • de
Vicente Collaço, em' que requer sua ex-
chisão do rói dos culpados no referido
processo, dos precatorios falsos, ade-
gando que não os falsificou e nein
outra qualquer participação tivera na
execução do crime em questão. O Tri-
bunal indeferiu a petição, unanime-
mente.	 -

Conflicto de pristlicçõo
N. 405 — Districto Federal (aggraVo

cio art. 41 do regimento) * — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; aggra-
vante, o Banco Itypothecario e Agri-
cola. Deu-se provimento ao aggra-
vo, contra os votos dos Srs. ministros
Edmundo Lins. Sebastião de Lacerda,
Godofredo Cunha, Pedro Lessa e André
Cavalcanti.

Aggravo de petiçõo
N. 2.368 — Distrieto Federal (aggravo

do art. 41 do regimento) — Relator,
Sr. ministro Pedro Lesa; aggravante,
a Companhia Electricidade e Lavom.a.
— Foi confirmado o despacho aggra-
vado, unanimemente.

Appelloções. eiveis
N. 2.367 — Territorio do Acre

Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante. o
Juizo Federal; appellados, Francisco
Augusto de A guiar Amazonas e sua mu-
lher. — Deu-se provimento em parte
á appellação para restringir a con-
demnacão ao valor da posse e aos ren-
dimentos que se liquidarem na exe-
cução, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUDIENCIS, EM 10 DE ABRIL DE 1913

Juiz semanario, o Ermo. Sr. ministro
L. Coelho e Campos

Foram publicados os seguintes ac-
córdãos:

••Aggravo de petiçO:o
N. 2.318 — Rio de Janeiro — Era-

bargante, D. Leopoldo Gianelli. — Fo-
ram recebidos os embargos de decla-
ração.

AppellaçifreS doeis
N. 2.315 — S. Paulo — Aripellante,

o juiz e a Fazenda Federal; appellade,
Dr. David 131umberg. — Juleou-se por
sentença a desistencia.

N. 2.697 — Districto Federal —
bargante, a União Federal; embargado,
o Dr. Antonio Angra de Oliveira. —
Desprezaram-se ás embargos.

N. 3.025 — S. Paulo — Appellantes,
coronel ' Adolpho Guimarães Corrêa e
Outros; appellado, Joaquim Menino do
Nascimento. — Julgou-se nullo o pro-
cesso.

N. 3.233 — District° Federal — Au-
Pedante, Dr. Oscar de Almeida Gar.o;
appellados, conde Asclrubal Augusto do
Nascimento e outros. — 7 2.0u-se pio-
Nimento a app_ellação.

N. 3.040 — Districto Federal — Ao:
pedantes, Rodrigo de Araujo Teixéra
Pinto e • outros; appellados, Aristeu Tem-

Ixeira Pinto e outros. — Negou-se peo-
yhnento a appellação.

Sentenças estrangeirf...
N. '734 — Portugal — Requerent,5,

Rosa Ribeiro' Carneiro. — Homologou.-
'se a sentença.

N. 742	 Portugal — Requerente;
D. Deo/inda da Cunha Barros.	 Ho-
mologou-se a sentença.	 '

Revisões criminaes
N. 1.100	 Rio Grande do Sul

peticionado, Ambrosio dos Santos Pi-
nheiro. — Deu-se provimento ao re-
curso.

N. 1.585 — Rio Grande co Sul
Peticionaria Biaggio Fassatti..: — Dekl
sé provimento ao recurso.

' O sub-secretario, , Edniundo da Ve.go
Requerimentos

Compareceu .o Dr. Ildefonso Azevewl,
solicitador da Fazenda Nacional, e re-
qdereu a assignação do prazo legal, sob'
prégão, a Amanz José Born, para ver,
passar em julgado o accordão proferido
na appellação criminal n. 698, e Pedro
Bischoff e João Aston, para verem pas-
sar em julgado os aCcórdãos- proferidos.
respectivamente, nas appellações crimi-
naes mis. 709 e '726. — Apregoados, não
compareceram, sendo deferidos..

Compareceu tambem o advogado Dr..
Manoel Alves de Barros Junior por'
parte de -  constituintes Vieira
Soares & omp ., nos autos de appella-
ção civel n.. 3.254, vinda de Minas Ge,.
raes, em que são , appellantes os mesmos,
e appellado, Antoni° Sebastião da Sil-
veira. assignou o prazo da lei ao dito
appellado, para apresentar as suas ra-
zões, C COMO não tenha elle advogado
aqui constituido requereu que, sob pré-
gão, ficasse-lhe assiguado o dito prazo.
sob pena de revelia e lançamento. --
Apregoado não compareceu, sendo de-
ferido. — O Sub-secretario, Edmundo
da Veiga.-

• Juizo Federal da Segunda Vara
EXPEDIENTE DE 14 DE JANEIRO, ATA 8 Da ABAM

• DE 1918	 .
Sumarias Crimes

Autora, a Justiça Fe leral; réos, Miguel
Luiz dos Santos, Alberico Dias de Moura e
Fausto ,Werneek Furquini de Almeida. —Mau
tenho o despacho recorrido pelos seus furi.
clamentos. Sejam os autos presentes á V. In-
stancia Superior no prazo legal.

Autora, a Justiça Federal: réos, João Chris.
-dam) Klep. Alberico Dias de Moraes e Faustc
Werneck Furquim de Almeida.—Idein.

Autora_ a Justiça Federal; réo, Francisco
Mdreira t:la Silva.— Ao Dr. procurador cri-
minal.

Autora, a Justiça Federal; réo, Pauline
Vieira da Silva.—Ao Dr. procurador crimi-
nal.

Autora, a Justiça Federal; réo, Manoel
Garrido à,lartins. — Designe o escrivão dia e
hora desem pedidos para ter togar a audiencia
do julgamento.

Autora; a Justiça Federal; réo, Leon Spi-;
rack ou David Lean Spirack.—Diga o Dr.
procurador criminal.

Autora,! a Justiça, Federal; réo, Gabriel Rcm,
drigues Vianna.—Idern.

Autora,' a Justiça Federal: réo, José Do-,
mingos de Barros.—Idem.

Autora, a Justiça Federal; réo, Mario Jay*
me de Moraes. —Confirmo o despacho de pro,
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huncia, de fls. 63-61 v. pelos seus fuudamen-
tos que são conformes o direito o a prova dos
autos.

Autora, a Justiça Federal; réo, João Am-
brosio.—A . como requer o Dr. procurador
da Republica. (Remettidos para a 7 Pretoria,
Criminal).

Autora, a Justiça Federal; réo Leoncio AL,Sr-
- eues da Costa-Rego.—Recebo a denuncia e

fls. 2 e seja feita a instrucção do processo
perante o juiz substituto. • ,

Autora, a Justiça Federal; réa, Alvaro
Joaquim Fraga.—Archive-se na fúrina reque-
rida a fls. 2.

Autora, a Justiça Federal;• ré, D. Felicidade
Perpetua.— idem.

Au f o-a, a Justiça Federal; rim, Gabriel Flo-
drigues Vianna.— A' concluso.

Autora, a Justiça Federal ; rim, Florindo
Mignon.— Idem.

Autora, a Justiça Federal; rim, José . Domin
o-e•os de Barros.— Idem.

Autora, a Justiça Federal; rim, Antonio
Pereira Ribeiro.— Recebo a appellaçã.o inter-
posta de fls. 98; sejam os autos presentes á
V. Instancia no prazo legal, scieutes
parles.

Autora, a Justiça Federal; inquerito sobre
O furto do 628 metros de arame farpado da
Fazenda Experimental em Deodoro.— Arei&
ve-se na fórrna requerida pelo Dr. procurador
criminal.

Autora, a Justiça Federal ; rim, Sebastião
303/3 dos Santos.— Confirmo o' despacho de
pronuncia de fls. 81-82, paios amis fundamen-
tos, que são conforme o direito o a prova dos
autos.	 .

Autora, a Justiça Federal; rim, Florindo
Alignon.—Vistos ete.,exa mi nados estes autos de
acção criminal intentado pela Justiça Federal
contra Fiorindo M gnon. E attendendo a que o
facto attribuido ao accusado e que se tem como
verificado em 16 de abril de 1010, constitue o
della° previsto no art. 133 da lei ii. 1.269,
He 190a, punido com dous a quatro mezes do
.prisão, e que já decorreu no anuo da sua pra-
tica: Julgo preacripta acção penal pagas as
custas como de lei. J. P.

Acções ordina rias

Autoras, DD. Leocadia. Pires Ferreira do
¡Almeida e Deolinda do Souza Almeida; ré, a
ifIfeião Federal.— Em prova.

Autor, Alexandre Cataldo ; ré, a t`nião Fe-
gleral. Vista ás partes.

•lações ordinarias

Autores, Dr. Sebastião Marques das Neves
o outros; ré. a União Federal.—Ern prova.

Autores, George Gafner e José Kellere rima,
á União Federal e Banque Francais° 'e lia-
1ienne pour l'Amerique de Sul.— Prosiga-se.

Autor, Oito Shussmann; ré, Casa Arens.---:
.Dizeudo o perito e a parte, voltem os actos. •

Autores, R. Alves, Toledo ar Comp. c ou-
tros; ré, a Companhia Docas de Santos.—
Diga a parte sobre o requerido de 11. 37.

Justificações

Justificante, D. Deolinda . Rodrigues de
1-Abreu Silva. Vistos etc. Julgo por sentença a
Ore,sentejuàtificação requerida por D.Deolinda
'Rodrignes de Abreu Silva,para que produza-os
estreitas legaes, sejam os autos entregues a
ustificante independentemente do traslado,

ipagas as custas.
, Jestificante, D. Eponina Guedes Bittencourt
lFinto.—Idem.

JuStificante, D. Flansina Antunes Guiana

Justificante,Olymplo Romeiro.—Idem.
: • Justicante, Albertino Garibaldi Pinto.—
idem.

Justificante, D. kaainda Neves Menezes.—
•¡ Jus:Acanto, O. Jasapkika Ileneivee Graças

ktijftros.—Ideme. .

justitidatitos, Detiandida Moreira do Nasci-
monto e D. Candida Mondes do Nascimento.'
—Idem.

Justifieante, Margareth Roas Derby. —
Idem.

Justificara°, Antonio Leite Garcia.— Idem.
Justificante. D. Ottilia Saltes.— Idem.
Justifieante. D. Maria Tavares da Silva

Idem.
Justicante, D: Amalia Lisboa de Oliveira

Rosa.—Idem.
Justiticante, D. Rosa. Duarte dos Santo3.—;

Idem.
Justificante, D. Rosa Solveria Ituy • Dias.-

Idom.
Justifleante, D. Flosaliaa Tavares Gornes.—i

Idem.
Justificante, Miguel Lappart.—Idern.
Justificante, D.. Josephina Francisca da Ro-

cha e Oliveira.—Idern.
Justificante, D. Christina Antunes de Mal-

•tos.—Irlern.
Justilicante, D. Latira Luiza da Silva.

Vista ao Dr. procurador.
Justificante, D. Alda do Azurara Aledina.—

Idem.
Justificante, Tancredo da Silveira Rosa. —

Idem.
Justificante, Sylrio
Justificardes, Leonidia Benedicta de Oliveira

Quiri ta ni lha . —Idem .
Justificanto, D. Rosa Delnizo Ruy Dias. '—

Idem.
- Justificante, D. Amalia Lisboa de Oliveira

Rosa.—Idem.
Justifleante, D, Rosalina Tavares Gama. —

Idem.
Justificara°, D. Maria Tavares da Silva. —

'deur.
Justificante, O. Patilina da Silva.—Idem.
Justificante, D. Christina Antunea de Mat-

tos . —I de, .
Justificautes, D. Cordelia d6 Alagalhães o

ou tros.—Ido .
Jristificante, D. Rosa Duarte dos Santos. —

Idem.
Justificanfe, D. Ottilia Sallea.—Idem.
Jusfiticante, D. Josephina Francisco da Ro-

cha Oliveira.—Idern.
Justificante, D. Maria Rosa Botelho. —

Idem.
Justificante, João Fraaeiseo Braga Mello.—

Idem.
Justificante, Antonio Gomos de Castro. —

Indefiro a petição do fls. 31 porque: . a) em
se tratando de deligencia ad perpetuam c rei
memoriant é incabivel o exame do preliminar
de competencia ou incompeteucia do juiz
perante o qual foi requerida ; b) não é veda-
do ao justifieante arreliar novas testemunhas,
uma vez que ás inquirições faça proceder a
citação do justificado. O principio economia°
do processo aconselha uma tal pratica, desde
que á parte assisto o direito iticonteste de
repelir a justificação arrollaaida em outro -
processo as testemanbas que entender ACCV0- .
scentar.

Justificante, Antonio Gomes de Castro. —
Diga a parto sobre o requerimento do fo-
lha 59.

Accrto de despejo
Autor, Francisco Bovele Varola; réo, Au-

gusto Feruandes de Almeida. -- Defiro a peti-
ção de fls. 23, mediante recibo. 	 '1 •

Execuções cle sentenças

Exequentes, D. Alarianna Sodré de Azevedo
Correia e outros; executada, a União Federal.
-- Recebo os embargos. Vista á parte para
contestar, querendo.

Exeqnente, José Afamado Posso Valençae
executada, a União Federal. --Requeiram as
partes o que julgarem a bem de seus direitos

Exequente,. contra-almirante, Euzehio do
Paiva Legay; executada, a União Federal.--

tesão aggr.g.g.dít.

autos e por si s:is se mautám, -em -ordem a
dispensar quaesquer consideraçbes tondentes •
a justificai-a. A V. Instancia, entretanto, •
melhor dirá. Subam os autos.

Exequontes, Manoel de Andrade e Mello e
ontraseexecutada, a União Federal. Expe- •
çam-se as precatorias requeridas a fls. 372 o
373, de accôrdo com o respectivo julgado O
-oficio do fls. 374.. 	 •

Acção suntmaria -

Autores, Mello Sampaio re Cemp., ré, Cora-
pannia Fornecedora do Alatorires. -- Em
prova.

Acção summaria de alimentos

Autora, D: Alice llodrigues Laos Soabra:
rim, José Alartins &abra.-- Converto o j ulga-

m-tanto em diligencia para que as partes se
louvem' em peritos, que arbitrem Os alisa
mentes. •

E.VCCUliVOS fiscaes

Eaequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel J. Vieira.—Archive-se.

Exequente, a fazenda Nacional; executado,
Antonio Latori.--Idem.

Exequente. a Fazenda Nacional; executado,
Er resto G. Torres.--Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
João B. de Souza.—Idem.

Enquanto, a Fazenda Nacional; executado,
Alaria. C. liocha.—Idem.	 •

Exe,quente, a Fazenda Nacional; exocutada,
Maria José S. da itocha.—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
a Companhia Madeiras e Materiaes.— Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Gonçalo Fernandes da Silva.—Idem.

Enquanto, a Fazenda Nacional; executado,.
Carlos José de Faria.—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Custodio M. Fernandes.—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Storini.—Idem.

Exeouente; a ramuda Nacional; executado,
Dr. Alberto D. Gonçalves.—Idem.

Executivos fiseees

Eaequente, a Fazenda Nacional; executado;
jeronymo Tavares-- Iltdefiro a petição de
lis. 7 e prosigo-se como requer o Dr. pro-
curador.

Exequente, a Fazenda Nacional; Quedado,
J. Abiala.=-Idem.

Exequenté, a Fazenda Nacional, executado,
Francisco J. S. Nogueira.—Quanto ao pedido •
de lis. 13, defiro, ficando traslado.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Emitir) legada Vallerio.—Quanta ao pedido
de (1s. defiro ficando traslado. 	 •

Exequeute, a Fazenda Nacional; executado,	 •
Francisco P. Madins.—Indefire a petição de
lis. ii prosiga-se como requer o Dr. pro-
curador.

Exequente, a Fazendo Nacional, executado,
Francisco INL de Assis.-1pdellro a petição do •
fia. 5 prosiga-se como requer o Dr. pro-
curador.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
o barão de Santa Cruz.'—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional, executado,
José Macedo Portugal.—Indefiro a petição de
fls. O e prosiga-se como requer o Dr. pro-
curador.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Marques Ferreira.—Como requer o Dr. pro-,
curador a fls. 9.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado.
Ilaasabi.—Indefiro a petieeto de fls. 8 e pio.
siga-se como requer o Dr. procurador. ,

Exequente, a Fazenda Nacional; exectealos,
Sarapinte Martins ¡at Comp.— Indefiro O re-
querido de fls. O e prosiga-se como requer o
Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Malho Montetrotar.. N,	 . a2. D.curador 
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Exequen to, a Fazenda Nacional; executados,
Araujo Freitas St Comp.— Diga o Dr. pro-
curador da Republica sobre o que requer a
lis. 31.

Exequente, a Fazenda Nacional; °acoutados,
Araujo Freitas & Comp.— Diga o Dr. pro-
curador da Republica sobre o que se requer a
lis. 55.

Excetuei/te, a Fazenda Nacional; executados,
Araujo Freitas & Comp.— Sobre o alheio de

51 digam os réus.
Exequente, a! Fazenda Nacional; executa,los,

Araujo Freitas st Consp.— Sobre o Oleio do
113. 33 digam os rios.

Sequestro

Supplieante, a Fazenda Nacional; supplica-
dos, Ernesto Bane e J. Bom.— Ofileie-se na
lama requerida a fls. 18.

-
Notificação

Supplicante, a União Federal; supplicada,
D. Adelia Marques Saldanha.— Sobro o re-
querilo de lis. 59 diga o Dr. procurador da
/teptiblica.

Despejo

• - Supplicante, Francisco Simeão Corrêa da
Silva; supplicado, Miguel Cavalcante.— Sel-
lados devidamente voltem os autos á con-
clusão.

laimissão de posse

Supplicantes, Irigogen & Comp.; supplia
cada, a Empraza do Propaganda Universal.—
Vista a parte pelo prazo legal..

Notificação
Supplicante, a União Federal; supplicada,

I). Adalia Marques Saldanha.— Defiro o re-
querido de lis, 59.

Embargos de terceiros

Embargante, Chas II. Pratt; embargado,
Sinalo Pereira.— Converto o juaramento
deligencia, para que diga o embargante sobro
o documento de lis. 2a offereeido pelo' embar-
gado.

Embargante, Chas 11. Pratt; embargado,
Simão Pereira.— Diga o embargante sobre a
,desistencia.

Summario crime
Autora, a Justiça Federal; rio, Anadalil

rradasse. — AreblVe-°0 ua férula requerida a
lis. 2.	 •

MARIO OFF1CIÁL "

Justificação
.TIEtifirante, D. Elisa Castra -- da Silva.—

Vista ao Dr. procurador.
Executivo fiscal -

Excquen te, a Fazenda Nacional executado,
Francisco Pereira Bittencourt.— Defiro o re-
querido a lis. 37.

Sammario crime
Autora, a Justiça Federal; réus, Fidelis da

Lapa Trancosa e outros.
Sentença.— Vistos, etc.:
E attendendo a que está provado que o

réo, auxiliar do cartorio da 21 Pretoria Cri-
minal, usaudo de preeatorias, que tilariam a
firma do juiz falsificada, conseguira levantar
do Thesouro Nacional a somma de nove contos
e quatrocentos mil réis, pertencentes a réus
afiançados ; atteadendo a que fies documen-
tos lhe eram fornecido pelo escrivão Lapa
Trancozo. Não constando, porém, dos autos,
que o réo fosse procurador das pessoas
em cujo nome agira, é de . estranhar não
procurasse investigar a legitimidade dos
mandatos. A , sua condição de dependeu-
eia e subalternidade, como encarrega-to,
de simples recados o pequenos serviços do
cartorio, por si sé não explica o desinteresse
em fazei-o, embora o encargo lhe fosse dado
pilo seu cunhado e superior— o aludido es-
crivão assim, não é do se afastar a hy-
pothese do dolo, que as demais circumstancias
impedem de excluir:

Attendendo, entretanto, a que a espade se
reveste da feição de uma instigação ou man-
dato, em que é essencial o ajuste. Dest'arte,
não ha como se applicar tal circunistaucia
como aggravante

Attendeado a que o réu tem bons prece-
dentes demonstrados por documentos e teste-
munhas (lis. 256, 257, 379 e 383), facto, que
attanuain a penalidade:

Julgo procedente a acusação e, em parte,
provado o libelo, para coffilemnar, o ré.° Ma-
noel Villa'. martios a pena de dous annos de
prisão cellular, que será cumprida na Casa de
Correcção desta Capital, inhabilitaçã,o para
exercer qualquer funcção publica por oito
afines, multa de 10 por cento sobro o dama()
c custas, aráo minimo do art. 1° letra a, a
ganso refere o art. 5° da lei n. 2.110, de 30
de setembro de 1909.

Rio, 4 de abril de 1018.— O. Kelly.
Acção ()Minaria

Autor, Joel Alves de Oliveira; ré, União Fe-
deral. Vistos, etc.—Allega o autor, que fora re-
formado por acto de 15 de abril de 1008, sem
que ens segunda inspecçã.o de saude só consta-
tasse por meio de exame bacteriologia°,
achar-se afrutado de infermidade Murava!,
e que constituindo tal falta preterição de fora
malidado essencial á reforma, deve ser esta
declarada nulla, para o efroito do reverter o.
autor á etrectivida,de, condemnada a ré a pa-
gar-lhe a differença de vencimentos com os
juros de móra e custas. Defendeu-se a União,
por seu 2° procurador, arguindo a prescripção
de direito do-autor, nulidade por não terem
sido citados 03 interessados o finalmente a
regularidade do acto do Governo. Isto posto:

E attendendo a que verificada a reforma era
19d8 sinnente em 1011 procurou o autor co-
lher documentos para instruir a acção pro-
posta aliás em 1913; .

Attendendo a que entre a data do acto
reputado lesivo e o inicio do pleito decorreu
prazo superior a cinco anus;

Attendendo a que não é de se apreciar a
alegação referente ás dificuldades, que o
autor diz ter encontrado no fornecimento das
certidões por parte do poder publico, por-
quanto, ao pediaas já. se achava perimido o
seu direito a acção. Por estes fundameutos
julgo prescripto o direito do autor o o con-
doam° nas custas. P. Il, e intimadas as
partos. 4 de abril de 	 Kellu.

\	 •
Sessão da 3' Camara, em 10 de abril n 1

de 1918

PBESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELS45
I 1;u1MAIIÃFS - SECRETARIO, SEP,V111 OI	 :AMANUENSE DR, CLOVIS JOSÉ BAPTISTA'
!Compareceram os Srs. desembarga-

dores Francelinn Guimarães, Elvira,
C ralho o Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr, Morno .; Sara!!
naasto, procurador geral do District();
Vedaral.

Executivos fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional; executado;,

Aranjo Freitas Sz Comp.— Sobro o alicio do
lis. 57 digam os réus.

Exequon te, a Fazenda Nacional; executado,
.Araujo Freitas.— Sobre o oficio de fie. 33 -
diga o réo.

Execução de sentença eetrangeira
Exequente, o Banco Commereial do Porto;

executados, Manoel Joaquim do Andrade,
sua mulher e outros.— Defiro a petição de.
Gs.383.

Acções ordinarias

Autor, Dr. José Ribas Cadaval; ré, a União
Federal. — Vista ao Dr. procurador para
dizer sobre 03 documontos juntos a tls, 83.

.Autar, Antonio Jacintho de Castro ; ré, a
Associação Geral de Auxilios Mutuos da •
E. P. C. do Brasil. — Recebida a contes-
tação prosiga-so.

Acção ordinaria de divorcio

Autora, D. Alice Rodrigues Lares Soabra;
réu, José Martins Soabra.— Deliro a cota-.
retro.

Acção decendiaria
Autores, Souza Mattos dz Comp.; ré, a

Companhia Corninereio o Nosegaçao.— Em
.prova.

Abril "de 1018	 4973	 ).
_	 •

Côrte de Appellação

JULGAMENTná
Habeas-corpus

W. 2.352 — Relu loa, o Sr desunhar- !-
gador Elviro Carrilho; paciente, .Josa
Talvas. —Julgaram prejudicado, una-,

i Inernent e.
N. 2.354 — Relator, o Sr. desembarga.--

dor Frandelino Guimarães; paciente; •
Leonel Joaquim Fidalgo. — Foi dene-
gada a ordem de soltura,. ustanimemente.

N. 2.355 — Relator, o Sr. desembarga-
dor! Edmundo Rêgo ; pacient e, Eduardo
Francisco — Não conheceram -do pedido;
unanimemente.'

N. 2.356 — Relator, o Sr. desembar-
gador Elviro Carrilho; paciente, Abrais)
Kisthe. — Não conheceram do pedido,
unanimemente.

2.357 — Relator, o Sr. desembar-
gador Franeelino Guimarães; paciente.
Araléé Gonçalves Vieira. — Concoderain
a ordem para, presente o paciente. in-
formar o Sr. Dr. juiz de direita . da 5:`
:Vare, Criminal, unanimemente.

N.' . 2.358 — Relator, o Sr. desem-
bargador, Edmundo Rego; paciente, -
José! Abralião Falippe, — Não toma-
ram,r eonliechnentO do pedido, unani-
menshnte

N, ! 2.359 — Relator, o Sr. deseni,
bargador Francelino Guimarães; pa-
cientes, entibio Martins, Germano Ri- ,•
beiro! Pinto e Manoel Gonçalves.	 ,
Concederam a ordens para, presentes
os pacientes, informar o Sr. Dr. chefe )
de Policia, unanimemente.

N. !! ,2.360 — Relator, o Sr. dosem— '
bargador Elviro Ca rr ilho;	 paciente,
Abram Feldinon. Concederam a or-
dem )ara, presente o paciente, infor-
mar 0 chefe de Policia, unanimemente-.

N. 12.361 — Relatar, o Sr. desem-
bargador Francelino Guimarães; pa-
ciente.! Antonio Barbosa. — Mio toma-
ram conhecimento ' do pedido, unani-
1.11eillte_,,

necursos-crtntex
N. 392 — Relator, o Sr. deseni-

bargador Elviro Carrilho; recorrente, a
Justiça, por seu promotor; recorrido,
Miguel !Leonissa Ou 4. Miguel da Leonissa.
— Preliminarrnente, _ julgaram presa
cripta - a acção, unanimemente.

N. 433 — Relator, o Sr. desembara
gador Elviro Carrilho; recorrente, o.
Centro !dos Chauffeurs do Rio de Ja-
neiro; recorrida, a 'Justiça. — Deram
provimento para reformarem o des., 1
pulio recorrido, unanirriemente.

N. 456 — Relator, o Sr. desembars
gador Francelino Guimarães; reeoN,
rente. José Pinto- Machado; recorrida,
Justiça. — 'Negaram provimento, con-
tra o Ivoto do Sr . desembargador.)
Edmundo Rego, que 'dava provimentO,
para julgar preseripta a aceito.

N. 457 Relator, o Sr. desembarga4.
dor Elviro Carrilho; recorrente, a Jus,:
tiça, por, seu promotor adjunto (2° ads,
junto dos promotores púdicos); reeor..,:,
1-ido, Ventura Bezerra da Silva. — De-
ram proY:imenlo, 41 .44 edã	 .34.13jUslã,
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• .fiança, de accôrdo com a tabella le-
gal, unanimemente.

N. 459 — Relator, o Sr. desembarga-
'flor Edmundo Ilêgo: recorrente: João
iftodrigues Seixas; l'acorrido, .ffeliciano
(Ribeiro,. — Deram provimento ., para
M.nandar receber a queixa, unanimemen-
Xe.

N. ^166 Relator. o Sr. desembarga-
dor Francelino Guilnarães; recorrente,
»orningos Martins Pereira; recorrida, a
lJustiça.—Negaram provimento, unani-
'nenen le

N. 468 — Relator, o Sr. desembarga-
'dor Francelino Guimarães; recorrentes,
;Valeria Affonso Gonzalez e Benedicto
Affonso Gonzalez; appellada, a ju,stiça.
essa Negaram provimento, unanimemente.

Appellações-ceimeS
N. 1.892 (extinctão do acção penal):

• ltelator, o -Sr. desembargador Etvi-
o Carrilho; appellante (fallecido). Da-

vid Joaquim Vieira; appellada, a Justi-
ça.,— Julgaram extincta a acção penal,
:unanimemente.

N. 2.316 Relator. o Sr. desembar-
gador Francelino Guimarães; appellan-
le, Ondina da Silva (menor); ancila-
da, a Justiça. — Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.118 — Relator, o Sr. desembar-
gador Edmundo Itêgo; 1° appellante,
José Pezzino; 2 appellante, a Justiça;
appellados, os mesmos. — Deram pro-

- viinento á appellação do primeiro ap-
liellante, para absolvel-o, contra o voto
do Sr. desembargador Francelino Gui-
wriarães, e negaram provimento á appel-
fação da Justiça, unanimemente.

N. 2.483 (desistencia) — Relator, o
Sr. desembargador Francelino Guima-
rães; appellante desistente, Joaquim
Soares da Silva; appellada, a Justiça. —
Julgaram por sentença a desistencia,
unanimemente.

N. 2.508 — Relator, o Sr. desembar-
gador Elviro Cawillio; 1° anpellante,
Antonio Corrêa, Borges: 2° appellante,
frederico Pereira; appellada, a Justiça.

— Negaram provimento a ambas as al o
-pellações, unanimemente

• EM INIE.SA

Recursos crimes

's. 170, 472 e 473.
SORTEIO

Recursos crimes
. N. 180 . — Relator, o Sr. desembar-

gador Elviro Carrilho.
PASSAGENS DE AUTOS

Appetlaçô'es Crimes -

• Ns. 2.423 e 2.311 — Ao Sr. desem-
bargador Francelino Guimarães.

Ns. 2.395, 2.893 e 2.131 — Ao Sr..
'desembargador Moiro Carrilho,

1\'s. 2.102, 2.305, 2.730, 2.660, 2.783
O 1.607 — Ao Sr. desembargador Ed-
il-vido Mgr, -4

EM NIESA

Appellm:15es crimes
Ns. 2.884, 2.888, 2.910, 2.923. 2,925,

g.912, 2.911 e 2.880.
1—

EDITAES

Juizo Federal da Primeira, Vara
De primeira praça, com o prazo ac nove

dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz

federal da I' Vara do District° Federal,
etc.:
• Faço saber aos que o presente edital,
com o prazo de nove dias, virem ou delle
noticia tiverem, que no dia 11 do cor-
rente ,ás 13 horas, no edifi,:io tiú Su-
premo Tribunal Federal, 41 avenida hl°
Branco n. 211, onde funcciona 'ste
juizo. o porteiro deste juizo ha de trazer
a publico pregão de 'venda e arremata-
ção, a quem mais der e maior lanço of-
ferecer, acima da avaliação, o predio e
terreno á nua Relia de S. João n. 49,
penhorados pela Fazenda Nacional a
José Gonçalves Cardoso, cuja descripção
é a seguinte: Predio terreo tI rua . Relia
de S. João n. 19, lendo na frente tre,s
portas, com portadas de cantaria, e. ao
lado, pQrtão de ferro. A frente desse
predio e construida de tijolos, sendo. em
seguida aberta em estabuto, cimentado e
coberto de telhas francezas. Ao fundo
ainda existe tanque para lavagens. O
terreno onde se acha construido esse es-
tabulo mede de frente nove metros por
28 metros e 85 centimetros de compri-
mento. E' avaliado esse predio e respe-
ctivo terreno em 4:0008000. E quem no
mesmo (afizer lançar deverá comparecer
no dia e hora acima designados. E não
havendo licitantes, -sobre ,o preço da ava-
liação, voltará o immovel a segunda
praça, 'com o intemallo de 'oito dias e
abatimento de 2C '1'; si nesta, ainda.
não houver quem o arremate, irá á ter-
ceira praça, com o mesmo intervalle do
oito dias e segundo abatimento de 10 ",
e, neste caso, será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem Que
em hypothese alguma seja permittida
acção de nullida.de, por lesão de qual-
quer especie, tudo de acciirdo com ,os
arts. 278 e 283 do decreto n. 818, de 11
de outubro de 1890. E para que chegue
ao conhecimento do todos, se passaram

•este e mais deus de igual tear, que o
porteiro dos auditorlos publicará e afa
fixará no lagar do costume, lavrando a
competente certidão. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 2 de abril de
1918. Eu, Alfredo P. Barbosa., escrivão,
o •subscrevi, ,-, Raul de Souza Mar-
ins.

Juizo Federal da Primeira Vara
O Dr. Raul de Souza Martins„ juiz

federal da 1' Vara do Districto Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital
COM O prazo de nove dias virem ouidelle
noticia tiverem que no dia 11 do cor-
rente, as 13 horas, no edificio do Su-
premo Tribunal Federal, á avenida Rio
ljranco n. 211, onde funcciona este jui-
to, o porteiro dos auditorias ha de tra-
zer a publico prégão de venda e arre-
matação a quem mais ddr e maior lanço
offerecer acima' da avaliação o predio

, e terreno á rua Alvares de Azevedo
n. 56, penhorados pela Fazenda (Nacio-
nal a Maria Bernarda dos Santos, cuja
descripção é a seguinte: Peedia terre°
á rua Alvares de Azevedo n. 50, can-

• struido de tijolos, tendo na frente duas
•janellas; é dividido em Ires quartos,
duas salas e cozinha. Mede de frente,
esse predio. 4,m10! por 10m,30 de com-
primento. O terreno onde se acha cozi-

• struido esse predio mede de frente

6m,50 por 30m,00 mais ou menos de ex-
tensão de quintal. O predio 'ora descria
pto está em pessinio estado de conser-
vação, pelo que é avaliado com o lerre-;
no cru 600$, preço pelo qual será apre-
goado. E quem nos mesmos quizer lan-
çar deverá comparecer no dia e hora

_acima designados. E não havendo lici-
tantes pelo preço da avaliação voltará o.
immovel a praça com o intervalto
oito dias e abatimento de 10 %; si nesta,
ainda, não houver quem arremate irá
novamente á praça, com o mesmo in-
tervallo de 8 dias e segundo abatimento
de 19 V.2, e neste caso será arrematado
pelo maior preço que fôr offe,recido.
sem que em hypothese alguma seja per--
mittida acção de nallidade por lesão de
qualquer direita, tudo de accordo com
os uns. 273 e 283 do decreto ^n. 818. de
11 de outubro de 1890. E para que che-
gue ao conhecimento de todos passa-
ram-se este e mais dons de igual teôr
que o porteiro dos auditorias publicará
e affixará no lagar do costume, lavran-
do as competentes certidões. Dado e.
passado, nesta Capital Federal, aos 2 de
abril de 1918. E eu. Alfredo P. Bar-'
hosa, escrivao, o subscrevi. — Raul de
Souza Martins.	 .	 (.

Juizo Federal da Primeira Vara -
Edial de primeira praea. com o prazo de

nove dias	 .
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-

deral da 1Z Vara do District° Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital
do primeira praça, com a prazo de novo•
dias, virem ou delle noticia tiverem,

que no dia 11 do corrente ás 13 horas,
no edificio do Suprema Tribunal Fe-.
dera], á Avenida Rio Branco n. 211,
onde funcciona este juizo, o porteiro dos
auditorias ha de trazer a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer, acima da
avaliação, o predia e terreno á rua José
Clemente n. 83, penhorados pela Fa-
zenda Nacional no executivo fiscal que
move a Miguel Farah, cuja deseripção é
a seguinte: predio terreo á rua José Cle-
mente n. 83, tendo na frente cinco ia-
nelas e duas portas; sua construcção
e de tijolos, coberta de telhas traumas.
E' dividido esse precito em quatro quar-
tos, quatro salas e duas cozinhas. Ao
fundo ainda existe unia pequena área
cimentada. Todos os commodos são for'-
radas e .assoalhados, excepto a cozinha,
que é caiada e ladrilhada. Mede esse
peedio 16m,10 de frente por 7m,75 de
fundos. E' avaliado esse aredio e respe-,
ctivo terreno em 1 :000$, preço pelo
qual será apregoado. E quem no Mesmo
mlizer lançar, deverá com parecer no dia
e hora acima designados. E não havendo
licitantes sebre o preço da avaliação, vol-
tará o immovel á segunda praça, com e
intervallo de oito dias e abatimento de
10 %; si nesta, ainda, não houver quem
o arremalle, voltará á terceira praça,
com o mesmo intervallo de oito dias e
segundo abatimento de 10 %; neste caso,
será arrematado .pelo maior que Léu
offerecido, sem que em hypolhese al-
guma seja permit tida acção do nullidade
por lesão de qualquer especie; tudo de
accôrdo com os arts. 273 e 283 do de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1890.
E para que chegue ao conhecimento de
todos, passaram-se este e mais dous de
igual teor, que o porteiro dos auditorios
publicará e affixará no lagar do cas-
t ume, ^lavrando a competente certidão.
Dado e passado nesta Capital Federal,

COAI DIS
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1(0.3 2 de abril de 1918. E eu, Alfredo P. •
Barbosa escrivão ,o subscrevi. — Raul
'de Souza 3Iartins.	 (.

Juizo .Federal da Primeira Vara
•De 1' praça, com o prazo de nove dias,

na Nona da lei . e

O n p . Raul de Souza Martins, iniz
da t Vara Federal do Distrieto "Metera:,

Faço saber aos que o presente ("alai
virem, que no dia H do conecte, ;ás
13 ton• as, no saguão do edifieio do Su-
premo Tribunal Federal, á avo ti Rio
Branco n. 241. (»ale funeciona este

• Juizo, o porteiro dos auditorios trará á
publico iirégilo de Vellola e arrematiieão
a quem mais dér e maior laaeo offe-
tarei., acima ila avaliação, urna miaria
parte do preilio e 1IMTen o, á I'lla (..;+)ride
de Pin•lo Alegre n. 00, penhorados
Fazenda Nacional, no. executivo - fiscal,
movido rem ia Brasilia Augusta de An-
drade Almeida, cuja descripção é a se-
gunde: predio assobradado á rea Conde
de Porto Alegre n. 90, tendo na rente
duas ,janellas e uma porta ao eeetro.
com escada de tijolos; é dividido esse
predio em duas saias, dous (atavios,
forrados e assoalhados. e cozinha ci-
mentada. O terreno dento do suai sa
acha edificado -esse predio mede ea
frente, 25111,110 por 4;1%30 de exteasão,
pelo lado direito e 3:11450 pelo lado es-
querdo. • A construeção desse pirdio é
de pedra, e cal e tijolos. O terreno é
fechado na frente e lados por cerca de
madeira. e aos fundos por folhas de
%ima). Damos a esse predio e respectivo
liwreno o valoi • de 4:000$, sendo a
quarta parte avaliada em 1:0nil$000.,
E quem nos mesmos quizer ta pear. de-
verá comparecer neste juizo. no dia e

" hora acima designados. E não havendo
licitardes sobre o preço ida avaliação,
voltarão os bens hm-neveis á 2' praça
com intervallo de oito dias e abaLimen-
lo de 10 t/c, e si ainda não houver quem
os arremate, irão á 3" praça com o
Illes1110 intervallo do oito dias e segundo
abatimento Re 10 %, O nesse easo, s.2-
rão, arrematados pelo maior preço que
l'ór (Merecido, sem que em hypotheso
alumna • seja perinitlida a acção do mil-
lidade. por lesão de qualquer espede.
lodo de accórdo com os arts. 273 e 283
do decreto n. 848, de 11 de outubro de
1890. E para que chegue ao conheci-
mento dos interessados, se passaram o
presente e mais deus de igual teAr, que
o porteiro dos auditorios nubfieará e
affixará no Jogar do costume, lavrando
a competente certidão. Dado e pa3sado
nesta Capital Federal, aos 2 de abril de
1918. E eu, Alfredo P. Barbosa. eseri.-
vão, o subscrevi. — Raul (-te Souza Mar-
tins.

Juizo Federal da Primeira Vara

o Dv. Raul do Souza Martins, juiz
federal da 1" Vara do Distrieto Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital.
de primeira praça. com o prazo de nove
dias, virem ou deite notLiia tiverem,
que no dia 11 do corrente. ás 13 horas,
imo adificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á avenida Rio Branco n. 211,
onde funceiona este juizo, o porteiro
(jos auditorlos lia de trazer a publico
pregão do venda e arrematação- a
quem mais dée e maior lanço offerecer..
:teima da avaliação, o predio e terreno

:1 • 11a Viuva Claudio n. 44, antigo, mor

derno n. 5t0. penhorados pela Fazenda
Nacional a Manoel de Oliveira Fonte e
outros, cuja descripção é a seguinte:
Predio terreo á rua Viuva Claudio nu-
mero 44. anti20, Moderno n. 500,
construido de tijohm, coberto de telhas
francezas, tendo na frente duas janel-
las e uma porta ao tenro, com escada
de imento. E' dividido em duas salas,
um• quarto e ?ozinba, caiados e assoa-
lhados excepção da cozinha, que é ci-
mentada. O terreno, dentro do qual se
acha edificado esse predio, mede de
frente 0,45 por 75,00 mais ou menos
do extensão. O in'edie mede do frente

por 1,08 de corpo principal, tendo
ainda uni linchado que medo 4,Co mais
ou menos. Esse predio é edificado, dis-
tante 14,70 do alinhamento da rua. E'
avaliado. esse predio e respirlivo ter-
reno em 1:0008000, em vista do estado
de rumas em que se acha o predio,
preço pelo qual será apregoado. E
quem nos mesmos quizer lançar, deverá
comparecer no dia e bora acima desi-
gnadas. E não havendo arrematantes
pelo preço da avaliação, 'voltará o iin-
movei á praça, com o intervallo de oito
dias e abatimento de 10 "1 4 ; si nesta
ainda não houver quem arremate, ir,
novamente, á praça, com o mesmo in-
tervallo de oito dias e segundo abati-
mento de 10 "I", e, neste caso, será ar-
rematado pelo maior preço que fia'
offereeido, sem que em bypothese al-
guma seja permittida acção de nulli-
dado, por lesão de qualquer especie,
tudo de accórdo com os arts. 23 e 283
do decreto n. 848, da 11 de outubro de
1890. E para que chegue ao conheci-
mento de iodos, passaram-se este e
mais dons .de igual teor, que o porteiro
dos auditorios publicará e affixará no
lugar do costume. Dado ri passado nos-
ia Capital Federal aos 2 de abril de
1918. E eu, Alfredo P. Barbosa, escri-
vão, o subscrevi. — Raul de So-le:a
Martas.	 .

Juizo Federal da Primeirt Vara

De primeira praça. COM o prazo de nove

O Dr. Raul de Souza Mm•lins, juiz fe-
deral da 1 4 Vara do Distrieto Federa!,
etc. : •

Faço saber aos que o presente edital
de 1 praça, com o prazo de nove dias,
virem ou delle noticia tiverem, que no
dia 11 do corrente, ás 13 horas, no edi-
ficio ii ()Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Rio Branco n. 241, o porteiro
dos auditorios ha de trazer a publico
prégão de venda e arrematação a quem
mais dér e maior lanço (Merecer acima
da avaliação, ,a 3' parle do predio e ter-
reno á rua Francisco Eugenio n. 120,
penhorada. pela Fazenda Nacional- á
ltita Moreira, cuja deseripção é a se-
guinte: Predio terra() á rua Francisco
Eugenio n. -120, tendo na frente ires
Portas com portadas de cantaria. Mede
esse predio de frente 3m,35 por 13111,25
de extensão, A -frente é aberta em ar.,
mazem ladrilhado e caiado. Ao fundo
existem duas pequenas casinhas,- que
icem de frente cinco janellas e duas
portas. com "escadas de (intento. e são
divididas cai ires quartos. uma pe-
que-na sala e cozinha, sendo todos os
commodos caiados e assoalhados. Na
frente dessas casinhas existe uma pe-
quena área cimentada. E' avaliado esse
predio e respectivo terreno em 5:000$,
sendo a terça parto avaliada em
1:666$606, preço pelo qual será apre-
goado. E quem no mesmo quizer lançar
deverá comparecer no dia e hora acima

'designados. E não havendo licitafiteS
'sobre o preço da avaliação voltará o fin.(
movei á 2' praça, com o intervallo (lja
'oito dias e abatimento de -10 To, si
nesta, ainda, não houver quem o arre,
mate, irá o immovel á 3' praça coai o
mesmo intervallo de oito dias e 20 aba-
timento de 10 %, e; neste caso, será ar-d2
rematado pelo maior preço que for o1r-1

.ferecido, sent.qu'e em hypothese alguffia
seja permittida acção de nullidade por
lesão de qualquer especie, tudo de ao-
eôrdo com os!arts. 273 e 283 do decreto

848, de 11 tio outubro de 1890. E para
que chegue ao conhecimento do todos„
passaram-se este e mais dons de igual
teor, que. o porteiro dos andiforioa pu-
blicará e affixará no togar do costume,
lavrando a competente ("cri idão. Dado
elpassado nesta Capital Federal, aos 2
dc abril de 1918. E eu, Alfredo 3). Bar-
bosa, eserivão, o subscrevi. —Raul da
S uza Martins.

Côrte de Appellação

!Faço publico que os julgamentos das
appellações crimes numeros: 2.580, ap-
pellante João • de Carvalho, appella-
da,' a Justiça; 2.189, appellante Pe-
dro José da' Costa, appellada a
Justiça; 2.927, appellante (desistente)
Manoel Fernandes Camacho, appellada
a Justiça, serão effeetuados na proxima
sessão (ila 30 Camara., no dia 13 do cor-
rente mez, ou nas seguintes.

&sovelaria da CArte de Appellacão, 10
de abril de 1918. — No impedimento
do Secretario e do °Meia!, o amanuense
Clovis José Baptista.

Jitizo de Direito da Provedoria
e Residuos

Dc segunda praça, com o prazo de dez
dias e abatimento de dez por cento,
sobre a avaliação, para venda è arre-
Imitação do ?medi() Urrei) d rua' To-
neleros n. 159 (Copacabana), perten-
cente mi espolio, da finada Feira Mar-
tinz Ibunez	 '

O Jr. Eliezer Gerson Tavares, juiz do
direito da Provedoria e Residuos, nesta
cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz I saber aos que o-presente edital
de segunda praça, ! com o prazo de der.
diaS e abatimento, de. 10 %. sobro • a
avaliação, virem, ou delia noticia tive-
rem, que no dia 23 do rorrente met,
logo após a audiencia ordinaria desto
juizo, que terá togar ás 13 lá horas, no
edif,icio do Forum, á rua Menezes Viei-
ra b. 152_, o porteiro dos auditorios
trilá a publico prégão de venda e ar-:
rematação, a quem mais dér e (Merc..:
cer acima da avaliação, que soffre.
abatimento de dez por cento, o seguint
immovel, pertencente ao espolio da fl..;
na,tla Paira Martinez,lbanez: Predio ter-:

de !platibanda. á rua Toneleros nu-.
mero 159, em Copacabana, tendo 8,,
frente ires janellas e muro com uni(
portão de ferro; ao lado duas janellas
e urna porta que deitam para uma va..;
randa ladrilhada, com gradil de madei-i
ia, coberta e sustentada por vigas dEi
madeira; O prédio mede de trent/1
5,mx10,U1 de comprimento; divide-S..
em ! duas salas forradas o assoalhadau
em seguimento terreno que mede
comprimento :32314,50C, cOna , um pequell.%.
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• galpão cimentado e coberto com folhas
de zinco. Junto ao predio, um pouco
afastado, lia um barracão de madeira,
Coberto com telhas francezas. que mede
seis metros de frente por 2m,50c de fun-
dos, com dous pequenos commodos, as-
soalhados e telha vã. Ao 'fundo do ter-
reno existe uma construcção de frontal
de tijolo, que mede 9m,30c de frente
Dor 3m,30c de Iwndos, com duas la-
nchas e duas portas á frente; é divi-
dido em dous quartos, forrados e as-
'soalhados e coberto com telhas frau-
cezas. O terreno onde está construido o

•predio e bemfeitorias mede na totali-
dade tan,30e de largura por •2m,50c de
'comprimento; é fechado á frente por.
Portão de ferro e muro ao lado direito
e .fundos por muro, ao lado esquerdo é'
aberto. A construcção do predio é de
alma vez de tijolo, e coberto com telhas
l'rancezas, está um pouco abaixo do 'li-
arei e precisa reparos; avaliado • o pre-
Ui°, terreno e beinfeitorias em 11:0008,
que, com o abatimento de 10 %, fica
reduzida - a avaliação a nove contos e
novecentos mil réis (9:9008000) A
praça é feita com dinheiro á vista ou
com fiador idoneo, nos termos do ar-
tigo 550 § 2°, do regulamento n. 737,

• de 25 de novembro de 1850. e foi re-
querida pelo inventariante do espolio,
Dr. Iturbide Esteves, com a annuencia
de todos os interessados, para paga-
manto de credor. bypothecario, como
,udo consta dos autos de inventario

'existentes no cartorio do escrivão que
este subscreve, á rua Menezes Vieira
n. 150, onde poderão ser vistos. E, para

•que conste e chegue ao conhecimento do
todos, mandou passar o presente para
ser affixado ás portas do Foram, ex-
trahindo-se as cópias precisas para
serem publicadas no Diario Off leia e
Jornal do Commercio. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro e cor-
todo do 1° officio da Provedoria e Re-
siduos, em 9 de abril de 1918. Eu, Al-
Tredo José Pinto, escrevente juramen-
tado, o escrevi e subscrevo, no • impedi-
mento occasional do escrivão.. — Eliczer
Gerson Tavares.: (Está sellado na forma
da lei.) Está conforme o original. —

•No impedimento occasional do escrivão,
,i) escrevente juramentado Alfredo José

Juizo de . Direito da Primeira Vara•de Orphãos e Ausentes

De intimação de tutores e curadores de
incapazes

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz em
"exercicio na Primeira Vara de Urphãos e Au-
contes do District° Federal, etc.:

• Faz saber a todos que o presente virem e
arteressar possa que, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da publicação deste no
Diario Officio!, ficam intimados todos os tuto-
res e curadores a apresentarem os bala riços da
receita e despeza referentes á administração
annual dos bens de seus tutelados e curatela-
dos, de conformidade com o art. 435 do Codigo
Civil, sob pena de, não o fazendomo prazo ora
marcado, serem compellidos judicialmente a
prestação de contas nos termos do art. 263 do
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro do 1911.
Dado O passado nesta Capital Federal da Ilepu-
Mica dos Estados Unidos do Brasil, em 26 de
março de 1918. E eu, ltenato Gomes de Cam-
pos, escrivão, o subscrevi. —Leopoldo An-
gusto de Lima. Está conforme. — alo-
-ares de Campos,

Juizo de Direito da Segunda Varsi
Civel- -

Dc primeira praça, cóm o prazo de 20
dias, par« renda c arrematação do
predio it. 43 da rua General Argollo,
penhorado pela Vence Leais Leib

Comp. a Leopoldo Fontes da
Costa.

O Dr. Antonio Pahlino da Situa juiz
1.1e direito da 2* Vara Civel do DiStricto
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente virem
ou dello conhecimento tiverem que
no dia 2 de maio do corrente armo, ás

1!2 horas, logo depois da audiencia
•do costumo, és postas do Foram, á rua
Menezes Vieira n. 152, onde ltineciona
este juizo, o porteiro dos auditorios,
trará a publico pregão de venda e ar-
rematação, a quem mais der e maior
lanço offerecer, O predio Lia rua General
Argollo n. 13, avaliado 'em 7:000a;
cuja avaliação é do tear seguinte: Pi e-
dio assobradado, sito ú rua Genual
Argollo n. 43, antigo 31 (S. Christo-
vão), • edificado no alinhamento da rua,
tendo na fachada dons mezzaninos, duas
janellas de peitoril, coberto com tolhas
francezas, formando chalet, com cober-
tura do predio visinho. Entrada ao
lado, com portão de ferro, para onde
deitam duas portas e cinco janellas, e
para acresso, escadas e patamar de
cimento. Construido da vez e frontal
de tijolos sobre baldrames de pedra e
cal, achando-se dividido em Ires salas,
tres quartos e corredor, forrados e as-
soalhados, cozinha e privada ladrilha-
das. sendo a perede direita de meiação.
O predio mede de frente 4m,90 por
18m,80 de fundos, seguindo o puxado
'com tan.80 por 3m,20. O terreno, per-
tencente ao predita mede de frente, in-
clusive a área edificada, 7 metros par
•5m,a0 na linha dos fundos -6-do ex-
tensão 18m,80,. a confrontar com quem
tle direito. A este terreno e predito,
damos o valor de 7:0008000. Rio, 5 de
abril de 1918. — Tilo Dias de Mortp.w.
— Oscar Eascbio Rodrigacs Roxo (es-
tava senado) . O referido irradio vae
praça, a requerimento dos exequentes,
para Solueão do seu credito hypotheca--
rio, e será vendido a quem mais der e
maior lanço offerecer sobre a avalia-
ção, que é de 7 :0a0a000. Quem quizer
arrematar o dito predio e respectivo
terreiro, compareça no legar, aia e hora
designados, onde será elle vendido a
amern mais der e maior lanço offerea
cer 5-	 a dita avaliaeão.	 E, para
constai mandou passar o presente, troa
sorá publicado pela imprensa e affi-
xado no togar do costume. Dado e
passado nesta Capital Vedor ai,
de abril de 1918. E eu, José Candido de
Barros, escrivão, o SUbserevi.—Antonip
Pauline da Silva. E.t,tá y en forme.—José
Condido de Barros, escrivão.

lume, ás portas do Foram á rua Mene-
zes Vieira n. 152. onde funceioert este
,Tu izo, o porteiro dos 'audilorios, trará a
publico pregão de venda e arrematarão
a quem mais dér e maior lanço offera-
cer o predio na rua do Aqueducto
n. 11, avaliado em 7:0008000, cuja
avaliação é do tear seguinte: Frecho sito
á rua do Aqueducto n. 14 (Santa The-
reza), edificado abaixo do nivel da rua,
tendo na parte dos fundos porão
lavei e na fachada tres janellas O urna
poria com portadas de madeira, beirada
saliente e coberto com telhas nacionae.s;
entrada ao lado com portão de ferro; do
construção muito antiga, sem altura
da lei, de pedra e cal e frontal de tijo-
los. achando-se dividido em duas salas o
dons quartos forrados e assoalhados o
duas pequenas casinhas ladrilhadas, e o
porão em quatro compartimentos tom-
bem assoalhados tendo no quintal tan-
que para laaagens, privada e um peque-
no commodo coberto de zinco'. O prédio
mede de frente 10m,15 por 5m.00 de
fundos. O terreno pertencente ao .predio
mede de frente inclusive a área edifi-
cada 11111.60 por 19m.00 na linha dos
fundos e de extensão pelo lado direito
31111,10 e pelo esquerdo 26m,85 em morro
abaixo, a confrontar com quem di-; direi-
to. A esto terreno e predio damos o va!or
de 7 :000$000. Rio de Janeiro, 8 de, abril
de 1918. — Tifo Dias de Moraes. -- Os-
car Euzebio Bodrigues Roxo (eslava
sellado). O referido immovel vae :1 pra-
ça para solução do credito hypollieca-
rio e será vendido a quem mais dér o
maior lanço offerecer sobre a avaliação,
que é de 7 :0008000. Quem qu i zer ar-
rematar o dito predio compareça no
logar, dia e hora designados, onde será
elle vendido a quem mais der e maio:
lanço offerocer sobre a dita avaliação.
E para constar, mandou passar o pre-
sente que será affixado no togar do cos-
tume e publicado pela imprensa. Daclo
e passado nesta Capital Federal. aos 9
de abril de 1018. E eu José Curtido de
Barros, escrivão, subserevi. — Antonio
Patilino da Silva. Confere. — José Con-
dido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vare
Civel

De primeira praça. com o 2)ro:0 da 20
dias

O Dr. José Ovidio Marcondes
ro, juiz de direito da 3' Vara eive!
neste Distrieto Federal, etc.

Faço saber aos que este edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem ou
deite conhecimento tenham, que findo o
dito prazo, no dia 2 de maio proximo
futuro, logo após a audiencia deste
juizo, que SPPti ás 13 horas, o porteiro
dos auditorios João Nunes dos nf`iS,
porta do Forum á rua Menezes Vieira
:a 1-52, trará a publico prégão de ven-
da e arrematação, para ser arrematado
por aquelle que maior lanço offorecer
sobre faia avaliação o immovel abaixo
toencionado, penhorado na acção exe-
cutiva que austiniano Wanderley Lins
inove ao major Virg,Thio Marciano de
Campos e, voe ri, praça para a solução -da
dita uca:1 executiva, a saber: Frecho
assobradado sito á rua Cardoso n. 272,
estação do Meyer, edificado em centro
da terreno, este dividido da • linha da
rua por cerca e cancella de ripas, tendo
na fachada Ires mezzaninos gradeados,
trais janenas de peitoril com ca ixões
'madeira, platibanda e coberto com te-
lhas franeezas. Entrada principal ao
lado direito com escada e varanda -e¡_.
/renhida abrigada por alpendre, consisa

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De 1* praça, com o prazo de 20 dias. paro
renda e arrematarão do predio n. 14.

. roa Agned ii rio, penhorado 7,01'
Otto Itaase o Maria G. Nolo Bitten-
court.

•
O Dr.- Antonio Paulino da Silva. juiz

de direito tia 2* Vara Civel do District°
Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente virem
ou delle conhecimento tiverem que rio
dia 2 de maio do corrente anilo ás 13 1,a
Luas, logo depois da audiencia do coa-
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V
indo ás divisões em duas salas, gabi-

1

 nete e dons quartos forrados o assoa-
'liados e_ cozinha cimentada, tendo no
quintal uma cobertura com telhas frau,
cezas em férula de meia 'agua abrigan-
do tanque para lavagens e W. C. O
pra dio mede de frente 5m,59 por 8m,55

. , de fundos e puxado com 3m,00 de com-
, primento por 3m,30 de largura, me-
! dindo o terreno pertencente ao predio
1 8m,00 de frente, igual largura na linha

dos fundos e de extensão por um lado
26m,00 e pelo outro 28111,00, achando-se
dividido pelos lados e fundos parte com
zinco ondulado, parte com arame far-
pado e parte em commum com terrenos
•conliannles. A construeção é parte de
vez de tijolo e parte de frortil, em re-
gular calado de conservação, carecendo
porém de pinturas geraes e forração.
Avaliado o dito predio com terreno em
5 :000$000. Assim convido a • todos os
pretendentes a comparecerem no refe-
rido lagar, dia O hora para se realizar
a praça. E para que chegue a noticia
'a todos mandei passar_este o mais dons
de 'igual teor, que serão publicados o
alfiXados na fárma da lei. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
8 de abril de 1918. E eu, Antonio ItAllo
de Paula Araujo, escrivão interino, o
subscrevi. — José Oeidio Marcondes
Romeiro. Rio, 8 de abril de 1918. ,--- An-
tonio Nêllo de Paula Araujo. •

• • Juizo da - Quarta Pretoria Civel

.- De primeira praça,kom o prazo de vinte
dias, dos bens penhorados a Ferraz (D
Ferreira, a requerimento do Dr. Hl-

• tarjo dc Goavêa, na fórma que abaixo
• s,e segue:	 . .

O Dr. Eurico Torres Cru, juiz da
•1* Preteria Civel deste Districto Federal,
ét.('

Éaço saber aos que o presente edital
ao primeira praça com o' prazo de vinte
dias virem, que no dia 2 do mez de maio
ás 13 1,4s horas, depois da audiencia desse
dia na sede da preteria, á rua do Cattete
n. 271, o porteiro dos auditorios trará_a
publico prégão do venda e arrematação
os bens penhorados a Ferraz & Ferreira,
a requerimento do Dr. Jfilario de Gola-
asa o seguintes, constantes do laudo de
avaliação abaixo: Laudo 'de avaliação —
INds abaixo assignados, avaliadores pri-
vativos das preterias do District° Fe-
deral, declaramos • que em cumprimento
do mandado do Exmo. Sr. Dr. 'Eurico

•Torres Cruz, juiz da 4* Preteria Ci-
vai, o a requerimento do Dr. ltilario de
Gouvea, procedemos á avaliação dos bens
penhorados pelo requerente, 'a Ferraz' &
Ferreira, 'dos gumes é depositario José

'Pereira Ferraz, socio da firma penho-
rada o residente á rua de Sant'Anna nu-
meres noventa e Ires e noventa e cinco.
Os bens constam de um predio e raspe-
'alvo terreno, á rua de Sant'Anna, e um
terreno, á rua Nabuco de Freitas, antiga
Bom Jardim. Não existindo na rua de
Sant'Anna, o numero duzentos e. oitenta,
constante do mandado, procuramos o re-
spectivo depositado, á mesma • rua nu-
meres noventa e ires e noventa e cinco,

•'que nos declarou ser o predio penhorado
'o de numero duzentos e oito, cujo inuno-
'yel examinámos e descrevemos da ferina

1
 seguinte : Predio terreo, feitio de bei-
rada na frente da rua, com porta e 'ja-
nana. na fachada, construcção de paredes

J dobradas e coberto de telhas de canal,
( sendo de cantaria a guarnição da porta

L
'e janella; mede quatro melros o cio-
Coenta e tres eentimetros de largura, Rug.

dezenove metros e cincoenta centimetr—os,
de extensão, inclusive o puxado e com-
põe-se de duas salas, tres quartos, cor-
redor, uma área central e cozinha, tendo
nos fundos sun quintal com quatro me-
lros e eindoenta centimetros, mais ou
menos, de extensão, onde está installada
a latrina e tanque. O respectivo terreno
/em ia mesma largura do predio, por

Vinte e cinco melros, mais ou menos, de
.exeensão. Cemquanto o predio' descripto
seja de solida construcção, é antigo e está
sujeito a recaio para alargamento da rua,'
pelo que o avaliamos, com o respectivo
terreno, na quantia de 6 :000$000 (seis
contos de reis) . Terreno, á rua Nabuco
do Freitas, antiga Bom Jardim, sem nu-
mero, com dons metros e vinte centime-
tros, mais ou menos, de largura, por
dezenove metros • e vinte centimetros,
mais ou menos; de comprimento, alar-
gando-se pelo lado esquerdo em linha
diagonal, sobre os fundos, a dividir com
a Estrada de Ferro Central do Brasil, e
Pelo lado direito em linha irregular, até
a divisa do terreno occupado pela caixa
d'agua e onde • existem estacas; avalia-
MOS o referido terreno na quantia de
600$000 (seiscentos mil reis) . Importa,
pois, em 6 :600$000 (seis contos e seis-
centos mil réis) o valor total do predio
e terreno que foram penhorados a
Ferraz & Ferreira, pelo Dr. Mario
de Gouvea. Rio de Janeiro, 18 de
janeiro de 1918. — João Ferreira
Cavalcanti. — Delio Guaraná de Bar-
ros. Quem os mesmos bens /pretender,
deverá comparecer no dia, hora e togar
acima referidos, fazendo-se .sciente que
a arrematação será feita a dinheiro á
vista ou com, fiador Monco por Ires dias
e os bens entregues a quem maior lanço
offerecer sobre o preço da avaliação. E
para conhecimento dos interessados, pas-
saram-se este, que será affixado no legar
do costume, e mais deus, de igual teôr,
para serem publicados, na fórin ,. da lei.
Dado o passado nesta Capital Federal,
aos 10 de abril de 1918. E eu, Egydio
Saltes Abreu, escrevente juramentado,
no impedimento oecasional do escrivão,
o subscrevo. — Enrico Torres ,Cru.
Está conforme o ori ginal. Capital Fe-
deral, 10 de abril de 1918. — Egydio Sal-
les de Abreu..

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citação, com o prazo de dez dias, ao
réo ilereolino Cópello

O DP. Edmundo de Oliveira Figuei-
redo, juiz da 1* Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo HerColind Cdpelle
que é pela presente citado para, decor. -
rido o prazo de dez dias, contados da
data deste, vir, no improrogavel prazo
de 24 horas, a este juizo se defender no
processo que a justiça lhe move pela
contravenção do art. 13, §§ 1° e 4*, n. E.
lettra b, da lei n. 2.521, de 30 de dezem-
bro de 1010, sob pena de, á sua revelia.
subirem çs autos á conclusão para jul-
gamento, ficando outrosim citado para
todos os demais termos do processo até
final sentença e sua execução, scienti-
ficando-se que este juizo funcciona no
predio	 rua, Barão do Ladario
sendo as audiencias ás l2 horas. E para
constar ao réo, ou a quem possa inter-
essar, se passaram sste e mais dous da
igual teôr, que serão publicados e affi-
xadáS na fOrma da lei. Rio de Janeiro,
10 de abril de 1918.. Eu, Francisco Ma-
noel do ãforaes, escrivão, o subscrevi.

Edmundo de Olireira Figueiredo.

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
anarechal Teixeira. Junior, alinirae te Juno do

orou ha,ha, marechaes Carlos Eugenio, Luiz de
.Madeiros, Olympio Fonseca, Marques Porto,
yespasian0 de Albuquerque. Julio da Ai-
incida, Drs. Acyndino de Magalhães, Arre-
ehellas Gaivão e Vicente Neiva, o Sr. pro--
dento abriu à sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior e despachado o expediente que
foi lançado no livro respectivo e feita a dis-
tribuição do processos em mesa, seguiram-se
as julgamentos;

• Appellapões eriminaes
' Relatei. , o Sr. ministro Dr. Acyndino do

àragalluies:
[ Capital Federal — Appellação ti. 51— A13-.

plante, o conselho de guerra ; appellado.
Heitor de'Azevedo Marques, capitão dos cor-
veta da Armada; aceusado de ditlamaeão O
inSubardinação.— Condemnado a cinco meus
de', prisão simples. -
• Feito o relatorio o dados os esclareci-
mentos solicitados, o Tribunal,' depois de
prolongada discussão, adiou o julgamento
por ter pedido vista dos autos o Sr. ministro
marechal Teixeira Junior.

Protestando o Sr. ministro relator.
Encerrou-se a sessã.o, ás 15 o meia horas.

— O secretario, tenente-coronel Abeylard cie
Quero:. 1

CAUSAS DiSTRIBUIDAS R A JULGAR NAS sEsseirg-

.
SUBSEQUENTES

	Ao Sr. m	
,

inistro . Dr. Acyndino do .Maga'2.
lhã.ea :	 -

Recurso da'alistamento militar a. 18—Esta;
do do Rio da Janeiro—Recorrente, Nilo Sia-
chadp; recorrida, ajunta de revisão e saneio
do mesmo Estado.

Reerrso de alistamento militar st. '19—Es-;
tado cio Espirito Santo— Recorrente, Gauden-
cio Meneugardi ; recorrida, a junta de revi-
so e sorteio do mesmo Estado.

Redurso de alistamento militar n. 20—Esa.
fado 'do Paraná—Recorrente, Manoel Frana'
cisco da Luz; recorrida, a junta de revisa° o
sorteie do mesmo Estado. 	 • .

Recurso de alistamento militar n. 21—Esj •
tado do Paraná—Recorrente, Antonio Cena
çalvesIllandeira; recorrida, a junta de revi-
são e sorteio do mesmo Estado. 	 .

Recurso de alistamento militar n. 22—Ess=
tado de Minas Gerae3 L-Recorrente, José Lopes
Filho; recorrida, a junta de rOyi50 e sorteio
do mesmo Estado. '	 N

Recurso de alistamento militar a. 23—Es.:
fado do Rio de Jil' oiro—Recorrente, Paschoal
Alvine; . recorri i- , , a junta do revisão. e sor;
temo do Mesmo E '''s:	 i

Recurso do alistamento militar ' n. 21--sEs-21
fado do Rio de Janeiro—Recorrente, Praxe-.
des José', do . Moraes. Carvalho; recorrido,- a
junta de revisão e sorteio do mesmo Estado. i
. Recursa da alistamento militar n. 25 — Es-

lado de S,. Paulo a-- Recorrente, Francisco. do
Campos 'Machado; recorrida, a junta de,reVi.-:• -,	 1são e sorteio do mesmo Estado.

Recurse de alistamento militar a. 26 .—. Es-
tado de Nlinaa Geraes—Reccorrente, João de.
Paula Salgado; recorrida, ,a junta de - sorteio,,do meSsmo Estado: • 	 .	 •
. A ppellação ii -118—Estado de Minas ("lerae

—A ppellante, o conselho de gucrea; apiselladoi
Felismino' Jose,. de Sant:Anna, Corneteirom
pE. batalhão de caçadaras as.-- --

Supremo Tribunal Militar;
sessão judiciaria, em 3 do abril do

1918

VRE c.IDFM n DO RI. MINISTRO mAllECuAl..
AnGOLLo
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Appollação n. 119—Capital Federal—Appel-
pellante, o conselho de guerra; appellado,
João José Cardoso, soldado do Batalhão Naval.

—Ao Sr. ministro Dr. At •roeliellos Gaivão
Appellação n. 120—Estado de Matto Grossa

—Appellante, o conselho de guerra; appellado,
José Joaquim Teixeira de Souza, 2° tenente
intendente do 13° regimento de infantaria.

Appellação n. 121 — Capital Federal —
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Lydio dos Reis, marinheiro nacional de 2'
classe.

Appellação n. 122 — Capital Federal —
Appellante, o consel/n de guerra; appellado
João IE.,eracio de Mattos, !soldado da Brigada
Policial da mesma Capital.

Appellação n. 123 Capital Federal --
Appellante. o conselho de guerra; appellado,
Pedro da Siva Barretto, soldado do 1° regi-
mento de cavallaria.

Appellação n. 124—Capital Federal—Ap-
pellante, o conselho de guerra; appellado, Se-
bastiao da Costa Frederico, soldado do 52° ba-
talhão de caçadores.

Appell;tção n. 125—Capital Federal—Ai w

pellatite, o çonselho de guerra; appellado, An-
tonio Gomos da Silva, clarim do 1° regimento
de artilharia montada .

Appellação n. 126—Capital Federal—Ap-
pellantre, o conselho de guerra; appetlado,
José Leite de Sant'Anna, soldado do 3° regi-
mento de infantaria.

Appellação n. 127—Estado do Rio Grande
do Sal—appellante, o conselho; appellado,
Anaudelino Bittencourt, soldado do 8° regi-
mento de cavaliaria.

Recurso de alistamento militar ii. 27—Es-
tado de S. Paulo—Recorrente, Manoel Bar-
bosa de ltritto ; recorrida, a junta de revisão
e sorteio do niesmo Estado.

Recurso de alistamento militar it. 28—Es-
tado de Minas Geraes—Ffecorretne, Joaquim
José de Andrade ; recorrida, a junta de re-
visão e sorteio do mesmo Estado.

—Ao Sr. ministro Dr. Vicente Noiva;
Appellação n. 23—Estado do Rio Grande do

Sul—Appellante, o conselho de guerra ; ap-
peitado, Autonio Alves da Silva, soldado reser-
vista do 8° regimento de cavallaria.

Appellacão ii. 269 V—Estado de S.Paulo-
appellatite, o CJIISe1110 de guerra ; appellaclo,

Martoroni, soldado do 4,3° batalhão de
caçadores.

Appellação ti. 128—Capital Federal—Appel-
lante, o conselho de guerra; appellado, Fran-
cisco Ribeiro de Almeida, soldado da 1" com-
panhia de metralhadoras.

Appellação n. 129 .— Estado do Rio Grande
do Sul — Appellante, o conselho de guerra;
appellado; Apparicio Martins dos Santos, sol-
dado do 5° regimento de cavallaria.

Appellação ii. 130 — Estado de S. Paulo —
Appellante, o conselho de guerra '• appellaclo,
Chcistovão José Gonçalves, soldado do 571° ba-
talhão de caçadores.

Appellação ri. 131 — Capital Federal —
Appellante, o conselho de guerra ; appellado,
Eugenio Carlos Dias Netto, soldado do 13° re-
gimento de cavallaria.

Appellação n. 132 — Capital Federal —
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Manoel Pedro dos Santos, soldado do 1° regi-
mento de cavallaria.

Appellação n. 133 — Estado do Paraná —
Appellante, o conselho de guerra ; appellado,
Pedro Martins, soldado addido ao 4° regimento
de eavallaria.

Appellação n. 134 — Estado do Ceará —
Appellante, o conselho de gtirrra; appellado,
Thomé Lartrentino do Nascimento, soltado do
46° batalhão de caçadores.

Appellação n. 135 — Estado do Paraná —
Appellante, o conselho do guerra; appellados,
Aristides de Mattos e outros soldados do
4° resimentode infantari-

TERMOS DE CONTRACTOS
• Ministeriu da Guerra

Intendencia da Guerra
Termo de contracto celebrado pela In-

tendeneia da Guerra com os negocian-
tes Leitão, Irmãos & Companhia, Fer-
reira Passarello & Companhia e Aze--
vedo Alves, Rodrigues & Companhia,
para o fornecimento de noventa e seis
mil pares de meias de algodão, dezoito
mil e quatrocentos cobertores, para
praças; vinte e dous mil metros de
certone, para fronhas e noventa e no-
ve mil metros de cretone, para , ten-
ções, entregues nos prazos discrimi-
nados na competente clausula, conta-
dos da data da approvação deste ter-
mo, de accórdo com as propostas apre-
sentadas pelos referidos negociantes e
acceitas pelo Conselho de Compras
desta repartição. em sessão realizada
a dezeseis, sendo o presente termo de
contracto, lavrado em obediencia
despacho do senhor marechal ministro
da Guerra, exarado eia dezenove, a fo-
lhas quinze do Processo da Primeira
Secção da Directoria de Contabilidade
da Guerra, numero tresentos e trinta
e dous, de dezoito e em virtude das
ordens do senhor coronel intendente
da Guerra, de vinte, tudo do mez
março findo
Aos Ires dias do mez de abril do anno

de mil novecentos e dezoito comparece-
ram nesta Intendencia da Guerra os ne-
gociantes Leitão, Irmãos & Companhia,
Ferreira Passarello & Companhia e Aze-
vedo Alves, Rodrigues & Companhia,
afim de assignarem o presente termo de
contracto, para o fornecimento dos arti-
gos abaixo mencionados, de accórdo com
as propostas apresentadas pelos mesmo'.
e areeilas pelo Conselho de Compras
desta repartição em sessão realizada a
dezeseis e appeovada pelo senhor mare-
chal ministro da Guerra em despacho de
dezenove, exarado a folhas quinze do
Processo da Primeira Secção da Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra, nu-
mero tresentos e trinta e dous, de dezoi-
to, sendo este termo lavrado em obedi-
envia ás ordens do senhor coronel inten-
dente da Guerra. de vinte, tudo do mez
findo e sob as seguintes condiçÕes

Primeira — Com Leitão, Irmãos &
Companhia : noventa e seis mil pares de
meias de algodão, a novecentos reis.
cada par, no valor total de oitenta e seis
contos e quatrocentos mil réis (80 :100$)
com Ferreira Passarello Companhia:
dezoito mil e quatrocentos cobertores,
para praças, tendo dous metros de com-
primento, um metro e trinta centimetros
do largura, com o peso médio de mil e
ditzentas grani= e com o minimo de
mil cento e eincoenta graitimas, a de-
zesele mil e duzentos réis, cada um,
perfazendo todos a importancia de tre-
sentos e dezeseis contos e quatrocentos
mil reis (316 :100$) ; e com Azevedo Al-
ves, Rodrigues & Companhia: vinte e
does mil metros de cretone, para fro-
nha, a mil tresentos e quarenta réis,
cada melro, e noventa e nove mil me-
tros de cretone. para lençóes, a dons mil
seiscentos e noventa réis, cada metro,
tudo no valor total de duzentos e no-
venta e cinco contos setecentos e nokenta
mil reis (205 :790e000).

Segunda — Todos os artigos constan-
tes do presente "Termo de contracto" se-
rão confeccionados com meteria prima
de superior qualidade, obedecendo aos
typos existentes nesta repartição, de-
yendo ser entregues na sala dD. eptradu,

correndo a despeza da entrega por conta
•dos alludidos negociantes.
• Terceira — Os prazos para a entregã
dos artigos serão : 'cento e vinte dias, no
maximo, para as meias de algodão e co-
bertores; de noventa dias, tambem no
maximo, para todos os cretones; prazos
a contar da data da approvação deste
"Termo de contracto".

Quarta — Cada unia das firmas com-
mereiaes Leitão, Irmãos & Companhia:
Ferreira Passarello & Companhia e Aze-
vedo Alves, Rodr • igues & Companhia fica
obrigada a exhibir, r eepectivamente, no
-acto da assignatura deste "Termo" os
recibos das cauções de seis contos oito-
centos e vinte mil réis, (6 ;820$) ; dezoito
contos (rescritos e vinte e quatro mil réis
(18:324$) e dezesete contos duzentos e
oitenta e nove mil e quinhentos réis
( :289$500';, feitas na Directoria de
Contabilidade da Guerra, como garan-
tias da fiel execução deste «termo de
contracto»; cauções avaliadas em dez
por cento (10%), sobre o valor total
dos artigos que teem de ser fornecidos
até a quantia de eincoenta contos de
reis e mais cinco por cento (5%) so-
bre o valor excedente dessa quantia, de
conformidade com o aviso do Minisle-
rio da Guerra, numero cento e sessenta
e nove, de vinte e oito de junho de mil
novecentos e doze, em seu pat•agrapho
terceiro; só podendo essas cauções ser
levantadas,  depois de terminados os
compromissos contractuaes. As canções
feitas anteriormente á coneurrencia,
para garantia das assignaturas deste
«termo de contracto», só poderão ser.
restituidas, depois de assignado pelas
firmas contractantes e approvado pelo
senhor marechal ministro da Guerra.

Quinta — O presente termo de em-
tracto», só entrará em execução. depois
de approvado pelo senhor Marechal
ministro da Guerra, conforme as .lis-
posições constantes do aviso numero
cento e vinte e quatro de seis de junho
de mil novecentos e onze.

Sexta — Para cumprimento do ar-
tigo cento e trinta e um da lei numero
dous mil novecentos e vinte e quatro,
de cinco de janeiro de mil novecentos e
quinze, declara-se que este «termo de
contracto» é feito de aceArdo com a au-
torização contido, no artigo terceiro,
lettra j, do regulamento desta listeis-
delicia da Guerra, approvado pelo de-
creto numero onze mil oitocentos e
cmcoenta e tres a, de trinta e um de
dezembro de mil novecentos e quinze,
observadas as disposições do artigo no-
venta e quatro da lei numero fres mil'
duzentos e trinta e does, de cinco de
janeiro de mil novecentos e dezesete.

Setima — As despezas com a acquisi-
eão dos artigos, constantes deste termo
de contracto, correrão á conta da verba
— Quatorze — Material — e subconst-
gnação dezesete do orçamento do cor-
rente anno.

Oitava — Os pagamentos serão effe-
caiados no Thesouro Nacional á vista
das competentes contas, em Ires vias,
sendo a primeira sellada com o seno fixo
pelos fornecedores, de accórdo com as
leis vigentes, ficando os negociantes
Leitão, Irmãos & Companhia, Ferreira
Passarello (54 Companhia e Azevedo Al-
ves, Rodrigues & Companhia, obrigados
a pagar, respectivamente, no acto da as-
signatura do presente termo de con-
tracto, as quantias de cento e setenta e.
quatro mil réis (17/4000), seiscentos e
trinta e quatro mil reis (0348000), e.
quinhentos e noventa e does mil réis
(5928000) em estampilhas do Thesouro„
Nacional, correspondentes e proporcio-
naes á importaneia dos artigos que cada
firrA çonwerdal en1 de. f9.11.1eeCU



Nona — Qualquer dos negociantes.
• Signatarios deste termo de compacto,
que não entrar com 'o artigo dentro do
prazo estipulado, incorrerá na multa de
dez por cento no valor total dos artigos
não entregues; si porém o excesso dei
prazo for maior de quinze dias, deverá'
pagar mais a multa. de vinte por cento;
ficando entendido que em qualquei . des-
ata; casos, a multa será imposta sem re-

cuso algum, salvo caso de força maior,
provado perante o senhor marechal mi-
nistro da Guerra; e 4 .-) que não tiver en-

trado com os artigos quinze dias depois
'de expirado aquelle ultimo prazo, além
'tio pagamento dos vinte por cento, acima
alludidos. lerá rescindido, em sua parte,
o presente lermo de contrario, confor-
Me estipulam Os artigos oitenta e oito e
'oitenta e nove do regulamento ao nexo
ao decreto numero tres mil cento e no-
venta e Ires, de doze de janeiro de mil
oitocentos e noventa e nove.

Duima — São coe:siderados casos de
força maior, • para w,effeilo da clausula
nona: falleneias, ineendios, naufragios,
retardamento de viagens, gré.ves,
luções e guerras, não se podendo abso-
lutamente comprehender ero taes casos.
o retardament,o de entregaa por effeito

-kle rejeição de •artigos, nem outra eir-
cumslaneia Rira deites, conforme deter-
minaçaes contidas no aviso numero du-
7.0111.0; e quarenta; de quinze de agosto
de n-ul novecentos e dez.

Umdevima — Os contractantes são
'obrigados a apresentar os documentos
i. omprobatorios da allegação de forca
maior, afim de serem resolvidos os Casos
das penalidades ,das Multas pelo Gover-
no, entrando • praviamente com a respe-
ctiva multa. antes da allegação do caso
.de força maior para então ter togar a
cua relevação, segundo disposições con-
lidas no artigo,eent e vinte e nove, da
lei .numero ires mil e oitenta e nove, de
oito de janeiro do mil novecentos e do-
useis.	 • •

E para clareza e constar, Mandou ó
'senhor coronel intendente da • Guerra la-
vrar o presente termo do contracto, que
assigna com os respectivos negociantes.
E eu, major reformado Afonso
lio da Bocha...Moreira, chefe da quarta
visão da Intendendo. da Guerra, o sub-
screvi. Sobre dezesete estampilhas do
Thesouro Nacional rio valor total ate um
Conto e - quatrocentos mil réis (1:100$),
coitadas em Ires grunos de: cento e se,
tento, e quatro mil réis, o primeiro; seis-
centos e trinta e. quatro mfl réis, o se-
çundo. e quinhentos e noventa e dotai
mil réis, o ultimo, correspondentes-e
•roporcionaes ás importuncias a que
ittingem os fornecimentos a serem effe-.
Kuados, estão a data de Ires do inez de
abril do anuo do mil novecentos t! riu-

oito e a assignatura do coronel Fran-
cisco Mendes de Mornos. Abaixo de' cada
um dos grupos das alludidas estampilhas
verificam-se as seguintes assignaturas:
‘Por procuração de Leilão, EntãOs
Companhia, Pedro Moreira de Sotiza.
Ferreira Passarela) ta Companhia.
Azevedo Ai 'es, Rodrigues & Companhia.

n :Está conforme.	 Affonso Pompilio
Rocha Moreira, major reformado.
• Nota — Declara-se que os negociantes'
Ferreira Passarello & Companhia, Lei-
t ra'o, Irmãos & Companhia e Azevedo Ai.
Yes, Rodrigues & Companhia, antes do
assignarem o presente termo do contra-
to exhibiram os recibos das suas respe-•

otSvas cauções, de , que trata a clausula
xmarla do mesmo doeurnento. — Major
reformado, Afiou° Ponipiliu da Roei

Min.Werie, da Viação e Obras
publicas

Estrada do Ferro Oeste de Minas

Contracto Celebrado entre a Estrada de
, Ferro Oeste de Minas e os senhores

:Vidas Eoas & Companhia, para o for-
necimento de impressos, livros e ma-
terial de escriptorio, necessarios aos
serviços da estrada, durante o cano
mil novecentos e dezoito:

Aos nove dias do mez de abril do arma
de mil novecentos e dezoito, presentes na
secretaria da Estrada de Ferro' Oeste de
Minas, á rua Marechal Bittencourt mi-
mero dons, nesta cidade de São João

ás trese [morar, os senhores
doutor Agostinho de Casuro Porto, di-
rector da estrada, Villas lloas & Compa-
nhia, negociantes, estabelecidos na cidade
do Itioade Janeiro, e neste acto represen-
tados pelo senhor Amancio Ribeiro de
Souza, e as testemunhas abaixo assigna-
das, declarou o senhor doutor director
que, por ser a proposta dos me:sinos se--
nhores a mais barata dentre as apresen-
tadas á. concurrencia publica, realizada
em vinte e seis de novembro de mil no-
vecentos e de.zesete, para o fornecimento
do material discriminado na clausula
deste centrado, durante o armo de mil
novecentos e . dezoito, conforme o edital
da secretaria de Ires de novembro de mil
novecentos e dezesete. publiertdo em di-
versos numeres do Liaria Officini, entre
outros no numero duzentos e eincoenta e
sete, de seis de novembro do anilo' findo,
'11 pagina onze mil quinhentos e oitenta
e oito a onze mil quinhentos e noventa,
e bem assim a acta do prpcesso de con-
currencia e as propostastpublicadas no
mesmo Diaria Officild numero duzentos
e setenta e quatro, de vinte e Oito de no-
vembro proximo findo, á pagina doze mit
'quinhentos e vinte e tun a doze mil qui-
nhentos e vinte e cinco, resolvia, em vir-
tude da autorização constante do aviso
numero oitenta, de 28 de fevereiro
de 1918, do Sr. ministro da -Viação o
Obras Publicas, acceitar a PoPosta dos
referidos senhores e com olhos contra-
ciar o fornecimento ;Aludido, do Imóv.?
do com as condições abaixo

Os contractantes obrigam-se a forne-
. ber á Estrada, durante o anuo de mil
novecentos e dezoito, o material con-
stante da relação abaixo. pelos preços
indicados em cada parcella. de ;neônio
com a proposta fane aPreseut aram °.1.0
processe de encurve:teia:

.10.000 impressos A 13, a
40.000 Im:zs. s. os. :a. a. 1.1;

30.000 Impressos A 11, a

30.000 Impressos A 15, a

0.000 Impressos A. 10, a
225.. ,a

20.000 Impressos A 22, a
11$

30.000 Impressos A 25, a
105200, .

40.000 Impressos A 31, a
108700.. ..

450,000 ,Impressos A 38, a
105..

.30,000 Impressos A 39, ;t

20.000 Imilple5.s°.sli)i si A
.

1 _1:

Impressos. A _11„ a.
115000.. ... •

• Abril do 1918 - 497g, 

10.000 Impressos A 40, a . —
I	 110$.. ., .• ...;	 1.:400$000

	

20.005 impressos "A . 57, a	 ,
I	 .	 11$800.. .. ...a -Ç 230000.

30,000 Impressos A 04, a

	

228.100.. .. ... a	 •r.i728000

	

200 Elocos rt.t O, a 15300	 260500a

	

, 200 Blocos P. '7, :a 15200	 2E1000
..200 Porrachas • Ituby,

	

n. 221, a $100...	 085000 ‘
\ 50 ;Borrachas com es-

a 
,	

covas para	 a-i dunas de escre
vol . ,	 8580 	

-
205000

00 Cai:.:as aGerna nu-
mero I, a 5900 	 1 1J85000

	

000 cuidas "Eagle", -a	 .

\tia i nii:1:(121(1. e.:, j°so.à,, limitia3s.-.. 700, 01a),t	
'I 855000

•

't, 388900

20 livras L S. a 0800 1:J*00a
250 livros", 23, a 35900 
250 livros 1. 14,. a 45100 -- .1:910011

I,200 livros	 10, a 2..,700	
5 1

	

200 livros L 28. á 15150	 2005090

	

300 livros L 24, a W;50	 5558000

	

400-livros 1.1 25, a 0800 	 'n5.10$000
	;;CtO livros L 27, a 58700	 4 :,Tionoo

jo grosas de tapis tinta
a	 1	 "Mephiato", a 51$ •	 550a000
,. 40 Caixas de carbono,

- .r	 conformo a amos-
'. r,.	 tra, a 08100 	 	 3765000

, .4 I.9 resmas mala-bor-
t	 4.	 ruo, conforme a

*. amostra, a 85$ 	 	 850$000
;j0 pastas de . o 1 e a d o
• I para atesam 4$700	 10:M9 .
12. caixas de ' pennas

• -	 Pury, a 35100 	 50$800
3A p	 oaspadeiras R cl -	

. 
c -„...,..+ gers, cabo de os-

NO, a 2$900_,	

-	

.1015100

	

0,50, a 2$100.- •	 . 41.1500o.
, tiO 'reguas do borracha.,

	

200 talões, '.1.' 4, a 1$700	
:3'1

	

.250 talões, T r: ,a a$150'	 ..86,14°5((tlii
• 500 talões, T 18. a 28700 	 a ;350$000
• 200 tinteiros de vidro,

	

a Sar-	
3905000

100 litros de tint
a 15950 	

000 ,V, do hire do tinia

300 :?,:: furos de, -Huta
'' n :3ard in ho,u , 1$8,0

	Sardinha, a 15300	

378170.:0000(t:

5075000

	

elinha, a :;51'7o.-	

30 litros de tinta -ca-

	

. pia &eia, a ;$100	 a225000
pc. :vidros de tinta Nau-  •

:,/, •	 ikin,	 150 gram-
.'	 'mas, a 15900 	 	 ti:8510R.

	

30 Nos de tinta Nan-	 . ` .'.:a4i.'• ,'
- '	 .r.i. 45100 	

,kin, 50 grannnaa,
1588 át,O.

CO. Ptws de tinta aqua-
va	 rella,'a 15400— 	 $.5.5000i- • i

1.." • SoOlma ....... . ,	 7	 20 :	 0080887-	 .	 a • •._.	 ,..7	 ;
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:	 '4105000

1205000

3008000

•205000

-1.0.(N0

Os Contractantes obrigam-se a entre-
gar todo o • inaterizd -que eontractant
dentro do recinto do almoxarifado
Estrada, nesta' cidade, e entregarão o
fornecimento que Ries for pedido, até

880$000 a metade da quantidade maxima, 

2'.0$00.0 •depois do registro deste. contracto pelo
tionada na ts,lausula — — trinta dias

Tribunal de Contas, e o restante da
• mesma quantidade maxima, si a Estro-

:3060„". da dello houver necessidade, noventa:
dias depois, da primeira ;entrega, assim

428"" "como todo ele será das 'melhores una-
na lidados. de aceArdo • coai 	 tunosiras

ri °("`','' fornecidas pelo mesmo ,Alinoxarifado.
.'.,r (noo Os contractantes se obrigam a fornecer

o material até a qu.mtidade mencionada
22woona designaçãO	 eada in»a das esp'C-

. c;es constante1.s da relação'	 clausula-1.• 
ica clabele id0 Porém, . '. Ajo110000. que

—



.7005.50	 --
i

9,578610

-718$00(a-	 •
525800

900$000

240$000

- Quintã-feira. 11
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'da hão se 'obriga a adquirir (aos aspe-
aias do material nessas quantidades
Maximas mencionadas na relação, des-
de que a tanto não attinjam as neces-
Odades dos. serviços.,

' III 1
*. Pai-75 -garantia da fiel execução deste

bontracto, depositarão os coutractantes,
afites da sua assignatura, a quantia de'
aain edito e quarenta e cinco mil réis
,(1 :045$) na Thesouraria da
aorreabond'éndo á caução de que trata
O edital de concurrencia, importancia
pssa duo não vencerá juros. Essa cau-
aao só poderá ser levantada depois de
'completamente findo este contracto
liquidadas todas as responsabilidades
kleIN resultantes,

	

IV,	 ,	 -ÁN

Tié5, ã Estrada o direito *de adquirir,
• qualquer -firma commercial os ma-,
aeriaes dg - que precisar, caso os contra-

tantes não satisfaçam com regularida-
de ós pedidos que lhes sejam entregues,
i".orrendo, asse caso, a clifferença de

reço que houver por conta da caução
ds mesmos, .que ficam obrigados a ina

O'gral-a dentro do .prazo de tres diasa
• éeincidantia da falta, ficarão os
'aontractantes obrigados á multa de oi-
abeentos mil réis (800$), cujo pagaa
*lento," não se verificando dentro de
Prazo de oito dias, contados da data da
expedição do aviso, determinará a , resa
±Cisao deste contracto, de pleno direito e
independente de acção ou interpella,
'cão judicial, 'com perda da pilão de-.
iJosliad	 1	 ;.

aaj.-ao,

.(5§ 13-5.rã-rifffitoá serão inenSaaaa é" ars
tectuados em moeda -corrente, no 'The*:
aouro Nacional ou na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Minas Oca.
faca após a conferencia e a verificaa
alia" do forneeimento feito e recebido,
seri') impugnação, e o respectivo pro-

• cesse das factuaas pelo ahnoxarifacle
'e pela contabilidade da estrada

• 'A-g 'cia-sapeia-s- do preaente bontracte
• orrerão por . conta do art. 129, aver-
ba 6, n. '11, da lei n. L5i, de a de
§aheiro caa 1918, consignação (Material

• 'distaibuido á Delegacia Fiscal do The-
S6uro NaciOtial em Minas», neeessario
para inapresSes e objectes de escriploa
rio e expediente, 35 :000$000a _

„..1 • .VII

.i ?a' toatracte só te-atara
tifectavo depois de definitivamente ap-
provado pelo Ministerio da Viação o

--,Obras Publicas e consequentemente
aegistrado pelo Tribunal de Contas, -e
terminará imProrogavelmente em trin,
aa e um de dezembro de mil novecentos

-	 .	 .

	

a r VIII	 raani

	

.	 .
PaaPbrcional ao valer do pra.;

'gente contracto, calculado sobre a ima
portancia de _vinte contos, oitocentos o

, noventa e oito' mil e setecentos réis
'MO :898$700), valor do fornecimento
colittac Lado pela clausula I, será eo-

p ac,k) da sua assignaturaa
-	

IX

ro" fiáVerne, representado peld.
Thoi doutor director desta estrada)

faS.érVado 0 pleno direito de rescindia
aresetate contracto, independente dd

gesão	 in4SieJlarAo judicia), caso

contractantes se recusem a cumprir ' as
obrigações done decorrentes.

E por assim haverem accordado e por
ter sido exhibida pelos contractantes a
guia numero 35 do recolhimento aos
cofres da thesouraria da estrada, da
quantia de um cento e quarenta e cinco
mil reis (1:005000), como caução de
que trata a clausula III, mandou o se-

- nhor doutor director lavrar o presente
contracto que, lido e achado conforme,
vao assignaclo pelo mesmo senhor dou-
tor director, pelos contractantes e pelas
testemunhas abaixo assignadas. Secrea
tuia da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, S. João d'El-Iley, em 9 de abril de
1918. — Agostinho de Castro Porto. ---j
Por procuraçáo de Villas Baas &Compa-
nhia, Amancio Ribeiro de Souza. ---4
Testemunhas: — Aludo Jansen Vez.

*José de Aritnalhéa (Mede. Estavam col-
ladas e devidamente inutilizadas tres
estampilhas federaes no valor total de
quarenta e dous mil réis.

Está conforme o original. Em 9 de'
abirl de 1918. — R. Macedo, auxiliara

Confere. -- Em 9 de -abril de 1918.1
Edgard de. Oliveira Lima,' secretakiq

da estrada. •	 - -
,	 .1

£ontracto celebrado entra) a Estrada da
Ferro Oeste de Minas e os senhores
A. Piando Marques& Companhia, para
o fornecimento de impressos, livros e
material . de escriptorio, necessarios
aos- serviços da estrada, durante
mino de mil novecentos e dezoito

a 'Aos nove dias do rnez de abril do enraia
de mil novecentos e .dezoito, presentes
na secretaria da Estrada de. Ferro Oeste
'de Minas, á. rua Marechal Bittencourl!
numero deus, nesta" cidade de São João
d'El-lley, ás tresé horas, os senhores
'doutor Agostinho de Castro Porto, di-
rector da estrada; A. Placido Marques
& Companhia, negociantes estabelecidos
na cidade do Rio • de Janeiro, e neste
acto representados pelo senhor Manoel
Augusto de Mello Lego, e as testem-,
nhas abaixo assignadas, declarou o sea
nhor doutor director que, por ser a
proposta dos mesmos senhores a inaia
barata dentre as apresentadas á cona
currencia publica realizada em vinte e
seis de novembro do- mil novecentos e
dezesete, para o • fornecimento do matea
rial discriminado na clatisula I deste
'contracto, durante o anno de mil nove-
centos e dezoito, conforme o edital da
secretaria, de tres de . novembro de m4
novecentos e dezesete, publicado era dia
versos numeres dp Diario Official,
tre outros no numero duzentos e cin•
coenta e sete, de seis de novembro de
armo findo, á pagina onze mil quinhen-
tos e oitenta e oito a onze mil quinliena
Los e noventa, e bem assim - a acta dá
processo concurrencia e as proposa
tas publicadas no mesmo Diario • Offi-*
dial numero duzentos e setenta e qua-
tro, cie vinte e oito do novembro -proa
ximo findo, á pagina doze mil quinhena
tos e vinte e um a doze mil quinhentos
e vinte e cinco; resolvia, em virtude da
autorização constante do aviso numero
80, de 28 de fevereiro de 1918-do Sra
ministro da Viação e Obras Publicas.
acceitar. a* ;proposta dos referidos sea.
nhores e- com cites contractar o fome.,
cimento alludido, de accarda com as
condições abaixofj

1	 ".

(.16' comuerntg bbrigani-fê ã forÉ"da
ter. 4 cstr• 40a, durante o anO. 1ê )^11j

novecentos e dezoito, o material con-
stante da relação abaixo, pelos preeos
indicados em cada aarcella, de accarde
com a proposta que apresentaram ao_aProcesso de concurrencia:

	

.49.000 impressos	 A •

	

.5:000 impressos	 A ta,	
1372$C0a21$800...

33$500.	 .-
30.000 impressos A •	

1675560
8, 

21$750.-	 •	 .652$500
5.000 impressos A . 17, •

134$500.- . .	 .672$50,5
;10.000 impressos a.a 31i

17$500.	 175$0.11
30.000 impressos A 48,

8$800.	 264$0C9
. 5.000 impressos A 67,

24$800..	 21$000
• .1,0 kilos	 de	 alfinea

.tesem caixas de

	

.	 • 1-
Çi	 O	 r . a. rn m a s,*

•

• 

.	 21$286. . .	 212$800

	

500b1ocoaa.B _10, $390..1	1385111a)

4

	

 • 500 , cadernetas	 C	 4;
	000,1)17)7es. I3). 1, $690..1	1 :238750$80:::

•

!•	 8550•-sa-  	 :
,

	

1.000ca cadstajoieft:as.	C.	9,

	

200VaitrgRaSelf», sor-.	
560$a00

1. 
tidas de 112 a 3,

	

50 calendarios	 typo
Leusinger para
1918, 1$450. ....1

; jpo fitas
tinta de cópia .

• para machina de
escrever, 3$80.0a	 380$(10:).

10 caixas de giz "am'
• . lapis, 25490: a: a a; 24$99a.
100 livros modelo E'

"	 28, 11$650...aa	 1:1658M0.
600 pacotes de papel

• 'hygienice, 15180
300 caixas- de pennãa

4.. _

*Mállat», n. 10
e 12, 35190

32 caixas ; de pennas
tBraudauer», 45:

32 caixas de pennas
(Leonard», 4$10O

30 grosas de Japis 43.,
Faber»,	 n.•	3;
moo. .

10 grosas de lapis
Faber» n. 2, a
21$000 e: 'é trt4 ..• Jr1

•
sommá	 10 :2915500

É

' Os eantractantes obrigam-Se a " entraa
gar todo o material que contractam den-
tro ao recinto do almoxarifado da estraa
da nesta cidade, e entregarão o forneci-
mento que lhes for pedido, até a metadd"-
ala quantidade maxima Mencionada na
clausula I, trinta dias depois do registre
deste contracto 'pelo Tribunal de Contas;

.e o restante da mesma quantidade rua-.
xima, si a estrada deite houver necessia
dade, noventa dias depois da primeira
entrega, assim como todo elle será daá
melhores qualidades, de accórdo com as,
amostras fornecidas pelo mesmo alma
aiatifado. Os contractantes se obrigam a

- fornecer o material até a quantidade
mencionada na designação de cada uma
daa especies constantes da relação
clausula . I. Hm estabelecido, porém";
que a estrada não se - obriga a adquiria
toas especies de material nessas quantia,.
dades maxinias indicadas na relação, desa
de que á Info ntie atinjam as ineessi.
dades dos serviçoU
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Para garantia da fiel execução deste
centrado, depositarão os contractantes,
antes da sua assignature, a quantia de
um conto de réis (1:0008000) na Lhe-
amararia da estrada, correspondente á
caução de que trata o edital de coneur-
remia, importancia essa que DãO vence-
rá juros. Essa caução só poderá ser le-
vantada depois de completamente findo
este contracto e liquidadas todas as re-
sponsablidades dele resultantes.

IV
Fica á esirada o direito de adquirir de

qualquer firma commercial os materiaes
de que precisar, caso os contractanies
não satisfaçam com regularidade os pe-
didos que lhes sejam entregues, cor-
rendo, nesse caso, a differença de pre-
ço que houver por conta da caução dos
mesmos, que ficam obrigados a inte-
gral-a dentro do prazo de ires dias.
Ia reineidencia da falta, ficarão os
contractantes obrigados á multa de tre-
sentas mil réis (300$), cujo pagamen-
to, não se verificando dentro do prazo
de oito dias, contados da data da expe-
dição do aviso, determinará a rescisão
deste contracto, de pleno direito e in-
dependente de 0.2çãO ou interpelação
judicial, com perda da caução, depos
3itada „

-
iss pagamentos serão mensaes

effectuados em moeda-corrente, no
Tbesouro Nasional ou na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Minas
4.3eraes, após aossonferencia e a verifi-
cação do fornecimento feito e recebido,
sem impugnação, e o respectivo pro-
cesso das facturas pelo almoxarifado
sela contabilidade da estrada,

•
As despezas do presente contrasto

correrão por conta do art. 129, verba
n. 11, da lei n. 3.454, de G de ja-

neiro de 1918,--consignação — (*Mate-
rial dislribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Minas»—neces-
sario pesa impressos o objetos de es-
criptorio e expediente, 35;0008000..

• VII
O presente centrado, só se tornará

affective, depois de definitivamente
approvado pelo Alinisterio da Viação e
Obras Publicas e consequentemente re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e
terminará improregavelment e em trio-

- ta e um de dezembro de mil novecentos
e dezoito.

O selo proporcional ao valor do pre-
sente contrario, calculado sobre a im-
portansia 410 dez contos duzentos e no-
venta e quatro mil o quinhentos réis
(10:291$500). valor do fornecimento
contractade pela clausula I, será co-
brado no acto da sua assignatura.

IX
Fica ao Governo, representado pelo

senhor doutor director' desta Estrada,
reservado o pleno direito de rescindir o
presente contracto, independente de
acção 'ou interpelação judicial, caso os
contractentes se recusem a cumprir as
obrigações dele decorrentes.

E por assim haverem accordado e por
-ter sido exhibida pelos contrac,tantes a
guia numero S4 do recolhimento aos co-
fres da Thesouraria da Estrada da
quantia de uus conto de r.éis ..(1t000$000).

DUM° OFFICIAn

como caução de que trata a clausula Hl,
mandou o senhor doutor director la-
vrar o presente contracto que, lido e
achado conforme, vae assignado pelo
mesmo senhor doutor director, pelos
contractantes e pelas testemunhas abai-
xo assignadas. Secretaria da Estrada do
Ferro Oeste de Minas, São João d'El-
ley, cru 9 de abril de 1918. — Agosti-
nho de Castro Porto. — Manoel Angus-.
to de Mello Rego. — Testemunhes: Mu-
do Jansen Vez. — José de Arininthéa
Gaede. Estavam coladas e devidamente
inutilizadas duas estampilhas federaes
no valor total de vinte e deus mil réis.

Está conforme o original. Em 9 de
abril de 1018 — R. Macedo,

Confere. Em 9 de abril de 1918. ---
Edgard de Oliveira Lima, secretario da
Estrada.

Ministerio da Agricultura, Ind-ustrta
e COMM.Cre/0

Directoria  Geral de Contabilidadó

Termo de contracto celebrado * entre o
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o senhor
Charles Conreur para servir na Dire-
ctoria do Serviço de Industrie Pas-
toril.

'Aos seis dias do mez de abril de mil
novecentos e dezoito, presentes nesta
Secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura. Industrie e Commercio o
respectivo Ministro, donlor João Goriçal-
çalves Pereira Lima, por parte do Go-
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, e o veterinario Charles
Conreur, que eia seguida é denominado
— o coniractante aceordaram o se-
guinte:

—
O Governo Federal da Republica doS

Estados Unidos cio Brasil contraria o
senhor Charles Conreur para desempe-
nhar as funcções de veterinario e zoole-
chnista cie Serviço de Industrie Pastoril,
de accôrdo com o artigo setenta e deus.
lettra j e seu paragrapho unico, da lei
numero dous mil quinhentos e quarenta
e quatro, de. quatro de janeiro de mil
novecentos e doze, revigorado peto artigo
numero noventa e seis da lei numero
ires mil qual rocento e cinenente e qua-
tro, de seis de janeiro de mil novecentos
e dezoito.

No desempenho'
II
 de suas funeções, o

contractonte ficará subordinado ao dire-
ctor do Serviço de Industrie Pastoril.

O contractante terá sédd na ,Capital Fe-
deral.

/V
'Como remuneração de seus servieos,

contractante perceberá a gratificação
mensal de um conto de réis (1:0008000),
a contar da assignatura do presente eon-
Cacto,.

V
Quando o contraclante sahir em obje-

to de serviço desta Capital, terá direito
a transporte para si e sua bagagem ,e per-
ceberá a (liaria de dez mil réis
cmguanto durar o serviço fora da sécio.

Abril de 1918	 .g.981
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EM caso cie molestia, ceinpnvatia por,

attestado medico, o contractante terá
peito a licença até ires mezes, com dous

terços da gratificação fix,ada na. 'clau-1
suta IV.,

f' VII

A ausencia do serviço tem licença
va 'o contractante. da gratificação cor-
respondente aos dias de ausencia, salva
se fôr Apor motivo de molestia, com-
provada por attestado medico, caso em
que o contractante nada perderá atéii
quinze (lias, e soffrerá de então em y
doente o desconto do um terço da gra-(Ai

	

tificaçãb.	 -
-e,

. VIII

Si a molestia que obrigar o contra
cante a ausentar-se tiver sido contra-
hida 'no proprio serviço nenhum des-'
conto se fará em su s gratificação du,s(1,
reate Io prazo de ires mezes.„.

. IX

frolongando-se a moIestia além de
tres irasses, de modo a não poder o con-
tractante reassumir o exereirio_ de suas
funeçôss, será elle obrigado a apresen-
tar urn substituto, que o Governo ac-I
ceitará' desde que o julgue com a pre-
cisa idoneidade..

O substituto acceito pelo Governo fl.'-
cará com direito a todas as vantagens.
que competirem ao contreetante e obri-
gado ao', descomenho de todos os deve-,
res, de accurdo com este contracto„

XI

Uma Vez admittido (i substituto, ri
emquanto durar o impedimento do coa-
traciante nenhum pagamento será devi-,
do a este ultirao,„

XII

	

Se não 1, 	 apresentado substitudo,
si o apresentado não.fôr aeceito pelo Go-
verno, fica desde *logo rescindido o pre-
sente contrario, s!!ha que assista direito
ao eontraetante a qualquer outro paga-
mento além das gratifieacães
das,

_	 XII/

• A eus-meia kt.o serviço Doi' itiotive
mplesfia até oito dias exige daipreemss un4
communicação escripta
serviço,

XIV
• O Governo proporcionará ao coriã
iractante os instrumentos eirurgieos
outros elementos indispensaveis ao
desempenho de suas funeções, ficando
o ovitractante responsavel pela coa-
ser\ ção dos instrumentos que lhe fo:
rem confiados, indemnizando o Estade
dos que se extraviarem ou gto
zarcos por culpa- sua,

XV;
Emquanto I durar Õ 'presente cone

tracto, não puterdis entractante, sot
• pretexto algum, receber rpnuncraeif



de particulares pelos serviços ele sua
especialidade," salvo nos "casos do cli-
nica parta/lar, O com autorização
p•ravia do seu chefie.

INSTITUTO HISTORICO.
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' Poderes, disericIoparios do Estado eni
condições tanto normaes como anormacs
da vida nacional; como podem ser exala,
cidus; limites desses poderes. Assisten-.
eia e beneficenria publicas. Soe:couros
publicas.

9°
Da acção do Estado no elominio'ecd-,

nondoo raiz. Dever que lhe incumbe
em yelação) ao trabalho, ao commereio
e á industria, bem como a regularam-.
taça° dos syndicatos operarias.

10'
O Estado e a instrucção publica. Gra--;

tuidada e obrigatoriedade da mesma em
seus graus primado e secundado. Po-
der constitucional do Estado, para pro-,
ver ás necessidades do ensino pruris--
sional o lambem do ensin'o superior em

"todas' as suas gradzições.

-	 11°
Doirátlio e bens natrimonioes do ngt-;

lado; natureza, divisão e classificaoção -
desses bens.

Do direito administrativo como com-
plexo do leis. Como estas se dividem;
afiados do sua • ignonncia. S.cioncias
auxiliares desse direito. A equidade
auPPrind a as suas omissões e lacunaa.

13'	 •
Synthaso historie:a da sciancia .da

administração no Brasil desde os tanta
pos coloniaes fitei quéda da Memarehia.

rik's duvidas qua

xvf

 pnrventura surgirem
na execuçãa do presente 'contracto; Se-
AO resolvidas por arbitragem, esco-
lhendo cada uma das parte o seu ar-
3)itro. Si os .arbitros nomeados não
chagarem a um arcôrdoa cada uma das
partes indicará dons nomes e a sorsa)
designará dentre os quatro o dasempaa
fiadora

xvrr

duração do contracto será de ires
tnnos, a contar da prasenta data, po-
dendo ter togar a sna rescisão em qual-
quer tempo, por iniciativa do Governo,
=si o contractante deixar de correspon-
der aos deveres de seu cargo, ou po1.
iniciativa do proprio contractante,
assim lhe convier. No Primeiro caso,
-será concedida ao contractante uma.
-passaern de primeira alasse, a tA o
pOrtO ' de destino que indicar na Eiíro-
pa; no segundo caso, obriga-se o eon-
tractante a dar 'mis+) 'com um moz de
antecedencia, não lhe cabendo direito a
passagem nem a indemnização de qual-
!luar especie..

NVIIT
'-- Tanto .11 gratificação oSon-oo as (liarias
á que se referem as clausulas IV e V,
serão pagas no corrente "axercicio por
conta da , verba segunda, arti go noventa
43 seis. da lei numero Ires mil quatro.-
centos a . cincoento o quatro, de seis de
ianciro de iiiil novecentos e dezoito, e
nos exercicios Vindouros com os re-
cursos que para tal fim foram concedi-
dos ao OCtvern0 pel.o Congresso Na-

• NIX

Academia de Altos Ilstudos

moGnAmmA DA CA1 1£U.;. MESTO AD'AIT-
NISTRATIVO DA A (0"M 1.1 DE ALTOS ES-
Tomos, 1' Do 3" ANNO DO CURSO . ADMI-
NIS1RAT1VO E FINANCEIRO — acao P110-

	

10 1,:5' SOR OR. M.	 DE OLIvEmA SANTOS,
Lm 1018..

	

,	 1°,
Conceito do direito em Ilesa. O di-

Volto preceda á lei, na qual assenta prin-
cipalmente a organização politica e ad-
ministrativa, da Estado. Seu:nela da Ad-
ministração.

2" —
Fundamento dos 'poderes , polit1aos do

Estado; como se dividem egi4eS poderes;
logar mie compete. entre os mesmos, ao
poder administrativo. Deveres primor-
diaes. do Estado, exte1isiva:3 adminis-
traça() publica. Da missão que lhe é des-
tinada e dos maios de que precisa dis-
poir para a consocuçãO de seus fins.

3" .r•.
O E.sfado- e o indNiduo. Tboorias an-

lagonicas da primazia dos direitos
Estado sobre os do indivíduo o vice-
versa. Critica ao principio exclusivista
de cada uma (lassas theoriaa, lainroula
coneiliatoria do ambas, a bem) da com-
municiada social. Direitos e deveres do
Estada limiladns pelos direitos o deve-
reS CIOS administrados, e reciprocamen-
te.

lo
Fomo, no transcurso do tempo, tem

variado o conceito notifico do Estado.
No Brasil o Estado é representado pela
Uni ão. SYlloninda ' daSses N.,)ea bui ns na
Seiencia da adininisfração. Es,tados fo-
deraeS c suas relações com p poder . cm-
tia! da União.

Da Uoiitio como poder politico O como
centro da administração geral do paiz.
O 'Estado ou União em faro da tbaoria
orgaajcista de spencer. Refutação dessa
thooria. A União a uma entidade ab-
stracta, separada das unidades imo a
compõom, o, comtudo, investida de pode-
res, que a Constituição lhe outorga, para
o governo da Nação. Encarnam esses po-
dares aquellos, flua os oxercem. como re-
preSenlanfes dá Uniüo. na "fórum. da
Constituirão tia RePubl ica.

G°
Dos acto:sala rampetencia exclusiva doFalado (hoje Uni50) e dos que lhe são

vedados. O Estado e O dever tributario
da Nação. Limitações impostas azo Estado
em mataria de coutribuições. Praticas
que desnaturam a 'Cerda& ira thaoria do
imposto. Do Erario Publico) (Fazenda
Nacional) o seus privilegies. Da prescri-
paão das dividas activas e passivas da
União.

•
ria t-, f g.00nsabilidado dvii do Estadj

pejos actos de seus nrepostoS. O Estado
trombem responde pelos emprestimos con-
trabidos pelos Estados federaes no es-
trangeiro e pela Municipalidade do dis-
ideio federal; assim como pelos em-
prestimos feitos :lomat/as Estados por es-
trangeiros residentes no Brasil. Neces-
sidade) de limitar-se a competencia dos
mesmos Estados, para contra/dna)) ataes

Estado actual do direito • administra-
tivo nos paizes mais cultos, e parti-
cularmente' no Brasil, onda é uma ne-
cessidade a. sua codificação...

15°
Da administração publica o saa or-

gánizavão. .Utilidado e imporlancia da
bygione, da et/moa-lapida e da estatís-
tica canto auxiliares dessa sciencia..

16°
,r) a hierarchia administrativa. " Or-

gãos, agentes e .au:siliares da adminis-
tração. Necessidade da suppressão -de
alguns desses orgãos, o da creacão de
outros, a bem do Governo c do Estadoa

17°
Do Governo do Estado e de suas rd-,

lações com os funceionarios federaes.,
Em que eiz tes differein dos emprog,ados
publicos. Do montepio; da aposentado-
ria e da demissão ad Iodam. -

"
Divisa() triehoLondea da administra-

ção, a saber: administração federai,
administração estadual e administração
municipal. Compelencia 'privativa de
cada uma dessas administrações. Cell-
tranza(ezio e descentralização. `Sel-yo-,
Veri,Mtent o self-administrotioit.-

_ J9)
Da jurisolieção administrativa tro azia

'divisão. Em que se distingue a jurisdi-
ação graciosa da contenciosa. ••Funcções
jurisdiecionaes e espontaneas,

20'•
administrativos e sins forma

las. Actual sujeição desses actos ao po-
der judiciado federal. Como podem o.s
mesmos ser annullados. Coa/lido de po-.
Varasail

"" 0 presente vOntracto cala, isento do
pagamento de scilo proporcional. ear-ai
do artigo doze, numero novo, do regula-

- mento expedido ceai) o decreto !minero
Ires mil seisceidos e eineueutá, e qua-
tro, do vinte e deus de janeiro de mil
noveceatos, cobrando-se ,palo respectivo
termo a taxa de -cento e noventa e oito
réis ($198) por Omita, a ama se refere o
paragrapho quarto, nouncro vinte o
quatro, da tabella // do regulamento ci-
tado o a lei miamo novecan-
tos e dezenove, de trinta e 1E1 de de-
zembro do mil 11 (a-eventos o quatorze..

E, para firmeza a validado (jo rpm
ur jam fica estipulado, lavrou-se o pra-
:sento termo, que, depois de lido e achado
4'011fOrMe, .vae .assignado Pelas partes
contractantes se ima mencionadas, palas

• testemunhas Alfredo Joio Cotizada a
cyro Cordeiro do Farias, e . por mim,
Darmeval de Sá Cessa, segundo °Matai
da Secretaria dc'Estado dos Negocios da
;Agricultura, • Endust ria e o:maniere
com axercicio na primeira secção dos
Directoria Geral da Contabilidade da'.

„Mesma secretaria, que o lavrei. Rio da
' Janeiro, seis do abril de 1018. —
Pereira Lima. -- Dz. Charles Conrcikr.

P(Como testemunhas) Alfredo bodo Loa-
Curo COOdeir0 de Farias.

Dermeval de Sá Lessa. (Estavam colla-
i das e devidamente inutilizadas sete es-
1 tampilhas federaes no valor total do
"quarenta e dons mil e seiscentos roSí s) •

Confere. -- /I. tirada, '2" OgiCiat, -
Fo P secas...<	 •	 kk--einprestinma!,
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21'•
Contractos administrativos, seus re-

quisitos, fôrmas e offoitos. Não é me-
lhor do que a do ex-ndeerso a condição
da administração, quando nelles inter-
vem,como parte. Distincção entre actos
de imperas e de simples gestão,

Dos processos administrativos. s,"urts
"espades, fórinas o -recursos: Funeeões
Judiciarias exercidas, nossos processos,
por funeeionarios administrativos, e vi-
ve-vorsa. Necessidade dessas desclassi-
ficações..

23° .	 ,
Da burocracia, e sua continuação no

l'egimon administrativo do Bscasil
prejuízo das partes o tamis-ou do servi-
ço publico. Males desse 8:VS tema e coa-
nentiente necessidade de sua reforma..

25.°
Leis administrativas e sua obrigato-

-I iodado. Dos. prineipios • da interpreta-
ção, retroactividade ou não retroactivi-
dade dessas leis. Decretos do poder ex-
e , cutivo e sua classificação. Outras fás.-
mas de actos desse poder. Effeitos
lei interpretativa. Até • onde se estende
a competenda 110 nados executivo na re-
gulamentação da lei. lnconstiturionali-
dado da lei decretada ou reformada por

25'
Do emitendoso administrativo. Direito

i•oniparado; Em que differo da antiga a
netrjal organisação do eóntencioso ad-
ministrativo no Brasil. Dos jujgamen- •
fos administrativos e do valor de sua
juriSprudencia.

20"
Desapropriação por • nocossidade

utilidade publica; seus requisitos o con-
dições; fórina dc seu proce0„

27')
17:nace(,srw3 o privilegio	 Quando - se
tificam, em direito, essas prerogati-

vas espeeiaes coneodidas polo pudor .pus
Patentes de invenção e sou pro-

cesso,
• rPi»

Obras publicas; principio tia concor-
renda. Aguas, 'portos e canaos. Dissdo
brasileiro sobre terrenos da maninha,
mineração, torvas devolutas, innuigoa-
çâo o colonização.

29'
Das estradas do forro o, 0 , 1.1s3:': vias

do communicação torrestre. Acção do
poder administrativo em relação a essas
vias de counnunicação.

30"
Dos Serviços' administrativos a sargo

da kInião.,
31°•

• EtIperintendacia	 Eslado ein ser-
viços a cargo do parli y ulares. Entre
cilas as loterias nacionais o ostrangei-
ras. Can'Sura que meroco- o Est afio
pelos proventos que aufere o 'pela pro-
tecção Que .dis pensa aos ronvessionarios
de loterias, em detriment ti dos parti-
culares. A loteria é uni jogo. de azar,
e Como tal proltibi•lo pelo Bodigo

..
32°-

•• 'Dá liberdada de culto. Relações da
r.groja e do • Estado conforme o nosso

,

33° .
Dos estrangeiros o sua • condão

Brasil. Da naturalização e dos leireitos
dolla dt•corrontes. -Excepções a esses
direitos. Como se processa a naturali,
zação..

ps-ss-	 3 •s
•

Da arrecadaçãa da herança do
cajll g estrangeiro, que não deixou no
Brasil, onde era domiciliado, herdeiro
ou testamenteiro. Sujeição desse pro-
cesso ás normas estabelecidas pelas
Convenções- Consfflares. Se estas não
existem, como se deve arrecadar, pro-
cessar. e julgar a herança..

• ' 35'	 —
Do direito succassorio do Estado. Em

que caso passa ao dominio da União a
herança vacante tanto do de eajus na-
cional, como do estrangeiro que re-
sidiu. no Brasil.

21 — Applicação da escripturaçãO
duplica, nassfazondas privadas .

22 — Applicação da eseripturacão
plice, nas fazendas publicas., Na _Balias
'França e no brasil.

23 — As instrucções de 20 de abril
de 1832.	 I

24,— A organização actual do servi
co no Thesouro Nacional.

25 — A logismographia : earacterM
,eanones e corollarios.
I 20 — Exervicios escripturaos: o regis-t
Ira chronologico dos factos administra--;

.t 27	 O registro systeMatieo dos fa-
ctos administrativos.

'Verificação e con(rólo.Balance-'
les. Balanço, nas fazendas privadas.
I 29 — Contas da gestão financeira
patrimonial. • Balanceies e balanço nas
fazendas publicas.
I 30 — A tomada de contas dos resrion;
saveis..

PaoCaNsiffl t):i 3° c:brus,i DO 3' :riNski.

.financos inddieas. Legislaçéo d'e Fu-
i	 zendo

Professor em 19 IS, Dr. Nuno Pi-
'	 abeiro

• 11° ponto	 Sciencias das finanças Q
direito financeiro.

I2° ponto — k despeza publica.
ia° ponto — O orçamento. Direito ois;

camentario.•
;4° ponto — Preparação do orçamento,-
5° ponto	 Discussão do orçamento.
,11° ponto	 Execução do orçamentos
,• ponto — Fisoalização do oreamen;

to; Tribunal do Contas.
8° ponto — ,A receita Publica.-
0° Ponto — 'O patrituonio do Estadd. •
10° ponto —• impostos e taxas.

s• 11° ponto --, Classificação e systema-•
tização dos impostos,

12° ¡lindo — Ssleina tribuLario

130 ponto s--- . .Támostos sobra o capital
e a renda.

14° ponto —' impostos aduaneiros.;
5° ponlo --; O credito publico.

10° Ponto — A divida Oubbea do Bra-
silJ
• l`i° ponto	 O papel moeda. Meio,
eiráulante da Brasil.'

11.3° ponto	 Emprestimos pultlicos., •
190 ponto	 Os bancos e as caixas

evonondeas.
20° ponto — I Q cambio. As institui- •

çõeS da Bolsa ci a Camara Syndieal..
,

2 r! parte — Legislação do Fazenda.; •z n
21° ponto — Fazenda Publica. Orgasç

ização do Mini1 crio da Fazenda. The-
80111'0 Nacional.. Conselho do Fazenda.; I
Tribunal de Contas.

22° ponto — Administração da Ira;
zenda nos Estados. Delegarias.

2 .,r ponto — AcrPeadaeao tias rend.
Directoria' da !locada do Thesouro. Re-
pariições de arrevadação.

24° ponto — !tendas externas, Allan-
uegas, mesas de , rehnla, etc.

25° ponto — Rendas internas,. flec'e-
bedoria.	 .,	 •

•

260 ponta	 InfracçÕes•. Direitd
nal financeiro.	 .

271 ponto ---• Processa administrativo'.
ComPelencia. ltetnirsos. O .contenciosO,
administrativo no lmperio'. Regimes!.
actual.	 -
• 28°1	Aposentadoriaã.; A,i2t2Mi
'de' custo. Adeantainentos. ,•

Ria cli3 Janeiro, /9 de março de 1918.;
— Professor, õtlyeira Santos.

—
Prwen.smn y	 CADEIRA DE CONTADILIDADfl

E EscRIPTenn:io,
Segunda :do 30 anno do curso

trativo e Financeiro Introducção ,— A guerra • actual o -W1 •
Professor em 1918, Dr. Antonio Viçoso g'andes problemas financeiros' dos pai,

tie Moraes Jardim	 zes em biela.'

	

Contabilidade: .definição, divisk 	 Primeira parto	 Finanças puldicat
são; relações scientificas.

2 — .Administração economica e ia-'
zenda: conceito; orgãos e funcções, Dt-
versas especies do . fazendas.

—' Fazendas privadas: domesticas,
patrimonittes, mercantis e industriaes. •

4 — Fazendas publicas: federal, esta-
deass e municipaes.

— Patrimonio: reconhecimento e
avaliação.

o —_o patrimonio da União: domínio
immobiliario e mobiliado.

— O período economieo: necessida-
de de sua determinação. .Exervicio
gCSIãO.

8 — A previsão dos factoos adminis-
trativos. Orçamentos das fazendas Pri-
vadas.

O —Os orçamentos da Fazenda Pu-
blica.

10 ---; A gestão: factos administrativos
e "seus afeitos sobro O patrimonio. A
gestão nas fazendas privadas.

— Factos' administrativos das fa-
zendas publicas. A seceita publica:
lançamento, arrecadação e recolhi-
131011t0

— A despeza publica: empenho,
liquidação e pas:tamento.

13	 A fiscalização orçamentaria.
Relações entro as fazendas: a

correspondoncia mercantil o sua impor-
tancia.

— Os principaes , documentos da
administrarão fazondaria.

Thooria das contas: classifica-
ção, estruetura, funcções e correlação
das contas.

17 — Theoria eseriptural. Origem da
eseriP tura çâo na Conlabilidade. Im-
por-landa e requisitos de uma boa es-
crio( IlrfteãO

18 — Os- systemas de eseripturaÇão,
conforme a substancia: eseripturação de
caixa, exercido o patrimonios

10 — Os systems de eseripturac5o,
segundo a fórma A eseripturação sim-
ples; vantagens e defeitos. Fúrmas com-
nuns ,e arbitrarias.

— .A eseripturação sua
origem o evoluçao. Principio mas:Ani-
so da enntraposição. Vantagens da
partida .dobrada. Icttiodosdoiivados.
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29.° ponto — Contractos com a Fazen-
da; finanças; aforamentos.. Dividas de
exercidos findos.

30° ponto — Pensões, Prescripções•
Tornadas de contas.

WIIEORI-A" PraTICA: DXS- bPERIÇõEs" COif-
MERCIAES E BANCARIAS, A° CADEIRA DO
3° ANNO DO CURSO ADMINISTRATIVO E FI-
NANCEIRO DA ACADEMIA DE ALTOS ES-
TUDOS, PELO CATEDRATICO — ANTONIO

IDE BARROS RAMALII0 OIITIGÃO

I 5,fiVNX'

O -Commerbià em geral Á--; -sua origem
e differentes phases da sua evolução —
suas modalidades — eommercio, inte-
rior e exterior — commercio em grosso
ou por atacado — commercio a retalho
ou a varejo — commercio intermedia-
rio — commercio de cornmissões e con-
signações	 commercio bancario.

II

Os commerciantes e sua discrimina-
ção — importadores e exportadores —
intermediarios por conta propria —
zommissarlos e consignatarios — dopo,
sitarios — agentes e representantes
viajantes — armadores e transportado-
res — seguradores, corretores e zangões
s—banqueiros	 yarejistas rs: leiloeiros.

III	 •

Lbseag O-hde Se fazem á3 negocies --;--Át
bolsas e centros de commercio — ban-
cos — caixas de liquidação- — grandes
armazens — cooperativas de produ-
cção, de consumo, de credito.,

'AS iner-eadorias ou 1 productos com-
merciaveis — sua discriminação con-
forme a origem, a natureza e a appli-
cação — productos agricolas — produ :Á-
etos extrahidos matarias primas —
artigos fabricados — productos locaes e
produetos importados..

V.	 .
MeioS -cle transporte — processos an-

tigos e modernos estradas de roda-
gem — estradas de ferro — navegação
maritima e fluvial—navegação interior,
de cabotagem e de longo curso—portos
de commercio — Armazens geraes, en-.

	

	 trepostos e suas funcções — certifica-
dos de depositos, warrants --armazens
de carga e descarga	 fretes e tarifas.:

ProéeSSa relativos 4. expedição de
Mercadorias — precauções contra o
risco dos transportes — seguros e suas
modalidades — acondicionamento, em-

•ballagem, peso, tara e outros requisitos
— fretamento de navios e . medidas ae-
çessorias	 •	 .

yll
:Alfaticligaa-, barreiras e "outros postos

fiscaes — suas funcções em referencia
á importação e á exportação — processo
de desembaraço das mercadorias — di-
reitos de importação e de exportação --
impostos de transito, suas modalidades
Q dissimulações.

:sun
O rodigo 'de Commercio	 -Juntas

Commerciaes e tribunaes de commercio
— Matricula dos commerciantes , — re-
gistro dos' contractos, firmas e marcas
de fabrica e. de commercio — associa-
ções commerciaes ou camaras de com-
rnercio — sociedades mercantis, puna
'modalidades, su,a constituição.-

IX•

	

.Livros conunerciaes	 escripturação
e contabilidade mercantis — correspon-
dencia commerciai — facturas, contas,
contractos e -outros documentos com-
merciaes	 codigos tele.graphicos -- co-
tação de mercadorias	 usos e praxes
comnierciaes„

X
• Formação e variação dos preços
Operações do commercio — arte de com--
prar e de vender — . operações a prazo o
suas differentes modalidades — espe-
culação — movimentos de alta e naixa
artificial dos preços — monopolios,
trusts e outras coallisões,

XI
Tbeoria e pratica do commervio in-

ternacional — circumstancias em que
elle se exerce — movimento dos capi-
toes entre as nações — phenomenos eco-
nomicos que decorremo desse interna:-
bio de valores e productoa.-

	

XII	 .
<
Os apparelhos e instrumentos do cre-

dito — origem, nature-za e modalidades
das funcções que se referem ao credito
— operações bancarias —•depositos --
descontos	 emprestimos — cauções
transferencias — pagamentos — o che-
que, suas modalidades . e funcções --
cleariag hoases — O Cambio, seu apa-
relho, suas modalidades e variações--
operações de cambio — estabilisação
natural ou arbitraria das taxas - cam-
biaes — operações sobre ouro em barra
e amoedado,

-
Operações do compra e venda a va-

rejo — Requisitos para o bom_ exilo
dessas operações — O tratamento da cli-
entela — a propaganda ou reclame
processos intenigentes e adiantados, pro-
cessos contraproducentes e retrogrados
tte a fazer — vendas a preço fixo e a di-
nheiro — vendas a credito ou fiado —
credito ao constituo e seus inconvenien-
tes.

• .	 XIV
Operações sobre titulos e valores oa

boisa — expedientes e manejos espe-
culativos sobre esses valores e sobre o
cambio,	 •

xv
Operações de seguros, sua natureza o

modalidades — Vantagens que offere-
cem ao commercio e á producção — ris-
cos diversos contra os quaes se faz • o se-
guro — Seguro de vida, pensõea e ren-
das vitalicias.

..---
PROGRAMMA	 4° CADEIRA Do 2° ANNO

Questões agrarias e commerciaes 	 CO:-
Ionização

professor_ em MB	 Dr. Nuno
Pinheiro

1° ponto — Introdução ao estudo da
cadeira. Importaneia, extensão. Applia
cações ao Brasil. Estudo das questões do
Programma. tendo can vista as leis, a
organização e os interesses brasileiros.,

• A" parte --, Questões agrarias .
2° ponto — A economia politica. A

economia politica rural como ramo in-
dependente. Seu estudo. Agricultura.
Agronomia.

3° Ponto — A propriedade. A proprie•
.dude 9zrjeola4 	 `41

-

4° ponto — A exploração da terra. Ak
grande, a média e a p.equena proprieda-
de. Latifundios. Organização agraria.2
Systemas de cultura.

5° ponto — A divisibilidade das terraX
Systemas juridicos de successão. Homes--
tead. O homestead e o Cango Civil Bra-
sileiro.

6' ponto — Associações agricola„ CO-,
operativismo. Trusts, carieis, etc,
cionalização do solo.-

7° ponto — A condição do trabalhadotõ,
a gricola. As fôrmas do contracto de tra-
balho agrícola. A questão operaria na
E,..;gricultura.

8° ponto — Aperfeiçoamento dos me-
thodos agriéolas. Pi . ogresso da techniea
agronomica. Intervenção do Estado. En-
sino agronomico e experiencias. A d.e",
lesa dos produclos nacionaes.

9° ponto — Seguros agricolas.-
10° pont - s- .Credito agricola. Creditaia- 

real.
11° ponto -ss Credito agrícola. Credito

pessoal.

21 parte — Questões colmara:laca

12° ponto — Commercio. Historia d
desenvolvimento. Commercio interna-
cional..

13° ponto — A expansão'commercial
dos povos modernos. Política commer, -

cia114° ponto — Politica aduaneira,. Pro-,
teccionismo e livre cambio.

150 ponto — Regimen aduaneiro.. Ta-
rifas.

16" ponto --Á A moeda no con'imerció
internacional. Cambio.
• 17° ponto — Conventos e tratados.

18° ponto — Marinha mercante: pri-
vilegiada, subvencionada, premiada.

19" ponto — Associações e organiza-:
eões commerciaes. A Bolsa.

20° ponto	 O problema dos frétes.:
Transportes em geral. Impostos..

3° parte — Colonização
'21° ponto — A colonização. Sua ne-

cessidade. Systemas de administração rá
governo das colonias. Commereio colo-
nial e trabalho tias eolonias. A expansão
colonial dos povos modernos. 	 •
- 22" ponto -- A emigrarão humana O

de capitaes. Immigração.
23° ponto — A colonização brasileira.

Periodo colonial.
24° ponto — 'Colonização brasileira.:

Imperio. Republica.'
25° ponto — A immigração em São

Paulo. O elemento italiano.
ponto — A immigração nos Esta-

dos do sul. O perigo allemão.
27" ponto — A immigração nos• Es-

lados do norte. O problema do Acre.:
Seu povoamento.

26° ponto — -Colonização portugueza,
liespanhola, hollandeza.•

29° ponto — Colonização franceza, ia-
-gleza e allemã.

30° ponto — Colonização •dos demais
paizes da Europa, dos povos da Asia e.
da America..

PROCRAMMA D CADEIRÃ: DE CIISTORd
LINGUA PORTUGUEZA»	 3' DO 2° ANNO
DO CURSO DE PHILOSOPHLA E LETRAS

Pelo cathedratico	 Dr. Alfredo Gomes
I — Historia externa da lingtta por-

tugtieza. Os Iberos; OS Coitas; os Phe-
nicios; os Gregos.	 •

II — Os Romanos: o latim classico, o
latim popular, 9 ba i xo latim; Q t

arilbe t	-
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III — Dialectos hispanivos do latim:
b gallego, o aravio; o portuguez ar-
,thaico.

— Historia ini,,vno do porlugurz.;
Phases historicas da limpa. o portu-
guez anteclassico: influxo literario e
glollieo do provençal ron sua formação.

V — A Renascença e a conquista das
Indias. A disciplina grammatical no 160
sutil° : o por • tuguez classico. -

VI —À phonetica comparada do la-
tim classico, do latim popular e baixo,
do porluguez. A degeneração plionetica:
o hiato; os diphthongos; elementos ad-
Nen( icios.

VII — A prosodia latina : quantidade
4,• accentuação nesse idioma e no por-
tuguez . Casos e causas provaveis
'desvio systematico ou não do aceento
le vocalmlos latinos em seus correspon-

dentes Vernaculos
VIII — A graphica em latim e no

rportuguez arehaivo: suas alterações sue-
eessivas. Systemas graphiros. Tenta-
tivas de uniformização graphica: causas

etbnicas e sociaes que a
!com tornado e tornam inexequivel. At,-;
onde pode ir a acção particular da au-
toridade politica o a das corporaçi5ea
oabias.

IX — Lexicolog.ia historia. O lexico
portuguez.

X — Evolução das fórmas gramma-
ticaes do substantivo, do adjectivo e do
pronome: a declinação.

XI — Evolução das formas gramma--
tines do verbo: a conjugação.

XII — Vida das palavras: processos
'formadores das palavras. Condições lo-
gieas das mudanças de sentido: relações
nue lhes mantêm a vida.

XIII — Morte completa, parcial • ou
4rparefito das palavras; suas causas.

XIV — Syntaxe hislorica, referente
ás diversas especies de palavras inva-
deveis.

— O espirito e textura da filtras@
Peaugueza através da histeria..

nortmuo

Sala Dr. Vieira t'uzenda

r Segunda-feira:
• lneographia economica e commercial.
prof.essor Dr. Castão Bucle 4 ás 4 % (2'
;mino);

Direito Civil, professor Dr. Pinto da
;acha, 5 1/2 ás 6 j (1° anno)t

Terça-feira:
Contabilidade e eseripturação, profes-

-SOr Dr. Viçoso Jardim, 4 ás 4 91 (3"
imo) •,
Historia da philosophia, professor Dr.

Yieter Viana, 6 ás 6 % (1° anuo).
Quarta-feira:

Ilistoria da lingua e deratura Portti-i
kueza, professor Dr. Alfredo Gomes, 4 ás
',5t :Y4 (2° anuo).

Notariado, professor Dr. Jonathas
'tapo, 5 ás O (20 anno)

Quinta-feira :;
flemrapbia econornica bbmniercial,

-professor Dr. Castão Iludi, 4 ás 4 %, (2°
armo);

Historia financeira do Brasil. profes-
Ur Dr. Victor Viana, 5 1,12 ás 6	 (3"
gnpo)) -	 -	 •

esta-feira-:	 -
Ilisteria da arfe no Brasil, Drofesaí,

tr. Araujo yiana, .% ás 5 'Á (2°
nono) .

bireiki Civil, professor Dr. Pinto dã
'Bocha 5 1 ás 6 (1° annoV

Sabbado :
Scioncia da administração e direito ad-

ministrativo, professor Dr. Oliveira San-
tos, 4 , 1/2 ás 5 1/2 (3" anuo

Sola de Cursos

Segunda-feira:
Economia politica. professor Dr. Ra-.

malho Ortigão, 4 ás 1 % (1° anno ;
historia da Arte, professor Dr. Luiz

Defini, 5 14 ás 6 (1° anuo);
Sociologia e moral, professor Dr.

Afranio de aleito Franco, 6 1/2 ás 7
• (2° anno

Direito constitucional e historia Con-
stitucional do Brasil. professor Dr. Au-
relino Leal, S ás O (1 0 anuo).

Terça-feira :
Direito Commorc ial. professor Dr.

João Cahral, 4 ás í 9.4 (1° armo)
Questões agrarias o commereiaes, pro-

fessor Dr. Nuno Pinheiro, 5 ás 5 ,% (2°
anuo)

Finanças publicas e legislação de fa-
zenda. professor Dr. Nuno Pinheiro. 6 ás
6	 (3^ armo) .

Quarta-feira:
Literatura moderna e contemporanea.

professor Dr .13elisario de Souza, 4 ás
4 % (2° anuo):

Psychologia e logica, professcr Dr.
Laudelino Freire, 5 1/2 ás G 'A (1° anuo);

Quinta-fira:
Economia politica, professor Dr. Ra-

malho Ortigão, 4 ás 4	 (1 . anno)
Operações commereiaes e bancarias,

professor Dr. Ramalho Ortigão, 5 ás
5 % (3" anuo).

Sexta-feira
Historia economica. professor Dr. 13a-

sitio de Magalhães, 4 Et ás 5 3„'É (2°
urino);

Literatura antiga e medieval, profes-
sor Dr. Belisario de Souza, 5 E, ás 6 'á'
:(1° anuo)

Direito Constitucional e historia con-
stitucional do Brasil, proe.ssor Dr. Au-
refino Leal, 8 ás 9 (1° armo).

Sabhado
Direito commercial, professor Dr. João

Cabral, 4 ás 1 % (1° armo);
Irisforia da America, professor Dr.

Declino Miranda, IS ás 5 94 (20 anuo) .

NOTICIARIO
O serviço para hoje na Brigada Policial

é o seguinte
Superior de dia, capitã.o Odorico.
Otlicial de dia á Brigada, 20 tenente

Pereira Junior.
Auxiliar do offieial de dia, sargento AnÀ.

tirada.
Medico de dia, Dr. Gaivão Bueno.
Interno, 2' tenente honorario Costa Pereira:
Dia á pharnaacia, 1° tenente graduado phar

maceutico Aguiar.
Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião

dentista Sayão de Moraes.
Promp1iclão

No quartel general, 2° tenente Djalma.
No regimento de cavallaria, 20 tenente

Brasil.
Rondam

No Andarahy, 20 . tenente Nobrega.
Na Saude, 1° tenente Aristidr.,,s.
Rondam com o superior do dia os 4" te-

fletires, do 4^ batalhão Roque, do 2° bata-
lhão PereS o do à" batalMo Mynssen._

Guardas:
No Thcsouro Nacional, 20 tenente guano.,
Na Casa da Moeda. 2° tenente Iloballo.
Na Caixa do Amortização, 2° tenente

Lago.
Dia aos col.pos:.

No 1" batalhão, 1° tenente Lima..
No 2° batalhão, 2° tenente Limoeiro.'
No 30 batalhão, 1° teoent Servido.
No 4° batalhão, 1° tenente Ilarlxisi a Lima.
No regimento de cavallaria, capitão Car-

neiro.
No quartel do Andarahy, 2° tenente

Abreu.
No quartel da Saude, 2° tenente Cana.ba.rro.
Uniforme, 4°.

---
Durante os 27 dias em que fonecionou

nica de março, foi a Bibliotheca Nacional
frequentada por 4.873 pessoas, a cujo exame
e consulta se submetterain, além do 1.99à
avulsos, 6.41 . 0.obras impressas em 7.272 vo-
lumes. 1.080 doctimmnos manuscriptos, 1.321
cartas gergraphicas o 398 peç,ts iconogra-
¡titicas,	 391	 nu:niasticas e 110 ph late
licas.

As obras impressas assim se distribwmi pol•
classes: annuarios e revistéts, gerao,., 431; ar-
tes e industrias, 67; belfas artes, 3:1; biblio-
graphia. 16; eborcgraphia do Brasil, 18; di-
reito, legislação e ,jurisprulencia, 579; eco-
nomia politica, 29:encyclopedia e polvgraphia.
252: gim :g r:LM-lia, 62; historia. 132; historia do
Brasil, 61; instrucção e educaçlo, 55; jornaes,
530; litteratdra, 1.5 1,9; litteratora, brasileira,
511; philolegia e linguistica, 457; philosophia,
94; politica e administração, 48; reli gião, 21;
sciencias niathematicas, 38.1: sciencias medi-
cas, 360; sciencias natitraes,214; sociolwria,17;
°ocultismo, 30; mimisnia fica, 1: philatetia,
Eseriptas: em allomão, 24: cm fraiicez, 1.196;

-em grego, O; em hespatibul, ii3; em inglez, 116;
em italiano, 91; em latim, 26; em portuguez,
4.853 O os inarinscriv.os distrilmont-se em:
Brasil em geral, 1.586; conjuração mineira. 0;
goographias, 201; historia dos Estado, 180;
scioncias naturaes, 4; sendo em portuguez.
1.657; em hespaithol, 314; em inglez, 1; em
italiano, 1; ein latim, 7.

Na 1" pagadoria do Tliessmro Nacional pa-
gam-se hoje, 1.0 dia Mil, as seguintes folhas:
aposentados da: Viação J a 1, diversas penses
da Marinha e fiscaes de consumo.

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. %acharias e dos hospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. Jato Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soceorro c de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no
dia 9 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.293 nacionaes e 638 estran-
geiros, total. 1.899; entraram 51 nacionaes
e 18 estrangeiros, total, 69; saldram 29 na-
cionaes c 16 estrangeiros, total, 45; falte-
coram 10 racionaese 1 estrangeiro, total. 11;
existem 1.303 nacionaes e 0J7 estrangeiros,
total, 1.912.

(1 movimento da sala do banca e dos con-
sultoria; publicos foi, no mesmo dia, de 1.1.46
consultardes, para os quac.,, s se aviaram 1.1:5
receitas.

Fizeram-se 44 extracções de dentes, e
SOO curativos e pequenas operações.

Sepoltarain-se, na :ia ').4) 	 sendo:'
nanionacs. 32; es 	 8: In 5^y) mas-
c- 11 -	 da se" fr,.	 tino. 18: mai , :r.--; do

au •s, 21; menores de 12 annes, 10;
wraLis 11.
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Companhia de Loterias Nacionaos do Braail
- Loterias da Capital Federal- Lista geral
dos premios da 49 % loteria do plano 5'10 % , 81'
extracção do anno de 1918, realizada om 10
de abril de 1918, em beneficio das mugi-
'Unções mencionadas no art. 31. §.12, lettraj
o art. 35 da lei n. 2.321, de, 30 do dezembro
de 1910 e em virtude do centrado celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
2.067 	
9.088 	   

á
0.435 	

21.473 	
31.399 	
21.120 	
42 108 	
32.300 	
14.128 	
35.92:t 	
38.761 	
13.773 	
32 490 	
12.980 	
59.474 	
27.347 	
56.183 	
,t8.176 	
19.180 	
20 370 	
5 580 	

25 210 	
6.476 	

29.273 	
39.453 	
1.531 	

27.421 	
12.894 	

50.892 	
21.791 	
51.57"
29.151 	
51.105 	
6.136 	

27.516 	
52.958 	
20.409 	
1.463

43 322
20.03:.;
2.117

41.988
55.131
41.289 	 •,

9.466 	
51.056 	
22.220 	
21.736 	
48.213 	
1 c.; 540 	
52 364 	
14 417 	
42.381 	
27.469 	
51.010 	

Approximaçõ'es

	

59.473 e 59.171	 '	  .•2005900

	

24.119 e 21.121 	  ._.	 1008000

Dezenas

	59.171 a 59.480 	

	

24.111 a 21.120 	
eCiliCtlaS

	59.401 a 59.500 	 	 105000

	

.101 a 21.200 	 	 85000
Todos os numeroí terminados em 9•171

Icem 2005, em 471 Icem 205, co' 74 teem 45,
e em .4 toem 25, exceptuando-se os terminados
em 74.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.--0 director assistente, Antonio Olyntho

I dos Santos Pires, viee-presi j ente.-2,-: Omb.rip,
Inrnzi4.9 si£ c.atNaria.
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PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

C,1130 orriciAL 00 anafo

Sobre Londres. 	 °
Sobre Paris 	 • •
Sobre Hamburgo. 	
Sobre Italia.. * 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova Vork 	
Lib. esterlina em moeda
Sobro Buenos Aires (peso papel)..
Sobro Ilespanha (peseta) 	
Sobro Hollanda, (florim) 	
Apolices geraes de 1:0005.
Apolices gemes de 1:0005, 5

provisorias 	
A polices Estradas de Ferro 	
Apolices Sentenças Judiciarias 	
Apolices Compromissos do The-

sonro, 1:0005,5 %, nom 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0005, 5 04, port 	
Apolices do emprcstáno municipal

de 1006, port.
Apolicos do emprestinio municipal

de 1017, port., 	
Apolices municifiaes de Nitheroy,

100$, 6 %/o, port 	
Apoucas Minastleracs, 1:0005,5

nom 	
Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 %,

port 	
Baile° do Commercio 	
Banco Counnercial do Rio de Ja-

!miro 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	 •
Companhia E. F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	
Companhia E: de F. e Minas

S. Jeronymu 	 .• •
Meneares da Companhia Antar-

tica Paulista.	 ., 	 • .

l'endaf„ a pram

500 Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (Rede Sul Mineira.), v./c.
30 dias

500 Companhia E. de F. E. Ora-
leiras (Balo, Sul Miueira). v/c,
30 dias 	

300 Companhia Estrada de Ferro e
Minas S. Jeronymo	 30 dias.
Secretaria da Camara Syndical do \ Rio

de Janeiro, 10 de abril de 1018.- A. Si-
inonsen, synclieo.
••••••nn•nnn•n•n•••n•nnnn•nn•••	

Recebedoria do District° Federal

Ronda arrecadada de 1 a 9 •
de abril de 1918 	 	 .7G65305013

Renda arrumada em (O de
abril do 4918 	
	

172:639$159

k'.:É igual peri0d0 de 1,917.::	146.2:0135876

'Abril de 491g_
Alfandega do Rio de Janeiro

. MEL DE ARRIL

- Renda arrecadada em '10:
Em ouro 	
	

161:3605301
Em papel.. 	 •

	 (14:8703206

	

Total. 	

Renda arrecadada de 1 a 10

	

do corrente 	
	

2.223:1865919
Em igual periodo de 1017 	

	
1.010:82651.55

Differença a maior em 1018.. 1.42:S605161
--------------

EDITAES E AVISOS
Minist.erio da Viação e Obras

Publicas
Estrada de Ferro Central do Brasil

muniu:ma PARA O FORNECIMENTO DE AROS DE
AÇO PARA A 44 mins:ko

Do ordem da directoria, faço publico que.
ás 19 horas do dia .11 do proximo mez de maio
na intendeneia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de

Aros de aço sem rebordo
10 dianteiro interno 61 3/1", externo 681/4".

largura 6 1/2", preço maximo de uni
5100.00.

30 diametro interno 55 3/1", externo 621/1",
- largura G 1/2", preço maximo de um

$ 170.00.
10 diametro interno 16 3/1", externo 53 1/4",

largura G 1/2", preço maximo de uni
'5 115.00.

30 diatuetro interno 43 3/•", externo 50 3,4",
de. largura 6 1/2", preço maxitno de um
5 140.00..

8 dianteiro interno 37 3/1", externo 41 1/1",
largura 6 1/2", preço maximo de um
$ 420:00.

-	 Aros de aço com rebordo
99 dianteiro interno 61 3/4", externo 081/4",

largura 5 1/2", preço maximo de‘uni
$ 175.00.

40 dianteiro interno GO 3/4", externo 67 1(1",
largura 5 1/2'', preço maximo de uni
5 170.00.

72 diametro bailio 553/4", externo 621/4",
largura 5 1/2", preço maxiwo de uni

150.00.
4 diámetro interno 47 3/1", externo 51 1/1",

largura 5 1/2", , preço maximo de um
$ 110.00.

50 diametro interno 16 31", externo 53 1/1",
• largura 5 1/2", preço maximo de um

$ 130.00.-
Apoã de aço com rebordo, bitola dc

120 dianietro interno 13 3/1". externo Go 3/4",
largura 54/2', preço maximo do um,

	

5125.00. •	 •
13 diametro interno 373/1", externo 11 (/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 110.00.

16 diainetro interno 3S1/2", externo 12 3/4%
largura 5 1/2", preço maXimo do um,
$ 105.00. -

350 diametro interno 32 1/1", externo 38 3/1", •
largura O 1/2", preço maximo de um,

• . 5100.00. 	•
80 dianietro interno 20 7/8", externo 301/2";.

• largura O 1/2", preço maximo de mu,

	

5 90.00.	 . .	 .
114) dianteiro intorno 261/2", externo 33 3/1",

• targura 5 1/2", preço maxIna0 do um,
$ 90.00. .

410 (.1 tut-ouirnatesr ioli /293:, 1p/rtk',eci40nixtçtexr 1.41%.304çá/14.12

lesmo
4008003
4.008q00
4008000
1008000
100i000

2:0005000
1005000

1:0005500
- 1008000

1008000
1008000
100$000
2005000
5005000

20:0005900
1005000
1005000
1008000
1005000
2095000
1005000
1005000
1005000
1008000
1000500
1008000
2005000
1005000

1:J005000
7 1008000

1005000
2005900
1005000
1005040
2005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1008000

. 2005000
1:0005000
• •005000

2005000
5008000
1005000
1005000
2905060
1008900
1035000
1005000
1005000
2005000
100500
1005000
2005000

E MOEDA METALLInk

	

00 dIcr	 A' vista

13 1/61 12 63/61

	

670	 5083

8150
25250
35002

225000
15750
15022

8715000

8505000
8655030
8505000

8655000

8655000

1035003

1855500

865000

8535000

005030 •
1705000

1755003

115750

58$503

70p00)

2075000

.595000

60$500

81$00o

No&

40500

305000	 RENDASRENDAS PUBLICAS
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Má de 1018 4987"
t Q diametro interno 21 1/2", externo 27 3/4",

• largura 5 1/2", preço maximo de mo,
$ 70.00.

'Aros de aço sem rebordo, bitola de "00
. •

diametro interno 41 3/4", externo 48 1/1",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 130.CO.

diametro interno 39 3/1", externo 16 1/3",
•' largura 6 1/8", preço maximo de um,

$ 125.00.
20 diametro interno 38 1/2", externo 45 1/1",

- largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 120.00.

36 diametro interno 33 1/2", externo 12 3/4",
largura 61/8", preço maximo de um,
S 103.00.

diametro interno 331/9", externo 101/2",
1argura-5 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

fr diametro interno 32 1/2'-', externo 39",
largura 61/2", preeomaximo de um,

100.00.
140 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4",

largura 6 1/2", preço unam cie um

16 diametro interno 21 3/1", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de una

. $ 60.00.
21 diametro interno 21", externo 27 1/4",

' largura 5 1/1", preço maximo de um
$ 60.00.

16 diametro interno 20 3/1", externo 27 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de um

60.00.
20 diametro intento 20", externo 26 1/1",

" largura O 1/8", preço maximo de um
.	 53.00.

40 diametro interno 19 3/1", externo 27",
largura 5 1/4, preço maximo de um
5 55.00.

36 diametro interno 18 7/8", externo 25 1/4",
largura 5", preço anexim° de um
3 55.00.

40 diametro interno le", externo 23 •3/1",
largura 5 3/8", preço maximo de um

•156	 5dian/ tr30o. h0iterno 183/4", externo 231/4",
largura 3 1/4", preço maxiino de uru
$ 35.00.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues -
no caca do porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direitos aduaneiros por conta, da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor cl a proposta mais barata, por minittia,
que seja a • differença entre ella e qualquer
outra .

A estrada reexisará as propostas cujos preces
sejam superiores aos maximos .estabelecidos.

A entrega será feita dentro de seis meios
a contar da data do regi ttro do contracto no
Tribunal de. Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração; no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
seliadas, datadas. Designadas com indicação
das respectivas residenciaa, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do p:opetientee

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um-outro, em separado, contendo tolos o;
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compreliendendo-se, entro
ellee, Os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver Sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da catioo
2:0903000 previamente feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir a assipatura do
contracto, caução que reverterá para os corroa
da mesma -estrala si o proponente preferido
recusar-se a asaignar o respectivo contracto,
dentro do prazo. de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para. esse

O ContractoSA se tornará etrectivn depois
de approvado definitiva mente pelo Ministerio
da Viação e Olniaa Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujd'a-
autores não tiverem sido considerados idoneoa
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão ammunciados o dia e hora para
abertura c leitura das prepoeeis que, antes
de qualquer decisão. , serão publicadas':

A estrala reserva-se o direito de eliminar
a concurrencia, caso assim convenha aes sua
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma.
formula de completa submissão a toda:, as
clausulas deste Gaitai e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão com consideração euaesetter
ofertas de vantagens não previstas neste,
editatn Mil as propostas que contiverem apei ias
o ofiereeimento de muna reduNão sobro a pro-
wsta mais barata.:

- ',No caso de absoluta igualdade entre dda
pçopostas, fica a estrada com o direito da
decidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao que
corista nas instruceões para o serviço das coma-
cárrencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceorclo coin este edital será, •
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do/
Drasil,-4 de abril de 1018.-0 secretario, .foftõ

	

llicardo	 merque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCOUlExcla PAII1. O FORNECIMENTO DE 013194à5
PARA ESCRIPTORIO

(Alteração. do edital de 4 de abril de 1918)
Deordein da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do .dia 18 do corrente moa de abril.
na itdendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:
111.700 grammas de alfinetes de latão em

pacotes de 103 gramnia:s, preço ma-
ximo de kilo 163300.

apparelhoa de brochar com alfinetes
(alicate), preço maximo de um
'163000.

almofadas de, camurça para carimbo
de 0',12X0',16, com caixa de
0en ,20x0",30, preço maximo de
unia 83500.

almofadas de panno para carimbo do
0 rn ,i3x0"1 ,10, preço maxirno do
uma 3$203.

39; almofadas de' camurça para carimbo
de 02,12x 0%10, preço mexiam de

	

.	 uma 33800.
almofadas de camurça para carimbo

de 0M6 X0',21, preço maximo do
• , nula 1$800:''

3 'almofadas de camurça para carimbO
de 0',09X0 m,12, com caixa de
ten ,11x0m90, preço maximo de
urna 7$000. , "

4 almofadas para carimbo de 01'1,15>e
preço maximo de uma

• 2 alz3v5°o2ftttl')is para carMlbo de 0m,16X
X 0%12, preço maximo do unia
nssão.	 •

alia:iradas de camurça Excelsior coto
'caixa e tinta, preço maximo de
'ema 53500.

15 alinotolk.s pequenas para tnachinas
de escrever, preço maximo de uma

2 ali2c-Sal°.to:?para illtoz, meça maximo de,
e um 193AU.

5 almanaks Laemmert para (918, ¡meei)
ma.ximo de um mon.

9 borrachas. Iluby 224 E.berhard Va-
ber, preço inaeximo de muna 1$ toe.

2 borrachas Mongol em caexa, preço
neaximo de caixa 1$903.

6 borracha Falba, 101 Eberiutrd Faber,
prece) maximo de uma $700.

96 barracilas com escova «nartiard nt-
tru• Comet»,. preço maxitno de ema

15 borracha. circular Eraser, preço ma-
• anuo de uma $8J(1.

48 borrachas. E. Faliu n. -210, preço
máximo de umá 1$700.

3 borrachas para tinta ti. -102 Ebe-
rhard Faber (grandes), ein caixas,
preço maximo de borracha 3700.

28 Minitel de mateira de 01',10xOut,18,
prOp maximo de uni 432M.

30 bioard de metal nickelado, preço
maXimo de um

10 bie,ard de madeira n. 2.000, prova
nuanio de um 3$900.

10J.00.

Aros de aço com rebordo bitola de -1a1,00

•10 diametro interno 43 3/4", exterdo 50 1/1",
largura 5 114", preço ins,ximo cle una
$ 135.00.

4Q diametro interno 11 3/1", externo 48 1/1".
largura 5 3/8", preço maximo de uni
5 12,1.00.

10 diametro interno 10 3/1", o:eterno 47 lrk",
largura 5 5/8", preço maxiino de um
$ 115.00.,

8 diametro interno 39 3/1", externo .1.6 1/1",
largura 5 . 3/8", preço ma í'ittio de una
$ 110.00.

1,2 diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 100.00.

36 diametru interno 351/2". externo 42 371",
largura 5 3/8", preço maximo de um
3 100.00.

diametro interno 31 3/4", externo 11 1/9",
largura 5 1/8'', preço maximo de um
$ 100.00..

10 diametro interno 33 1/1", externo 42",
largura 5 3/8", preço maximo de DM

100.00.
diainetro interno 331/2", externo 40 1/2"'

largura 5 1/2", preço maximo de um
$.93.00.

$ diametro interno 32 1,/2", externo 39",
. largura 5 1/9", preço maxitno de uru

'$ 95.00.
1.50 diametro interno 31 34", externo 37 1/4",

largura 5 1/2", preço maxiino de uni
$ 03.00.

40 diametro interno 211/2", externo 30 1/V,
largura 5 1/2", preço amimo de um
s ee.00.

10 diametro interno 21", externo 30 1/1",
largura G 1/8", preço maximo de um
$ 75.00.

diametro interno 23 1/2", externo 39 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de uni
$ 70.00.

40 diametro interno 23 1/1", externo 28 1/4",
largura G", preço ~imo de mo
$ 70.00.

80 diametro interno 23", externo 28 3/4",
largura 5", preço maximo de um
$ 70.00.

10 diametra interno 22 3/1", externo 281/1",
largura 5", preço ~lime de um
3 65.09.

40 diametro interno 22 4/9", externo 28 1/1",
largura 5", preço inaximo do um

• 65.00.
diametro interno 22", externo 28 1/9",

Emcgura . 3 1/2", preçe maximo de um
65.09.	 *

4

4")
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Abril de 1018

O buvard de madeira de Ou',07X01°,11,
preço maxitno de um 33903.

21 borrachas Dtiby n. 112 Fabcr, preço
maximo do uma S700.

48.borrachas para desenho miolo da
pão, preço maximo de 'ima 1390€1.

60 block-notte pautado do 0° 1,11 X0'°,33,
preço maxila° de um 23500.

20 block:notte quadriculado, igual ao
•modelo A, preço maximo de.tun
43000.

1 SO canetas de borracha, preço maximo
de uma S900.

.4.500 canetas do madeira Perry, , preço
.	 • maximo de uma 3260.
403 canetas Eaglo Pendi & Comp. n.

preço maximo de uma $360.'.
456 canetas Eagle Pencil e Comp. n. 2,'

preço maximo de uma $130.
212 canetas Eagle Penei! Si Comp. - llt 3; •

preço niaximo do uma $400.
42 canetas Eagle Pendi & Comp. n. 4 -

. preço maximo de uma $.550.
62 canetas com penna do vidro, preço

maximo do uma 15000.
12 canetas de diversas ctires Fa.ber nu- •

• mero 275, preço maximo de uma
370 réis.

12 canetas n. 1.310, preço ,Maximo de
• - urna 370 réis.
• 12 canetas n. 7.010. Faber, preço ma-

ximo do uma 370 réis,
.12 canetas n. 00, Faber, U. S. R.1

preço ma.ximo de uma 370 réis.
1.2 canetas n. 7.060, preço maximo de

uma 370 réis.,
canetas para desenho, preço maximo
• de uma 300 réis.-

3 c,anetas Faber ri. 1, preço inaximo,
de urna 370 róis.

53 Caixas do colchetes Cem, grandes,
• preço maxirno de caixa 1$600.
13 caixas de colchetes Cem, pequenos,

preço maximo de caixa 13100:
- 21 caixas de colchetes de metal O I(
• preço maximo de caixa 15'700; 	 .
311 caixas com 72 colchetes para papel

,. The Self Piersing Fastener fls. 40,
ks 42, 41 e 16 (partes iguaes) preço,

• maximo de caixa 23200.
215 caixas com 72 colchetes para papel

(binder), preço maximo do caixa
13100.	 .

310.000 eolchetos para ferias_ (cachet
• pon), preço imbuo de milheiro

165800.
2.400 cadernetas de 100 folhas pautadas do

01°,16x0,23, moia encadernação,
preço maximo de uma 23200.

s. 30 cadernetas de 100 folhas quadri-
.	 • culadas do 0 1°,16x0°1 ,23 -capa de

panno, preço maximo de urna
25800.

336 cadernetas do 100 folhas pautadas
do 0%10x0,"123 capa de patino,

• preço maximo cie urna 2r;500.
60 cadernetas de 100 folhas pautadas do

0°1,13 X0,16 capa de panno, preço
maximo do uma 2$60).

500 cadernetas em 80 para machinista,
preço maximo de uma 25600.

§0 cadernetas de 23 folhas para serviço
do campo com quadriculas do
01°,005 do 0°1 ,12x0'°,20 capa do
carneira, preço maxima de urna
33100.	 .

. 50 cadernetas de 50 folhas para ser-
viço de campo com quadriculas de
0°,003 do 0,12x0'°,20 capa de
carneira, preço maximo de uma
3$100. *

• '751 copiadores do 500 folhas sere indico
0"1,23x0m ,33, . preço maxiino de
um 05803.

203 copiadores de 50*3 folhas sem indico
0-2 ,23X0m,40, preço maxima de ut11
12300.

901 'copiadores' de 500 folhas sem indico
0 .11,23x0'11 ,30, preço . maxitno de
um 165300.

2 copiadores de 503 foflias em Mico
0°,20',35, preço 'iraxim de.
um 95'800.

• 5 Copiadores. 500 folhas sem ladroo
01",22x0 1,30, preço maximo, uni
125800.

copiadores, 500 folhas sem indico
0 1°,25 x0'°,33, papel japonez, preço
maximo de um .155500.

, 130 Copiadores, 500 folhas sem ind:ce
O 'MX0%28, preço maximo, um
058)0.

G copiadores. • 530 folhas com indica
0'°,23x0m,38, preço -maximo, um

• 13550).	 •
• 3 copiadores, -SOO folhas sem indico

u m,25x0°1,33, preço ma.ximo, um
125830.

07 cestas de vime nacional para papel,
• preço maximo do uma 25700.

• O cestas do vime para dinheiro de
de 0n',60x0,10x0 1°,35 cio altura,
preço rua.ximo de uma 203801

1 1 carimbos de borracha fixo para ca-
(luneta kilometrica, preço maxirno
43000.

30 canivetes de uma folha lar,gfil. no-
clgers & Sons, preço. waximo de uni
33000.

12 canivetes do duas folhas cabo do
marfim de 0n1,07 J. Rodg,ers &
Sons, preço maximo de um 05'600.

canivetes de duas folhas, cabo do
madreperola do 0%07 J. Rodgers
& Sons, preço maximo do uni
63500.

GO folhas de cartolina • de 0°1,55x0r°173,
63 kilos, preço maximo, folha
$120.

3 componidores para mobilia de im-
primir bilhetes, system. G. Geeber,
composição simples, -preço maxbuo
de uni 21;5003.

componidores para machina de im-
primir bilhetes, systoma G. Geeber.
de ida o volta, prece mujam do.
um 215300.

2 cintel do Kern n. 5.102, preço ma-
ximo de una 005000.

O copos para amtarella, pequenos,
' 'preço maximo de um 25100.
O copos para aquarela, grandes, preço

maximo de um 23300.
GO descanso para seis canetas, preea

maximo de um Moa.
15 duplo decímetro de marfim, preço

maxima de uni 215500.
6 escovas para limpar =chinas do

escrever, preço ma,ximo do unia
2;100.

6 esquadros do Keinfel	 Esser CG,
em jogo, preço maxium de esqua-
dro 26S00).	 1• 4 esquadros T de madeira de 10,20,
preço maximo de um 265000.

3.700 enveloppes brancos T Mill Diplo-
mata, marcados, preço maxuno

•• cento 85300.
1.100 enveloppes brancos T , Mill Diplo-

mata, sem marea, preço, maximo
cento 75500.

• 2)0 enáloppes para carta T Diplo-
mata, marcados, preço maxinio
cento 85500.

333 envelopes do linho eCrane & CO,,,
n. 21 mareados, preço maxila()
cento 73800.

C33 enveloppes de finito «Crane & C°).2,

n. 21 som marca,
cento 65900.

24 esponjas de borracha para molhador
0 10 ;09 X0 1°,06 rea,03, preço' maxi-
MO de uma 538»0.-

31 kilos de fio de algodão de seis peruas
preço maxiM de 41)15220.

126 kilos de fio de linho grosso pardo na•
dona!, preço mas i mo de k ilo 23930.

83.303 granunas do fio de linho fino de cô.
res nacional, preço maximo de kilo.,
15100.

10 kilos de fio de linho gross) de córes
nacional, preço rnaximo de kilo
43200. -	 •

80 kilo-3 de fio do algodão de 10 pernas,
preço maximo do kilo 45200.

113 fitas para machina do escrever (do
cópia), preço maxiino do urna
53200.

_25 fitas para- maníaca de escrever ci-
color, preço maximo de uma
55200.	 -•

1 kilo do fio de linho fino, pardo, na-
cional, preço maximo 35900.

29 furadores do aço cabo de buxo para
• papel, preço maximo do uni 25203.

facas para cortar papel, preço maxi-
mo de uma 155000.

21 vidros de 250 gratumas, gonima ara-
bica nacional S. Pinto, preço ma-
ximo do vidro 15100.

21 vidros de 250 graimnas, gomma ara-
bica . ingleza »Stickpliast's», preço
maximo de vidro 35000.

105 vidros gomma arabica liquida uG..
Toiray n. 26, preço maximo de vi-
dro 33300.

038 vidros gotrima. arabica liquida Sardi-
• • nha n. 1, preço maximo de vidri

23 vid11.5.20.do SOO grammas, gomma ara-
bica inglcza em pó, preço maximo
de vidro 43500. .

121 vidros gomma arabica liquida A.
Maurin, n. 420,0preço maximo,
vidro, 25800.-- • •

36 vidros, 500 grammas gómrna arabica
pó franceza, preço maximo do vi-
dro, 4$30).

1.161 lapis de giz branco, preço maximo
de grosa, 35300. .

720 giz encarnado para marcar estacas,
preço maximo de grosa, 13300.

1.003 grampos para mobilia do brochar'
ttlIotchkisso n. 1, preço maxime
milheiro, 65500.

21 vidros de 230 grammaS de gomil%
dStickphast's» nacional; preço ma-

' ximo de vidro, 25303.
12 godot de poreeliana 0%03, preço ma.

ximo do inn, 15400.
12 godet porcelana 0%10, preço ma-,

ximo cio um, 25500.
12 goda porcelana 0%075, preço ma-

ximo de um, 25000.
12 indices do 100 folhas de 0°1,17x

X0',31, capa do panno, preço

-	
maximo do um, 83000.

21 indicas do 100.- folhas de 0,17X
x021,31, capa de papel couro, preço
maxitno, 75803.

18 inclines do 1.00 folhas de 0w,22x
x0",33, capa • de papel couro,
preço maximo, um, 5$10J.

12, indices de 200 folhas de 00125X
x0 2.10, preço rnaximo do uni
115900.

indices de 100 folhas de Or°,20x
-1-0°1 ,30, Preço de um, .115100.

35 indices de 100 folhas de 0m,25X
X0r11 ,33, capado carneira', preço
maximo de um, 55103.

500 ilhozes para alicate, preço maximo
de cento, 25500.

6.201 lapis tinta roxa, preço maximo de
• um, $680.

t".1.301 lapis preto inse ieção dourada n. 3,
• preço maxinto do um, $213.•
21 lapis preto Ele,diar,1 Fabcr n. 1.133,

preço maxitno de uni, 5213.
'192 Japis bicolor, preço toaximo do um,'

3700. •

O

p:er,:er maxinm



2 molhadores automaticos com pincel,
preço maxila° de um, 155500.

81 inolhadoros do poreellana, com es-
palda

'
 do 0'1 ,07, preço maxituo de

um, 35500.
molhadores rotativos de crystal para	 \

estampilha, preço maxila° de um,
35800.

(2 molhadoros de aidro com esponja de
0m,07, preço maximo do um,	 \
15909.

6 molhadores de poreellana com es-
ponja de 0%09, preço - ruaximo de
um, 45500.	 §20,

molhadores de louça para copiador,
preço maximo do um, 45802.

raachinas de numerar, marca G,1
cinco rodas, preço maxini0 de uma:
81S)00.-

pios nankin marca douS dregg	 100
de 0"1,02aX012,096, preço max imo

1de pio, 115000.	 2.800
20 vidros nankin liquido Pelican, preço

maximo de vidro, 25600.
30 vidros do oleo para machiva de es- 	 ',`51

cravei-, preço maximo do vidro,
15200.

4 caixas Johnn Ileaths n. 808, - previ
maximo de caixa, 75300.

57 caixas do 100 punas Perry n. 420;
preço maximo de caixa, 45300.

2 caixas do 100 pennas l'erry il. 2.301,
preço maxirno de caixa, 45300.

20 caixas de 1(0 pou pas D. Leonardt
ta: C.°, n. 508, preço maxila() do
caixa, 55800. •

196 caixas tio 100 pennaa D. laionardt
& C.°, n. 516, preço maximo do
caixa, 55800.

2 caixas de 100 pennas D. Leonardt
& C.°, - u. 503,. preço maximo do
caixa, 55800.

44 caixas adia 100 patinas D. Leanardt
& CO 31111. 516 Er, douradas, preço
maximo de caixa, 55800.

24 caixas do 10) palmas J. 13. Mallat,
preo maximo de caixa,

3$500.	 4
327 caixas de 100 pennas J. 13. Mallat,

n; '10, preço nia.lino de caixa,
2R110.

1.205 caixas do 100 punias J. B. :Banal,
n. 12, preço faminto do caixa,
25610. •	 50

33 caixas de (00 are'ima; p. carbono
Iiiuks •Wells G.°. 2 20), preço ma--.	1..200
ximo de uma, 8$400.

6 caixas do 100 perima; Falcon Peia
u. 018, preço maximo de uma	 1.800
caixa. 5$800.

'e caixas do 100 patotas Perry, n.1.171,
preço maximo do uma caixa, 	 12
48300.

3 caixas do 103 penna.s J. II. Nlallat
n. 22, preço zunimo de caixa 	 18
55000.

1 carta do 12 palmai Joseph Gineta
n. 850, peço maximo da carta. 	 6
4$70).

39 caixas 100 folhas papel carbono roxo
Derby, preço MaXi1110 de caixa, 10
175800. 

760 caixas 100 folhas papel carbono duas
faces F. S. Werhster & Com p.,
10 1/2" X, Ir, Foço maxilar, do
caixa, 17570a. 550

3 caixas 100 folhas papel carbono -duas
faces F. S. Weel•ater a, Comp.,
13 1/2" x 8 3/r, preço muito()
de caixa, 175300.

39 caixas 100 folhas papel carbono azul
Derby, preço xinxim° do caixa,
165000.

817 folhas papel impermeavel A. Matirin. 	 1
.	 de 0", 51	 01%62, preço max

-	 folha, 15300.	 •

972 lapis bicolor n. 7.058, preço maximo
de um, $900.

486 lapis vordo n. 7.059, preço amai=
de um, $900.

21 lapis graphito n. 1, preço maximo
do um, 8020.

48 lapis graphite n. 3, preço maximo
um, $020.

1.538 lapis de borracha dous usos, preço
maxitno de um, $930.

180 lapis preto inscripção dourada n. I,
preço maxiino do uni, 52la.

6.862 lapis Keto hiscripção dourada n. 2,
preço maximo de uni, $215.

lapis verde Faber n. 8.827, preço
maximo do um, 870.

72 lapis tinta «NV. Faber Castel» nu-
mero 0.117, preço ma alam de um
$6E0.

444 lapis azucs n. 7.056, preço maximo
do um, $900.

68• lapis encarnados n. 7.057, preço ma-
ximo de um, $90a.

210 Japis graphite Falia 111111, preço ma-
ximo de um. $020.

lapis tinta Indelible Eherhard Faber
n. 745, preço maximo de uni,
$680.

lapis pretos o. 2, Eberhard
n. 21'2, preço maximo cle utn,

lapis bicolores NV. Valer n. 2.401,
preço maximo de um, 5700.

36 lapis anos A. W. ii. 2.328, preço
maximo de um, 573o.

30 lapis encarnados u. 2.327, preço ma-
xirno tio um, $750.

252 lapis graphite Valsar n. 2 11 D, preço,
maximo de um, $62a.

132 lapis graphite Faber n. 3 B, preço
maxinst• do um, 8020.

81 lapis graphito Fabor ii. 1 F, preço
maximo de um, $620.

96 lapis graphito Faber n. 3 V, preço
maximo do um, $620.

60 lapis graphite A. W. Falsar Castol
11B, preço maximo do um, $020.

O lapis bicolores Johann Valsar, ti. 717,
preço maxiino deVm, 'suo.

lams tinta Venus Bard n. 162, preço
maximo de um, $080.

700 kilos do lacre encarnado, nacional
n. 8, preço maximo de kilo,
45750.

4, kilo de lacre A. Matirin n. 5, ,preço
tnaximo de kilor14$300.

6 livros com 100 folhas do Cm,22x0aa,33,
com indico, preço maximo do um,
55100.

2 livros com 200 folhas de 0"',30x 0,23,
preça maximo de uru, 145930.

2 livros com no folhas do 0w,40x0,20,
preço maximo de um, 14$900.

e.200 livros com 100 folhas, 1/2 encaderna
çãO Ow,22x0m ,33, preço maximo
de um, 3$900.

350 livroa com 200 folhas, 1/2 encaderna-
do 0"2 ,22x0 1",33, preço maximo
de um, 05000.

818 livros com 100 folhas, capa do palmo,
de Om

'
 22x0a2 ,33, preço maximo Ou

Uifl 5$100.
286 livros com 200 folhas, capa de patino

0t°,22x0m,33, preço niaximo de
um, 8$20).

82 livros com 200 folhas, capado panno,
0 21,28x0m

'
 40, preço maximo do

um, 141000. •
2 livros 'de papel quadricUlado de

Ma 95 x013 ,25, preço maxila° de um,
4$9.00.

kilos de lacro encarna lo A. Maurin
it. 8, . preço ma ximo de kilo,
13$000.

83 limpa-pennas dc porceilana com es-
cova, preço maxila° de um,

400

4.0
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folhas papel inatta-borrao, gaaaao. n
120 libras, preço niaximo de totha,;
$150.

resumas 400 folhas papel almasso, 31;
linhas, marcado, sete Lilos, preçu
maximo de resina, 185500.

resma 400 folhas papel almasio
marcado, quatro Mios, preço ma-
stim°, •115800.

caixas de 500 folhas papel para maa.
china escrever Typerwitcr Bera,
kire,do 8 1/2" x 11", preço una-

imo de caixa, 155800.
folhas papel do linho Berskiro em 1/2

folha para cópia, preço maxila°,
3#300.

baixa papel margem lisa BerAire do
215 rti/m X 335 mim, preço moa-
"cimo de resina, 275000.

folha: papel japonez para cópia, praça
maxime de folha, $110.

folhas papel para carta T. Mill
mata, mareada, 0 10 ,20 x 0"1,2,
preço maximo de cento, 115000.

resinas 400 folhas papel pardo cartão
para embrulho do 0 a',60 X 1a,0o,
preço maximo de resma, 455900.

41bas papel . pardo cartão para em,
('rolho 1 10 .30 X (Pla ga, preao ma-
ximo de '• resma de 40) folhas,
745000.

Calhas papel, pardo cartão para en••
bruni° 4aa',00 X 0 1fl ,60. imeao ma-
alam de resina de 400 folint-a

resmas 4)0 folhas papel almasso lho
sem marca sete kiloa, preço nua-
ximo de resma, 18550).'

rasums 400 folhas papel a.linasso a::
Bilhas mareado seis Lilos, preço
maximo de resma, la$400.

resma 409 folhas papel alinassa 33 li-
nha sena marca '7 kilos, preço loa-
ximo de ro:ma, 18,3500.

resmas 4o0 folhas pa pel quadriculado
010 ,21X0'",38, preço maximn, uma,

I 475500.
'resmas 400 folhas papel quadriculado

00,45 x0'11 ,08, preco maximo, uma,
78$000.

tolhas papel impai-meava, A. Ma urio
0",31x0'4,51, preço nraxima da
uma, '700 réis.

falhas papel para i'apa duas fa
preço maximo de folha, 39) réis.

folhas papel riscado e pautado 0",91.;<
xOlu,33, para esta,tistica, prcç •

;maximo de cento, GSSO)0.
folhas papel para carta T. Mill

mata, 0",18x0'",23, sem inaf•aa,
preço maximo de conto 125000.

resmas papel liso para oficio linemn
rost, Schleicher	 &buli, preço
maxmo de resma. 81.$000.	 •

resmas 40) i/g folhas papel linho
Para oficio, pautado, 010 , 22 x 0",33,
Preço maximo de resma, 2(35000.

resinas 40) folhas papel quadriculado
0'",24X0m,48, preço maximo
Mua 37$000. .

resmas papel linho para certid
oval a amostra., preço maximo
resma, 27$000.

folhas papel para Cheta T. Mil! f n ip! ;-
mista 0 10 ,18 X 0%23, marcado, pr.'ço
máximo de cento 1350014.

folhas papel matta-berrão. fino
50 11ibra3, preço maxila() de tolha
319 réis.

resmas 100 folha; papel almasso,
6 kilos, mareado, preço maxiem da
resma 105100.

resinas 100 folhas papel alnaasao.
G kilos, sem marca , preao ma .an
do resma 105100.

caixa 100 folhas papel eachano, adaa,
• aCa. bali um », •preço Maxim() da

1758092
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50 rolos parei ferro prussiato 1.22,03X
><1012 ,0, Norton & Gregorio, pho-
tographico, preço maxituo ao rolo,

a-235'800.
27, rolos papel para desenho Schleicher

Schull n. 106, quadriculado, do
•012 ,75x102',0, preço maximo do
rolo 18$000.

100 folhas papel Canson marca Cavallinho.
n. 141, de 1 a202x0,a72, preço

• maximo de folha, 3S20J.
300 folhas papel Cansou para desenho
• Sehleicher & Schull a. '144, preço

maximo do folha, 3$210. • •
4 rotos papel photographico franeez

ferro prussiato -Am (em mono-
gramma) n. .325, 0,2,73X 10m,00,
preço maximo de rolo, 105900.

rolos papel para desenho • Shleicher
& Schull n. 112, pei•gaminho,
0,2296 x102a,O, preço maximo do
rola, 223009. .	 •

4 a0 rolos papel para desenho Schleichor
& Schull n. 114, quadriculado,
com forro de 0,2175 x1021,0,1, preço
maxila° de rolo, 445030.

15 rolos papel para desenha Tracing
Cloth imperial de 12a,09x20,40,
preço maximo de rolo, 523909.

30.000 folhas papel para mimiographo igual
a' amostra n. 4, preço maxila° do
milheiro, 105000.

32 caixas papel para mimiegrapho Sten-
cil Elams Duplicator, 1119 n. 3,
preço maximo de milheiro de
folha, 195000.

3 resinas papel para cópia machina
escrever igual á amostra il. 2,
preço inaxicno de cento, 3$300.

resma paira para officio soai pauta,
igual a amostra n. 0, preço mas
ximo de resma, 275000.	 •

resma 400 folhaspapel 'Manda ti.?,
preço maxila° de resma, 295'100.

26 resma 400-1/2 folhas papel para offi-
cio do linho liso de 021,22Xona.33,
preço. maximo de resma, 273000.

30 folhas papel para ^carta de linho
Crane & Comp., n. 21, marcado,
preço mas:imo do cento, 103500.

400 folhas papel para carta linho Cratio
& Comp. ii. 21, sem marca, preço
maximo de cento, 95500.

4 rolos papel photographico francez
ferro prussiato A M n. 515,121,0ax
X10%00, preço ,maximo de rolo,
24$000.

4 rolo papel photographico franeez
ferro prussiato A M ii. 51G, tila,„	 •
preço maximo de rolo, 31$09).

262 pacotes de 1.030 folhas papel hya
gienico, preço maximo do pacote,
5800.

'•• -8 resmas 400 folhas inteiras papel floy-
ai ~um de 13 kilos, preço ma-
ximo de resma, 74$000.

resmas 409 . folhas papel Wisronsia
Bond M. M. C. preço maximo do
resma, 4750)0.

7 resmas 400 1/2 folhas papel de linho
para officio, pautado 0aa21x0,28,
preço maxitno de resma, 23$'000.

40a folhas papel carbono de 0%40 x0a1,57,
• preço maxiroo de folha, $300.
290 percevejos (plinaise) de aço n: 3,

preço maxila° de cento, 2$600.
24 caixas percevejos Thurii Tack's n. 13,

preço maximo do caixa, 73100.
• 42 caixas percevejos Draying Pias, preço

• mamilo de grosa de percevejo,
• •185000.

caixas percevejos de metal com alça,
- n. 1.420, preço maximo de caixa,

73100:

4 caixas percevejos de metal n. 301
preço malsim° de eaixa 73109

. 4 grosas percevejos Pause grandes,'
Drãwing Pina, preço ma,ximo de
grosa, IMMO.

21 pastas de oleado n. 100, preaa ma-
alam de uma, 73330.

24 pastas de oleado n. 101, preço ma-
xila° de uma, 5$500.

21 pastas- madeira com mola de nickel
021,22x0 21,40, preço maximo do
uma, 6,V00.

4 pastas imitação Seennecken u. 434,
preço maximo de unia, 14$000.

11 pastas madeira com mola de nickel
012 ,22x0'2 ,25, p:eço maxila° do
uma, 5$100,

6 pastas Perry & Co:np. a preço ma,ximo
de uma, 14$000.

40 pastas papelão com cadarço, 021,26X
Xa21,33, preço ina.xirno do uma,

• 4S500.
10 pastas papelão com cadarço Orn,30X

x022,40,. preço maximo de uma
5$500.

20 piareis de 3" para copiador, preço
maximo de um, 3$80a.

1 pincel para chapa, preço inaxirno do
. um-15300.	 •

ft0 pinceis de pello para desenho, fio dou-
ralo n, O a 5, preço maximo um,
25100.

10 pinceis da peito para desenho, fio dou-
rado, as. 6 a 11, preço maximo
um 2$190.

10 pinceis de palio, para desenho, fio
• dourado, na. 12 a 17, preço ma-

ximo um, 2$900.
10 pinceis de peito para desenho, fio

dourado, na. 18 a 21, preço tua-
limo um, 3$2J0.

128 peso do idro 400 granimas para pa-
pel, preço maxicna de um, .55a00.

16 pegadores de metal para papel, preço
• amimo de unia, - 33800.	 .

2 palmos para miraiõgrapho Elams,
preço ma,ximo do duzia, 8$00).

21 perforating Silk, sada para Mimia-
graphe Elarns em folha, preço ma-
ximo de folha 2$ 00.

12 pinceis sortidos para desenho, cabo
• de madeira„ preço maxirno de um,

33500.
4 caixas do prisaas (cantoneiras) para

. papel de 0%018, preço maximo do
• caixa, com 100 prisaes, 1$830.
75 reguas de borracha 0%50, preço ira-

xim de uma, 3$.100.
12 reguas de borracha de 0 22 ,40, preço

ma.ximo de uma, 3$000.
3 ragus de aço com escala de Ona50,

preço maximo de uma, ,75500.
reguas de borracha de 0 2,00, preço

inaximo de uma, 4-z.000.
1 g reguaa de aço com escala, de lan,00,

preço maximo de uma, 27$0(0.
12 reguas de borracha, de 0,80, preço

ma.ximo de uma, 60-)0.
11 raspadeiras canivete, J. Rolgers &

S0113, cabo de 0530, preço maxila()
de unia, 4$5r0.

(Si raspadeiras-canivete, Bodgars as
Stons, cabo de abano, preço ma xirno
de unia, 35400..

3 paus de tinta marca Dragão Nesvtal
Dranchtunent's Manufactured by
Winser & Newton Lit. Loridota
preço ma.xima de pau, 4$500.

3 paus de tinta marna Dragão arome
• Jellow Drandhtsment's alanufactu-

red by Winser & Newton Lit. Lon-
don, preço maximo do pai] 4$a00.

$ paus do tinta Dragao Bleu da Prussia
Dra.nchtsment's Manufactured by
Wincer & Newton Limite(' London,
preço maximo de pau, 4$500.

3 paus do tinta para desenho Lefranc
earann, preço maximo do pau,
2$8_00:	 •	

_

21 paus de tintas para desenho Lafranc (
outras córes, preço maximo de pau
2$600.

10 vidros de tinta para marcar volumes,
preço maximo de vidro 2$300.

13 litros de tinta azul de escrever Car-
ters, preço maximo de litro 05800. -

44 litros de tinta azul do escrever Ste-
7pshleonos: preço inaximo de litro réis

431 vidros de 4 onças tinta escarlate Ste-
phens, preço max:mo de vidro
1$700.

1.083 litros de-tinta preta do escrever,
Sardinha, preço maximo do litro
2$950.

1.300 vidros de 4 onças de tinta escarlate
• nacional, preço maximo do vidro

1$230.
380 litros de tinta cópia, Monteiro,

preço maximo de litro 33000.
1.149 vidros de tinta para carimbo A. Mau-

rin, azul, encarnada, preta e roxa,'
preço maxila° de vidro 15300.

61 litros do tinta de cópia Stephens,
preço maximo de litro 83500.

3 vidros de tinia para carimbo do .
metal, preço maximo do vidro
13300. •	 _	 ,

06 litros de tinta .do cópia, violeta N.
Antoine, preço maxitno de litro
63800.

6 litros do tinta azul do escrever, com-
inercial, preço maximo do litro

• 73000.
120 litros de tinta preta da escrever.

Monteiro, preço••nia,ximo de litro
25930.

CO litros de tinta preta de escrever, Staf-
ferd's, preço mato de litro 73000.

89 kilos de tinta pagai. impressão Cb.
• Lerilleux, preço maximo de kilo

275000.
• aa litros de tinta azul de escrever, Mon-

• • teiro, preço maximo de litro 25000.
30 vidros de • tinta azul para carimbo

J. Guimarães, preço maximo de
vidro 23000.

21 vidros de tinta Waterman's para
caneta tinteiro ideal Ink, preço
'inalai° do vidro 23030.

_ 21 bisnagas para rahniographo Elams
B- 1.9 Ink, preço manam de bisaa.-
ga, 35003.

24 bisnagas de tinta aquarella aLe Franca
cartilha preço maximo de bisnaga,
3;000.

216 bisnagas de Vida aquarella «Le Franca
outras cores, preço ma.ximo do bisna-
ga, 33000.

pao de tinta de desenho carmin Wil-
son Nowton, preço maximo de pá,
93500.

páo do tinta para desenho nankin,
«Wilson Nesvton», preço maximo do
pão, 4$500.

5,1 tinteiros de vidro, tampo do vidro
0%055, preço maximo do um, 33200.

tiateiros de erystai, tampo de metal,
01a , 055, preço maximo de um, 5a00a.

20 tinteiros aSeenneckeno para Ires tin-
tas, preço inaximo de um, 273003..

9 tinteiros de crystal, tampo de metal
O, 	 preço maximo de um
63000.	 •	 •	 •	 i

2 tira talhas de «Kern» n. 5.031 cora
• caixa, preço maxiluo de um, 153000.

O	

;

tira linhas de alienei n. 5.034, cora s
caixa, fixos, preço maximo de um,
15$00).	 54

G tira linhas de «Kern» o. 5.031 coar^
caixa, moveis, preço maxila° do uma

t e5s3o0101r0.a«ft. limIgers & Sonsa do'
0%25, preço'maximo de uma, 63400.

lympanos com corda para cima de' .•
- mesa	 de. um, .123100. • a."4".

g
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- respectivo recibo a Intendencia, reerj.;4
bera a estopa na secção Carga e Dosear
ga. na Maritima.	 .

A retirada do material será can prazci
quO não exceda de 15 dias, a partir do,
dia em que receber e aviso;

a fica vedado ao contractante
transferencia deste contracto, desde cliva

_ não obtenha consentimento da, diredo-f
ria;

a estrada reserva-se e direito .(1(1
reseMdir • este contracto quando a dire-
ctoria entender 'conveniente aos inter-
esses da mesma estrada, e quando se ve-
rificar a infracção de qualquer das clau-
sula do mesmo.

Se .retaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de abril de 1918. ---,,
O seetetario, José • Ricardo de Albuquer-0
que.

5 transferidores de cellnloido de 0%20
do 1800 , preço maximo de um,
8$000.

5 transferidores de celluloide 0%15 do
360°, preço maximo de um, 08000.

2 triplos decimetros de marfim, preço
'iraxim° de um, 3aS00).

3 litros de tinta de cópia sSardinbaa,
praça maximo de litro, 333aa.

24 bobinas de papel para machina do
som m ar « Borra ughs» , preço ma xim o
de bobina, 2320a.

A cone/meneia versarã apenas sobre o
preço em réis para as unidades estabelecidas
das quantidades pedidas, entregues na inten-
dencia, dentro do 30 dias, a contar do registro
do contracto no Tribunal de Contas, cabendo

praferencia de direito ao autor da proporta
mais barata, por minima que seja a dilferença
entre tala e qualquer outra.

Para as cadernetas o livros ó espaço do
tempo da entrega será, do GO dias.

A estrada recusará ; as propostas cujo pre-
ços sejam superiores aos maximoa estabele,-
eld03.

• As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indieação
das respectivas residencias, suão entregues,
eni duas vias, em envolucros fechados, com a
declaraçto, por fóra, do assumpta e do nome
do proponente.

Essa envolucro devo ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, ; com prehendendo-so, entre
alies, os recibos de quitação da ultima coltecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entaaga da proposta, o propo-
nente deverá oxlallar o recibo da canção de
2003, préviamen te feita na thesouraria desta
estrada para garantir a asSignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferidõ
recusar-se a assinar o respectivo contracto
dentro do prazo -de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse tini.

O emaracta só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas c registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados iloaeos não Serão abertas.

.Depois de julgada a idoneidade dos propo-
mentos serão aimunciados o dia c hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso assira convenha aos seus

Interesses.
As propostas não poderão conter sinri o unia

formula de completa submissa() a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma redacção ssbre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir .a quem cabo a preferencia.

Os concurrentos ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço de con-
currencias.

A °Strada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta quo não stiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

•Secretaria da Estrada de Ferro Central do
, Brasil, 8 de abril do 128.-0 secretario. Jose

Ricardo de. Alburitterquc.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE ESTOPA
SUJA, DURANTE O ANNO DE 1918

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para compra de -estopa
suja, durante o anno corrente.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o kilogrammo de es-
topa suja, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.	 .

A estrada recusará as propostas cujos
preços para o kilogrammo sejam infe-
riores a 160 réis.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas. datadas, assignadas e
com indicação 'das respectivas residen-
elas, serão entregues em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração
por fóra do assumpfo e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se Catre ell03 os recibos de qui-
tação da ultima collirela dos 'impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da cau-
ção de 100$ préviamente, feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os mires da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que foa
expedido para esse rim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não . serão
abertas.

Depois . de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nul/ar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em réis para o hilogrammo de
estopa suja.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o. offerecimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No . caso de absoluta igualdade entro
duas propostas. fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
fereneia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acerirdo com este
edital será rejeitada.

As condições para o contracto são as
seguintes:

i", o contractante obriga-se a retirar
o material sempre que receber aviso
para esse fim;

2°, a Intendenaia proviiianciará o
aviso ao contraetante e a guia para o
pagamento da importaneia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver as-
topa suja a entregar.	 __
- Com essa ; guia ta contractante arfe-
etuará o pagamento e, apresentando o

-"" Estada de Ferro Central do Brasil

CoNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DF:

DEZ MIL BARRICAS .DE CIMENTO, PARA O
ALARdAMENTO DA IDTOLA DE DELLO NO?
IiIzON E	

..,	 .

De o dem da directoria, faço publico
que ás 3 horas do , dia 14 do proximo
mez de 'maio, ria Intendencia desta es-
trada. na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de
dez mil barricas de cimento de 150 kilo-
grammas \ cada unia, peso bruto, de ac-
córdo corh o caderno de encargos que ae
acha na Mesma intendencia Ti, disposiçãá
dos concUrrentes.

A conctirrencia versará apenas sobra-
o preço em qualquer 'moeda, para cada
barrica de. cimento estrangeiro, entregou
no cães dá Porto, dentro dos vagões da
estrada, adi-rendo os direitos aduaneiros
por conta 'da estrada, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minium que seja a dif-
ferença entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
précos sejatir superiores'. a 3200 por,
barrica.

Para comparação dos preços o do ma-
ximo estabelecido servirá o cambio mi
vista que -vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.	 -

A entrega \será feita dentro de quatro
mezes, contados da data 'do registro do
contracto no I Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser aumentado, a
juizo da administração, no . caso de de-
mora por força maior.	 .

- As propostas que devem estar devida-
mente saltadas; datadas • assiguadas e corn
indicação das' respectivas resideneias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração por
fóra do assulto e do nome slo propo-
nente:'

Esse envoluego deve sei' acompanhado
de uni outro, em Separado, contendo to-,
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entreelles os recibos do qui-,
tação da ultima k. eoliecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da e.ntrega da proposta o Pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:0008000. préviamente feita na
thesouraria, desta, estrada para garantir,
a assi anatura do \ contracto, Caução que
reverterá para oa cofres da mesma es-
trada si o proponante preferido recusar-
se a assignar o \ respectivo" contracto,
dentro do prazo dç seis dias contados dá
data da entrega do convite gue for eic-,
pedido para esse iim.,	 •	 1
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O contracto só se .tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
ailinisterio da Viação e Obras Publicas o
xegistrado pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
aornecer, com a designação da marca o
procedencia, ou certificado passado por
esta estrada,-no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados deverà
aer fornecidos e entregues na intenden-
aia desta estrada, na estação Central, ató
ts dia marcado para a concurrenciaa

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidada do
-cimento será julgada e examinada pró-
-viamente, antes de abertas as propostas:
• As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do • cimento não tenha sido julgada
em, condição de ser. acceita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
de cimento.

Depois de julgada a idonéidade dos
proponentes, da acceit ação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.
a 'A estrada reserva-se o direito de ana
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste çdital, e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente ,offerecep,
nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °frestas de vantagens nãO
previstas neste edital, nem as propostas
flue contiverem apenas o offerecimento
.de uma peducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de 'absoluta igualdade entaa
duas propostas,fica a estrada com ' o
'direito de decidir a quem cabe a pra-
aferenciaa
• 'A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.
• Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

Toda o qualquer proposta que não es-
alvar inteiramente de accôrdo com esaa
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
arai do Brasil, 4 de abril de 1918.
secretario, Jose. Ricardo de Albuquer-

41 a e,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIÀ PARA VENDA DA ESCOLHA.
DAS ESCORIAS ,DE CARVÃO, GAZOLINA
PIX E RETIRADOS DA UZINA DE EAZ
PINTSGH, EM-e. DIOGO

De ordem da directoria, faço publico.
. (pia ás 12 horas do dia 14 do proxand
mez de maio, na intendenaia desta es-
trada, na estação Central, eerão recebi-

. das propostas para a compra das esco-
_ rias de carvão, gazolina e pixe, retira-

dos da uzina cio ,gaz Pintsch, em S. Dicas
go, durante o corrente anilo.

'A concurrencia versará apenas sobre
•e preço em réis, por unidade de mate-
rial, que para as escorias será a tone-
lada metrica, para a gazolina a lata de
20 litraa e para o pixa a guartola da
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200 lar6s, cabendo a preferencia ao
direito ao autor da proposta mais alta
por minima aue seja a differcnça en-
tre alta e qualquer outra.

Os mais altos preços serão julgados
em detalhe e não em globo.

As propostas que devem estar devia
damente selladas, assignadas, com india
cação, das respectivas residencias, se-

rão entregues, em duas vias, em envo-
lucro fechado, com a declaração, por fó-
ra CO ZISSniliptiO C do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendendo-se, 'entre elles, os recibos
do quitação da ultima colhida dos im-
Postos a 4 /tio estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
pimento deverá exhibir o recibo da cau-
ção de cem mil Téis (lis. 100$000), pré-
viamente feita na thes.ouraria desta es-
trada para aarantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o
'respectivo contracio, dentro do prazo
de seis :lias, conladoa da data do con-
vite que far -expedido para eQse.

A quesfac da idoneidade dos propo-
nentes será- julgada e examinada pré-
-vau-nanas, notes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados alamos, não serão
abarias.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia
hora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 -

A estrada reserva-se o direito de ali-
imitar a concurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão contar . si-
tilo uma fornada de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, eia vais, por unidade de mate-
rial, que o proponente (Merecer.

Não se lamarão em consideração
quaasquer affer tas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reduação sobre a proposta mais
tua .
No caso de absoluta igualdade vare

daas propos.a4 fica a aa.trada cana a ati-
vada de decidir a quem 'cabe a prefc-
Tenda.

leda e oualquer proposta que 140
estiver intoa amante de accar,lo tom
este edital será rejeitada.

As coadicass para o contracto são as
seguintes:

— As notas- dos pesos das escorias
numero de l ifro3 de gazolina e pixo

diariamente retirados, serão fornecidos
pelo enearre;ado da uzina. Essas notas
serão enviadas ao sub-directo• da divi-
são que, nos primeiros dias de cada mez
aemelterá sub-director da Ga divisão
a nota da quantidade e respectiva im-
portancia relativa ao mez vencido, para
que este pravidencie sobre o pagamen-
to por parte do contractante na The- •
SOuraria até o dia 5 do mez seguinte.-

aa --a O peso médio de cada metro
cubico de escoria de que trata o pre-
sente contracto, ó de 569 kilogrammas.

— O vasilharne para a retirada da
gazolina e do pixe será fornecido pelo
contractante.

4' — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesou-
rama da estrada a quantia de duzentos
mil rala que será revertida em favor
dos cofr7aa-41.1 mesma estrada no caso da
rescisão ou reincidem:ia • de falta de

Abril de 1918

cumprimento de alguma das clausula
deste contracto.'

5a — E' facultada .á estrada o direito
do utilizar-se do material contractado
quando necessitar para o seu serviço.

6" — Fica vedada ao contractante a
transferencia 'deste contracto sem auto-
rização prévia em despacho da directo-
tria da estrada, sob pena de ser o mos-
mo contracte rescindido no caso do aia
fracção desta disposição.

7"—A falta de cumprimento de qual
quer clausula ateste contracto, sujeita o.
coatraetante a uma multa de 100$ e,
em reincidencia, á perda da caução leia
ta para a garatitia.

Secretaria da Estrada de Ferro CelDs
trai do Brasa. 4 de abril do 1918.
O secretario, Jgsij. Ricardo da Albuquer-
que,

Estrada de Ferro Central do Brasil •
GONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE

UMA ESTAÇÃO E AUGMENTO DE UMA
PLATAFoicsi A EM DEODORO E CONSTRU-

ÇÃO DE Um ARI\LNZEM EM ENTRE IUOS

_DO ordem da directoria, laço publico
que, ás 12 horas do dia 15 do proximo
anu de maio. na intendancia desta as-.
trada. na estação Central, serão recebia
das propostas para:

Construcção de unia estação e aila
mento de uma plataforma, com nova co-
bertura, em Deodoro, conforme dese-
nhos , numerados 71 - 916 e 12 - 916s
sendo o preço maximo para a construa
cção e o augmento 19:800$000;

Consfruceao sla mim armazem na caa
loção da, Entre Rios, conforme desenho
n. 138 - 917, sendo •aspreco maximn
16:500$000.

A • coneurrencia versará apenas sobro
o preço para coliStrlinÇãO da estação e
implanto da plataforma em Deodoro o
sobre o praça para a construcção do ar-
mazem em Entre-Rios, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minima opm seja a
differenea entre elas. e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente sanadas, datadas, assignada.s.
com indicação das resaectivas . residen-
cias, serão entregues. em duas sim, em
envolucros fechados, com a declaração,
por rara, fio assumpto e do nome da
proponente .

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entro alies. os recibos de qui,
tarao da ultima collecla dos imposto,
a que estiver sujeito.

No acto da entleega da proaasta,
Proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, prévianiente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assiamdura 410 • cora ract o, caução que
reverterá para, os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respactivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite :que Sal
medido para esse fim.

O contracto só se tornará effectiva'
depois da approvado definitivamento
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.
s A questão da idoneidade dos tropo,
nente,s será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propoaa
tas.

As- propostas cujos autoras não tive-,
ror, '	 cansiderados idoneos não saravá_
abertas„.



Caixões para portaes e rnezzaninos;
de madeiaa, de-lei.	 . ..
• Portões dei madeira de lei.-

Grades de ferro para mezzanino§:
Pintura a' oleo dos caixões,.portõisa,

radas e madeiramento, a tress -de mão..
Secretaria da Estrada de Ferro (Ári-

do B ras i l ,' 4 de abril de 1918. -- O
José Ricardo de Albuquer-

•'

1 al
s cretario,
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i: ' Os pagamentos serão effectuadós ens
das Prestarões: a Primeira quando es-

tiverem collocados •os madeiramentos e
a segunda, quando estiVerem concluidas
'as obras.	 .
', • EsPeai fi sações 'pára a Construcção da
estação em Deodoro:

' Fundações de alvenaria de . pedra com
argamassa de cal e areia 2: 3.
' Muros para plataforma de alvenaria
'cle pedra com argamassa' de cal e areia
2: 3.	 ..
• - Enchimento de terra sacada:
, Paredes de ' alvenaria de tijolo com
;argamassa de cal e areia 2: 3, - .

Paredes internas de alvenaria de ti-
jolo de Mello com tygamassa de cal e
.areia 2: 3,,	 ...
r Calçamento da. pedra è chapa de ara

ix

I

'gamassa de cimento e- areia 1: 3, para
revestimento do sok) nos commodos se-
guintes: agencia, bilheteria e telegra-
pito. s.	 .

Concreto com argamassa' de 'cimento e
areia. 1:3 nos commodos seguintes: sa-

uão, sala para senhoras, gabinetes; co-
isinha e botequim.

Chapa • de. argamassa do cimento d
•:a reta - 2:3 para capeamento dos muros
'da plataforma.

Rejuntamento dessea muros com ar-.
,garnassa dii cimento o areia 2:3. .

Embolso e recebo miemo o extero
Çl,211t A. rs81 1 .11M4 dmaJ 'e _ge ¡SS. 2.;_a_Ia 2-.9-Qes,

'sas construcções deverão estar tenni-
enadas dentro de um prazo de 180 dias,'
a contar do registro do contracto no
rkribunal de Contas.;

-	 -VI

Caiação interna e externa das paredes
a 3 de mão.

Azulejos brancos nacionaes nas paa
redes clo saguão, gabinete, sala para se-
nhoras, botequim e 'cozinha.

Ladrilhamento do chão com ladrilhos
nacionaes de duas 'cores,- nos comparti-
mentos mencionados acima.

Soalho de macho e femea com taboaa
'de 10 centimetros, de madeira de lei
nos demais compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.
Tesouras, eumieira, terças, ?frecharia;

caibros e abas de telhado de madeira
do lei..
• Ripamento de pinho, do .Itiga.

Cobertura com telhas planas nulo-
sures, modelo francez.	 •

Forro completo de saia e camisa de
pinho do Paraná..

Hombreir•as, vergas e peitoris -de issaa
doira de lei.

Janellas de par envidraçadas, 'MU
postigos, incluindo bandeiras, de ma-
deira de lei.
• -Sanadas de par -com venezianas, de
-madeira de lei.

.Portas externas de par, com- almofa-
das, bandeiras, rectangulares e. semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Porias internas, de par, de calha, de
madeira de lei.

Biombo envernizado e envidraçado,
bom portas,- de madeira de lei.

Pintura de portas, janellas, bandei-
ras,- hombreiras, 'vergas, peitoris, for-
ros e madeiramento , das abas do- te-
lhado, a oleo, com Ires de mão.

Grades internas e externas pintadas a
oleo, de , madeira ale lei.
• Degráos externos de cantaria.; •

Estrada de, Ferro Central do Brasil

• erainaNcaa PARA i) FORNECIMENTO Olt‘
CARVÃO VEGETAL, ÁLCOOL: VERNIZ COAL-
TAR E OUTROS àRTIGOS PARA A QUARTA:
rhsasÃo.	 '• •
Fle ordem da' directoria, faço publica,

alud tis 12 horas do dia 24 do proxima
mez de abril, na intendencia desta esta
Arada, na Estação Central,' serão rece-
.bidas propostas para o fornecimento do
13.7'00 'kilos de carvão vegetal, maximo,
...	 do kilo," 330 réis;

0.1 litros de aleool de 40°, maximd
-s	 do litro; 950 réis;

7G3 litros de álcool de 36°, maximo
•s•	 I	 do litro," 850 réis;
3.400 trilos de verniz coallar, maximo

• - \	 do kilo, 550 réis;
• 2.78v kilos. de carbureto em .pedras

maximo do kilo, 850 réis;
1.2i0 litros de oleo para dynamo, rua-

- I	 ximo do litro, 950-réis;
J . ,10(1 kilos de oleo de banha, conformd

caderno de encargos, maximo,
do kilo, 2$800;

165 kilos de acido nitrico, maximd
\ do kilo, 2$700.

• concurrencia versará ar-renas sobre Si
preço 'ern réis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, enfregaies na intendeneias
dentro de to dias a partir do registro do
eontractO no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a diffearnça entre cila e qualquer..
outra.

A estrada não aeceitará as proposlaa
'cujos preços sejam superiores aos malk
mos marcados.

As preriostas, que devem estar devidas.
Mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencial%
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados com a declaração por
fdra do asSumpta e do 	 do propo-
nente.

Esse ansolucro *deve ser acompanhado
'de  um outro, em separado, contendo to-
dos os doesimentos que possam provar a
idonéidade ",do proponente, comprehen-
dendo-se, entre atlas, os' recibos de qui-
tação da ultima collecta' dos impostos a
que estiver sujeito.'

No acto 'da entrega "da proposta,
proopnente \ deverá exhibir e re-
cibo da	 e 	 de 100$, préviamento
feita na theAonraria desta estrada, para
garantir a aSsignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mos-
rua estrada, o proponente preferido
.Se recusar 'a 'assignar o respectivo cen-
trado dentro\ do prazo de seis dias con-
tado da data da 'entrega do convite que.
fôr expedido para esse fim'.

O contracto ,só se tornará effectivo dea
Pois de approvado deTinitivamente pela
Ministerio da ''irição a Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-,
mente, antes da abertas as propostas. As)
propostas cujos autores no tiverem,
'sido cousideka	 kel,,Q11.3k Sc
abertasa

•

•
1 Depois de julgada a idoneidade dos
rproponentes serão annuneiados - o dia e
hora para abertura ''e leitura das prso-

(Praias. 'que, antes de qualquer decisão,
-serão 'publicadas..
; A estrada reserva-se o direito de aras
similar a coneurrencia, caso assim von-t• .venha aos seus interesses.
' M propostas não poderão 'conter sia
êntio urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital

• o preço nas condições já citadas.
• , Não se tomarão em consideração

'quaesquer offertas .de vantagens não
previstas i neste edital asem as propostas
que conta-orem apenas o • offerecimento
'de uma reducção sobre a proposta mais
rbarat a .	 •

No caso de absoluta igualdade entre
,duas propostas, fica a estrada com o
'direito de decidir a quem cabe a preto-
'rencia.

Toda e (-Malquer proposto que não
• estiver inteiramente de accórdo. com

este edital será rejeitada.-
Bases para .o contracto: 	 •

I
s 5- 'As construcções serão executadas -de

accardo com os •desenhos, e as especifi-,	 _	 ,
'caçoes constantes neste edital. 	 .,

.	 .	 .	 .	 TI	 -.
,

4 •

	

	 Qualquer • augmento ots modificação
,será (eito de accOrdo com a taaetta aa
spretses publicada . no . Diario .Officiai de
PS de maio de 1908..	 ,E.

,
('

_	 .
• III

'C.	
'. ..

- Todo o maderial necessario será potC
-

 do consaructor..„..,—

construcçõeS serão fiscalizadas
i4e10 engenheiro residente...

V

"Especificar:Cia.§ ici.ra o augmento 'de "p1(1-;
tafortna de Deodor-o e nova cober,

• tura
Muros 'de alvenaria de pedra com ara

gamassa de cal e areia 2:3.
• Fundatções .das colv.inmas com argaa
massa de cimento e areia 1:3.

Enchimento de terra soecada.
Rejuntamento do muro com argasnasa

sa de cimento e areia 2:3. •
Chapa de argamassa de cimento -o

areia • 2,:3 para o eapeamento do muro.,
Tesoura, cuinieira, terça, frechaes,

e columnas, mãos francezas e caibres
de madeira de lei.

•Ripamento de -.Milho 'de Riga.
Cobertura de telhas nacionaes, mo-

delo -francez.
Pintura das columnas e madeiramena

to da cobertura, a oleo, a tres do mão.,

Especificações ara "construeçao do at4,À.
mazent em Entre Rios

Fundações e batdrames do artificio ^a,
muros da plataforma, de alvenaria de
pedra com argamassa de cal e assia
2:3.	 •

Enchimento da, terra soccada.
Paredes de tijolo com argamassa'de

ral e areia 2:3.
• Tesouras, curnieira; terças, - frechaes
e caibros de madeira de .lei.

Ripamento de pinho de Riga.7
Cobertura com telhas planas nacioa

naes, modelo francez.
Revestimento do sólo com calçamento

de parallelipipedos de pedra sobre las-
'iro de macadam e areia.

Emboço e reboco interno e externa
com argamassa de cal &areia 2:3. _
'aiacão Interna, e  .escataSua .	r.r.e.a
Mão,
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1.900 kilos de vermelhão de, sapateiro na,Depois de.. julgada a , idoneidade dos
proponentes., serão anounciados o dia o
Fora para abertura e leitura das propos-
Ias que, antes de qualquer decisão, serãO
pribl iradas

A estrada reserva-se õ direito de an.d
imitar a concurrencia, caso assim coa-.
;venha aos seus interessãe,-

As propostas não poderão . conter senãci
imia fórmula de completa submissão á
odas as clausulas deste edital, e o preço

Conforme já ficou estabelecido, para 03,
artigos pedidos que o proponente offe-4
recer, entregues nas 'condições. jã
1adas..

Não sd 'tomarão em bofisideraelíci•
nuaesquer •offerlas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos...,
tos • que contiverem apenas o' offereci,-,
mento de urna reducção sobre a propostal,
xnais barata..

'No caso de absoluta igualdade entra
'duas propos tas. fica a estrada com o cli.e
eito de deeictir a quem cabe a prefes

penda..

' 03 'condijrrente ficaii sujeitos a-d
•'étimpriniento do art. 26 das, instrueções
para o serviço de concurrencia e deverão..
comparecer na referida intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
!os em ordem a facilitar, a sat.isfaçãO
lesta exigencia.

'A estrada reserVa-Se Ci direito de re...1
'e.1.1:ingir as quantidade pedidas.

Toda' e qualquue proposta que não
tiver inteiramente de accordo com cstO,
.e_dital será rejeitada.

SeWetaria da Estrada de Ferrei Ceri4
!.ral do Brasil, 11 de marco de 1918. --e
O secretario José Ricardo d'Étiburytcer.;

Li
•

r strada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCI A PARA O FORNECIMENTO DE DIVER-1,
COS AMIGOS PARA A ba DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que,'
As 12 horas do dia 23 do proximo mez de
abril. na intendencia desta estrada, na Esta-
ção Central, serãoirecebidas propostas para o
l'Arnecimento de:
2.010 kilos de oleo cle linhaça crõ, •purci;

conforme caderno de encargos, preço
maximo delilo,15748.

4.900 litros de oleo de caroço de algodão,
contine caderno de encargos, preço
mimo delitro, 1475.

415 kilos de •Oleo.1,de.:lit.""a fervido puro;
ettliforare caderaide encargos,preço
Maxim() de kilo, 2$U80.

49a litros de oleo para machina, XX, pre.;.
.ço tria.xim"O de litro, 3880.

326 Uivos de talco para cylindro «Cruzei-
ro» n...610, preço maximo de litro,-
S940.

2 latas de 13 litros de oleo para motor
a5a,fety Machinery», preço maximo

• de lata, 165000,
326 latas de 18 litros de gazolina, preço

maximo de lata, 113150.
210 latas do 5 kilos de «Formicida Capanel.

fl ema», preço maximo de lata, 95500:
160 kilos de agua-raz estrangeira, preço

• maximodo kilo, 4$600.
170 kilos de zarcão, preço maximo de kilo,-

• 1950.3
to.000 metros de estopim branco em fita, .

preço maximo de metro, 55320. e •
12 rodeiros para troly, bitola estreita,
• ' preci maxila() de um, 663500.
42 rodeiros para trely, bitola larga, preço

. • •	 maxirno do uni, 833000.
5 gl . mancaes de ferre fundido para rodei.;

ro, bitola estreita, preço_rnaximo
de. .manca1, 3$900.,_ .

danai, preço maximo de kilo, 291
reis.

20 boeaes para 
°
oTizetas, preço maximo de

um, 1$800.
852 pares de dobradiças de ferro de- junta

de 4", preço maxium de par, 60U
reis.

402 pares de dobradiças de ferro de junta
de 2 1/2", preço maximo de par,
300 reis.

po fechaduras de ferro com pertence do e ,
trinco e maçaneta do metal, preço
maximo de fechadura. 45000.

. til fechaduras de ferro com pertence do
caixão, prce,o Maxim° de uma,.

:	 1.5800.

172 fechos de ferro, botão de virar dei
031 ,07, preço maximo de decimetro, •
700 reis..

30 fechos cremone com castauba de 231150;
• preço Maxim° de um, 5:3000.
33 fechos cremone com castanha de 231,.

preço maximo de um, 35500.
85 fechos de ferro ped'rezes com casta-

nha de 0'3 ,70, preço maxinni de de-
. chnetro, 4.00 reis.

e a fecbos de . ferro pedrezes com castaJ
riba de 031 ,0, preço maximo de de-
cimeiro, 403 reis.

• roldanas para portão, preço maximo
de uma, 65300.

46 vidros brancos de 031 ,36 X O rn , n17 X
• x0 33 ,002, preço maximo de decime-

tro quadrado, 195 reis.	 •
1.2 vidros brancos de 0 31 ,42 X 031 ,52 X

X0"1 ,002, preço maximo de decime- k

tro quadrado, 193 reis.

4,2 vidros brancos de 0 31 ,42 x 031 ,77 x
X0402, preço maximo de decime-
tra quadrado, 105 reis.

vidros brancos do 0'3,32 X 03°,32 X
x031 ,002, preço Maxim° de' decime-
Iro quadrado, 193 réis.

3 vidros brancos de 0 31,17 x 03°,32 x
x031 ,002, preço maximo de decime
tro quadrado, 195 reis.

G vidros brancos de 033 ,32 x 013 ,77 x
X031 ,002, preço maximo de declino-
u.° quadrado, 195 reis.

12 vidras brancos de 0'3 ,27 x O ul ,52 X
X013 ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 495 reis.'

12 vidros brancos do 0 m ,27 x 031 ,77 X
.x031 ,002, preço ma xituo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

• 43 vidros brances de 013 ,32 x 0'3 ,52, x
x031 ,002, preço maximo de decime-
Iro quadrado, 195 reis.

43 vidros brancos de 0 13 ,32 x 02 x
X0'3 ,002, preço IllaNiO10 de decime-

' tro quadrado, 195 reis.	 •
vidros brancos de 0'3 ,52 x 0'3 ,52 x

X0',002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 1.95 reis.

6 vidros brancos de 0 13 ,32 X 03°,12 X
x031 ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 reis.

_6 vidros brancos de 0 31 ,52 x 031 ,77 X
x 013 ,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 reis.

G vidros brancos de 031,42 x 031 ,70 x
x 031 ,002, preço maximo &cimeiro
quadrado, 1.95 reis.

6 vidros brancos de 0%32 X 0 1%32 X-
- x 031 ,002, preço maximo dechnetro

quadrado, 1.93 réis.
6 vidros brancos • de 013 ,32 x 0 3 ,70 x

X 031 ,002, preço inumo' deeimetro
quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 0 31 ,32 x 030 ,52 >e

X 031,002, preço maximoedecimetrg.

20 vidros brancos de 013,37 X 031,'r2 X
-• X 03%002, preço mamo decimetroo

quadrado, 195 reis.
40 vidros brancos do 0 31,22 x 033,72 X4

x 033 ,002, preço maximo [teci/nen:O/
quadraoo, 195 reis.

120 vidros brancos de 0%37 x 031,37 X
x 013 ,002, preço maximo decirnetro
quadrado, 505 reis.

1_0 vidros brancos de 0'3,37 X 031 ,12 X
X 0%002, preço maxiino decnnetro
quadrado, 195 réis.

10 vidros brancos do 0 31 ,22 x 013 ,37 X
X 0m,002„ preço mexiam decimetro
qukll'ado, 195 reis.

!e vidros brancos de 0 31,•45 x 0%31 x
x 031 ,002, preço maxinso .decimetro.
quadrada, 495 reis.

2 Wros brancos de 021,45 x 0r3,•0
X 0 1%002, preço maxima decimetro
quadrado, 195 reis.

á vidro branco de 0%54 x 0re,30 x
X 031,002, preço maximo dechnetro
quadrado, 193 reis.

-
1 vidro branco de 031 ,52 -x 0'3,22 X

x 013,0u2, preço maximo decinictro
quadrado, 193 reis.

,p vidros brancos de 0,62 X 0 3'1 ,31 >c
x 013 ,002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 reis.

8 viiros brancos de 0 33 ,52 x 031 ,40 x
x 031 ,0J2, preço maximo decimetro
ti:ladrado, 105 reis.

vidro branco de 031 ,42 x 031 ,10 X
x 0%0u:2, preço maxinao decimetro
quadrado, .105 reis.

G vidros brancos de 0,34 x 0%23 X
Á 0'3 ,002, preço ruaximo decimetro
quadrado, 195 réis.

vidro branco, de 0 3,14 x 0 3 ,28 X
X 0%002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 reis.

vidros brancos de 013,36 x 0'1 ,33 X
X 013 ,002, preço maxitno dechnetro
quadrado, 105 reis.

vi iras brancos de fo3,37 X 6 31 ,35 X
Om ,(202, preço maximo decitnetro

quadrado, 1.93 reis.
vidros brancos de 0%433 x 0"1,40

X0'3 ,002, preço maxinto de decime-
tro quadra to, 195 réis.

(3 vidros brancos de 0 13 ,37 x 031,35 x
' x013 ,02. preço maxima do decime-

• tro quadrado; 195 reis. ' •

vidros brancos de 031 ,435 x 031 ,39 x
X033 ,002, preço 'Iraxim° de decime
tro quadrado, 195 reis.

36S vidros brancos de 031,52 x 031 ,20 X
X .0%003, preço maximo de deci-,1
metro quadrado, 243 reis.

- 210 vidros brancos de 031 ,51 X om,23 x
x 031 ,003, preço maxiino de decime-
iro quadrado, 215 reis. .

56 vidros brancos de 031,49 x 0%23 X
• X 031,003, preço maximo de deci-,'

metro quadrado, 245 reis.

11. vidros brancos de 031,52 X 033,29
X 0%003, preço . maxirno de deci.7.,
metro quadrado, 245 réis.,

11 vidros brancos de 031 ,49 X 0°,20 X
X 031 ,003, preço ma,xiino de decie,
metro quadrado, 215 reis.

20 vidros brancos de 0%52 X 0%37 X
X 033 ,903, preço maximo de deci-,
metro quadrado, 245 réis.

20 vidros brancos de 0 33 ,36 x 013 ,29 X
-	 X 013,003, preço maximo de de4i-.

• meti:0404dacto; 24,2

o

o
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60 vidros brancos do 0 1°,56 X 011 :53 X
X 0°1 ,003, preço maximo de dm-
metro quadrado, 245 réis.

4 vidros brancos de 0%77 x 0 1°,40 X
X0'11 ,003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 215 réis.

'4 vidros brancos de 0"1 ,38 X 0a1 ,37 X
X 0"1 ,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 245 réis.

9 vidros brancos de 0%42 x 0,3! X
X 0°1 ,003, preço maximo de deei-
metro quadrado, 215 réis.

9 vidros brancos de PAI X 0"',51 X
X 01%003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

1 vidro branco de 0%80 x -0,27 X
X 0%003, preço maximo de deei-
metro quadrado, 245 réis.

10 vidros brancos do 0,40 X 0%26 X
X0a",003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

2 vidros brancos de 0°1 ,67 x ()na X
X 0',003, proço maximo de doei-
metro quadrado, 2aa réis.

aidro branco de 0 111 ,63 X O u',2:j X
X 0°3 ,003, preço maximo cio doei-
metro quadrado, 213 réis.

1 vidro branco de 0 m ,;0 x W",23 X
X 0°1 ,003, preço ina,ximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

1 vidro branco de 0 21 ,58 X 0m ,2:i X
x 0°1 ,003, preço maxila() de doei-
metro quadrado, 215 réis.

2a vidros . brancos de 0a ,3G x 0°1 ,32 X
x0a,a03, preço maximo de decime-
tro quadrado 213 réis.

12 vidros brancos de 01",36 X 0nt ,16 X
Xtr,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 213 réis.

1G vidros brancos de Ø0,%4 x tr",365
X0m,003, preço maxinto de decime-
tro quadrado 245 réis.

8 vidros brancos de x 0 m ,2.0 X
X0,003, preço maximo cie decime-
tio quadrado 215 réis.

6 vidros brancos do x 0"‘,31 X
x0',003, preço maximo de decime-
tio quadrado 2Ei réis.

1k vidros brancos de 0'",61 x 0"1 ,36 x
x0m ,03, preço maximo de decime-
tio quadrado 215 réis.

2 vidros brancos do 0 nt ,61 x Ota,37 X
X 0%003; preço Illa Xi1110 de decline-
tro quadrado 21:t réis.

2 vidros brancos de 0%62 x 0°1 ,29 x
x0'0 ,00a, preço maximo de decime-
tro quadrado 2 Pri; réis.

Nidros brancos de 01%62 X 0 T",4•i; X
x0m,003, preço ma ximo de decline-
tro quadrado 213 réis.

1. vidro branco 'de O,ül x 0m ,40 x
x0a,003, preço maxila() de (teciam-
tro quadrado 245 réis.

1 vidro branco de (PM x 0°,40 X
X0',003, preço maxitno de decime-
tro quadrado 21:5 réis.

vidro branco de 0a ,4a x 01".40 X
XO"',003, preço maxila() do decimo_
tro quadrado 2,•.; réis.

vi Iro branco de "71 x 0 21 .623 )<
x0 m ,001, preço maximo de decime-
Iro quadrado 323 réis.

6 vidros verdes de 01%30 x 0u ,20 X
x0m ,002, preço maximo de &cime-
iro quadrado 330 réis.

6 vidos euearnadoa de 0"1,10x00,40X
x0 10 ,002, preço ma imo de decline-

'	 tro quadrado.330 rais.

36 vidros verdes de Vali x 0"1 ,08 X
X0na002, preço maximo de decline-
tro quadrado 330 réis.

36 vidros encarnados de 0a,10x0a,11X
X0',002, preço maximo de decime-
1eo quadrado 33() réis.

2 vidros verdes de 011 ,40 X 0%40 x
x0'1 ,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 60a réis.

2 vidros encarnados de 0nal0x0m,aaX
X0"1 ,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 600 réis.

.A concorrendo versará apenas sobre O
preço, em réis. conformejá ficou estabelecido,
para os artigos pedidos, entregues na lutou-
dencia, dentro de um prazo de tempo de 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a prefereneta de
direito ao autor da proposta mais barata, por
rninima que seja a datai:onça entre cila e
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas. datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias. em envoluero fechado, cota a
declaração, por Vika, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse euvoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoncidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos do quitação da ultima conecto
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo de caimão de
200$, provia mente feita na thesourariti desta
Estrada, para garantir a assiguatura do con-
tracto, caução que reverterá lura os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar -se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fila.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A quostão de idoneidade dos Imponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas ClIjOS autores nlo tiverem sido
considerados idoueos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão a municiados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de aimullar
a coneurrencia, caso assim coarei dia aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submiss'io a todas as
clausulas deste edital e o preço, CO111011110 já
ficou estabelecido, para as quantalades que o
proponente abe ce•.

Não se tomarão era consideração qua,esquer
ollértas de vantagens mio previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o °fibrocimento de uma redueção sobre a oro--
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instrueções para o serviço de coa-
currencias.

Toda e qualquer proposta que. não estiver
inteiramente de accürdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 11 de março de 1018.-0 secretario,
Josè Ricei . do dc Alburetervs;..

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCU•TIENCIA PARA O FORNECIMENtO 1/1-E

AÇO EXTRA-DOCE E FERRO PARA A 5° Dl-.is0

De ordem da directoria, faço publicõ
que, ás 12 horas do dia 22 do proximo
mez de abril, na Iniondencia dedo es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do;

Aço extra-doce:
2.000 kilos em vergalliões redondos

de 318";
5.000 Mios em vergalliaes redondos

de 112";
5.000 kilos em vergalhes 'redondos'

de 518";
6.000 kilos em vergalltõeS redondos

de 314";
10.000 kilos em vergalhões redondos

de 718";
15.000 kilos em vergaihões redondos

de 1".
• O preço será médio, para o kilo, com-
preliendendo esse preço qualquer das
dimensões citadas. O preço minium
para o kilo será 1$500.

Ferro em barra:
500 kilos de 1" x

• 1.000 kilos de 1 114 x 111";
3.000 kilos de 2" x 112";

10.000 kilos de 3" x 1'
o preço serfi médio, para o kilo, com -

prehendendo esse preço qualquer das
dimensões citadas.. O (preço maximo
para o kilo Será 13000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis. conforme já ficou es-
tal. p elecido, para os artigos que o pro-
ponente offerecer, entrasties na Inten-
denota. dentro de quatro mezes, a partir
do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a pl'eferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo do director, no caso de demora Por
força maior.

A estrada reelasaá as propostas cujos
preços sejam superiores aos mareados.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadasa
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, -em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que. possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima conecto dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto do entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada. para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entroga do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará efractivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidado dos propo -
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas. todos autoves não tive-
rem sido considerados idoneos, * Se-
rão abertas.
, Depois do julgada. a idoneidade • do5
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proponentes serão annunciados o dia o
hora ,para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito do an:
tintar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
Previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entae
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos aa
que consta nas instruções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
strin cir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital. será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do 13rasil, 14 de março de 1918. --,
o secretario, José Ricardo de Alba,
merque.

• Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

VIDROS ESTRELLADoS, COM RAMAGENS E
ESPELHOS, PARA A 4 invisÃo
De ordem da directoria, faço publico,

- que, ás 12 horas do dia 25 do proximo
mez de abril, na intendenda desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de :

Vidros amarellos estreitados:
0m,515 x 0m,17 x 0m,001, preço
de &cimeiro -quadrado, 8300
arnarellos esirellados :

Oni : 915 x Orn,605 x 0111,005.; -5-
0111,56 x 0m,495 X em,005.,
0111,495 x 0m,28 x 0111,005.;
Om.845 x 0m,275 X 0m,005.,
Oni,42 x 0m,345 x 0m,005.
0m,345 x 0m,27 X 0m,005.:
0111,845 x 0n,2 15 x 0m,005.
01)1,915 x 0111,61 x 0m,005.,
0)13,565 x Ont,50 x
Orn,50 x 0111,28 x 0m,005.
0m,87 x 0m,275 x 0111,005.
0111,87 x Orn,215 x Oni3O05.
0m,6 x 011425 x 0m,005.
0m,49 x Orn,39 x 0m,005.
Oni,39 x 0111,28 x 0.m,005.

O .preço será médio; para o decimaria
quadrado de vidro amarello estreitado
do 0111,005, de espessura, comprehen-
dendo esse preço qualquer das dimen-
sões acima citadas, sendo o preço ma-
ximo para o decimetro quadrado 400
réis.

Vidros amarellos estrellados, cantos
redondos :

10 de 0111,60 x 0m,17 X 0m,004.
. 10 de Oin,375 x 0m,17 x

10 de 0111,47 x 0m,17 x 0m,004
10. de 0111,245 x On1,17 x 0111,001.4

' 10 de 0m,455 x 0m,17 x 0414001.
lo de Om,36 x 0111,17 x 0m,004
10 de 0m,565 x 0m,17 x 0111,004.
10 de Crn,48 x 0m,17 'x 0m,004.
O preço será médio, para o cleeimetro

quadrado de vidro amarello es.trellacto
canto redondo de 0m,004, de espessura,
comprehei p lendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o
proeo rtery : ' uttra o decimetro qua-
drado 300 ris,

Vidros amarellos estrellados, cantos
redondos :

10 de 0m,94 x 0m,35 x 0m,005.,
10 de 0m,525 x 0111,17 x 0m,005.:
10 de 0m,405 x 0m,17 x 0111,005.
O preço será médio, para o deeimetro

quadrado de vidro amarello estrellado
canta redondo de 0m,005 de espessura,
comprehendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas. sendo o
preço maximo para o decimetro qua-
drado 300 réis.

Vidros azoes estreitados: •
48 de	 x 0111,17 x 0114003.
48 de 0111,62 x 0m,15 x 0m,003.
-Vidros azúl-claro estrellados :
20 de 0m,15 x 0m,05 x 0m,003.
30 de 0m,46 x Qm,95 x 0m,003.
O preço será médio, para o &cimeiro

quadrado de vidro azul ou azul-claro,
estreitado de 0'11,003 de espessura ,com-
prehendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo o preço
maximo para o decimetro quadrado
300 réis.

Vidros com ramagens :
20 de 0m,715 x 0m,165 x On1,003, preço

maximo do decimetro quadrado 300
réis.

Vidros com ramagens :
20 de 0m,845 x 0m,17 x 0m,004
20 de Orm,32 x 0m,17 x 0m,004.
20 de Oni,19 x 0111,17 x 0m,004.
20 de 0m,695 x 0m,22 X 0m,004
20 de 0m,825 x On1,17 x 004.
O preço será médio, para o &cimeiro

quadrado de vidro com ramagens de
0m,004 de espessura, comprellendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
o &cimeiro quadrado de 400 reis..

Vidros com ramagens :
20 de 0m,445 x 0m,17 x 0m,005 .-
20 de 0m,685 x 0m,30 x 0m,005.:
20 de 1m,00 x 0111,22 x 0m,005.
36 de Orn,895 x 0111,20 x 0m,005.-
20 de em,64 x 0m,14 x 0m,005
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro com ramagens de
0111,005 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
o deánietro quadrado 700 reis.

Vidros coloridos,	 com ramagens,
conto redondo :

20 de 0111,95 x On1,20 x 0m,004
12 de .0111,72 x On1,295 x 0111,001.-
10 de 0m,64 x 0111,14 x 0m,004.
10 de 0111,685 x 0m,295 x 0m,00.1.
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro colorido com rama-
gens, canto redondo de Om,00 ,1 de espes-
sura, esse preço qual-
quer' das dimensões acima citadas, sendo
o preço maximo para o &cimeiro qua-
drado 400 réis.

Vidros diversos :
150 brancos ambar de 0m,66 x 0m,32
On1,003, preço maximo de decimetro

quadrado, 300 réis.
20 amarellos lisos de 0111,62 x

X 0m,00 'Á, preço maximo do decimetro
quadrado, 400 réis.

10 amarellos crespos Om.40 x 0m,16
0m,003, preço 'iraxim° do decimetro

quadrado, 200 réis.
20 amarellos ambar Om,195x0m,1í Xr

'x 0111,003, preço maximo do decimetro
quadrado, 300 réis.

48 roxo-claro estrellados Om,62 Xr
Ont,22 x 0m,003, preço maximo do de-

cimeiro quadrado, 300 réis.
120 em reguas, cantos boleados

11" x 2 1/.3" x 1/4", preço maximo do de-
e bueiro quadrado, 28000.

Espelhos communs
18 de 0m,46 x 0m,42 x 0m,003.
10 do Onl,03 X Prp,10 x On1,003,

10 de 0m,63 x 0m,60 x 0111,003.
10 de Orn,55 x 0m,39 x 0m,003.
O preço será médio, para o decimeirci

quadrado de espelho commum, do
0111,003 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões acima
citadas, sendo o preço maximo para g
deeimetro quadrado, 18200.

Espelhos communs :
10 de 0111,38 X 0m,38	 _
10 de 0m,28 x 0m,23 x 0m,004
O preço será médio, para o decimara

quadrado de espelho commum de Oin,001
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das deminsões acima citadas,
sendo o preço maximo para o dec inteiro,
quadrado, 18400 .

Espelhos eommuns :
10 do 0m,64 x Om.55 x 0111,005
10 de 011497 x Orn,53 x 0m,005
10 do Otn,66 x 0m,52 x 0m,005
10 de 0m,62 x 0m,51 x 0111,005.
10 de 0m,90 x 0m,51 x 0m,005.
10 de 0m,62 x 0m,515 x 0111,005.
10 do 011468 x 0m,50 x 0114005.
10 de 0m,97 x 0m,56 x 0m,005
10 de 0111,62 x 0m,44 x 0m,005.
10 de 0111,97 x 0m,38 x On1,005.:
10 de 0m,73 x 0m,555 x 0m,005.
10 de 01-11,62 x 0/11,60 x 0111,005.,
10 de - 011465 X 0m,6 X 0m,005
10 de 011470 Orn,42 x 0111,005 .
10 de 0m,88 x 0m,425 x 0m,005
10 de On1,82 x 0m,47 x Oin,005.
10 de Oin,7 x Om.30 x 011400,5.
O preço será Médio, para o deciinetrd;

quadrado de espelho commum de 0114005,
de espessura, comprehendendo , esse preço,
qualquer das dimensões -acima citadas,.
sendo o preço maximo pára . o deeimetroj
quadrado, 18400.

Espelhos communs:'
10 de 0m,88 x 0m,365 x 0111,006.
10 de 0m,70 x 0m,365 x 0m,006.
10 de 0m,88 x 0m,32 x Orn,006
10 de 0m,895 x 0111,38 x 0m,006.
O preço será médio, para o dejéitnetrd

quadrado de espelho commum de 0n-1,000
de espessura, comprehendendo esse preço.!
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para o deeimetrg
quadrado, 18500.

Espelhos lisos para quadros :•
24 de 0m,76 x 0m,40 x 0m,003
24 de 0m,92 x 0m,42 x Orn,003.
O preço será médio, para o dee inietrO.i

quadrado de espelho liso para quadro da
0m,003 de espessura, 'compreltendendo
esse preço qualquer das dimensões
acima citadas, sendo o preço maximet
para o dechnetro quadrado, 18200. •

A concurrencia versará apenas sobro
O preço, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega na intendencia, dentro de
um prazo de tempo de quatro meze.s, a
contar do registro do contracto no Tri-
bunal de Coutas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minirna que Seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Esse espaço de tempo para a entrega
poderá ser augmentado, a juizo da admi-
nistração, no caso de demora por força
maior.

A estrada recusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-..
xitnos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
(lamente selladas, datadas, assignadasi
com indicação das respectivas residem-.
cias, serão entregues em duas vias, em
envoluero fechado, com a declaração.
por fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve Ser acompanlia-i
do de-um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro,
yar	 idoneidade do proponente, .E.9,11.i
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prehendendo-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
:usar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do vaza do seis dias,
:cintados da data do convite que fôr ex-.
pedido para esse fim.

O centrado só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo alinisterin da Viação e Obras PI-
Nicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
- Dantes, será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propo-
las. As propostas cujus autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para a bedum e leitura das proa
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a eoneurrencia, raso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula cio como/ela submis-
são a todas -as clausulas deste edital, a
o preço, nas condições já estabelecidas.

Não se lamarão em consideração
quaesquer oyerlas • e vantagens ri:io
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que coai-Varam apenas o offereei-
mento de urna redução sobre a re'o-
posta mais barata.

- No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe -a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
ima consta nas instrucções para o ser-
;viço de concorrei-teia.

A estrada reserva-se o direito de res-
Mugir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que Irão
estiver inteiramente de accórdo com este
edital será i ajeitada.

Secretaria da Estrada de rafo Can-
'trai do Brasil, 21 de março de 1018.
— O setretario, José 12icardo de Arbu..-:

:91terque,	 • •
,--,--	 .

• Estrada de Ferro Central do Brasil
f

l£:0,NeuRRENCIA oAllA .0 FolINECImENT0 na
MATERIAL uenerateo E 0APEL In:CREME°

rAriA A TERCEIRA DivisÃo

De ordem da directoria, faço publico
! que ás 12 -horas do (lia 16 do proximo
,mez de abril na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão - recebi-
'das propostas para o fornecimento de::

5% abatajours para tampada incan-
descente, maximo de uni, 18200;

t 00 aranhas de metal para abat-
johr ou tulipa, maximo de uma
220 réis;

f,A.000 metros de fio duplo, flexivel, ma-
,	 -	 ximo do metro, 250 réis;
14.000 isoladores em fórma de roldana
I	 do 0,030 e 0,020 (parte iguaes)

preço maximo de um, 200 róis;
'4.000 litros de ()leo para transformador,j

maximo do litro, 940 róis;
1.009. Posaceas para jorro e para eleato

, (parte iguaes) ., maximo de
j uma 500. ris • .. :-j- '..-----

500 sockets com chave e bucha, nu-
mero 0.a86, et. . E, C., maximo
de urre 1$1(00;

200 interruptores rotativos de uma di-
recção, maximo de um, 1$200;

100 kilos de arataie francez, côres va-
riadas, maximo do kilo, 12$000;

5.000 carvões aggtomerados de 0,120 X
: X0,45x0,020, para pilhas Le-

-"clancluS, maxiino do uru carvão,
MOO;

2.509 vasos porosos para. pilha Leelrin-•
ché de 1;0 maximo' de
um, 2200;,9

3.000 isoladores Capanema n. 2, ma-
ximce de urra •$500;

500 pilhas Leelanché de 0,160 com-
pletas com saceo, maxila° de
uma, 10$000;

6.000 pacotes de papel hygienico (paco-
tes de .1.000 folhas), maximo
de um, 900 róis.-

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em róis, para as unidades dos
(Avos pedidas, entregues na Intende.ncia,
dentro de ires mezes, a partir do -re-
gistro do contrata() no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cita
e 'qualquer outra.

A estrada recusará- as propostas cujos
preços sej am- superiores aos mareados.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas , datadas. assiguadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serrai entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por :fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero (leve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a. idoneidade do proponente, coinprelien-
dendo-se, 'entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima Coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No a-elo da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhiliir o reciba da cau-
ção do 200$, préviamente feita na the-
souraria desta - estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os ,  da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contraeto, dentro
do prazo de seis dias,' contados da 'data
da entrega do convite que far expedido
para esse fim.

O contracto só ;se tornará offeelivo
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. •

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão anuunciados o dia e
hora para abertura • e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim coll-
Yentia aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a.
todas as dausulas deste edital e .0 preço
nas condições já citadas.

Não se tomarão ern consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas, neste edital, ne ta as propostas
sue contiverem apenaa. o olfeeecimenta

de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di, •
reito de decidir a quem cabe a prelo-
renda.
- Os concurrentes ,ficam, sujeitos a o
.cumprÁrento do arl. 26 das instruceões
-para o serviço de coneurrencia e deve-
rão 'comparecer' na referida intendenciai
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta exige-ireis.

A estrada , reserva-se o direito de te-,
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer earoposta que não os-,
iver inteiramente de aceOrdo com eSlt

edital paxá rejeitada.	 .
Secretaria tlit Estrada de Ferro Cen-

trai do Brasil, 21 de março de 1018.
O secretario, José liieordo d'Albtt-

•

Estrada de Ferro Central do Brasil'
CONCti nnENCIA oAllA 0 FORNECIMENTO orl
i TUBOS 0ABA CALDEIRAS E GRELHAS TU-
i BULMES, PARA A 4" rasas:it.).	 -

De ordem ,da directoria. faro publica
:que ás 12 horas do dia 15 do proximo 1
mei; 'do abril, na iniendencia desta es-•
irada, na estação Central, serão recebi-,
.das propostas para o fornecimento de:
1 Tubos de ferro sem costura, para cai-
douras:

500 tubos de 18"x2".
1.000 tubos de 20' e :1"X2".,
500 tubos de 15X2".
800 tubos de 14' e 4"X2 til%
O preço será médio, para o kilo. com-,

Drellendendo qualquer dimensão das ci-1
-Latia% sendo o preço inaXinlo , c10 kilo.
0,70 do do/lar.	 .	 .	 .

Grelhas tubulares VleHrerro 'batido,'
Sem costura: ,
1 2.000 kitos'do 12'X2 1l4".

1.500 kilos de 12'X2 118",
1 . 500 k i los - de 12'X 1 7l8" .
2.000 Ritos I.de 12X2".
500 kilos de 12'X3".
O preço será médio, para o' kilo. em-1a.!

-prehendendo qualquer dimensão (Ias
ladas

'
 sendo o preço maximo tio kilo'

070 do dollar.	 .
A eoneurreneia Versará apenas sobra:

o preço em dollars, ouro . americano,t',
conforme já ficou estabelecido; sendo a
entrega no cães do porto, dentro dos,
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, caben-
do a preferencia, de %direito ao autor.;
dá proposta mais barata, por minium,
(pie ,seja a differença entre ella e qual-1
quer outra.	 , ,

L iik estrada reCusará as propostas eidos'
preços sejam superiures aos maximoa'
estabelecidos. .. 	 .

'4 entrega será feita dentro de quatro
wezes a partir da data do registro da'
coptracto no Tribunal de contas, pias
esse prazo poderCt ser augmenlado, a
juizo da administração, no caso de da--•
mera por força maior. 	 •

As propostas, que devem estas devida-.
mente saltadas. atufadas, assignadas, ema
indicação (Ias respectivas residaueias,'
serão entregues. em (luas vias.' cru eu-'
volueros • 'fechados, com a declaração,'
por fôra, do assumplo e do nome du
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-,
do l de um outro, em separado, conten-
do todos os documentos que possam pro,
vatt a idoneidade do proponente, com-e
Prebe ndendo-se,, entre ,cales, os recibos:
de quitação da jultima coitada dos ima.

e ,P.P.Sla.,11,, fl k.-1Q. Pilla CE sujeito,.
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Io acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para .garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assi gnar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias. contados
da data _da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo
depois ...de approvado desfinitivamento
pelo Ministerio da Viacãci e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas:

A questão •da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.-

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura - e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-,
nellar a coneurrencia, caso .assim con-
venha aos seus interesses.

• As propostas não poderão conter si-,
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas desse edital e
I preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que o proponente offe-
recer entregues no Cães do Porto, dai-,
iro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata. ..

No casei de absoluta igualdade entre
duas propostas, fira a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia..

Os concorrentes ficarão sujeitos aci
que consta nas ins..trucções para o ser-
yico de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de acta:7rd° com es-,
t, e edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1018., e-e.
José. Ricardo de Alboquerque.i

Estrada deFerro Central do Brasil
CONCURIIENGU PARÁ O FORNECIMENTO

ARTIGOS DIVERSOS PARA A QUINTA PI-
:VISÃO

De ordem da directoria, faço Publiíess
'que, ás 12 horas do dia 13 do proximo
soez de abril, na intsindencia desta es-
1,sado, na estação Central, serão recebi-,
das propostas para o fornecimento de:'
1.00 kilos de arame zincádo, liso;

de 0ni 3 O04, preço maximo do.
kilo, 1$200;

Liso pares de dobradiças de ferro da.
junta de 3"; preço maximo

`).	 par, 500 réis;
1.560. bares de dobradiças de ferro de

junta de 3" 112, preço maximo.
do par, 500 réis;

D0,000 metros de estopim branco em
fita, preço maximo do metro,

‘.	 300 réis;
500 latas de gazolina, em latas de 19

litros, preço maximo da lata,
12$000;

LIO caixas de kerozene, em latas de.
18 litros, preço maximo da

19$000;
40 'fechos crem-ones de 3m,00 de

comprimento, preço maximo
X lie skp, 4.$500..

80 latrinas de louça, patente, com_
. ,syphão, e tampos respectises

de madeira ,•envernizada,
plos, com os batentes de borra-
cha, preço maximo de uma,
52$000;

lavatorios de louça marmoriza-
da, para parede com as respe-
ctivas torneiras de metal, va/-
vulas de salada e correntes do
neta!, tudo nickelado, preco
maximo de um, 60$000.

2.000 kilos de zarcão em barricas de
100 kilos, preço maximo do'
k ilo, 2$2000

A concurrencia versará apenas -sobre
o preço em réis, para as unidades de
cada urna das ouanlidades pedidas. en-
tregues na intendencia dentro de 30
dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prere.-
rencia de direito ao autor da propostaa
mais barata, por mínima que seja a dif-
ferença entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores, aos maximos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros -fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do prono-
nente.	 - •

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os- documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da. ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.
- No acto da entrega da proposta o pra.:

ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de réis 500$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fói.
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-;
pois de approvado definitivamente neto
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as proposta.

As propostas cujos autores não tivereni
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade doi
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. •

A estrada reserva-se o direito de art..;
nullar a concurrencia, caso assim cores
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
não urna formula de completa submis
são a todas as clausulas deste edital e ci
preço, conforme já ficou estabelecido;
para os artigos que o proponente offe-e
recer, entregues nas condições já citadas.

Não se, tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital-nem as propostas que,
contiverem apenas o offerecimento de
unia reducção sobre a proposta mais
barata.

Ne caso do absoluta igualdade entt'e
duas propostas, fica a estrada com o dl-,
reito de (3542.i stl,e_133 ge„g	 pr_ eÍq-

-.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço das coneurrencia.e.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 21 de março de •1018..
— O secretario, José. Ricardo de Alb?!,..-.
qzierque.

Estrada de .Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA^ rena rOlINECINIENTO DE

AGIDO SULPIIURICO PERO PARA 31 DI-
VISÃO

DO ordem .da directoria, faco publieci
'que ás 12 horas do dia 12 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
das propostas para fornecinento de:

1.000 kilos de acido su/Mmrico puro,
para accunitilador, sondo o preço ma-
ximo para kilo, 2$,150.

A coneurrencia versará openas sobre
o preço em reis, para o kilo. sendo a
_entrega na iatendencia, dentro de um
espaço de tempo de 15 dias, a contar do
registro do contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a preferenc!a de diss.
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que. devem estar devi-
damente selladas, •datadas e assignadas
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado,. com 0a declaração,
por fóra, do assumpto -e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhadO
de um outro. em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dorido, entre elles, os recibos de quita-
ção da ultima collecta dos impostos g
que estiver sujeito.	 .

No acto da entrega da proposta. o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do confrade, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-.
cto, dentro do prazo de seis dias. coa-.
tados da data da entrega do convite que!
for expedido para esse fim.

O centrado só se tornará- . effective
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propci-d
nentes será julgada e examinada pré-(
viamente, antes do abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tivereri
sido considerados idoneos, não sento,
abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa'
proponentes serão annunciados o dia e.
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisãde
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-i
nullar a concurrencia, caso assim con.s
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinãci.
Ima formula de completa submissão a;
todas as clausulas deste edital e o preço,
-conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
"quaesquer • offertas de • vantagens nãci,
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem 'apenas o offerecimente.
de uma redweeno solre a proposta raaig
kgrata.
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No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a eseeee-
Tencia.

Os concurrentes ficarão sujeiteo
que consta nas instrucçõea para e, ser-
viço do coneurrencias.

Toda e (-pudester propoeta que Rh Cs-
1 iver inteiramente de accerdu Cibil este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito ès rea-
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferre Gea-
Irai do Brasil, 21 de março de 1S11'. —
O secretario, José Ricardo 0:
quergil e.

Estrada de Ferro Central de "i'rallif
CONCUMENCTA PAI1A O FonNEGV"riin;17,,0

CADINII OS 0AttA A 1° DIVISRO

De ordem da directoria, faeo VeLfico
mita ás 12 horas do dia 11 do peseenno
inez de abril, na Intondencia s'e..eta es-
trada, na estação Central, saro • ce jt
das propostas para o forneciniez& Ceie

40 1 ;impas para cadinhos de >.: ; 4 ¡ICS;
40 tampas para cadinhos de Dee kilfis;
40 tampas para tacanhas ifes, 	 keiees.

Cadinhos Morena;
O cadinhos n. 00;
G cadinhos n. 10:

'adinho ir. le0;
20 cadinhos n. 150
12 cadinhos n. 180;
6 cadinhos a. 100;

12 cadinhos n. 75;
21 cadinhos n. 50;
12 radinhos n. 25,
21 cadinhos n. 80;
6 radinhos espociaes, para forno do

bronze, de 0,23 X 0,55;
10 cadinhos especiaes para 500 lidos;
So cadinhos de 50 1: iloS
50 cadinhos dc i0 ki tos .

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em reis. para a totalidade de
cada urna das quantidades dos pedidos,
sendo o preço maximo do numero para
as tampas 2$. e para o numero dos ea-
dilema 1$800. cabendo a preferencia ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a diff e rença entre ella e
qualquer outra.

A entrega ser^O. na Intendsncia, dentro
de IS dias, a-partir do registro do con-
tra.clo no Tribunal do Contas.

A estrada recusara as propostas cujos
preços sejam superiores aos estabele-
•idos.

As propostas, que devem estar de ida-
mente sedadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias em en-
volurros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluceo deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idonaidade do proponente, romprehen-
dando-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assi gnatura do centrado, caução que
reverterá para os cofres da mesma Es-
trada, si o preponente preferido se ro-
a r a assignar o respectivo contracto,
st s et se do prazo de seis dias, contados
da d e la da entrara de convite que for
expedido para esse fim.,

O contracto só se tornará effedivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propinas cujos autores não tive-
rem sido considerados idolleos 'não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme je ficou estabelecido
para as quantidades que o proponente
offereeer.

Não se tomarão em consideração quaas-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas offerecimento do uma
redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Os coneurrent es ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de coneurrencia. e de-
verão comparecer na referida intenden-
do, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
st tingir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accArdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro C,en-
Irai de Brasil, 21 da Mary() de 1018. ___
O secretario, José Ricardo ar Aibuquer-
(firo.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ecese(:taineede pene o FoliNt -Mm ENTO
AIIMC FARPADO E ESC:AP01.A s pARA o
PitoLoNGAMENTO DA 111ToLA 'CARGA, 5"
Di VI tsÃo

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 19 do proximo
Mn do abril na intend elida desta estra-
da, na estação central, serão recebidas
propostas para o foreecimento de:
2,200 rOlos de arame farpado, para

cerca com doas fios e quatro
farpas, diametro do fio 0,0028
e distancia entre farpas 0,08 a
0,10, devendo o rói() regelar
360 metros, sendo :adie:elo iredo
proponente O peso liquide de
eada ralo. sendo o preço
MO do rido, dollar 7,77;

48S1 kilos de escapolas para arame
farpado, para posta de ferro,
sendo o preço maximo do kilo,
0,16 do deitar;

2.090 kilos .de eSrapOlaS para arame
farpado, para poste de madei-
ra, sendo o preço ipaximo do
kito 0,I6 do dollar;

A concurreneia versará apenas sobre
o pravo em dollars, ouro americano, para
as unidades das quantidades pedidas,
entregue no Cias do Port.o dentro dos

vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sej am superiores aos maximoa
marcados.

Caberá a preferencia do direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

A entrega será feita dentro cio qua-
tro mezes a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser aumentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora per força maior.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias
serão entregues. em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involticro deve ser arompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, eomprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima cot/acta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de-
verá exhibir o recibo da caução de
500•, prdvi aniente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo centrado, dentro do
prazo de seis dias contados da data do
convite que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Atinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes ,serão• annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de em-
nullar a coneurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital. o
o preço conforme já fera estabelecido
para os artigos que o proponente (Me-
recer.

'Não se tomarão em "consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unta redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os roncurrontes ficarão enjeites no
que consta nas instrucções para o servi-
ço de concurrencia.

A estrada reserva-se en direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tqlcei . inteiramente de accOrde com esto
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cell-,
trai do Brasil, 23 de março do 19iti. —
O secretario, José Ricardo, do 4,Jhquer-,

trs';
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA pARA O FORNECIMENTO

UM GRUPO MoTof1-0EnA1)oR, PARA 1
QUARTA DIVISÃo.

De ordem da 'directoria, faço publice
que, ás 12 horas do dia 20 do proximo
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão, rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Um grupo motor-gerador, 300 IIP—
200 KW. da CleneralElectrio Ç. (Sele-
&ice tady)

	

Especificação do motor 	 •
300 IIP triphasio 6.000 volts, 500 re-

lações por minuto, 12 pólos (rotor curto
Circuito) compensador, painel contendo:
chaves de oleo, disjunctor para falta do
corrente e sobre carga, voltemetro, am-
perme,tro com inversor para as tres pua-
os, medidor de factor de potencia„

Especificação do qeoador
200 KW corrente directa 220-259

volts, 500 rotações por minuto, seis
polos, painel contendo: resistencia
campo, chave com faca equilibrada, dis-
juncLor aulomatico para sobrecarga, vol,
Leme co e a mp armeiro .

A concurrencia versará' sobre o prego
em dollars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não aceeitará as propostas
cujos preços sejam superiores a 13.160
dollars.

.1 entrega será feita dentro de quateo
inezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
isse prazo poderá ser augmentado,
.uizo da administração, no caso de . de-
mora por forca maior. .4•BrAs proposta-s, que devem estar devida-
mente selladas ,datadas, assigmadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração por
fora do assumpto e,do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
00 um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos, que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$000, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do centrado, cau-
ção que reverterá • para os cofres da
nnssma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
(me, fór expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão ~iniciados o dia e
flora para a abertura e leitura das pro-
Postas que, antes cie qualquer decisão,
serão publicados.

	

A estrada reserva-sé -o 1ireit	 ó an-.

imitar a concurrencia, caso assim con-
venha aos beus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
e preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer • offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.
- No caso de absoluta igualdade entre

duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instrucrões
para o serviço de concurrencia e deve-
rão crenparecer na referida intendeu-
eia, onde lhes serão prestados . esclareci-
mentos em ordem a facilitar • a satisfa-
ção desta exig.encia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accOrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de março de 19W ---,
O secretario, José Ricardo de Aliniquer.!
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNctinRENCia PARA FORNECIMENTO DE

PEL DE EMBRULHO PARA O PREPARO DE
ENVELoPPES. -
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 16 do proximo
mez de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-,
das propostas para fornecimento de:

107 resmas de •00 folhas de papel para
embrulho, ;de 0m,76x1, 24, conforme

a amostra que se encontra na intendeis-
eia, sendo o preço maximo da resma
718000.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço ciii réis, para a resma de 400 fo-
lhas, entregues na intendencia, dentro de
30 dias, ;I partir do registro do centrado
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif.,
ferença. entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com ,a declaração, por
fóra, do assumido e do nome do propo,
nent e .

Esse envolucro deve ser acompanhadci
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idonekiade do proponente, comprenen-
delld0-:re, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.	 -

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de reis 200$, previamente feita na
lhes:ouraria desta estrada, para garantir
• assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de "seis dias, contados
da data da entrega do convite que foe
expedido para esse fim.

0,conUacto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pehs
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-,
rem sido considerados idoneos, não selar*
abertas..

Depois de julgada a idoneidade (MS
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pra-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-,
nuliar a concurrencia, caso assim Coibi
N'enba aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-,
hão unia fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e d.
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideraoild
quaesquer offerf as de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta inajá
barata.

No caso de afisoluta igualdade entrd
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-,
rencia.

03 concorrentes ficarão 'sujeitos ad
que consta nas intrucções para o ser-,
viço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-,
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 4 de abril de 1918. — O
secretario, José Ricardo de Albuquerque,:

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNestauttNeta paru O FORNECIMENTO pri

TUBOS CHAVETADOS PAU A 54 DIVISÃO
De ordem da directoria faço publico

que ás .12 horas do dia 19 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:;

Tubos chavetados:
600 tubos de cimo metros, com espigãO

e chaveta, conforme desenho,
sendo o preço maximo de uns
$0.00.

DOO tubos de quatro metros, com
gão e chaveta, conforme dese-o'

" nho, sendo o preço maximo do,
um, 85.30.

A concurrencia versará apenas sobra'
o preço em dollars, °Ur° americano;
para as unidades das quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por conta da;
estrada, cabendo a preferencia de
reito ao autor da proposta inai-o-baratas
por minima que seja a differença entro,

•ella e qualquer outra.
A entrega será no Cães do Porto, deu-,

fro dos vagões da estrada, até 31 de
dezembro do coVrente anno.

A estrada recusará as propostas cujos
recos sejam sueriores aos maximos

estabelecidos.
As propostas, que devem estar devii

',lamente selladas, datadas, assignadass
com indicação das respectivas residen-s
cias, serão entregues, em duas vias, enit
envolucro fechado, com a declaração'
por fóra, do assumpto e do nome do:
proponente.

Esse envolucro clave ser aCompanlia.".i
do de um outro, em separado, contendd"
todos os documentos que possam pra-:)
var a idoneidade do proponente, com-,t
prehendendo-se, entre elles, Os recibosj
de quitação da ultima eollecta dos im-.1
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta dl
proponente deverá exhibir o recibo da;
caução de 500$000, préviamente feita!
na thesouraria desta • estrada, para •ga,s
rantir a as.signatura do conVagQ, cal/7j,
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(2 -áo qtie reverte ,á paro os cofres da
mesma estrmla, si O proponente Tirete-
tildo se recusar a as s inar (1 resoecti%
contracio, dentro do prazo de sois dias,
contados da dal a da entrega do . • . oito de
(r i o 1441'	 podido para f'si' fim.

() conIrm•to. s0 se tornara effe^clivo
depois do approvado definitivamente
pelo Illinisterin da Viarão e obras Pu-
blica ,: e registrado pido Tribunal de
Çontu.

A. questão (Ia idoneidade dos propo-
nentes s o rá jul g ada e examinada pc(..-
viamenle, ante: de abertas as propos-
tas. As proposlii.s cujos autores n'i.)
tiverem silo conAderad o s idoneos • não
Serão air.rIns.

flt10i dojuloada a. idoneidade dos
proponen'es serão annuneimlos o (lia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas (pie, ante •4 de qualquer decisão,
,serão publicarias,	 -

A estrada reserva-se o direito do
annullav a c14nnirroncia. caso assim
Convenha aos sous interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma rotunda de comidela 8111)111IS-

SãO 
a todas as clausulas deste edital e

O preço conformo já ficou rstabelerido

' Não se tomarão em consideração
quae.squei offerla s do vantagens uão
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de lima redirção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso 41 0 absoluta b-suablade entre
duas pt opo,:as tiea a estrada com o di-
reito (10 decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurruut	 fira.rão stL)eltos ao
que («insta lia=:;",Instrucçõe s para o ser-

)Vi li	 loI"011i'llEriiilf•iaS,

' A estrada re501 va-se O direito do
restringir a:: quantidade s pedidas.

Toda D OiOlitilIDE proposta que não 1"5-

livvr intoirament o do neeórdo com este,
edital será rejeitada.

'Secreta r ia da Estrada (le Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1.

 secretario, José Iticardo de Albu-
vtlerqiw

Estrada de Ferro C3ntral do Bra.i.1

co:veunnuNci E.111 4 O roaxrammo DE FEIIII0

ENI CHAPA E 10,11110 LOSVIII0O5 P,111.1 A

ISÃO	 •

De ordei da directoria, faço publico que ás
42 horas do dia 18 do proximo mez de abri!,
na Estacão Central, seráo recebidas propostas
para o foro( c..iinento de

Ferro 11 1', em clo);'a
5.000 kilo; de 8' x 4' x

800 kilos de 8' x x A".
1.0)0 kilo; •Ie 8' X 4' X 3/8".
5.000 kilos de 8' x 4' X 1/2".
amo kilos de 10' X 4' x 1/4".
1.000 kil,,: de 10' x 5' x 1/2".
1.500 kilos de lo' x	 x 3/8".

800 kilo: de 10' x 5' x s".
Vbe; do to . x	 x

1.00 0 kilon • de 10' X 5' x 1/16".:
800 Libas de 8' x 4' x 1/8".

1.000 kilos de 15' X 4' x 3/16"..
1.500 ki:o ; de te' X 5' x 1 n,"
4.500 kil 5 10. S' X G' x 08".
1 .500 kilo: de 8' X G' X 3'16".
1.000 kdos de 8' X 4' X 06".

liou kilo; de 8' X 4' x 3,/1.4".
300 Li)	 de 8' X á' x.3,32.

O preço médio, para o kilo de ferro MI em
chapa, compreheilloodo es ge preeo qii:! n .;op!
das dimen e.ões ei •.ada	 pretp Inamluo
43 do d)llar.

DIAIII(i OViICTAT.

Ferro Losvmoor cru barca:
soo kilos de 2" x 2".
40,1 . 11 d 48 do 7" x 2".
2'4) kilo; de :i'.x 2 1/.1".
501 kilo; de ("x3 1)2".
800 kim; il."2"x3";

Ferro l.o 11001' em vergalha° redondo:

1.500	 de 1 3.'s".
.0 4 kilo; de 1 1-2".

2.000 kilo.; do. 1
de 2".'

2.500 ki1); de 2 1
3.00.! ki:o.; de 2 12",
4.00o kilos de 3";
4.000 kilos de 3 1/2",
2.1100 ',dos de
3.000 Lis (10 4 t. 2".
2.01(0 kik; de
2.0)0 kilo; de 5 1.'2''.
3.000 kilos de 6".
2.00o kilos de O 1.2%
2.000 kilo., de
1.000 kilo; de 7;8".

800 kilos de 3. , 4".
-1.000 kiios cle, 1".
2.00) kilos de 11;

kilos de 1. 1.s".
1.000 kilos de 2 3;4".
Ferro Lowmoor cai vergalh..o quadrado t;
1.500 kilo; de 3".
1.500 kilos de 3 1/2".
2.000 kilos de 4".
2.U0 kilos de 4 1/2".,
2.500 kilos de .,".
2.50(1,kilos de 5 1/24.-
2.000 kilos	 6'.
2.500 kilos de 6 112":
2.500 kilos de "2".

O preou será medo para o kilo de forro
LOWIDOOE, comprebendendo esse preco o ferro
Lowmoor de qualquer formato e .,iimenões
acima COiD,I • aol,e, seta() O preço ~doto para
O kilo 0,49 do ¡tonar.

Ferro Losvinoor em chapa
800-ki1os de 6'. X 3' >< 1/2".
200 kilos de 10'x 3'x 5/16", .
'n500 kiles de 125< O' X 1/2".
400 kilos de 145X 35x 3/8.
Ferro Lowinoor.em cantoneira
300 kilos em L de r x 1"5< 1/8".
200 kilos em L de de. i' S< 1"x 3/16".
3001.7,ilos em de 2"5< 2"x 3/8".
500 kilos em L de 1 1/4"x 11/.4"x 3 16".
200 kilos em L de t 1/2"x 1 1/2"x 3/10",'
200 kilos-em L de 1 3/4"x 1 3/4x 1/1".
510 kilos tun 1, de 2"x 2"x 1/4.
200 kilos em L de 2 1,'2"x 2 'lir x 31;16".
2o0 kilos em L de 3" X 3"X 1/2".
200 kilos em L de 3 1/2"x 3 1/2X 1/2".
20n kilos em L	 x	 t
500 latos em L de 2 1/2" x 2 1/2" 3/8",
500 kilos ein L de 1 1/2"X 1 1/27 X 3/IO".
50 kilos em L de '2"x 2"X 3/10''.

200 LHe,, em 1. de 2 125<2 1/2"X1/2",
:10) kilo; em L de 1 1/2"X1 1/2'5<1/4"
5 •,10 1: dos em I. de	 x3- x3 /3".
800 kilos em 1. de 3"x3"X1/2"•
200 kilos em T de lxi"x3./16".
200 kilos cai T de 1 1,4"x1 1/1"x3/16".
200 kilos em T de 1 1/2"X 1:2"X3/10".
400 kilos em T de 2"x 2"X3
210 kilos em T de. 3"x 2"x3 8".
200 kilos em '1' de 3 1 /4"x 3 1 !4" x 4'2".
3o0 kilos eia T do 3" x2"x1'4".
200 kilos em duplo '1' de 5"x 3" x3/8".

kilos em duplo de 8 1/4,"x4" 3.8".
4,4 	 kilos	 13 de 6"x2 1/2" X3 e.

 il • ,s elfi 11 de 6''x2 1 . 2"X:1 s".
•	 kil 5 eni U de 6'5<22 1 2x1,2".

o kilos em 13(10 8 1/2x21/2"5<1
: ) 0 ') kilo.; era Ude 8"x2 1 '2x1 '2".
SUO KilOs em ti da 12"x3"x1/22.
1100 kilos em U de 1:1"X:L"X3,

Abril de 1018	 5001

£.000 kilos em ti de 8"x 3"x7/18".
50 0 kilos en LI de 4"5<2 1/2"x 3/8".
300 k dos ein 11 de 3"x2"X3/8"•

1.500 kilo; em ti de 8"x2 l/2'5<0 /8".
2.0r00 kilo .; em Ude. 8"x2	 s".
1.500 kilo em U de 8"x 2 3; i"x 1/1".
(1 previ) 504,1 médio, para o kilo de Lrco

tIa chapa on cantoneira, cuitiore-
noa:lendo e: .ze preco qualquer elas ilinieliSoe;'
ciladas, solo o preco maximo para O kil.)
o,:;	 l donar.

A coneurreecin versará apenas solt e.
o precoeni dollars, conforme ja ficou
esiabolerido, para Os artigos rol re;.:11,,s
no (.;ios dl)	 1), (1(911i . O (10S Vikg rIPS fia

l'0r r,.1i1i0 OS direitos aduaneiro:
too' punkt da estrada, cabendo a
ri urja Ot` 1:114110	 aulor Ila proposta
nalis barata, F. o! . iiiiiiinia que 50j11 O 011-

( . 4411',' Dna	 tilueoph•I' 01111'41.
A estrada recusara as propostas roji,s

precos sejam superiores aos nulo:Mios
estabelecidos.

A entreoa :ferá feita dentro do (pia; ro
nines, a coutar da data do
cootracto no Tribunal de Contas, mas

prazo poderá ser um:montado, 11
juizo da zolininistração, no caso (1, , de-
'nora por 1(0 ça maior .

As propostas, opus dovmn ('dal'
dano:111e	 daladas,
eom'a indicação (litS Eespeel l‘'ZIs

SeEãO (111ri‘glIC5
cinoltweos	 1 1 , c1iaj o.-z , (20111 41lit•i,'IUE;D:50,•
por fóra. do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser noompardiado
do um outro. 12111 separado, comendo to-
jos os documentos que possam provar
id , meidade do proponente, cemprelion-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
ta;ão da ultima teu orla dos imposl
que estiver sujeito,

.:No neto da entrega da propo,f a o pl , n-
ponepte (ievi'Eá exbibir o recibo da ruo-
çfit) de 1 :000 4, prtn viamento foita na i lie-
souraria desta ( ,slrada. para garanl ir a
assignalura (h: rontracM, caução que re-
verterá para Os cofres da mesma est Co-
da Si o prop(aionle preferido recusar-
se a assb...lar o respect ivo ( . 011 1 cario,
dentro do pi 41/0 de seis (lias, contado: da
data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto si') se tornará effeclivo
depois de a ppros-ado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras

e reEistrado pelo 'tribunal do

A questão de idoneidade dos prol o-
rientes será ,:oilgada e examinada pr n ..-
viamente, antes de abertas as preposia-4.
As propostas, cujos autores não t ivoreni
sido cousiderados idoncos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serilo annunciados o dia e
hora para [11)(91 ura o leitura das pro-
postas que. antes de qualquer .deeisão,
serio publiendas •

A estrada reserva- se o direito de an-
nullar a coneurroncia, caso assim coo -
venha aos seus interesses.

As propostas nfio poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabeleeido.

'Não se tomarão em consideração
quaesquer alertas de N'antagoits não
ta•evistos tum.le edital nem as propostas
que contiverem apenas O O ffereeimenlo
de uma redneção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre -
'duas propostas. fica a estrada com o di- •
rè.tio de decidir g quem cabe a preto .. •
yencia
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„Os concorrentes ficarão sujeitos ao
•'flue -consta nas instrucções para o sei'-

'iço de coneurrencias.
A estrada reserva-se o direito de res-

. tringir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não es-

•tNer inteiramente de accórdo com este
edital, será rejeitada.	 -

Secretariq da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 23 de março do 1918. -
O secretario, José Ricardo dc Albuquer-

Estrada de Ferro Central do Brasil
v
:C.ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

COBRE EM CHAPAS PARA A 4" DIVISÃO

De Ordem da directoria, faço publicci
que ás 13 horas do dia 17 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para' o fornecimento de:

Cobre em chapas:
500 kilos de 106"x 48"x 118"

	

',400	 -"	 '''' 106"x 48"x 3116"
•1!	 ," 1C6"x 48"x 5116"

	

500	 2'	 -' 106"X 48"x 1132"

	

400	 .1'	Y	 8' X 4' x 114"

	

/.000	 ..%	 ''.'	 8'x 4''x 112"

	

'-'7 800	 ,1-'	 tr X 6' X 718"

	

400	 ."	 6' X 6' X 518"

	

800	 '-'	 .. 	 . 6'X 6' x 318"
A coneurrencia versará apenas sobre

O. preço, em réis, para o kilo de cada
uma das quantidades pedidas, entregues
na intendendo dentro de um espaço de
tempo de 20 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
'tas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-.
nima que seja a differença entre ella o
:qualquer. outra.

A estrada recusará as propostas que
ã- Presentarem para o kilo uni preecVsu-
perior a 68000.

'As propostas, que devem estar devida-
mente sentadas, datadas, assignadas,
oin a indicação das respectivas rosi-

Meneias, serão entregues, em duas vias,
'em involucros fechados, com a declara-
Vão, por fóra, do assuinpto e do nome do
proponente.
. Esse involucro deve ser acompanhado
"de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam iro-
'ar a idoneidade do proponente, compre-

bendendo-se, entre cites, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impestos
_a que estiver sujeito.
' No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da coo.,
oão de 500$, préviamente feita na I lie-
souraria desta estrada, para garantir a
assi-natura do colorado, caução que re-
verterá para • os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assinar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
'do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effectivo
.depois de approvado definitivamente

. pelo Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
£ontas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
„viamente, antes de abertas as propostas:
'As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos , não serão,
ábertas.

Depois "de julgada a idoneidade dos
proponentes, seroo annuneiados o dia e

'
hora para abertura e leitura das pro-

• ffrão ubl
postas, que., antes e Aias"

A estrada reserva-se o direito .de an-
mil lar a coneorrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão _conter sinãci
unia formula de .completa ,submissão
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna roducção sobre a pro-.
posta mais barata. •

No caso de absoluta igualdade entre
duas pNpostas. fica a estrada com o di-
reito cio decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueeões para o servi-
ço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada de Forro Cen
trai do Brasil, 23 de .março de 1918.
O secretario, José Ricardo • dc Albu-
querque.

Estrada do Ferro Central do Brasil
COM1. 11EENCIA PARO rouncowTO DE FE5110

••nA A 43 DIVISJO

De ordem da directoria faço publico que
ás 13 horas, do dia 15 do proximo mez de abril
na intendendo desta estrala, na estação
Central, serão recebidas propostas para, or-
necimento de:

Ferro B. 13. em barra
1.000 kilo,: de 1"x 1/4".
1.030 kilos de 4,'x3/8".
1.000 kilos do 1 1/4"x 1/4".. •
1.000 kilos de 1 1/2"x 1/4.
300 kilos dei 3/4"x 1/4".
2.000 kilos de 1 1/4" X3/8".
2.030 kitos de 1 1/2" X318".
1.500 kilos de 2"x 3/8".
1.500 kilos de 2 1/2" X 3/8".'
1.000 kilos de 3"X 318".
200 kilos de '',"x 3/8".
1.000 kilos de 1 1/2"x 1/2".
2.500 kilos de 2"5< 1/2".
2.003 kilos de 2 1/"x 1/2".
1.500 kilos de rx 1/2".
1.000 kilos de 3 1/2"5< 1/2".:
800 kilos de 4"x 1/2".
1.030 kilos de 1 1/2"x 3/4", .
1.003 kilos de 3" x 3/4",

- 500 kilos de 6" x 3/4".
SOO kitos do 3" x 1".

.800 kilos de 3 1/2" x
3.503 kilos de 4" x 1". •
2.500 kilos de 5" x 1".
1.503 kilo; de 6" x 1".
1 .CO kiles de 10" X I".
3.503 kilos de 3 1/2" x 1

500 kilos de 3" X 1 1/2".
kilos de 3 1/2" X 4

2.500 kilos de 4" x 1 1/2".
1.000 kilos de 4" x 2".

800 kilos de 2 1/2" x
1.500 kilos de 3" x 5/8".

300 kilos de 31/4" x
300 kilos de 3 3/4" x • 1/4".;
SOO kilos de 4" x 14/4".
5011kilos de 5 1/2" x 1/4",;

1,503 kilos de 6" x 1 1/4".
1.000 kilos de G" x 1 1/2",,
1.000 kilos de 7"xl".
1.000 kilos de 2"x3/4".
1.000 kilos de 4"x 1 3/8''.,

Sua kilos de 5 1/4'5<1".
-	 500 •ilos de 5

500 kilos de 4'5034".
500 kilos de 2"X5/8".;.,

..402 kil~":X1/4?,W

1.000 kilos de 1"x112*.
500 kilos de 4"x3".'

1.000 kilos de 5'x1 1/2"..
2.000 kilos de 6"x 2".	 .

,500 k.ilos do 7"x3/4".
500 kilos de 3/4"x 1/4".
500 kilos de 2
500 kilos de 3 1/2"(5/8".
-50) kilos de 3 1/2"x3;4".

1.500 kilos de 4"x 1 1/4":
1.500 kilos de 4 1/2"xl 1/4".•
1.503 kilos de 4 1/2"xl 1/2".;

500 kilos de 5"x1 1/4".
soa kitos de 5"x2".
800 kilos de 6"x 1/2".

2.010 .kilos de 6"x '.
500 kilos de '7"x 1/2.
800 kilos de 7"x5/8".
800 kilos de 8"x 112".

1.000 kitos ele 8" xr.
2.000 kilos de 10" x 1 1/2".
1 .000 kilos de 12"x 1".
1.000 kilos de 12"xi. 1/4%
4.003 kilos de 8" x 3/4".
2.500 kilos de 8'5<1/2".

SOO kilos de 6"x 7/8" .
3.000 kilos de "x3/4".
4.000 kilo:3de 4"x t 1/2".
1.200 kilos de 2 1/2" x1/2".

SOO kilos de 2"x3/16".
803 kilos de 2"x 1/4".

1.200 kilos de 1 3/4" X3/5".
800 kilos de 1. 1/2"5<3/8".
400 kilos de 1 1/2" x 3/16".
403 kilos de 1/2"x1/8".
50.kilos de 5/8'S< 1/8".

303 kilos de 3/4"x1/1".
50 kilos de 7/8"5<1/t6".:

230 kilos de rx 1/4".
200 kilos de 1 1/4 x 14".
35 kilos de 1' 1/4" X 1116".

kilos de 1 1/4" x 5/16".
400 kilos de 3" x 5/8".
100 kilos de 3/4" x 3/8".
800 kilos de 2 1/2" x 5/8".
890 kilos de O 1/2" x 3/4".,
403 kilos de 2" x 3/8".
403 kilos de 2 1/4" x 3/4"..
200 kilos de 2 1/2" x 3/8".

• 300 kilos dei 3/4" x 3/10"..
300 kilos do 7/8" X 1/8".
250 kilos de 1" x 3/8".
no kilos de 1" x /8".

300 kilos de 1 1/2" X 1/3".
403 kilos de 1 1/2" x 1/4".'
400 kilos de 2" x 5/8".

.400 kilos do 8" x 1",
400 kilos de 6" x 2".
500 kilos do i" x 412".
800 Mios de 3 1/2" X 5/8".'
500 kilos de 4" X 1".
100 kilos de 3/8" x 3/16". .
Ferro 13. 13. em vergalbão redondo:'

1.000 kilos do 3/8".
2.000 kilos de 1/2".
4.000 kilos de 5/8".
4.0j0 kilos de 3/4".'
5.000 kilos de 7/8";
4.000 kilos de 1".
4.000 kilos do 1. 1/8".
4.000 kilos de 1 1/4".
3.000 kilos de 1 3/8".
3.030 kilos de 1 1/2".
5.000 kilos de 1 3/4%;
3.000 kilos.de 2".

'3.000 kilos de 2
3.000 kilos de 3".
3.000 Oitos de 2 1 /4"..
1.000 kilos de 2 3/4"..
1.500 kilos de 3 1/2".
1.500 kilos de 4".

500 kilos de 4 1/2".
• 500 kihas de 5".

Ferro 13. 4. em vergalhaot
500 kilos de 1 5/8",

80 kilQ3 do 111"3
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- Ferro Bil em vergalbão quadrado
f	 .es0 latos de IR".

kilos de a/s".
'150 kilos de 1 e2".
.000 kiles de 1 1/2".

'1.003 kilos de 2'.
1.030 kilos de 2 1/2".
1 .5e0 k i los de s".
1.000 kilos' de 3 1/2".
1.1;00 kilos de 4".
1.000 kiles de 5".

500 kilos de 9 3/4".
300 kilos de 1 3/4".
300 kilos de 1
800 kilos de • 1/2".•

Ferro 0 B em cantoneira
400 kilos em L de 2 1/2"x2 11'2"x3/1e".

50 kilos em L do	 x lo"x3/ I e".
kilos em L de 1" x x 1/8"

103 kilos em L de 1 1 /1" x 1 1/•V'x1i8".
:;00 kil03 0111 Z de 3"X3"X3/8".
400 kilos em Z do 3"x2 1/2"x3.8".
500 kilos em Z de 2 3/4"x2 3/4"x018".
130 kilos cm Z do 1 1 /2"x1'1/9"X3/16".
150 kilos em Z de 2''X2"x1/4".
80J kilos em Z de 4"X3"X1/2"•
O preço será trédio, para o kilo de ferro

00. comprebendendo esse preço o ferro de
qualquer formato e dimensões acima constan-
tes, sendo o preço niaximo para o kilo le2o0.

Ferro de rocia calina em barra
10) kilcs te 1"x1/2".
400 kilos de 3/8" 3/10.
40 kilos de 1/1"x ee".
O preeo será médio, para o kilo de toro

de meia canina eia barra, compreliete—..do
esse preço qualquer das dánensees citadas,
sendo o preço mexiam) para o kilo ISGUO reis.

Ferro sueco em barra
400 kilos de . 4 112"x5,8".
O preço será dado para o kilo de ferro

sueco em barra, sendo o piem max.imo
i5200 ries.

Ferro em chapas russas
1.000 kilos de 5' xere"x1/32".
400 Mios de e'e"31'4x3'3"3/8x1•32".
4 1 preço será médio, para o kilo' de ferro

em chapa russa, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o
prev maximo 280U reis.

A coneurreneia versará apenas sobre
o preço em réis, L. onforme já ficou es-
tabelecido, sendo a entrega na inten-
dem:ia, dentro de quatro ineees, a cou-
tar do registro do contracto no Tia,
bulia' de Contas.

A Estrada reeusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
"X MIOS estabelecidos.

Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por mi-
ruma que sejg a differença entre ella e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devida-
incute selladas, datadas, assignada.s com
a indicação das respectivas residcncias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucroe fechados, com a declaração
por Nye. do assumpto e de nome do
;proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
liendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima colleeta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1 :000t$, préviamente feita na

:filosouraria desta Estrada, para garantir
assignatura do contracto, caução que

WP.5'0,1:ter4 Parkps cOrres
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irada si o proponente prefe r ido re-
eusar-se a assignar o respectko eon-
trael o, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
peio Ministerio da. Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas cujos autores não ti-,
,k.erein sido considerados idoneos não
ecrã() abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
p eoponentes serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
poetas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
intlIar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital,
P. o preço conforme já ficou estabele-
cido.

Não se tomarão em consideraçãe
qua eseluer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offei ecimento
de uma reducção gobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre,
duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir' a quem cabe a pie-
felonia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço ile coneuereneias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver int ei 'efluente de acarai° com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Fer. o Cen-
tral do "Brasil, 23 de março de !:)!'o. —
O secretario, José Ricardo de
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNGUBRENCIA PARA O FORNECIM EN1 O DE
A' [COTES' DD ai.DEirr, DE LEI PARA MN-.
TES, PARA A QUINTA DIVISA()

Do ordem da directoria faço publico,
que, ás 13 horas, do dia 13 do proxiM0
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central. serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

300 vigotes para pontes, de madeira
de lei, de 3m,00 x 0m,25 x 0m,23, sendo o
preço maximo do metro cubico, i58000.

A coneurrencia ve esará, sobre o preço
em réis para o melro cubico, entregues
os vigotes á margem da linha, dentro de
20 dias, a partir do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seta
a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, cem
indicação • das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em eu-
' 'olueros fechados, com a declaração. Por
fora, do a,..., si.nupto e do nome do propg,

"Abril de '1918	 5003

Esse envolucro deve ser acompanhado
de 11111 outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-,
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o rir&
¡mente deverá exhibir o recibo da cair-
cão de 200$0,00, préviamente feita na'
tbesouraria desta estrada, para garantir;
a assignatura do ciantrado, caução que'
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo conlracto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do •convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetiVo
pois de approvado definitivamente pele
Ministerio da Viação e Obras Publicas ei
de registrado pelo Tribunal de Contas.,;

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e .„examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.,
iaNiiser i, itiaesq.iostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer deck--ãoi
serão publicadas. •

A estrada reserva-se o direito de :In.,
nullar r coneurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas--não poderão conter sinãõ.
uma formula de completa submissão à
todas as elausulas deste edital e o preçO
que o proponente offerecer, nas condi,.
ções indicadas.

Não se tomarão em consideraferid
quaesquer °troe:as do vantagens não pre-
vis.tas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
unia reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entee
duas propostas fica a estrada com o di..
reito de decidir a quem cabe a peefe-.
renda.

Os coneuerentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das itISIIIEN:t5C3
para o serviço de coneurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito do
resrringir a quandidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente dc accôrdo com este
edital será rejeitada. 

Secretariaecr:t,aria da Estrada de Ferro Comi-
trai do Brasil, 23 de março de 1918. —
O secretario, José Ricardo	 Mim

q 

Estrada de Ferro Central do Brasil 7

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DD
.500 BARRICAS DE CIMENTO, PARA O MV.'
LONGAMENTO DA BITOLA LARGA, p‘ae
5" DIVISÃO

' De ordem directoria, faed 11111:15
que ás 13 horas do dia 12 do proxime
mez de abril, na intendencia desta es-.
trada, na estação Central, serão recebi-.
das propostas para o fornecimento de
50) barricas de cimento estrangeirod
de 150 kilogrammas cada uma, peso bm.,.
to, de acedrdo com o caderno de mirar.;
gos, sendo o preço naa.kall uma
rica '3,1§.390.,201P.0"	

.
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A concurrencia versará apenas sobre
preço em róis. • para cada barrica de

cimento, e/arte:ales na intendencia den-
tro de 10 i i !as it imitar do registro do
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por rninima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
eujos • preços sejam superiores ao maxi-
sno estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
Mente selladas, datadas, asignadas, cola
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em cevo-
lucros fechados, com a declaração por,
fora do assunipto e cio nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
'do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendenclo-se, entre cites, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
th que estiver sujeito.

No .acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhiLir o recibo da cai],
ção de 500$ previaine,nic feita na tlie-
souraria desta estrada para garant,r a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada Si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O contracta só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ninisterio da Viação e Obras Publicas
C registrado pelo Tribunal _cle Contas.

Os 'proponentes deverão apresentar.;
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
Procedencia, ou certificado passado por,
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados devem
Ser fornecidos e entregues na inten clen-
eia desta estrada, na estação Central. até
a hora mareada para a concurrencia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-
rviamente, antes de abertas as propostas:

As_ propostas cujos autores não tive-i
rem sido considerados idoneos ou a qua-
lidade do cimento não tenha sido julga-
da .em condição de - ser acceita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
Êonter cada proposta mais de uma mar-
ç_a do cimento.

Depois de julgada a idoneidade cos
proponentes e da acceitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia e
lilora para a abertura . ° leitura das pros
Ipostas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de a11-.
Imitar a concurrencia, caso assim con-
yentia aos seus interesses.

As propostas não poderão conter striãO
tuna formula de completa submissão a
kodqs as clausulas deste edital e o pre-
to, para a barrica de cimento, nas con-
tiições já estabelecidas.

•Não se tomarão em consideração
puaesquer °flertas de vantagens não

revistas neste edital nem as propostas
ue contiverem apenas o offerecimento
o uma reducção sobre a proposta mais

)arata.
No caso de absoluta igualdade entre

[duas propostas, fica a estrada com o di-
reito do deci1ir. a quem eaLe e n rje-
Y.ewi.a.;

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. —
O secretario, José Ricardo de . Alão quer-
que.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

COUROS, PALHINHA TRANÇADA ' E OUTROS
ARTIGOS PARA A 4' DIVISÃO.

(Alteração do edital de 23 de. março
de . 1918)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 11 do corrente
mez de abril, na Intendencia desta Es-
trada, na Estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

200 metros cio oleado verde, em pe-
ças

'
 preço maximo do metro 7$100;

30 melros de oleado Victoria, sendo
18m,00 cinzento e 18m,00 verde garra-
fa, preço maximo do metro, 125000;

40 metros de panno couro cor de vi-
nho, preço maximo do metro 88000;

•40 metros de panno couro côr verde,
preço maximo do metro 88000

30 - metros de panno couro côr preta,
americano, preço maximo do metro,
128000;

40 peites de couro marrocos, cór de
:vinho, preço rnaximo de uma, 1188000;

40 pelles de couro marrocos, côr ver-
de, preço maximo de uma, 1188000;

40 pe/les de couro marrocos, cUr
amarello-escuro (beje), preCo maximo
de uma, 11880000;

300 meios de sola de enchimento, •pre-
ço rnaximo de um, 188000;

200 meios de sola engraxada, preso
maximo de um, 308000;

120 meios de sola fina Preparada,
sem golpe, furo e falha, preço maximo
de um, 24$700;

30 meios de sola , garroteada, preço
maximo de um. 26000;

100 metros de linoleum para carros
de luxo, de 2m,70X0m,004, preço ma-
ximo do metro, 118500;

100 metros de linolcum para Carros
de luxo, de 2m,75X0m,004, preço maxi-
mo do metro, 118800;

1.500 metros quadrados de palha
trançada, para assento de carros, do
lm,20 de largura. preço maximo do'
metro quadrado, 55$000;

300 inetroa quadrados de tette de aras
Me, para caixa de fumaça, com malha,
de Om.003 arame com espessura de
Oin,0015, preço maximo do metro qua-
drado, 408000;

A concurrencia versará apenas sobre
'o preço, em réis, para as unidades das
quantidades pedidas. entregues na -In-
tenclencia, dentro de um prazo de 90
dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
differença, entre ella e qualquer outra.
A Estrada recusará as propostas. cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar - devi-
damente saltadas, datadas. assignadasi
cem indicaceo das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
çpsoluepos fechados, çom a declavaçãoi

por fora, do .assumpto e. do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam prosar
a idoneidade do proponente compre-
bendendo-se, entre cites, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, préviamente feita na
Thesouraria desta Estrada, para garan-
tir a assignatura 'do contracto, caução
que reverterá 'para os cofres da mesma
Estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assie--nar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo do seis - dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fõis expedido para esse fim.

O cont cacto só se tornará effUctiso
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e ObraS Pu-
/dicas e registrado' pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade rs propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados • idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade • dos
proponentes, serão annunciados o dia
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão- conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as cluasulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para o material entre gue DRS CODWCÕos
já citadas, que o proponente. (Merecer.

Não se tomarão em consideracãs
quaesquer offerlas de vantagens Mio
Previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento
!Lima reducção sobre	 proposta mais•
barata.

No caso de absoluta igualdade entrk
duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrenntes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A Estrada ressrva-se o direito de re-
stringir ás quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 10 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo d'Albuqucr-
'que.;

Estrada de Ferro Central do Brasil

boNeunnusein PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA,
PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1918.

De ordem cia directoria, faço publicá
que ás 13 horas do dia 17 do corrente
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento do:.
artigos seguintes:

- 12 apparelhos de Nathan Bulfs-ess
Ires vias,- maxinio de uns
$59.94.

O apparelhos de Nathan Bull's-ays
seis vias, maximo de uni,
$94.00.

6 apparelhos de nivel d'agua,
ger, n. 1, maximo de um, 8.23_,
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O apperelhos de, nivel d'agua,
ger, n. 7, maximo do um,
$20.00.

apparelhos de uivei d'agua,
ger, ii. 9, maxiino de um,
.29 .00.

'4 bombas do ar para funeeionar
o 32", maximo de uma, $221.99.

0 injectores «Monitor n. 11, ma-
ximo de um, 132.08.

ó injectores «Monitora n. 8, Maxim()
de um, 887.29.

4 manipuladores para freio • de lo-
comotiva «Westinghouae», ma-
ximo de um, 856.30.

1„000 mangueiras de borracha revestida
de arame para transmissão de
agtta do tender para machina
do Ine20x2 maximo de
uma, 83.99.

1.500 tubos do vidro de n" x 518", 'ma-
ximo de um, 80.11.

150 vidros para uivei d'agua 'Minar
n. 7, maximo d uni, 82.88.

150 vidros para uivei d'agua Klinger
n. 1, maximo da um, $2.09.

300 vidros para lubrificadores «Bula
• l's-eye», raaximo de um, $0.30.;
Catalogo Franktin Railwag

18 double joint complete pipa 1 311"
oll Service.

double joint complete pipo 311"
ateain service.

4 18 doubla joint complete pipo 112"
steam service.

franklin Bali joint Style A pipe
Air service.

franklin Balt joint Style A pipo
steam service.

'18 franklin 133.11 joint Style E, pipo
Air service,.

fraaltlin Bali joint Stylo, E, pipo
steam service.

12 franklin Bali joint Stylo	 pipo
• steam service.
12 franklin Bati joint Styla D pipa

Meara service.
12 franklin Balt joint Styla G. pipo

stoam service.
18 single joint complete pipo 311"

steam service.
) 18 sinkle joint complete pipo 1 314"

service.
18 single joint complete pipo 112"

steam service.
O preço para todos estes arti gos do

catalogo fl'ankf ia Itailway C° será glo-
bal. sendo o maximo $2.900.00.

Çonsolidation pop safêty teve
tive type

18 valvulas de segurança para 180 li-
bras I 10 pressão Forni II. Size
Inche 3 112" Screwd 11 112"
thaards per-inche, maximo de
anu, $19.09..

:quilometras para vapor ê ar The
:Ischrsit Manufacturing

hydraulico Gane type S F, má-
ximo do uni, 821.50.

18 manometros do 200 type A. L, ma-
. ximo de uni, $19.72.
manometros 300 type A L

xiliary Spring °auge, maximo
de uni, 819.72.

18 manometros de 400 type D L Au-
xiliary Sprin,g Gauge, maximo
de um, 821.21.

12 manometros for use or air bralce
systems. 200 libras Double Pres-
sura Ganga eme A D, maximo
'de um, $. 17.03. .;	 -•

Material do fabricante Georoe Turtoni
- Platts cf: C° Ltd. (Sck;ffield) Eng°

teay Ruffer and Spr ‘ng Works

80 grupos de molas helicoidaes desenha!
n. 120, maxiino de uni grupo 860.00e

80 grupos de molas helicoidaes desenha!
n. 467,maximo do um grupo $70.00.

150 grupos de molas helicoidaes desenho
n. 701, maximo de um grupo $70.00.

Material do fabricante Samuel Osbora
C Ltd. Cloyde Stecl Works Schcf-

i f ield Enyland

150 molas ellyptieas desenho n. 790, ma-1
ximo de uma $90.00.

40 molas parabolieas desenho n. 791,1
maximo de uma $30.75.

10 molas ellypticas desenho n. 775, ma-t
ximo de uma $100.00

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em dollars, ouro americano, para
as unidades estabelecidas, entregues no
Caos do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre alia e qualquer outra.

A etitrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
x imos estabeiecidos.

A entrega será até 31 de dezembro do
corrente armo.

As propostas, que devem estar devida.'
mente selladaa, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entre:gilas,. em duas vias, em en-
volueros fechados„ com a declaração por
fóra do assumpto e do nome do propoa
nente.

Essa envoluero deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do propoaente, compre-
bendando-se, entre elle:3, os ~hos de
quitação da ultima conecto dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, prét iamente" feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data do convite que for expe-
dido paca esse fim.

O ~neto só se tornará effectivo de-
pois da aipprovado defbidivannenta pelo
almjsterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuhciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publieadas.

A estrada reserva-se o direito de ali--
imitar a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sino
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço,
conforme já ficou estabelecido, para os
artigos pedidos que o proponente offe-
reeer.

Não se tomarão em consideraeild
quaesquar of fartas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o' offerecimento
uma redução sobro a proposta mais
barata,	 -

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o di-t
reito • de decidir a quem cabe a prefew.
rateia.	 •

Os coneurrentes ficarão sujeitos aci
que consta nas instrucções para o ser-,
viço de coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito do re-i
sfringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não Cs-,
tiver inteiramente de aecordo com esto.
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 8 de abril de 1918.-0 seçrçad
tarai, Josj Ricardo cle

Estrada de Ferro Central do 'Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
PIN 110 DO PARANÁ, PA RA	 44 DIVISÃO.

Toiala sido annullada a concurrencia,
realizada em 26e de janeiro ultimo, de
ordem da directoria, faço publico que,
ás 11 horas do dia 15 do corrente noz
de abril, na Intendencia desta Estrada,
na Estação Central, serão recebidas no-

, vas propostas para o fornecimento de:'
I 7.000 metros quadrados do pinho do
Paraná em taboas de 4m,000 a 1m,90K

1X0m,36X0m,025.
4.000 metros quadrados de pinho da

I .Paraná em taboas de 4m,000 a 1/11,90X.
1X0m,30 no minimo X0m,025.

O pinho deverá ser de primeira qua-
lidade. exempto de brocas, nós qu
tros quaesquer defeitos, sendo o preço
maximo do metro quadrado 3$150,' para,

' qualquer das dimensões pedidas.
A concurrencia versará apenas sobra

o preço, em réis, para o metro quadrado
de cada unia das qualidades tio pinho
Pedidas, entregues na Intendencia, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao au-
tor da proposta mais barata, por mini—
loa que seja a differença entre cila Q
'qualquer outra.

As propostas, cujos preços sejam su-
periores ao máximo estabelecido, não
Serão acceitas.
I A entrega será feita dentro de (lua=
tio mezes, contados da data do registro
do contracto, no Tribunal de Conta,,
mas esse prazo poderá ser augmentado
g :juizo da administração, no caso dc de,
mora por força maior.
1 As plawstas que devem estar devi-,
damente saltadas, datadas, assignadaa,
com indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues, em duas vias, em
anvolucros fectiados, como a declaração,
por'fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

• I Esse envolucro deve ser acomnanliadci
de um outro, em separado, contendo to-,
dos os documentos que possam provar á
idoneidade do proponente, comprelien-t
dorido-se, entre alies, os recibos de
tação de ultima conecto dos impostos a
que estiver sujeito.

I No acto da entrega da proposta o P-ro-/
penente_deverá exhibir o recibo da cau-,
eão de 1:0008e praviamente feita na the-,
souraria desta Estrada, para garantir à 

que
strr eaLl

assi gnatura	 contracto, 
cauçãoverterá para os Cofres da masma

da Si o. proponente preferido, recusar-,
se, a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effective
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Ptia.
Nicas e registrado pelo Tribunal dq
Contas.

'A questão da idoneidade dos propoa
eatites será julgada e examinada pré-'
Niamente. antes de abertas a spropesta.5'
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Parafusos de ferro com cabeça e
porca sextavadas, incluindo direi-
tos ao preço médio por kila

Sem direitas 	
Parafusos de ferro com rosca soberba

cabeça quadrada, incluindo direi-
tos ao preço médio por kilo 	

Sem direitos 	
Porcas de ferro com rosca, sextava-

das. incluiu lo direitos ao preço
médio por kilo

Parafusos do ferro com cabeça o
ea sextaaadas (dons mil quatroceid
tos e trinta e sete réis cada kilo)..

Parafusos de ferro rosca soberba ca-
beça quadrada (dons mil quinhen-
tos o setenta e sete réis caga kao).

•As propostas, cujos autores não tiverem
ido considerados idoneos, não serão

abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos

Proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abarbara e leitura das pro-

apostas CRIP, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada sereva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
senha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço, nas condições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °Ofertas de vantagens não
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereca-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurte,ntes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o servi-
ço de conenkencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as- quantidades pedidas .
estiver inteiramente de accardo caro

Toda e qualquer proposta que não
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de 'Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de abril de 1918. — O
secretario, José Ricardo de Albuquer-
Que.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUP.RENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PARAFUSOS

DE FERRO COM PORCAS, PARAFISOS DE ROSCA
SOBERBA E PORCAS, PARI A 4a anisas,
De ordem da directoria e em ()hedionda ao

determinado no art. it. 54 da lei n. 2.221, de
33 de dezombro de 1909, abaixo vão trais-
criptas as quatro propostas apresentadas,
abertas e lidas. em presença dos interessa,dos,
na coneurrencia, publica aqui realizada hoje,
para o fornecimento supra declarado.

aIntendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 10 de abril de 1018. — Araripe.

—
Aos dez div.; do mez de abril de mil nove-

centos e dezoito, presentes ás 12 hora.,
sala da intendencia, na estação Central, o in-
tendente engenheiro Arthur de Alencar Ara-
ripe e o escrivão Romeu Augusto Guimara,es,
foram recebiis.s as seguintes propostas;

N. 1, Companhia Gambóri.
N. 2, Dias Garcia & Comp.
N. 3. Germano 13oett:tter.
N. 4, Ilime az Comp.
Total, quatro propostas. Pelo Sr. Dr. aja-

:-4.1ante do intendente, que presidiu a concur-
renda, foi declarado serem os proponentes
Idoneos e que as propostas seriam abertas
immediatamente, ficando o exame das mes-
mas para ser feito posteriormente á sua pu-
blicação na integra no Diario Oficial. Depois

, foram examinados os envolucros das propos-
tas e achados `fechados e em ordem, sendo em
segaida abertos o lidas as propostas na pre-
sença dos interessados e rubricadas para se-

, rem publicadas no Diario Oficial de amanhã,
onze. Para constar foi lavrada esta acta que
vae assignacla pelo Sr. Dr. ajudante do in-
tendente, pelos proponentes ou seus prepostos
e por mim escrivão.— slaareda Moulinho dos
Reis, ajudante do intenclente.— Pela Compa-
nhia Gambtai, Miguel Liebmann, director.—
Por procuração de Dias Garcia &Comp., João
Garcia.— Por procuração de Germano Boet-
tcher, Eduardo &h idt. — Por procuração do
lime ds Comp., Manoel Coelho Brandão.— O
escrivão, Romeu Guimarães. Confere.—.T. Ma-
theus Roberto. Conforme.— Satyro .T de afan-

! ((anca Junior, 30 escrip tu rario

Porcas de ferro com rasca sextavadas
(doas mil saiscentos e setenta o
sete réis cada kilo) 	 	 25677 1
Rio de Janeiro, 10 do abril de i918. —

Por proauração de 'Eme & Comp., Manoel
Coeilio Brand,io.

EDITAL DE CONCUenr—FrICOI1

 Oeste de

 o aoluaua •
• Estrsda de F	 e	 Mina§

tamisam DE 1.000 CHAPAS DE FERRO
ZINCADO, LISAS, E 200 TONELADAS DE
CARVÃO CORE, PROPRIO PARA FUND/CIÃO,
NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DESTA ES-
TRADA, DURANTE O CORRENTE ANNO.

Da ordem do Sr. Dr. director, faço
publico que, na Secretaria desta Estra-
da. em S. João tflal-Bey, serão recebi-
das no dia vinte e Ires de abril corren-
te, :is treze horas, propostas para o
foi necimento de 1.000 chapas de ferro
zincado, lisas, de 1132"X Im.80X0m,75 c

200 toneladas de carvão coke, proprio
para fundição, durante o corrente anuo,
de accardo com as seguintes condições:

Primeira — A concurrencia versar*
apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
faiança entre ella e qualquer outra.

Segunda — As propostas deverão ser
feitas eIll duas vias, sendo a primeira
via Miada cor) estampilha federal do
valor de seiscentos réis (600 réis), da-
tadas e assignadas ambas as vias, com
a indicação das respectivas residencias
e entregues em envolucros fechados.
contendo por fava o assumido e o
nome do proponente. Esses invo-
lucros devem ser acompanhados de
am outro, em separado, contendo todos
os documentos guio possam provar a
idoneidade do proponente e, bem assim,
o recibo da caução de um conto de réis
(1 :000$). em moeda nacional, prévia-
mente feita na Thesouraria desta Es-
trada. para garantia da assignatura do
contracto, caução esta que reverterá em
beneficio dos cofres publicas, caso o
proponente acceilo se recuse a assignar
o respectivo contracto dentro de ()Ra -
dias. contados da data em que recebe
o aviso para esse fim.

A questão de idoneidade dos .propo-
isentes será julgada préviamentr a aber-
tura das propostas pela eommissão no-
meada pelo director da Estrada para
presidir os trabalhos desta coneurrencia.

Terceira — As propostas cujos auto-
res( não tiverem sido julgados idoneos não
serão abertas. Depois de julgada a ido-

25a89 neidade dos proponentes apresentadosa
serãoas propostas immadialamente
abertas e lidas, sendo, antes de qualquer
decisão, publicadas na integra no Diario

23589 Quarta — As propostas não poderão
conter sinão urna formula de completa
submissão ás condições deste edital e o
preço que o proponente offereeer, não se
tomando em consideração quaesquer °O-
ferias de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redua
eção sobre a proposta mais barata.

Quinta — No caso de absoluta iguala
dado entre duas propostas, fica a asa
Irada com o direito de decidir a quem
cabe a preferencia.

Sexta — Não serão acceitas propostas
'cujos preços excedam os seguintes:
1.000 chapas do ferro zincado,

lisas. de Im,80 X Orn,73 X,.>
x 1/32", kilo

24137 200 toneladas do carvão coke,
: radiado para fundição, toa
' notada 	 	 4250õ0,
' os proponentes deverão indicar. o yoga

23377 to de entrega do material,.

Proposta que faa a Companhia Gambõa, es-
tabelecida nesta Capital á rua da Gambtia
n. 1/0, com fabrica de parafusos e artefac(os
te ferro, para o fornecimento de parafusos á
Estrada de Ferro Central do Brasil:

A Companhia Gambaa propõe faanecer, de
accardo com o edital de 15 de. março e alte-
ração de 8 de abril do corrente anuo, os ar-
tigos seguintes:

Parafusos de farro com cabaea e parca, SeX-
taradas, tedaa as quantidades patadas no
edital e dimensõos constantes do mesmo, á,
razio de 23250 (doas mil duzentoe e chicotada
réis) por kilo.

Parafusos de ferro rosca soberba, cabeça
qnalrada, todas as quantidades pedalas no
edital e dimenska cons(antes do mesmo, á
razão de 25'250 (dotas mil duzentos e ciumenta
réis) por kilo.

Porcas de ferro com rosca, sadtavadas todas
as quantidades podidas no eiits1 com as di-
mensões constantes do MeS310, á razão do
2545a (dous mil quatrocentas e eincoenta réis)
por kilo.

A proponente sujeita-se a todss as condi-
ções do edital beto como ás iastrucções rela-
tivas aos sorvi os das canrurrencias.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1018.—
Mamei Liebmann.n

*Ma..
- -

Dias Gaacia & Cotip. pcspõern fornecer á
Estrada de Ferro Contrai cio Brasil o seguinte
material entregue na intenderas:a, de accõrdo
com o edital:
Parafusos de ferro Com cabeça e par-

ca (autuada, CO:guria° coasta do
edital, preço ma.lio para as cita I Z13

dimensões, kilo 	 	 233-8a
Parafusos de tarro rosca saberba,

cabeça qualrala. coo forme consta
do edital, praça para as cáadas (E-
melt-aias. Islo 	 	 95575

Porcas de ferro cum rosa, SeXiaVa-
das, conforma cons(a do °Mal,
preço para as eitaalas dimen.sõas,
kilo 	 	 20315
Ria de Jan aro, 10 de abra de 1a18.—Por

procuração, João Ca;.cia.

Germano Boettcher, negociante mattacula-
do, brasileiro, estabelecido á rua Primeiro do
Março n. 109, propõe fornecer á Estrada do
Ferro C.encral do Ia asil os parafusos e porcas
constantes do edital de concurrencia de 8 de
abril ultimo, publicado no Diai io Oficial, su-
jeitanio-se a todas as conaiçõeas exaradas no
mesmo edital, aos seguintes preços

1$389

15489

28/89
Sem direitos 	 	 1S689

Rio de Janeiro, 10 do abril de 1018. —
Germano Doeitcher.

Rime & Comp., negociantes matriculados,
estabelecidos á rua Theophilo Ottoni ri, 52,
voem propor a essa repirtiçsio, de accardo
com as relações do edital do 8 do abril do
1918, o seguinte:

ss000
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Na caso do material ser entregue em
"outro ponto que não no almoxartfado da
estrada, correrão por conta dos forme-
Cedores todas as despezas de embalagem
e carretes; e, no caso da entrega no al-
rnoxarifado, correrão por conta dos for-'
neeedores, além das despezas de emba-
lagem, as de frete e carreto até o al-
moxarifado.	 -

A Estrada estudará as propostas para
s materiaes entregues em S. João

d'El-Rey, confrontando-as com as apre-
sentadas para 03 materiaes entregues
dm] outros pontos, afim de estudai-as
çonvenientemento.

•Setima - A verificação da quantida-
de e qualidade dos materiaes entregues
pelos fornecedores em Virtude dos con-
tractos- a serem concluidos será feita no
almoxarifado da Estrada, • em S. João
(PEI-Ray, e só depois dessa verificação
a entrega será havida como effectiVada, •
qualquer que seja o togar de embarque
'do material, ficando, outrosim, estabe-
lecido que os riscos de transporte cor-
rerão por conta do fornecedor.

Oitava - Para garantia do fornec,i-
, mento constante desta. coneurrencia :fica
o proponente acanho obrigado a deposi-
tar nos cofres da thesouraria desta Es-
trada, antes da assignatura do respe-
ctivo ~irado, a caução de 10% sobro
o valor do fornechnento contractado
Cuja quantia não vencerá juro algum.

Nona - Si o contractante, por qual-
quer circumstancia, recusar-se a cum- •
prir qualquer das clausulas ou obriga- •
(soes do seu contracto, fica a Estrada o
direito de applicar a caução á compra
dos artigos de que necessitar, ficando o
contratante obri gado a integrar a cau-
ção, quando desfafeada, dentro de cinco
dias, perdendo o direito a alia, que re-
verterá em favor dos cofres publicas,
Caso se recuse a ,esta determinação.

Secretaria da Estrada do Ferro Oeste
'de atinas,S. João WEI-Itey, O de. abril
de 1918. - &igara cie Oliveira Lima,
secretario da Estrada.,

.4.

r Directoria Geral dos Correios'
Ficam intimados a comparecer ã

ecção da Sub-Directoria do Contabili-
dade da 'Directoria Geral dos Correios,-
no : prazo de trinta dias,. afim de reco-
lherem as importancias pelas quaes fo-s.
rum respone.abilizaclos, os seguintes ex-
funceionarios: Francisco José dos Sana
tos Werneck; v.x-praticante do 1° classe,
responsabilizado pelas portarias ns. 783,
1.50'7j1 e 1.0 100, de maio de 1913, 3 de
outubro do mesmo anuo e 1915, raspe-
e,1 ivamente em 200$, 30$ e 35$350, total
260350 (duzentos e sessenta e seis mil
tresentos e cincoenta reis); João Paulo
de Miranda Carvalho, ex-amapuenso,
responsabilizado pela portaria n. '192, da
ex-Administração do Districto Federal, •
de 16 de março de 1901, 501$300 (quia•
nhentos e um mil e lresentos réis);
'cyr Malheiros Fernandes da Silva, ex-
praticante. responsabilizado pela • porta-
ria n. 63611, de 13 de setembro do 1911,
44$875, (quatorze mil oitocentos e se-
tenta e cinco réis) ; Helvecio Medeiros
do Almeida, ex-praticante de 1" classe,
l'esponsabilizado pela de n. 832, de jua
nho de 1914, 15$050 (quinze mil e cin.-.
'eoenta réis); Waldemiro . Passos, ex-,
'Praticante' de 1° classe, multado pela de
n. 28212, de 2 do abril de 1912, 2$ (deus
mil réis); Arisio de Mesquita e Silva,
ex-praticante de 1° classe, responsabili-
zado pelas portarias. ns. 1.769, de de-
zembro de 19 .14, 495, de outubro de 1915,

de PneiN sle. 1910, 20, dekveriiire

de 1917, 50211, de 16 do março de 1917.'
768, de abril de 1917 e 2.092a de de-
zembro (10 1916. respectivamente em 20$,1.
5$, 5$. 5$, 2$280, £ 0-1-5, frs. 50.00 el
5$, total 37$280 (trinta e sete mil du-
zentos e oitenta réis), mais francos
50:00 e mais £ 0,1-5; Raul Sairias, ex-
estafeta interno, responsabilizado pelas
de as. 1.197, de 16 de outubro de 1912,
267, de fevereiro de 1913 e 970, de ju-
nho do mesmo armo, respectivamente em
100$, 122$700 e 3 :123$300, total 3:316$
'(tres contos tresentos e quarenta e seis
mil réis e Leonel., Zeferino de Souza,
ex-estafeta distribuidor, multado pela
de n. 29812, de junho de- 1912, 10$ (dez
mil reis).

Sub-directoria de Contabilidade „sla
Directoria Geral, em 15 de março' do
1918. - O sub-director, Eugenio Au-
gusto Wuruieels: _

Dh cataria Geral dos Correios
Ficam intimados a comparecer á 1 1 Secção

da Snb-directoria do Contabilidade da Direc-
toria Geral dos Correios,' no prazo do 30 dias..
afim de recolherem as importancias pelas
inales foram responsabilizados-, os seguintes
ex-funccionarios : José Maria Antunes de Aze-
vedo Junior, ex-carteiro privativo de Casca-
dura, multado pela portaria o. 11, de 15 de
dezembro do 1012, 13$ (cinco mil reis); Ju-
venal Ernesto Carneiro, ex-estafeta distri-
buidor, multado pala de n.13, de 12de agosto
de 1013, 55 (cinca mil reis) e Trajano Leal,
ex-estafeta interno, responsabilizado pelas do
os. 1.114, de 2.1 de julho de 2913 o 519, de 7
de abril de 4914,. respectivamente em 165133
Mensais mii cento e trinta e tres reis) e 5$
(cinco mil réis), total 215133 (vinto e um mil
cento o trinta e tres réis).

Sub-diroctoria do Contabilidade da Direc--1
teria Geral dos Correios, 3 de abril de 1918.-
0 sub-director, Eugenio Augusto Wanileck.

Directoria Geral dos Correios

Ficam intimados a comparecer á 1° secção
da Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as importancias pe-
ias remes foram responsabilizados, os seguin-
tes ex-funccionarios; Raiveci() Medeiros de Al-
meida, ex-praticante de 1 4 classe, respon sabi-
lizado pela portaria n. 520, do 7 de abril de
1914, 155225 (quinze mil- duzentos e vinte e
cinco reis); João Paulo de Miranda Carvalho,
ex-amanuense, responsabilizado pelas de nu-
meres 1.034 e 1.462, do '10 de julho e la de
setembro de 1916. respectivamente em 035109
e 215800, total 1145990 (cento e quatorze mil
e novecentos reis) e Antonio Pizano de Mo-
raes, Multado pela de n . O, de 13 de abril de
1011. 5$ (cinco mil réis)'.

Sub-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios,- 3 do abril do (018.,-
O sub•director, Eugenio AugaistO Vandeck.

Directoria Geral dos Correios •
t1ISSX0 DE NOVAS CINTAS DE $020 E $040 13

POSTAES SIMPLES DE $050
Fries o publico que, no prazo de trinta dias,
contar desta data, entrarão em circulação

as novas cintas de $020' o $010 e os bilhetes
post aes simples do $050, fabricados na Casa da
Moeda, com os seguintes caracteristicos: tis
cintas da taxa de $020 medem de compri-
mento 01%37 por 0",13 de largura e são feitas
de uma faixa de papel arnarello-claro, encor-
pado,cortado superiormente em angulo obtuso,
tendo estampado á direita o respectivo sello
em um inedalhã,o, parto a suco e parto á
tinta. Ao centro do salto se destaca a effigle
da Republica, impressa em relevo, dentro da
moldura circular que completa o sello em cr
verde esogro. -Acima da efegiç

,

lettras brancas as palavras a Brasil a o
«Correio», ,separadas por uma pequena
vinheta, e •na_ parte inferior da moldura,
acha-se o valor «20», em lettras verdes sobre
fui' o branco, e na parte inferior a palavra
alléis» em letivas brancas sobre fundo Verde
OSEU10.

As cintas da taxa de $110 temas os mesmos
caracteristicas e &ao impressas em cor a/aran-
jada.

Os bilbetesipostaes simples do $030 modera
de comprimento 0,14 por 0°1 ,00 de /arguira,
são impressos em Mc verde, tendo á direita o n
selln representado pela afligia da Ropublicas
rodeado, pelos dizeres «Republica dos Estados
Unidos do Brasil», em uma faixa circular, em
cuja parte inferior existo unia outra em fôrma
de arco com a palavra «Correio», sendo todos
os dizeres em lettras brancas.

No alto do cariais la-so sElepublica dos Es.,
fados Unidos do Brasil» oro caracteres gran-
des e, um pouco abaixo, em uma faixa cor-'
cada do vinhetas, estão as palavras «Bilhete
Postais em lettras brancas. saparadas por
uma outra faixa menor, onda .,, saltam 'os
algarismos do N .alor de «50.1, asem i n Ia palavra
i'Réis.
1 Abaixo da mencionada faixa, lie-so a bali-
Cação «Neste lado só o endereço». Uma vi-
nheta entrelaçada fecha tolo o rectal-saldo do
eçarirpttãoos., encoerasido os desenhos já des.

1 As fórmulas actues continuam em circula- ..
a:in conjunetamonte com. as novas, até que
soja determinado o seu recolhimento, no prazo:
regulamentar.:

Sob-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 5 de abril de 1918. -
-i-cecO. sub-director, Eugenio Augiksto nraii--

4._.....	 •

, Directoria Geral dos Correios
SUD-DIDEC'YORIA DE CONTADILIDADE .

Ficam intimados a comparecer á ia seceão
(-a Sub-directoria de Contabilidade da Di-
rectoria Gera11 dos Correios, no prazo de 30
dias, afim do recolherem as importancias
pelas quaos foram responsabilizados, os se-
guintes ex-fituccionaseos desta Directoria
(eral: Virgilio' 1\7 (11.11N:e Correia o Castro,
ex-thesonreiro da Succursal do Estacio da Sá,
responsabilizado pelas portarias os. - 1.641, de
21 do novembro de 1914, e 081, do 7d julho
de 1913, respectivamente 193303 e 9$200,
total'28$700, e José jslarinho Saltes Ruas, e-
estafeta interno.: multada pela de n. 7, de . 3
de outubro de 1911. 105)00. Sub-directoria
da Contabilidade da. Directoria Geral dos
Correios, 3 de abril de i918.-0 sub-director,
Eugenio AugustoWandeek.

-
1	 Directoria Geral dos Corre:lua
\ SIM-DIRECTODIA DE CONTADILIDADE '-

Ficam intimados a comparecer á I a secção
J91 Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
eMria Geral dos Correios, no prazo de trinta'
dias, afim de recolherem as insportanclas
pelas quaes foram responsabilizados, os se-
guintes ox-fimccionarios: José Marianno do
Oliveira Moraes Pinto » ex-estafeta interno.
responsabilizado pela portaria n. 1.843, de 12
de dezembro do 1013, 35000 (Ires mil réis)' o
Francisco Ernesto da Silva Junior, ex-estafeta
Interno, multado pela de n. 185/2, do 28 de
fevereiro do 1914, 105000 (dez mil réis).

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, de abril do 1918..
-O sub -director, Eugenio Augusto Virandeck: '

Ma Directoria ' Geral doe Correios

1 .S.U13-D1RECTORIA DE CONTABILIDADE ‘ n

Flicarn intimados a comparecer á le secção
da 1Sub-directoria de Contabilidade da Di-
rectoria Geral dag Correios, no prazn de 30
5.1À.gs afim Q.. gse..1,A5.2), . ..,...q..SlatZ,S4'

	

-.	 , -
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ipelas quaes foram responsabilizados, 03 se-
guintes ex-funccionarios: Angelo Augusto
.Dorningues Gomes, ex-comluctor de malas,
multado pela portaria 11.M/2, de 2 de março
cle 1:914, 10$ (dez mil réis); Ernani Glancesto
Cunha, ex-estafeta interno, responsabilizado
pela de n. 521, do 7 de abril de 1914, 15$173
(quinze mil cento e setenta o cinco réis) ;
Alexandre de Oliveira, ex-praticante de 1.4'

classe, responsabilizado pela portaria n. 232,
de 18 de fevereiro de 1914, 20$ (vinte mil
réis) e Vitalina de Souza e Silva, ex-agente do
Correio de Pontal, responsabilizado pela por-
taria n. 1.769, de 19 de dezembro de 191a,
20 (vinte mil réis).

Sub-directoria de, Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 5 de abril de 1918.
'-0 sub-director, Etvenio Augusto Wandeek.

Directoria Geral dos Correios

i"110POSTAS APRESENTADkS PARA COMPRA DE 5.088
.E.ILOS DE CHINBO PROVEM ENTE DE FECHOS DE
MALAS, IMPREsTAVEIS PARA O sLR VIÇO, DE
ACCORD() COM O EDITAL DE 30 DE MARÇO DE
1918

Proposta que fazem Canil' lali & Comp. , in-
dustriaes, estabelecidos á rua Senador Ensebio
n. 40, á Directoria Geral dos Correios, para
compra ele fechos de chumbo do malas, impre-
staveis, de accôrdo com o edital do dia 30 de
março de 1018. ' •

Pelos cinco mil e oitenta e oito (5.088) kilos
do fechos de chumbo de malas, imprestaveis,
oftbrecemos por kilo oitocentos réis ($800).

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1018.—Cardi-
nate 6. Comp.

O abaixo assignado com • escriptorio á Ave-
nida Itio Branco n. 109, 3 0 andar, vem pro-
por a compra de cinco mil e oitenta e oito kilos
de chumbo, proveniente de fechos de malas
imprestavcis para o serviço, ao preço de $760
(setecentos e ses.seatta réis) o ki/o, sujeitando-
se o proponente a todas as despezas com a. re-
moção do material, que o fará dentro do prazo
de cinco dias depois de communicada a accei-
,taoão de sua proposta.

O proponento junta a caução de 200000
(duzentos mil réis), feita na thesouraria dessa
repartição, para garantia do cumprimento do
sua proposta, sujeitando-se ainda a todas as
demais clausulas e condições constantes do
edital publicado no Diario Official de 6 do

¡corrente mez.
1 Rio de Janeiro, 9 de abril de 1918.—J. T.
I Vagem.

O abaixo assiguado, estabelecido com a fa-
brica de tubos de chumbo á rua Conselheiro

"Zacharias n. 40, e com escriptorio e deposito
á rua General Gamara n. 135, propõe-se
comprar 03 5.088 (cinco mil e oitenta e oito)
kilos do chumbo a que se refere o edital dessa
directoria, datado do 30 de março do corrente
,onno, pagando por kilo 830 réis (oitocentos e
trinta réis,e acceita as condiçoes mencionadas
,no respectivo edital.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1918.— alario
fi1,\Tazareth.

Afaimai- da Silva Gonçalves, estabelecido á-
i tua Lima Barros n. 57, propõe pagar sete-
1 cebtos o quinze réis (7i5 réis) por kilogranuaao
do chumbo proveniente de fechos de malas,
de accórdo com o edital da Directoria Geral

.dos Cõrreios, datado de 30 do março do cora
•

rente anno, acceitando todas as condiçÕes no
mesmo estabelecidas.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1918.— Ma-
noel da Silva Gonçalves.

J. Serrado, negociante, estabelecido com
fabrica do canos de chumbo o chumbo para
caça á rua dos Ourives n. 117, propõe. com-
prar a essa repartição 5.088 kilos do chumbo
de fechos do inalas imprestavois, conformo o
edital de concurrencia publica de 30 de . março
de 1918, ao preço de 855 réis (oitocentos e
cincoenta- e cinco réis) por kilo, para o que
junta o recibo de deposito-caução.

ílio -de Janeiro, tu de abril de 1918.— J.
Serrado.

F. de Souza Pereira, se olforece para coin-
prar, de conform idade com o canal de no do
março proximo passado, os cinco mil e oitenta
c oito kilos de chumbo ao preço do setecontos
e sete réis ($707) por kilo.

Rio de Janeiro, 9 de abril da 1918.— F. de
Souza Pereira.

•n••n••nn•~.

winisterio da Justiça e NegociOS .
Interiores

SECRETARIA DE ESTADO

Convida-se os negoc iantes desta praca Ro-
drigues Teixeira &. Filhos, Poetes Garcia,
A. J. Pereira de Barbado, Antonio do Carmo
Pires, Azevedo Alves Rodrigues & Comp. o
Fernandes Malmo & Compro, a comparecerem
á Directoria da Contabbaade desta secre-
taria para receberem .o5 conhecimentos da
thesouraria do Thesoura Nacional relativos
ás cauções realizadas para garantia de con-
tractos firmados para foonecimentos ao minis-
terio, no corrente anulo.

Directoria Geral de Saude Publica *

NONA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanhario do 9° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o art. 263 do re-
gulamento sanitario de 1914, fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou sen
representante legal, do predio-n. 130 da rua
Ignacio i Goulart e na falta de cumprimento do
nue se contém neste edital sujeito ás penali-
dades da lei,a executar, no prazo de 15 dias, o
seguinte, de accÔrdo com a iatimaçao n. 150,
expedida em 18 de fevereiro do corrente anuo:
«Limpeza geral de tolo o predio (pintura e
forração) e raspagem do assoalho. E para que
chegue ao conhecimento • de todos se mandou
passar o presente edi l al, que será affixado no
predio acima referido o publicado no Diario
Official. Outrosim, convidando-o a tomar co-
nhecimento do termo de intimaoão acima
mencionado, na sOdo desta delegacia. Delega-
cia de Saude do 9° DistriCto Sanitario do Rios
de Janeiro, 3 do abril de 1918. Visto.— At-
vaso Graça, delegado de sande. —O inspector
sanitario, Dr. Telles de Henezes.

Directoria Geral de Saude Publica

NONA DELEGACIA DE SAUDE PUBLICA 	 .

De • ordem do Sr. Dr. director geral de
saude publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 0° districto sanitario, faz saber
que. de conformidade com o art. 110 do re-
gulamento sanitaria do 1914, fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou seu
representante legal, .do predio n. 70 da rua
Fabio Luz, o Sr. •Maxirno e na falta do cum-

primento do que se contém nesto edital si:
jeito ás penalidades da lei, a executar, no
•prazo de 40 dias, o seguinte, determinado pela
intimação n. 357, expedida em 11 do março
de 1918: «Pinturas, caiadura o forração go-
raes: reparar emboços, rebocos, chnentaç6e.s,
soalho, roda-pés, etc». E para que chegue
ao conhecimento de todos se mandou lavrar
o presente edital, que será atfixado no local
acima referido e publicado no Diario
Outrosim. convida-se ao interessado para
tomar sciencia da referida iutimaçao na g.de
da delegacia do 9° districto. Delegacia de
&tale do 9° districto sanitario do Rio de
Janeiro, 3 de abril de 1918.—.Visto, Alvaro
Graça, delegado de sande.— O inspector sa-
nitario, Dr. Ser Unto Lima

--;

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faça
pu vaico, para sciencia dos interessados, que
no dia 17 do corrente proceder-se-ha respe-
ctivamente as vistorias sanitarias nos predás
seguintes:

Rua Campos Saltes n. 64 ás 14 horas.
Rua José Vicente n. 80 ás 14: horas e 4:0

minutos.
Secretaria da Directoria. Geral de Sande

Publica, eia 10 de abril de 1.018.-0 secretario
Dr. .1. Zamith.

~mo

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 11 do corrente, ás 15
horas e 30 minutos, nesta insnectoria:

Jayme Lino da Cunha Sotto Maior, liso
gino Patto, Erino Lucas. Ceraldino Radri-
guies Alves. lienry Joseph Lynch, Severino
Francisco Kaa-ler e Carlos Itodágues Po-
tolda.

Turma sumi-lamentar — Faustino Augusta
Diniz, Arthur Gouveia. do Carmo, Manool.de
Araujo Coutinho Novo, José da Silva Braga,
Carlos Cocart e Agenor Armando de Alva-
renga.

Inspectoria de Vehiculos, 10 do abril do
1918.-11 inspector, D. &mudes.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE AGENTES FISCAES DOS IMPOSTOS DE
CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço publico,
para conhecimento dos interessados..que se re-

i aláam hoje, 11 do corrente ás 10 1/2 horas da
manhã, no Lyceu de Artes e Officios. as oro-
vaa oraes do fraimez do concurso acima,
sendo chamados 03 seguintes candidatos t

• Turma effeetiya •
Oscar Barbosa Lago Moretzsohu..
Pery Alves dos Santos.
I'linio Moreira de Menezes.
Itaymundo Ramos Fernandes.
Ramiro Borba.
Renato de Castro Lima.
Thomaz Joaquim Tavares.
Nestor José de Mattos. -
Walter Carlos de Magalhães Pronkel.
Sala do concurso, 11 de abril de 1018::4

João Tarares Dias Pessoa, soci etario.

Directoria do Patrimônio Nacional
TERRENOS DE MARINTIAS E ACCRESCIDOS NAS FA.n

ZENDAS CODEÇO f ITAUNA, SITUADAS NAS FRE-,
GUEZIAS DOS 1° E 2° DISTRICTO3 DE S. GO:NÇALN

EM NIIIIEROY

I'or esta directoria se declara que o Sr. coa
ronel Pedro de Souza Ribeiro requereu o afo-.
ramento doS terrenos de marinhas e acere:
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-eidos fronteiro?, (ia suas fazendas denominadas
Codoço e Ruma, no4 1° e2' districtos do muni-
cipio de S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro,
limitado com terrenos Droprios do requerente,
coniTrancisco Lopes Ferraz Sobrinho e com
o rio Guaaindiba, tendo de testada o pri-
meiro 3.926 metros e 7.181 'metros o se-
gundo. •	 •

São convidados, portanto.- todos aquelles
que tenham reclamação a fazer contra essa
concessão, a apresentai-a, devidamente do-
cumentada, dentro de 30 dias, contados da
primeira publicação deste, sob pena de não
mais serem attendidos.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 3 de abril de 1018,— O sub-director,
.19410 Marciano Oliveira dl Silva.

ilecebedoria do" District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Do o • l ein do Sr. director desta repartição:
11, a intimada a firma Creste Franzoni
Coinp., á rua Geneaal Camara u. 182. desta
Capital. mas ahi não encontrada, para, no
prazo de oito dias, allegar o que julgar a bem
do sua defesa, sob pena de revelia. no pro-
cesso que teve por base o-auto a. 46 de 15 de
dezembro de 1017, lavrado contra João Glsezzi,
na collectoria das rendas federaea , cm Bailo

' Horizonte e no qual foi aquella firma envol-
vida.

Recebedoria, 10 de abril do 1918.-0 se-
nerintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Do ordem do Sr. director desta repartição,
fica inumado Antonio do Souza Ferreira (Sa-
bido) á rua Camari 3ta Meyer n. 39, desta Ca-
pital, mas ahi não encontrado, para, no prazo

, de oito dias. allegar o que julgar a bem de
sua defesa, sob pena de revelia, no processo
administrativo que teve por base o auto n. 73

. de 12 de março de 1918, por infracção do re-
gulamento annexo ao decreto mi. 11.031, do

1-16 de fevereiro do 1916.
Recebedoria, 10 de abril de 1018.— O supe-

rintendente, Carlos Vieira Atochado.

Caixa de Amortização

Faço publico que, temido-se extraviado a
.apolice (Ia divida publica interna fundada,
uniformizada, juro do ri °/„, papel, do valor
nominal de I:00JS, 3i7.403, pertencente
a inane dos Santos Halfeld, advogado, sol-
teiro, brasileiro, vao ser expedido novo ti-
tulo se, dentro no prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 8 de abril de SOIS.
--O inspector, João Lindolpho da Camara.

de 1908, e instrucções approvadas pelos
avisos n. 3.982, de 27 de agosto de 1908
e 3.727, de 27 de outubro de 1913.

Os demais esclarecimentos serão da-
dos nesta Inspectoria, nos dias uteisa das
11 ás 16 horas.

Inspectoria de MacliinaS, 1 de abril de
1918. — Henrique Pelix dos Santos, ca-
Pitão de mar e guerra' engenheiro maa

inist a, sub-inspector.

Ministerro da Guerra

Directoria de Saud° da Guerra

CONCURSO PARA TERCEIRO OFFICIAL

De orde.m do Sr. general director da Saud()
da Guerra faço publico que estará aberta
nesta directoria durante 30 dias, a contar da
presente data, a inscripeáo para o concurso
a unia vaga do 30 oficial.

Cada candidato deverá, para esse fim apret.
sentar petição escripta e assignada por Si ou
procurador ao director de atide da Guerra o
exhibir documentos provando: ser maior do
1.8 o menor do 30 annos; ter bom comporta-
mento moral e civil; ser reservista do Exer-
cito ou Armada; não soffrer molestia conta-
giosa ou incuravel, sondo que este requisito
será comprovado com inspecção de saude, o
apresentacão de carteira de identidade.

o'concurso versará sobre portuguez, fran-
eez (theorico e pratico), arithmetica, algebra
e geometria dementa. , chorographia e histo-
ria do Brasil,,redaeeão ofileial, ealligraphia
dactylographia.

Poderão lambem inscrever-se sargentos efre-
ctivos do Exercito, de exemplar corulucta, os
quaes, em 'gualdade de condições. terão pre-
ferencia sobro os demais candidatos para a
nomeação.	 -
' Directoria _de Saude da Guerra,26 ' de março
de 4918.— Dr. Martiniano de Arvellos Espi-
nota, coronel medico, chefe do gabinete.

•••n•• Mun.

Collagio Militar de Barbacena

São chamados a comparecer neste eollegio,
de 1 a 12 de abril, afim de effectuarein ma-
tricula, os seguintes candidatos:

José de . ÀSSi3 Collares Moreira, Coando
Erichsen Guimarães, Celso da Costa Ro-
drigues, José Alvaro Cargueira Coelho, Da-
vid - Carneiro Netto, Antonio Bastos, Abe-
lardo Marcondes dos Santos, Francisco de
Paula Magalhães Lopes, José Rocha, José
Luiz Guedes, Virgilio Alves Campos, Celso
Soares de Queiroz, Waldemar José de Oli-
veira, José ..Zacharias Vieira Filho, Paulo
de Almeida Neves, Waldernar de Magalhães
Lopes, Carlos Luiz Guedes Filho, Boanergis
Silya, Osorio Ericlisen Guimarães, Ilugo Soa-
res de Queiroz, João Baptista Mondes Filho,
Domingos Ignacio Viégas, Odilon de Oliveira
Passós, Antenor Cordeiro Cabral, Hildebrarido
Macau, Antonio Procopio liodrigues do Val-
ia, José Campos Continentino, Iltigo de Faria,
Haroldo Bocha, d'Avila Carcaz, Aldo Leite
Barreto, Ilaroldo Luz, Nominato Ferreira de
'Aguiar, Ivens do Monte Lima, Lothario Fer-
reira Junior, Candido Flarys da Cruz, Alfre2o
131ey Filho, Luiz Felippe Filgueiras Souto, João
de Deus Lopes Dias, Luiz Salustiano Zeferino,
Augusto Roque Dias Fernandes, Francisco de
Lima Figueiredo, • Darcy Franco Teixeira,
Chrispim Alves doa Santos, • Adelmar Frade,
Luiz Duarte Machado da Silva, Nelson de Oli-
veira Bocha. Theodoro Duarte Machado da

José Maria Joyee Paranhos da Silva,

Mario Custodio Nunes, Lourenço alinicucci
Sobrinho, Carlos das Chagas Guimarãoà, Ar-
lindo Bellueo, Antonio Pereira Lopes Filho,
Antonio Celso Barroso, Olympio Tavares, José
Romeiro Pereira da Silva, Serafim Migueis,
floirigo Ferraz limitar, Antenor de
Souza, José Guimarães, Antonio Alves Cam-
pos, Antonio Francisco Cavassa, Melehior Tor-
res de Abreu,' Gustavo Arlindo, Benjamin
Careano. Agoneillo de Barros, aloacyr Ribei-
ro de Oliveira e Silva e Sebastião Nogueira do
Paiva.

Collegio Militar de Barbaeena, 27 de março
de 1018.,1ristoteles 111a,rimiano Es/aniskia,
26 tenente secretario.

111.~~-11MMINE.M. • ,

- MinIsterio da Agricultura, Industriki
I

-	
e Commercto

I 
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCLA PARA A INSTALLAÇXO DE
!FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE. ACCat--'
IDO COM O DECRETO N. 12.921, DE 16
BE MARÇO DE 1918, PUBLICADO No
alnallIO OFEICIAL» DE 24 DO MESMO, 
MEz	 .	 .
De ordem do Sr. ministri, faço pu.

blico, que dentro de 45 dias, a contar
da presente dUta, serão recebidas o
abarias nesta . Secretaria de Estado.
propostas para a insta/lação cio trila
fabricas de soda caustica, nos termos

\do decreto n. 12.921, de 16 do marao
de 1918, Publicado no Diario (Vicia
do ,24 do mesmo mez. .	 •

Os pretendentes, nos requerimentog
que apresentarem, deverão declarai)
que aí:Miam todas as obrigações pre-
vistas no citado decreto o indicar:

a) o local onde pretendem installar
as fabricas;

6) o prazo, dentro do qual farão' as
resPectivas installações e eia que as
fabricas iniciarão a producção da soda
caustica.,

Os requerimentos deverão ser acom-
panhados:

a) de documentos que provem dispor,
o requerente de força hydro-eleetrica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quant idade sulfielente ao
funecionamento da fabrica que preten-
der installar;

1,) projecto de conjuncto e detalhado
da fabrica a installar, acompanhado do
minoria descriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de installação. n

Tanto os requerimentos como os do-
cumentos acima referidos serão apre-
sentados em envolucros -fechados e
arados, trazendo cada una o nome do,
apresentante.

En envolucro em separado, serão
apresentados -os attestados, referencias o
documentos que provem a idoneidado
profissional e financeira do pretendon-,
te. Esses envolueros serão tambem fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
apresentante.

A escolha das propostas obedecerá 0,
seguinte Citaria,:

a) !antes de tomar conliecimentri 'dag
propostas a counnissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade. ug,

•pretendentes;
bl dentro de 'cinco dias, dapois do FC

'cabimento , das propostas, serão, pon
edital," publicado no Diario Officka, de-ç
claradOs os nomes dos coneurrentes "
julgados idoneos;

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Machinas

De ordem do Sr. vice-almirante ins-
pector de Machinas, acham-se abertas
as inseripções de candidatos ao concurso
para preenchimento de dez vagas exis-
tentes no •quadro dos mecanicos navaea
de 2' classe, a contar desta data. até o dia

! 30 do corernte mez, devendo os concur-
rentes se habilitarem de accôrdo com o
art. 26 do regulamento para o Corpo de

-Engenheiros Machinistas Navaes, de que
Ltrata p deeretu u 7.090, de 9 de julho
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e) no terceiro dia util, após a pu-
blicação desse edital, ás horas e no
local nele fixados, serão abertas e 'lidas
as 'propostas dos conburrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas alue se apresentem
para assistir a essa formalidade;

cl) cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará

`a proposta de toodos os outros, o que
•será lambem feito pelos membros da
Commissão julgadora;

e) as propostas, cujos autores não fo-
'tern julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interes-
sados logo depois da publicação a que
se refere a latira b;

1) se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento; .

ú) antes de qualquer decisão sobre à
escolha das propostas serão cilas publi-
cadas na integra no Di«rio O f fiçial;

'Ity serão excluidas da concurrancia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
•satisfizerem as exigencias deste edital o
às que fixarem para a 'inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um anno a contar da data do
ajuste que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.	 -

Os requerimentos e documentos acima
'mencionados serão apresentados em do.
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e selladas . as 'primeiras.

A preferencia caberá aos proponente
k,itie se obriguem a iniciar a produc,ção
da soda caustica dentro do menor prazo
n, no caso de igualdade de prazos, aos
nue se propuzerem a fazer installações
do maior capacidade da produccaão.

Os proponentes preferidos perderão o
direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,.
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Official a assignarem
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
'caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o eriterio do me-
nor prazo e da maior producção. •

As fabricas deverão ser installadas
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos tres primeiros
logares ou duas delias se referirem á
mesma localidade, terá preferencia para
funceionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da elassiricaerio, será permittida a asco-
Um de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
yier serão acceitas outras propostas, se-
gundo a'ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado do Minisforio da
'Agricultura, Industria e Commercio,
25 de março de 1918. — O director ge-
ral, Mario B. Carneiro.

•.

	

	 -
Directoria ao Serviço de Industria

Pastoril• •
IMPORTAÇÃO DE ANIMãES COM AUXILIO

DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, pretendendo o Governo dis-
ribuir equitativaipento a verba. de

WOO:000$, ouro, votada pelo Congresso
.'INasaianaal na lei a. 3.454, .de 6 de jaa

neiro do corrente anno, art. 96, verba
15°, para auxiliar a importação de ani-
maes reproductores de raça, encommea-
dados pelo governo dos Estados ou dos
municipios ou pelas sociedades ou es-
tações de agricultura e criação e esta-
ções zootechnicas reconhecidamente ido-
neas, recebendo aa União apenas matada
.do custo e frete dos animaes importados
e ficando a outra metade dispensada de
pagamento, serão recebidas, até 30 de
abril proximo, pdidos desse auxilio,
mencionando:

a) o numero, csPecie, raça e idade dos
animaes que pretende importar e o lo-
gar onde devem ser entregues;

b) o fim visado na criação c explora-
ção do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raça dos animaes que
Possue Para cruzar ou constituir mio
nucleo de raça pura;

d) a zona finde se encontra.a sua pro-
priedade e quaes as pastagens e forra-
gens de que dispõe;

e) o paiz de onde pretende fazer a
importação;

• f)" o valor maximo dos animaes a ad-
quirir e o custo provarei do frete, de
modo a ficar .determinada a quantia ma-
xima que o interessado pretende des-
pender.
ra de Janeiro, 5 de fevereiro de

1918. — Alcides Miranda, director do
Serviço de Industria Pastoril. 	 ( •

MARCAS REGISTRADAS

Registrada sob n. 13.02) por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 18 do março de
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•
N. 13 0S

Thomé & Comp., estabelecidos á rua da
Assembléa n. 18, apresentam a marca acima,
a qual consiste no nome caracteristico «Mun-
dial» entre aspas. A referida marca, que po-
derá variar (te lypo, lettra -e tamanho, ser-
virá para distinguir manteiga, conservas,
carnes, presuntos, azeite, banha, doces seccos
e em calda, vinhos e demais bebidas alcoolicas
ou não do cominarei° dos requerentes. Rio
de Janeiró, 11 de março de 1918. — Thome f.S.
Comp. (sobre duas estampilhas de 300 réis).

-Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
8 minutos do dia 12 de Março de 10.18„—.

OlQ Çainns, dacarlox.:- — a

Registrada sob n. 13.028 poa despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primei: o exemplar 20a de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de março de
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao 'lado
estava o carimba da Junta Commercial.).,

'N. 13.047,,
Thonié & Comp., cstabeleca los - rua da

Assembléa mm. 18, apresentam a marca acima,
a qual consisto no seguinte: um rotulo rectan-
gular, guarnecido por um filete dourado,
vendo-se no centro, ladeado de um ramo do
parreira. em fórina de emblema, a figura de
um mulher na frente de um globo, o qual sq
acha guarnecido por um leão o um tigre, em-
punhando a referida mulher com a niao di-
reita um facho com uma estreita radiosa
contendo no seu interior as Miciaes O. P. P.
Abaixo da figura da nuilher, em uma faixa
mais curva, lê-se o nome caracteristico «alun-
diala, na parte superior ; « l'orto Quina-
Tonico Aperitivo», e na inferior: aOsorio Pe-
reira e Pacheco—Porto». -A referida marca.,
que poderá variar dc caros e dimensões, será
usada pelos requerentes para distinguir o
vinho do Porto quinado de seu commercio.
Rio de Janeiro, 27 de março de 1918.—
Thoma & Comp. (sobre duas estampilhas de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta COM-
mereial da Capital Federal ás 12 horas e 37
minutos-do dia 3 de abril de 1918. — Isido-
ro (lampos, director.

Registrada sob n. 13.017 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Papo
no primeiro exemplar 20$ do salto por esta-au-
pilhas. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1918.
— Isidoro Campos, director. ( Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

SOCIEDADES ANONYMAS,
Sociedade Anonyma Vrta-

bli-3sements _Lambe ri,

ACTA DA ASSEMELI:A GERAL EXTII,401101\.imitA IMA,
LIZADA EM 23 DE stanço DE 1918

Aos 23 (lias do Mez de março de 1018, eia
virtude da convocação feita no Jornal do
Commercio do dia 1 de março de 1918, ás 14
horas, reuniram-se no predio á rua da CCM-
Stittik10 ii. '72, accionistas da Sociedade Ano-
nyma Fatablissements Lambert, represen-
tando 1.075 nações sobre as a.00) que cou-
stituem o capital social.

O presidante da sociedade, Sr. Emile Lama
bera declara aberta a sessão,convidando para
secretários os accionistas .Sr. Mauricio Arti-
ges e Jorge Rebske, sendo essa escolha appro-
vada pelos prescrCes.

Passou em seguida a expia. os motivos da
convocação da assembléa, dizendo que, á vista
dos bons resultados obtidos nos negocios
sociedade, só o 'desejo o a necessidade de
ainda mais desenvolvel-os levaram-no a pro-
por aos accionistas a realização de um em-
prestimo por obrigações ao portador (deben-
tures). por ser este um meio legal e commodo
que permittirá á directoria prevalecer-se do
boas occasiõea que o mercado offerece con-
stantemente para a compra do mataria
prima, compra essa que a dinheiro requer a
posse • de elmados capitaes, o tamisem fazer
outras operações commereiaes, para cuja
realização é necessario dispor de algum nua
merario além do capital da sociedade.

Depois de demonstrar a alta dos preços da.
!olha do laandres nestes unimos tem pos:e a3

N. 13.0,20

Cuichard & Comp., estabelecidos á rua
Treze de Maio as. 37 a 41, com fabrica de li-
cores e xaropes, apresentam a marca supra -
consistente em uma etiqueta, tendo no centro
um circulo com as latiras «G. & Comp.» em mo-
nogra.nuna que servirá para ser applica.do nas
garrafas e em outros quaesquer vasilhames
que contiverem as bebidas de seu fabrico e
commercio, podendo variar cai ciares o dimen-
sões. Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1918,
sobre 600 réis de estampilhas e a firma Cai-
chard & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás Ia horas e 35
minutos do dia 13 de março de (918.— Isi-
doro Campos, director.



reira 1
	

DTARIO OFFICIAL	 - Abril n:1, 1918	 $Olf -"e!

facilidades que urn emprestimo traria neste
momento para se augmentarein os stocks e
garantir para tampa indeterminado a mataria
prima. necassaria, o que augnientaria, come-
quenbemente 03 lucros, o Sr. presidente
manda liSa a proposta para o emprestimo.

O Sr. alem:ida Arti osea, sarvin-lo de pri-
moiro sec:etario, l mita° a seguinte pro-
posta:

Sociedale Anonsana. aRtabli»cinents
Lambera) lanaará na praaa do !diodo Janeiro
um emprostima par obrigações ao portador
(debentnre,$), no valor total de 400:00a, divi-
dido em 2.00) obrigaaa5as do 2003 cada uma,
;vencendo os. juros rumines de 8 ta pagavaia
semestralmente, nos mexes de janeiro e ju-
lho, ao typo par, amortizavel á ra.zão dp sa
ao armo, a contar de janeiro de 1918, por
saneio on compra, piando a sociedade res-
gatar parte ou a. totalidade do empresta

antecipadamente, por qualquer (101333

• CA a directoria desde já autarizada a pro-
rn aver a exacuaao desse emprestima e a dar
emito garantia hypathecaria do mesmo tolos
03 bana immoveis, constrneaão o maehinismas
partericantes á sociedade, que constituem a
fabrica. situada á rua alariz e; aarros n. 31t».

roaa a proposta em discussão e nin ha-
veado quem ,pacat a palavra, o Sr. presideute
sabinette-a a votação, sena° unanintemetite
aaarovada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
douto suspende aessão para so lavrar a pro-
sara() acta, que mi. primeira secretario, es-
cravi e to los; coninaga assignain. —Mauricio

Geartie lleb.th • ,— Oimuic Pereq,—
Itmrigne Gonçaires.— Manoel
;rtmra.- - Emite Landrert .—E.

Cardoso, por praeuraaão de J. Alber-
totti.

	..11)

PATEIITES DE INVEll
Ia. 9.813 —	 descriptivo di jacta-

C euni ,roro apparelho para porfnrarà	 Ir
o s,3109. para tpè, pretendem primileqio lUtt-
oett, liorp1,1 e AM?I'eo Anudov ;e1t, d

iliadcm O priMeil'O em /lostirb de Santa Fé
o serpotú cin BI /103 nirr3, I; rvablica Ar-

Nentiim

Ilm'ere-se a Maculo a um apparelho para
pe:faaar Ç) 5)10, e tem por objecto uni appa.-
relho queafuticeione por moio padeja) e auto-
i ia tiro

A invencao está representada, por via do
exemplo, no desenho junto, mu que a fig. 1
Ó uma sccção central do apaarellio perfurador
na qual se mostram 03 SOUS orgaoa C3.3211-
ciaes. A lig.2 unia vista similar da parte supe-
rior do apparelho ent que as facas sujeita-
duras esto representadas em pasiaão diffe-
ronte. As figs. 3, a, 5 e 6 são respectivamente
seersões pelas linhas A, B, C, D da fig. 1..•

O apparelho é constituido por um tubo
lindrico 1, aborto na sua parte inferior e fe-
chado em farina semi-espherica na parte su-
perior, onde leva urna tampa 5, capaz de
gyrar em relação ao dito tubo.

O apparelho é supportado por um guincho
ou outro apparelho apropriado, por meio de
um cabo 2 fixado no exterior do apparelho a
uma haste ta que atravessa a tampa 5, e é fi-
xada na tampa por uma chaveta ou por qual-
quer outro modo adequado.

A haste 4 leva na parto inferior um estribo
6 pelo qual está fixada em um maneai de e3-

pheras 7 disposto junto da calina 8 da outra
baste 9.

O movimento descendente da haste a no
tubo 1 é limitado por nina antepara horizon-
tal 1.0 sobro que se ...Doia a parta ama

atribofia ""

O extrema inferior da haste 9 esti atai-
enlato em dou; fuzis 11-articulados par sua
vez nos extremo; inferiores do duas aras eia
farina de meia lua 12, articulados pelos seus
extremos. superiores em orelha> 11;1 fAC0 in-
ferior da antepara 10.

As tacaa 12 podem entrar e saltr do tubo 1
par feridas la na parole do tubo.

Na haste 9, perto do ponto de aracularain
coai 03 lilás, está fixado um taco 15 que seve
de apoio para o extremo interior da mela 16
(pie paha seu extremo superior tendo a com-
primir contra a faria inferior da antepara 10.

A dita mola mantem normalmente o es.
tribo 6 contra a face superior da antepara 10,
e portanto 03 flIZiS 11 na sua posiçao mais
baixa, e as facas 12 no exterior do tuba 1.

Ablixo da.sditas facas ha no interior do tubo
1 uma segunla antepara 17 que constitue o
tecto da camara tubular em que se acham os
elemmitos matores. Outra 'antepara 18 dis-
pasta mais abaixo no tuba 1 [arma o fumada da
dita canura, e serve para impedir a entrada
de hitinidala e t.te materias estranhas que po-
deriam prejudicar o funecionameato do appe.-
rol ho.

A parede do tubo 1, na parte corroam-
dente aos elementos motoras, á construiria.
CO)) urna porta 20 Ilimitada em dobradiaaa
em 21. e que pá le ser fachada por parafusos
em 22. A parta serve para permittir accesso
aa motor 19 montado na ptrte superios
eamara e qu: recabe a corrente pelo moio
(Pie sia dirá abaixo.

o eixo do motor leva no seu extremo infa-
rior 111113 roda dentada 23 que engrena ceia
outra rola militada 27, mamada em una dos
extremos do eixo 25 montain emn mancties de
esaheras 2as2J. Outra roda. dentala 27 . no
miam extremo de eixo engrena com a rola
(Imitada 2.3 inontala em uni eixo 29 que
OJettpa p0,:iCrio central correspondente ao Mo
de rigura, do tuba -1. U;.(3 eixo gyra em mama-
caos cio espheras 39 e apoia-se pelo seu ex-
terno livre sobre outro mancai dia espheras
31 montado na antepara horizontal. Na au-
-t,para 18 está montada uma caixa de Ve-
da4o 33 dentro da qual gyra o eixo 1.

Em vez do systema do engrenagens hoje-se
emor.igar qualquer outro systema de transa-
mis; ice que preencha o uiie;ino fim.

.1)aixo da antepara 18 e no exterior da ca-
m ca que contam o matar, o eixo 29 termina
uni urna paria 'de wilao de maralril 32, ou
qualquer outra peça de 'mato apropriada
para lixar a pá porfia:adora. 35 ou outro ele-
mento similar.

A dita pá é coastitaida por uma forqueta 31
cm que está lixado um corpo cylindriao de
aço 33 que termina nas [mata ramas 35, 37
as palitas 37 estão ligadas por urna ponte 38
que leva no seu centro uma pila de guia
annio 39.
'Na parte do tubo 1 corvemondente á pá ha

anna porta 51 que parle ser fixada por para-
fuso:S.
' A corrente electrica de uma fonte qualquer
de energia vae ao motor 19 por um cabo 3
que termina em um disco conductor 19 sepa-
rada da tampa 5 por uni disco isolador 48:
O disco 19 está sempre em contacto com inc
contacto 50 desde o qual a corrente vae a una
dos bornes de um commutadoa interruptor 47
disposto no iuterioe da eamara do motor.'
O outro barna do dito interruptor está ligado
ao motor.

Normalmente o interruptor eatabeleca
contacto.

No interior da pá. 33 está disposto um discó
horizontal 40 supportado por uma haste 41.
introduzida no eixo da forqueta 31 da pá.;
Uma mola 42 tendo a manter o dito disco na
sua posiaão mais baixa. A haste 41 leva um
taco lateral capaz de correr em um orificio
alargado no eixo da forqueta 31, e que sutis

. porta um disco metallico 43, que gyra com a
3a e que estaaajustado Mitra dou,; taeoa â

dispostos no extremo inferior de unia haste 43
articulada por meio de uni fuzil 16 no inter-
ruptor 47. Quando o disco sobe por estar
cicia de terra a pá. 33, faz subir William o
disco 43 e a haste 15, cortando o contacto no
interruptor e deixando o motor sena cora
rente .

() apparelho é sustens° de um guincho pedi
cabo 2.

Qaando o apparelho está saneiam por este
cabo, as facas 12 sob acção dos fazia se intro-
duzem no tubo 1, passando á posiaão na
fig. 2.

Iniciada a perfuração, quando a ponta 35
(1 .1 pá rotativa 33 esta apoiada no solo, o
appaxelho deixa de actuar pelo seu peso no
cabo 2, e as facas 12. sob a amai° das molas
16, abrem-se para rima, impedindo o movi-
mento rotativo do tubo 1 em relaaão.ao
furo.

Por uni interruptor põe->e então em mara
cita o motor 19 que pelas transmisaões citada;
ieneem rotaaão a pi 33 que eciatinata a por-
lurar:ao e "ao-se encheu-10 de terra até que
esta chegue ao nivel do disco 43, interrom-
pendo o ftmccionamento do molar pela fôrma
já mencionada.

Extralie-se o amuralho por moio do guincho
calmado o appa relho está suspenso neva-
mente do cabe 2, as facas tornam a entrar no
tubo 1.

Puxado o amimalho para o exterior abre-aa
a. porta 51 e extrahe-se a teia do iiiteriOr
da pá.

ilepeto-se a operaalo	 cyclo emitiria°
até estar terminada a p3rrnração.

Com o flui de evitar torslo do cabo 2 e do
cabo decida) 3, o apparelho é munido de
connexão de espheraa para o primeiro e o
segundo é feito solidario do disco conductor
49 capaz de gyrar in lependenteinente do tubo
1 e que se adia sempre em coitado com o
contacto 30.

O disco -19 e seus accessorios servem para:
evitar que a pá continue a funeeiodar depois
de cheia.

A dita pá é construiria de modo tal que
pala ser desmontada e substituiria par uma
broca quando assim o exija a naturezt do
terreno.

Si se desejar, tambaan se pifletada¡itr.r
eixo 23 unia grou ratativa para alargar o
dialuntro do furo.

O motor está encareado em uma camara
formada pelas paredes do rabo 4 e Idas an-
teparas 17 e 18, para evitar a entrada do
humidade e matarias estranhas que
riam prejudicar o bom funceionammto do
Motor.

E' evidente que no apparalho sagundo
invençam podem-se introduzir molificar:5as de
construmalo e de detalhe, sem desvio das
Caracteristicas da inveriaao.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

1°, um apparelho para perfurar o solo,
-caracterizado por comprehender em combi-
nação : uni tubo cylindrico aberto no catre- .
Mo inferior ; um motor electrico contido no
dito tubo; connexões electricas com o dito •
motor e o exterior; meios para transmittir
moviinento do dito motor a pá perfuradora
ou broca, disposta na parte inferior do tubo,
e cuja ponta fica um pouco saliente no tubo,
meios para interromper o funccionamento do
dito motor quando a pá estiver cheia; facas
em farina do meia-lua dispostas para saliai,1
rem diametralmente para o'exterior atravaia
das paredes do tubo quando este estivera
apoiado no solo, o que entram automatiewa-
mente no tubo actuadas pelo cabo de si*
pensão do tubo quando o apparelho estiver
suspenso acima do nivel do solo, substapi
cialmante como se descreveu;

2°, una apparelho para perfurar ti solo, da,
typo especificado, earactealzado pelo • fac
que o tubo externo do mesmo 4 munido cl(N
portas dispostas eu- rjloargap,„.	 &PIS!
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motor e em frente da pá rotativa, substancial-
mente como se descreveu

3°, um apparelho para perfurar o solo, do
typo especificado. caracterizado pelo facto
que as facas em forma de meia-lua então ar-
ticuladas no extremo de uma haste munida
de mola que teude a mantel-as abertas, e que
é actuaria por um estribo monta lo sabre UM
mancai de espheras e solidario do cabo sus-
pensar, substancialmente como se descreveu;

40 , um apparelho para perfurar o solo, do
typo especificado, caracterizado pelo facto que
o cabo electrico está ligado a um disco capaz
de gyrar independentemente do tubo externo
do apparelho e que está em contacto perina-
nente com um contacto solidario do dito tubo,
substancialmente como se descreveu;

um apparelho para perfarar o solo, do
typo especificado, caracterizado pelo facto que
no circuito do motor está intercalado um in-
terruptor que corta a corrente, actuado por
um disco no interior da pá rotativa, substan-
cialmente como se descreveu.

Rio de Janeira. 19 do outubro de 1916.—
Por procuração, Lulerc Cs.

N. 9.869-31emorial clescriptivo (11 iavenção
de um .«curatic) individual duplo» para
que pretende privilegio Dr. Manocl.Estevcs
de Assis, domiciliado nesta cidade.

Refere-se esta invenaao a um «curativo in-
dividual duplo» em cuja composição miaram:
um envolncro externo; dons estojos feitos com
lamina de estanho fiexivel, calas dimensões
são determinadas na descripção competente,
contendo duas peças de curativo, ascepticas,
constituidas por uma compressa de doze folhas
de gaze, corada em vermelho pela eosina ou
outra qualquer mataria, da mesma cõr, fixada
na ponta de uma atadura, lambem de gaze
um pequeno frasco de vidro, biconvexo, co-
rado em amarello alambicado, cuias dimen-
sões vão descriptas mais adeante, contendo
approximadamente 15 grammas de uma mis-
tura antiaeptica, actualmente composta do
bypochlorito de calcio e acido borico, da for-
mula do professor Vincents mas substituirei
por outra que se lhe avantage nos resultados
presentemente verificados.

Este frasco é fechado da maneira ;demite
doscripta, e, tainbem Ode ser substituido por
dous ou mais tubos de vidro, igualmente co-
rados, contendo a mistura atatiseptica acima
mencionada, ou °titia que se avantarre nos
resultados presentemente verificados e -fecha-
dos á tampada.

Todas estas peças estão dispostas de tal
modo, que uma vez aberto o envoltorio exter-
no, vão-se apresentando na ordem em que
devem ser utilisadas ; primeiramente a appli-
cação de pó antiseptico, accondicionado no
frasco ou nos tubos de vidro, depois a com-
pressa de gaze, e sobre esta, a atudura a cuja

, extremidade livre está fixada a compressa de
gaze. .

Descripaão da composição do «curativo in-
dividual duplo».

O curativo individual duplo compae-se:
1.0 De um envoltorio externo, de tursor fino

fala algodão, de côr parda ou kaki, em forma
@e pequeno sacco, cuja bacca é fechada a
largos pontos, com linha pouco resistente,
para permittir facil abertura.
. 2.° De dous estojos, feitos com lamina de
estanho flexivel, cada um medindo O>7 can-
'timebras,,e um centimetro de . espessura, coa-
tendo duas peças de curativo assepticas, coa-
stituidas, cada uma, por uma compressa de
doze folhas de gaze, corada em vermelho pela

- eosina ou outra qualquor mataria da mesma
arria e fixados, com largos pontos: tres cem-
timetros da ponta de uma atadura, ta.mbein
de gaze. Esta atadura, cujas dimensões podem
'variar de cinco metros de comprimento por
'101,00 eentimetros de largura, ou cinco me-

_vos 4,a comprimento por O'n ,08 centimetros

de largura, está enrolada a chato sabre a
extremilale livre, a qual se acha fendi la em
alma extensão de 50 centheetros, formando
duas pontas .

As duas pecas assapticas, compressa e ata-
alua, estão dobraias sobre si mesmas, como
uma carteira, oscupando a compressa. enraia
em vermelho pela eoaina ou outra qualquer
mataria da mesma cana a parto iaterna, e
tu lo assim disaosta, envolvida eus papel do
filtro. Cala estojo tem a forma canca.vo-con-
Vexa, no sentida do seu maior diametro,
está munido d.e, uma alça de fio de cobra fie-
xivel, que serve para abril-o. rasando a
lamina de estanho.

30 , de um polono frasco biconvexo, co-
rado em amarello alaranjado, cuja asaria-
sura, no maior diametro pólo variar de (O
a 15 millitnetros, por 45 millimetros de lar-
gura e 40 a 45 millimetras de altura, c)n-
tando approximalamonte 15 grammas do
unia mistura antiseptica, actualmente com-
posta de hopachlarito do calcio e acido bo-
rico, da formula do professor Vincent, mas
substituirei por outra que lhe avantaage nos
resultados presontemente. • verificados. Eqte
pequeno frasco de vidro é fechado com rolha
de cortiça parafinada, munida de sacca
rolha, e acha-se collocado entre os dons es-
tajos de fol h a de estanho, que lhe servem ele
nroteeçaio contra os choques exteriores. Este
raasco pó li tauthem ser substituiria por doira
ou mais tubos, pequeno., de vidro igualmente
corado em amarallo alaranjado, contendo a
mistura antaseptica, acima descripta, ou
mitra que lhe avantage aos resultados pre-
sentemente verificados e fechados á tam-
pada.

Modo 'de usar o acurativo individual duplo».
O curativo ;individual duplo para ser uti-

lizado basta:
1°, abrir o envoltorio externo ou aacco

pelas costura foita a pontos largos, com linha
pouco resistente;

. abrir o promano frasco ou tuba de vidro,
o que é facil, pois si fia' o frasco a ralha esti,
provida de um sacca ralha, e, si for o tubo
de vidro basta quebrar uma extramidade e
deitar sobre o ferimento a quantidade con-
veniente da mistura antisantica;

3», abrir o estojo de estanho, bastando para
isso puxar para fóra a alça de fio de (mire,
o qual cortará a lamina de estanho com ex-
traordinaria facilidade

4°, uma vez aberto o estalo, despejar as
peças de curativo do papal de filtro que as
envolve, abril-as como quem abre uma car-
teira, applicando sobre o ferimento iá co-
berto de mistura antiseptica, a compressa
de gaze corada em vermelho, e, mantendo-a,
envolvel-a com a atadura, cuja extremidade
livre acha-se cortada na extensão do 50 cen-
timetros, formaii•la duas pontes, que amar-
rados sobre o curativo, servem para fixai-o,
dispensando deslaarte os alfinetes de fi-
xação

Como se vê da deseripção acima, os estojos
do «curativo individual duplo» são constitui loa
por uma substancia absolutamente impermea-
vel, flexivel, resistente e que garante de modo
incontestavel o estado de rigorosa assepcia
das peças de curativo que lhe forem con-
fiadas.

Sobre cada estojo vae systhematicamente,
e de moio inala claro, a maneira de uzar o
«curativo individual duplo».

Tal como está deseripto, ' o typo de «cura-
tivo individual duplo» que apresentamos pres-
ta-se

1 0, para moafetOmento unico, quando só ha
um orificio, utilizando-se, nesse caso, só um
curativo

2°, para os ferimentos de dous orificios sy-
metricoa, utiiizatido-s os dous curativos, com
unia ou com as duas ataduras ;

30, para os ferimantos cujos orificio3 são
afastados um do °atro, utiliaanda-ta separa-
damente cada um dos cueativos;

40 , para os ferimentos de regular extensa°,
utilizando-se os dons curativos, uni ao lado do'
outro, obtendo-se d'estarte uma protecção
sufficiente.

Além disto, releva notar que, no caso de
ser apenas utilizado um curativo, restará
ainda outro, abaolutamento intacto e isento
de qualquer contaminação.

O desenho que junto a este vae annexo dá,
perfeita comprehensao da espassura cio acusa-
tivo individual duplo ') completa e da disaosi-
cão dos deus estojos, obrie:orlo o pequeno
frasco ou tabas. .

O acnrativo individual duplo» n90 foi in-
ventado para ser usado somente pela solda lro,
mas por qualquer pessoa. .cuja profissso o
ingeite a qualquer accidente.

Da constithicato original dos estojos, da mul-
tiplicidade das applicações do «curativo indi-
vidual duplo», e das vantagens que offerece
a collatosação de uma formula medicamen-
tosa, nos curativos individuaes de urgencia,
resultam os caracteristicos da nossa invenção.

Em posamo reiviudico como pontos e ca-
racteristicos da nossa invenção:

1°, um «curativo individnal duplo» consti-
timido por'dous'estojos de lamina de estanho
fiexivel, independentes, nos gimes estão acon-
dicionadas duas peças, assei:Arcas, do cura-
tivo, compostas de unia compressa de dozo
folhas de gaze, corada em vermelho pela
eosina ou outra, qualquer mataria da mesma
cata presa á extremidade de uma atadura,
lambem de gaze, onrolada a chato, e, do-
bradas sobre si mesmas, de modo que a com-
pressa occupe a parte interna;

2°, no «curativo individual duplo» estojos
de lamina de estanho com as dimensões se-
guintes: 9X7 centimetros e um eentimetro
de espessura, e, tem a fórma concavo convexa,'
no sentido - de maior diametro e estão mu-
nidos de uma alça de fio de cobre flexivela
que serve para abril-os;

30, ter o «curativo individual duplo» entre
os dons estojos, um frasco, dons ou mais taa
bos, tambem de vi Iro, corados em amareHO
alaranjado, contendo approximadamente 1S
grammas de uma mistura antiseptica, actuai-
mente composta de hypoehlorito de calejo e)
acido bode°, da formula do professor Vincent,
mas substituirei por outra se lhe arantage
nos resultados presentemente verificados;

4°, no «curativo individual duplo» ter o
frasco de vidro de espessura, no seu inalar
diametro, de 10 a 15 millimetros por 45 ;
metros de largura e 40 a 43 tnillimetros de al- •
tura;	 n

5°, no «curativo individual duplo» o frasco
de vidro é fechado com ralha de cortiça para-
finada e munida de sacca rolha, e, no caso do
ser substituido por deus ou mais tubos, tambem
de vidro, estes são fechados á tampada;

60. serem no «curativo individual duplos os .
estojos e frasco ou tubos acondicionados no a
envoltorio externo cie tussor fino de algodão,
do cór parda ou kaki, em fôrma de sacco pe-
queno, cuja bocca é fechada a largos pontos,
com linha pouco resistente.

Rio de janeiro, 27 de março de 1018.--a
P. P. Dr. Oscar Alves.

•Nota — Esto relatorio foi depositado eni ia
de novembro de 1917 o regularizado na data
supra,

Pi. 9386 — Memorial deseriptivo da inet7100
de «um novo producto industrial consistindo
cm sabão • elaborado com cereaes ou residuos
dc careces e processo para a sua fabrica-
ção», para o que pretende privilegio Jeni;
Szabady, domiciliado em Buenos Aires, Re-
publica Argentina

5.1
Refere-se a presente invenção a um novo

produeto industrial, consistindo em sabão elas
bagoacia evas weaas rio residuoa de oereaes ,
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a um processo para a sua fiibricação e tem
por objecto um processo pelo qual se consegun
a saponificação completa destes eereaes e se
obtem como resultante da mesma um sabão
que a uma qualidade excefiente Nutre a
do ser summainente economico. Segundo a
presente invençio os cerieaes eu residnos
de cereaes, Laos como milho, trigo, aveia,
tara°, etc. , são misturados com uma so-
lução alcalina, de concentrarão fraca, e fer-
vados em seguida a urna temperatura elevada,
antes de se juntar sebo, resina ou acidos
graxos. Uma vez fervida a mistura, está
prompto o sabão. E', porém, preferivel juntar,
antes dc ferver, aos cereais ou residires de
eere,aes que se desejam saponificar, certas
outras substancias que centralizem determi-
nados eireitIschimicos que toem lugar durante
a saponificação e que ao mesmo tempo contri-
buem para favorecel-a, proporcionando e/c-
imentos uteis para o processo e para o pro-
duto resultante do mesmo. Times substancias
são, por exemplo, o leite, resumos das indus-
trias de loctirinios, derivados do leite, ta.es
como ensina e semelhantes ou os residaos da
fabrica.ção de cerveja ou da distillnio do

E' lá coahecido na fabricação de sabões de
oilette o emprego do leite, o qual se concen-

tra primeiro por ebulição, ate constituir uma
massa pastosa que se saponifica em seguida
pelos processos ustian;. ()processo segundo a
presente, invenção itorere do mencionada, poi;
no caso presente o leite ou os seus der.va.104
ou residuos é meramente um agente secam-
dario e a sua coocentração não se produz por
ebulição, processo dispendioso, que causa uma
perda comi 4idera.vel do vapore.s e que, por-
tanto. só se pôde empregar para sabões finos,
pois se consegue a massa pastosa juntando-se
ao leito, residimos co derivados do mesmo, numa
quantidade conveniente 40. cereaes ou resi-
dirias de c.c..eacs, procedendo-se em sagnida á
saponilicaçao da, 111,11 juntando-se uma so-
luça° alcalina.

O emprego do late em ml.tura com 03 ce-
rears tem na bulustria do sabão a vantagem
coas:dual/e! cte. produze quantidades apre-
ciaveis de matenias graxas contidas no leite
que podem evitar, ou, pelo menos, diminuir a
addiçao ulterior do matarias graxas, resinas,
sebo, aaid.s graxes, etc., e ao mesmo tampo,
independentemente das substancias favora-
vais á ip011idical:I0 que COUtéul, COMO ê 110-
teriO, o leite, es:n encerra boas quantidades
de ammonia que, por suas excellentes quali-
dadea branqueaduras, contribue para fazier o
sabão resultante de uma guindado especial
para lavar.

A titulo de exemplo, ramas explicar alg e-
mas das maneiras como se Ode proceder para
a fabricarão do sabio, sogunlo a presente iii-
vençao: Primeiro se misturam cerca de 50 ^,t,
de cereaes trigo, aveia, etc.) ou re-
Silv.* de cereaes (farellos, ete ) com cerca de
tiO ea de leite, residuos das industrias de
cticinios, ames como caseina e outros, ou com
residimos da fabricação de cerveja oa da distil-
fação do alcoocs.

A esta mistura mota-se em seguida urna
quantidade do solu;:ão alcalina de concentra-
ção fraca e se submatte a mistura a um e mi-
anento a temperaturas elevada; até, produzir-
se a ..,:apeulfirini,o completa.

Durante esta operae,,ão, que pede ter ingar
emui ii apparelbo mistnrador de typti
eido. agitam-se os ingredientes continuamente
op não.

Quando a graxa contida nos cereaes d:ss
vidos em agua ou misturados com leite on ou-
tras substancias especificadas não seja sulli-
ciente para conseguir-se uma saponificação
perfeita, pôde deixar-se repousar a mistura
até iniciar-se a fermentação, com o que se
formam nas suas superlicies vegetaçõas 1 a o te-
riaes, acanto se uma quant:dade dc matc.s,rias

organica.s que couteem qualidades lapreciavels
de nina graxa summameuto fina, que basta
para O objecto ein vista. Ou se pôde obter o
mesmo resultado juntando uma quantidade
apropriada desabo, resinas ou acides graxos,
derretidos previamente e procedendo-se em
seguida ao cozimento da mistura, como acima
descripto.

E' claro que as proporções especificadas não
são dlisoluta.s, pois podem empregar-se
qua.asquer outras que sejam convenientes,
conforme o cereal a tratar e o produto ou
uso a dar-se ao producto a obter-se.

Quando se empregam caseinas, é claro que
estas devem ser dissolvidas previamente
tragara com borax, approximadamente em urna
proporçao de um kilo de caseina por cinco
litros ()agira.

O produto assim obtido é posto a seccar
ate o grao desejado o em seguida cortam) em
barras ou enm qualquer-outra forma adequada.
E' um sabão excellente para tolos os usos do-
u-1.141(5)s, tanto para lavar roupa como para
teu '(te e querendo-se fazel-a transparente

le-se conseguir este resultado juntando-se
olcool ou a-snear.

Em resumo, reivindico como pOnitOS C ca-
racteres constitutivos da invenção

1^, uni proce:so para fabricação de sabfica
com cereaes ou residires de eereacs, que con-
siste em mistural-os com uma solucão alca-
lina te concentração fraca, um subMettel-os
em seguida a cozimento a temperaturas ele-
vadas, snb;tancialmente corno se descreveu

2^, uni prece co para a fabricação de sa-
bõas com cereaes ou residuos de cereaes, se-
gundo a reivindicação 1, caracterizado pelo
facto tio que antes de se juntar a solueão

O: e weaes ou residuos da cerdaes são
in;sturado; com ?oito, derivados de leite,
re;i bios das industrias de laeticinios oo
fabricaçao de cerveja ou distillação de a!-
coses, substancialmente como se lescreveu
para o fim especificado

3^, uni processo para a fabricação do sa-
bões com cueaes ou residimos do cercaes, se-
guiri .) as reivindicações 1 ou 2, caracteraado
por que antes de se juntar a solução alcalina
a mistura fica com repouso até iniciar-se a sua
fermentaalo e se formarem na sua superticie
vegatapoe3 bacterlaes, jontando-se cui Sa-
gu i Ia a -z:olib:lo alcalina e prOcedendo-se
cozimento, substanci umente como se lescre,-
vco e para o fim esp cificalo;

•f", uni prOceiso para a fabricação de sa-
bões com careaos ou residoos . 10 cereaes, se-
gundo qualquer da i raivindi , acaes anteriores,
caracerizado por mio antes de SC 11r0Ceder
ao co.dinento da mistura Se juncam á mesma
quarni Ia te de sebo, resinas ou acido; graxoa
previame,ntn derretidos, substancialmente
como se descreveu e para o fim especificado;

5°, um novo produto industrial que coo-
sis!ae em uni sabão elaborado Com cereaes ou
rosideos de cereaes, por qualquer dos pro-
cessos sagundo as reivindknees supra, sub-
stancialtnonte como se des:reveu e para o
Iim especificado.

Rio de Janeiro. 28 de maio de 1917.—
P. p. L^clore	 ta".

— ifeinariat di.meriptiva da invenção
de	 apn.re,çoados para tratar por

41 , 1,	 Cci'C(tC C outros graoso, para
(pie PP t "b le PriVile3i0 Giistauo Oscitem:h.,
doinie, ia o nesta cidade
Esta invenção teu» por objecto meios apor-

Nyados para snecar ou tratar por outro
mod.) por ar on outros gazes, cereaes e outros
grãos com o fiin de assegurar a sua censor-
vaa,ão e lie immunizal-os contra damno pro-
veniente de (e . mn ortacões, bolores e insectos,
ou com ourro for: (airrefação por exemplo).

Uni dos kik . » n1 ,1s aperfaiçoados consiste
em um (li:po , ,tivo expõr á acção do ar
ou de gazes es CO ases e outros gcLios, en1

camada endatula disposta em plano vertical.
A invenção tarimbem comprabende um soe-

calor em ,vie para exilar acre:mos e outros
grãos á acção de ar (omite, se emprega o
dispositivo acima mencionado.

No dasonho S'eheinntieo junto, o fig. 1. é
uma planta. de «m seccador segundo a inve44-
çào e a íig. 2 tinia secção longitudinal pela
linha 2-2 da fig. 1. A lig. 3 ó urna secção
vertical transversal ilo ilispo'sitivo de exposi-
çao dos grãos em camala delgada vertical,
em pre,gado no dito seccador.

Um seccador segundo a invenção consiste
em nina CaMaril que recebo por aberturas no
seu tecto DS grãos a secear, por exemplo a
camara representada em planta na fig. 1,
e que pode ser um compartimento de um edi-
ticto já construido, ou de um (difica) con-
struido ad rem. Por meio de duas paredea
longitudinaos 1, I, de construcção especial que
5') descreverá abaixo a ciciara é "asidida

• cnn ti-es compartimentos, cada um dos quaes
comnumica com o exterior por meio de unia
po:ta p, C111 11111,1 das pa redes dos extre-
mos da cantara. O compartimento central
tem largura maior do que os /atuns, e, no
exemplo representado é aquecido pelo tubo
de rumo 3 de moa fornalha 'fr; situada no in-
terior do dito compartimento, a igual distam-
eia da; paredes 1,1, e roja paro In da frente
é constitnida por parte da parede da frente,
que tem as portas p dos compartimentos e as
portas p' da fita-talha e do ciuzeiro. O tubo
do fumo 3 0,:t..1 ,:itiuulo no plano longitudinal
central da cercara, e dirige-se horizontal-
mente da f n rimai lia alé ao fundo da cantara.
ondme se curva para cima. para voltar para a
frente, formulo uni segundo ramo horizon-
tal que se curva para cima, para, passando
atravez do tecto da e,amara, descarregar na
atmosphera. Em vez des'.e systema mie acaba ,
de descrever para aquecer o ar tia ninara,
pó le-se einprogar qualquer outro systenia
coulmecido.

As parodes longitu,linac3 2, 1 são constf-
toldas cada uma por niOntaritCS ou pilares 5
aliuhadds Uns COM ' Os outros, em que estio
moinadas persianas duplas O que ellelletn
Vãos entro Js pilares desde o tecto da camara
até uma di,r,anCia curta (80 a 10) cm. par
exemplo) do pavimento.

As duas persianas que formani cada por-
siana dupla são de construa:ao igual, porém
estão dispostas em rolarão rima it outra poz
um mo lo espacial que 'constitue a cara.ete-
ristica principal •Ia presente invenção, o que
vou descrever emiti referencia á fig. 3. As ta-
bo ts OU elementos ai da persiana mu uni dos
lados de cada parede 1, 1, e as taboas a2 da
persiana no outro lado de cada parede são
inclinadas para baixo para o interior da pa-
rede, e a beira inferior (1,., cala taboa fica
mais distante do lado da parede ao qual per-
tence do que do lado imposto •la dita pare
Para terem esta dispofição é nocessario quo

taboas de um lado da parodie estejam a
uivei ditferente da,s do outro lado. As tnbeas
de una lado alternam-se com as do outro lado,
C a beira imerior de cada taboa do cada lado
fica situada a uma curta distancia ti (2 a 5
cin. por exemplo) da face superior do
uma taboa do outro lado. Devido á dispo
sição que acabo de descrever das taboaa
persiana dupla, a prinnora taboa superior do
um lado fôrma com a pritneira (alma do outro
lado uma miJi, spi im 1 pOr mOM , Pa aberowa
communica co:u intua sognii,la moega formada.
por esta Ultima taboa e pela segumla taboa do
primeiro la.d.). que por uma segunda aber-
tura h communica com uma terceira moega
formada por esta segunda taboa o pela se-
gun ia taboa alo segoado lado e assim snecessi-
vamea;.e, is:o é, as taboasilq um lado formam
altero.ulantuata coar as tabmas do entro lado
maegasona urnas COM a; outras
pelas alic' etf:: . a-;tI, COM) SC Vi l! clarameute na
lig. 3.,
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• Todas as taboas são fixas com excepção da
ultima no extremo inferior da persiana, a

• qual está montada para poder girar em eixos
nos seus extremos o que quando está cru po-
sição igual á das taboas fixas, tem a sua beira
inferior em contacto cora um plano inclinado
a3, e é mantida nesta posição por uma ta-
ramela ou semelhante.

Por cima da moega superior de cada per-
siana ha no tecto da camara urna abertura
longitudinal c ou uma unica abertura longi-
tudinal coram um a todas as persianas de cada
parede 1, 1, e que communica com o pavi-
mento superior. A cada abertura ou á uma
unica abertura conduz urna moega d no pavi-
mento superior. Estando fechada a taboa aio-
rei de cada pers i ana, introduz-se nas moegas
no pavimento superior o cereal ou outro grão,
ou sementes a tratar. O grão desce para a
primeira moega superior de cada persiana, da
primeira para segunda moega e assim :medes,
sivarnente até á ultima moega formada pela
laboa movei e pelo plano inclinado a3.

Quando a quantidade de grão que entra
nesta moega é sulficiente para formar sabre a
taboa movei uma camada inclinada com es-
pessura sufficiente para obstruir a abertura b
pela qual entrou na dita moaga, o grão que
desce de pavimento supridor deixa de entrar
na primeira moega inferior e• accumula-se
sobre a taboa que o conduziu á dita abertura
b, e que pertence á segunda moega inferior,
e forma sobre esta dita taba uma camada
inclinada 'ligada á camada- inclinad acima
mencionada formada na primeira moega lufe-
nor.

Quando esta segunda camada inclina ia
attinge espessura sulliciente para obstruir a
segunda abertura b, o grão cars desce, deixa
cie entrar na segunda moega e fórum unia
terceira camada inclinada na terceira moega,
e assim successivamente firma urna camada
inclinada em cada uma das moegas seguintes
até a ultima a contar desde baixo, isto é, até
a primeira superior inclusive. As diversas ca-
madas inclinadas formam uma unica camada
ou lençol de pequena espessura, que pode ser
regulada como se desejar, dando-se a largura
maior, ou menor ás aberturas b, e inclinação
maior ou menor ás taboas da persiana dupla.
Corno as camadas successivaS são inclinadas
alternadamente em sentidos opostos á ca-
mada arnica ou lençol tem férula ondulada,
como se vê.claramente em ri (fig. 3) que in-
dica este lençol formado pelo grão.

O grão assim disposto em lençol ondulado
nas paredes 1,1 do seccador fica exposto á
acção do ar quente no compartimento central
da camara, durante o tempo necessario para
seccar convenientemente, e a humidade eva-
porada do grão accumula-se nos comparti-
mentos lateraes da camara ou seccador, e
escapa. para o exterior por aberturas munidas •
de registro, par exemplo a abertura indicada
em 7 (fig. 2). A temperatura do comparti-
mento central é regulada por registros na
porta do cinzeiro, no cano do fumo, e nas
paredes da frente e do fundo do comparti-
incuto central. A temperatura Ode ser man-
tida automaticamente no grão desejado per
moio do thermostato.

Quando se verificar que o grão disposto em
-lençol nas paredes 1,1 está sufficientemente
secco, abre-se a taboa movel.de cada per-
siana e o grão secco corre para tulhas, sacros
ou para calhas munidas de bicas, nos compar-
timentos lateraes da camara ou seceador.

As persianas duplas construidas segundo a
presente invençã, pódern tambem ser empre-
gadas para tratamento do cerosos ou outros
grãos por ar á temperatura atmospherica,
a temporatura muito alta (para torrefacção),
ou por outros gazes.

Comquanto se tenha empregado a denomi-
nação «taboa» pora os elementos ,das per-
rianas, estes elementos Mein ser-de madeira

on de metal, e pólens ser montados em pilares
ou montantes de madeira, metal ou alvenaria,
conforme fôr conveniente.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, urna parede para expór á acção do .ar
ou de outros gazes cereaes ou outros grãos em
lençol vertical ondulado, caracterizada por
ser formada por persianas duplas, enrame as
taboas de uma das duas persianas que for-
mam a persiana dupla, formam alternada-
mente coai as taboas da outra persiana
moegas, substancialmente como se descreveu
com referencia á fig. 3 do desenho ;

20, um saccador para cereaes e outros grãos
no qual o cereal ou grão a seccar é exposto
em lençol vertical ondulado á acção do ar
quente por mei de urna ou mais paredes se-
gundo a reivindicação 1.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1017.—
Por insocuraçao, Leclerc CT.

1V. 9.8S ,-Memorial d2criplivo da incievção
de «uma tinta azul para estamparia de te-
cito», para que pretendem privilegio Wil-
liams fl. Blake e Tom Bater, domiciliados
nesta cidade

O objecto da presente invenção á urna tinta
azul marinho para estamparia de tecidos,
C:institui-da pela mistura dos seguintes ingre-
dientes:

40 partes .(em peso) de banho de pau de
.	 campeche, densidade 1,23.
25 partes de acido acetico, densidade 1,05.
3 partes do bichromataa de potassa.
3 partes de adio sulfurico.

20 partes de violeta de Paris.
4 partes de bisulfito de soda.

10 partes cle acetato de chromo.
135 partes de agua.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Uma tinta liquida para estamparia, caracte-
rizada por ser constituida pela mistura dos
seguintes ingeedientes:

40 partes (cru peso) de banho de pau do
campeche, densidade 1,23.

25 partes do acido acotie°, densidade 4,05..
partes de bichromato de potassa.

3 partes de acido sulfurico.
10 partes de violeta de Paris.

• 4 partes de bisullito de sola.
10 partes do acetato de chromo.

133 partes de agua.

Rio de Janeiro, O de fevereiro de 1018.—
Por procuração, Leclerc C.°

N. 9.839 — Memorial descriptivo do iao.oz.elr,
de «uma tinta vermelha para estamparia»,
para que pretendem privilegioR.
Blake e Tom Beta:ter, dom:ciliados nesta
cidade

A invenção tem por objecto uma tinta ver-
melha para estamparia, a qual é preparada
pelo modo seguinte:

Misturem-se em agua os seguintes ingre-
dientes:
- Paranitranirna, Ires partes (etn peso).
Nitrato de sola, • duas partes.
Phosphato de soda, duas e meia partes.
Acido sulfurico, quatro partos,
Naphtol Beta, duas e meia partes. 	 •
&a.a caustica, quatro partes.
Acstato de chumbo-, tres partes.
O resultado é um precipitado que depois de

separado do liquido por maio de filtração , é
uma massa que constitue a tinta segundo a
invenção.

Em eestuno, reivindicamos corno pontos O
caracteres constitutivos da invenção:

Uma tinta para estamparia, caracterizada
por ser constituida pelo precipitado que se

obtem quando se misturam em agua tre3
partes (em -peso) de paranitranilina, duas
partes de nitrito de soda, duas e meia partes
de phosphato de soda, quatro partes de acido
sulfurico, duas e meia partes de naphtol Beta,
quatro partes de soda caustica e tres partes
de acetato de chumbo, sendo o dito precipi-
tado separado do liquido por tudo de 11..1.
tração.

f io de Janeiro, 6 de fevereiro de 1918. E
Por procuração, Lcclerc C°.

0.8J0—Memorial descriptivo da invenção ere
«uma tinta amarella para estamparia»,
para que pretendem privilegio Williams R.
Blake e Tom Baxter, domiciliados nesta ci- •
dadc

A invenção tem por obecto uma tinta amaa
relia para estamparia. Esta tinta é preparada
peto modo seguinte

Misturam-se em agua 33 partes (em peso)
de acetato de chumbo e II partes do Lidare-
mato de potassa. O resultado é um precipi-
tado, que depais de separado do liquido por
meio de filtração é uma massa que constituo
a tinta amarella, segundo a presente inven-
ção.

Em resumo, reivindicamos co:ro pontos cs
caracteres constitutivos da invençio

Uma tinta para estamparia de tecidos, ca-
racterizada por ser constituida pela precipi-
tado que se obtem quando Se misturam com
agua 33 partes de acetato do chumbo e 1rk
partes de bichromato do potassa, sendo o dito
p eecipitado separado do liquido por meio do
filtração.

Rio de Janeiro, 6 do fevereiro de 1918.—Pcr,
procuração. Lec:erc C°.

^

N. .9 .S0-1 Memorial descriptito da invenção
de «um molde abativel para o- fabrico de
cicnindos de eonstrueção feitos .de cimento
ou dc outro material plastico», para que
pretende privilegio Jose Vellón, domiciliado
nesta cidade do Rio de Janeiro

A invenção tom por objecto um molde aba-
tivel para o fabrico de elementos de • con-
strucção feitos de cimento ou de outro mate-
rial plastico que tenham sução transversal
com a fôrma de U ou de calha, como, por
exemplo, vigas, calhas, etc.

No desenho junto : As figa. 10 2 são secç5es -
transversaes similares que representam o meu
molde abativel no seu logar na cavidade lon-
gitudinal de uma viga de cimento, moldada
por meio deste molde, e de moldes externos
(não representado). Na fig. o molde aba-
tivel está armado, para moldagem da cavidade
da viga e na fig. 2 está desarmado ou abatido,
para poder ser remov:do da viga. A fig. 3
e uma secção vertical longitudinal pela li-
nha 3-3 cia tig. 5. As tig4. 4 e 5 são perspe-
ctivas fragmentarias que representam o appa-
relho por cuja moio se arma e se deiarnia
maldeabativel. Nestas • figs. 4c 5 este appa-
relho esta representado corno invertido de
baixo para cima em relação ás figa. 1 a 3.

No desenho, V indica uma viga com secção
tra.asversal sob a fórma de calha, mo/dada
por meio de um molde externo (não represen-
tado) e do um molde interno abativel M COtl-
struido e operando segundo a presente in-
venção. S indica um supporta horisontal (uma
prancha (por exemplo) sobre o qual assentam
os moldes para moldar a viga.

Segundo a presente invenção, o molde aba-
tirei M da cavidide com forma, de calha da
viga (ou , do outro elemento do construcção)
comprehende unia chapa do ferro 1. curvada
sob a fórma de um U. •

Uma chapa do forro 2 está ligada por urna
das suas beiras longitudinaes a uma das beiras
longitudinaos da chapa 1, por meio do dobra-
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"diças 3, e uma segunda chapa 2 est1 ligada
por igual modo á outra beira longitudinal da
chapa 1.

As dobradiças 3 são construidas por mo:lo
tal que as chapas 2, 2, podem oscillar livre-
mente para o interior do molde, tuas podem
oscular sómente até um certo limite quando,
depois de terem oseillado para o interior do
moldo, osculam em sentido contrario.

Nesta posição limite deste movimento o:á/-
lauto das chapas 2,2, representadas na fig. 1,
o movei abativel formado pela chapa central
1 e pelas duas chapas lateraes 2 está em po-
sioão operativa do moldo a3 chapas 2,2 s'io
impedidas de familiar para o interior do mel lo
pelo apparelho abaixo descripto, o, como já,
se disse, as proprias dobradiças impedem que
estas chapas osculem para o exterior.

O dito apparelho consiste em um numero
do estribos oscillantes 5.5,... operados ma-
nualmente por melo do um unir° membro O.
Os estribos 5,5... estão pivotados pelos seu;
extremos em mancaes 1,4,... fixados na
face interna da chapa curva central i do
molde.

O membro G comprehonde braçadeiras 6 a,
elda uma das quaos tem os lados oppostos ent
contacto com as faces externas das duas par-
tes verticaes 5 a dos estribos, e cada braça-
deira está pivotada no estribo correspondente
I: em um ponto proximo da parte borisontal
e6 do estribo.

As braçadeiras 6 a estão ligadas umas ás
outras par barras interinedias 6 a, c á pri-
meira braçadeira e á ultima estão ligadas
barras em que estão formados manipules 6 c,
por cujo meio se Ode pôr o apparclho ul po-
sição de armar o noticie, representada nas
figs. 1, 3 e 4, ou na 110510,0 de desarmar o
molde, rege r:entala nas ligs. 2 e 5.

Na posição armade, os estribos 5 estão em
posição vertical, e a sua parte horisantal 5 b
está em contacto com as beiras livres das
chapas lateraea 2,2 do moldo, sendo estas
chapas de R/ma curva tal em seceio trans-
versal que na pcsivAo armada do molde tem
cada tuna delias uma parte que assenta no
supporto S e uma parto voltada para o fundo
do molde e que comprehende a beira livre da
chapa.

Depois do moldada a viga V puxa-se para
fóra por meio do cabo 6 b o membro 6 para
que os estribos 5 oscilem para a posição obli-
qua representada na fig. 5, e então sob a
acção do proprio peso das partes do molde as
chapas 2,2 cecillara,o para o interior do molde
e a parte central do molde se afastará do
fundo da cavidade da viga o o molde poderá
ser removido facilmente da viga.

A invenção não se limita á ferina represen-
tada dos membros oscillantes 5, e do lucubro
de manobra 6. Por exemplo, em vez de terem
a forma de U representada, os estribos podem
ter a forma de T e neste caso o membro 6
poderá ser constituido por uma unira barra
pivotada na parte vertical do estribo. 	 -

Para impedir que o apparelbo fique em um
ponto morto na posição desarmada, estão fi-
xadas no molde esperas 7, 7, que limitam o
movimento oscillante nos estribos 5. As es-
poras poderiam ser formadas ou fixadas nos
estribos ou em qualquer parte do membro de
manobra 6.

Em resumo, reit,indico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, para moldagem da cavidade com fórum
de calha do um elemento de eonstruceão feito
do cimento ou de outro material plastico, una
molde abativel feito de tres chapas disposta;
fie sentido longitudinal do molde, "uma das
(pines é central e tem secção transversal com
a fôrma da calha, o as outras duas chapas são
iateraps o estão ligadas ás beiras longitudi-
naes da chapa central por meio de dobradi-
ças que limitam o movimento oscillante das
chapas lateraes para o exterior e permittent
que estas chapas °seinen livremente para o

interior do molde ; uru appareuro do armar e
desarmar o dito molde que comprehende man-
caes fixados na f atm interna do molde, estri-
bos pivotados nestes mancaos, ton membro
contei um movido manualmente pivotado em
todos os estribos, -e por meio do qual os es-
tribos são levados para posição vertical na
qual ficam em contacto com as beiras livres
das chapas lateraes do molde que se curvam
para o interior do molde para permittir este
contacto, e que na dita posição vertical dos
estribos são impedidas por estes de oseillar
para o interior do molde, o são impedidas
polas dobradir,as de oscular para o exterior,
pelo que o molde fica armado, e o molde se
abate ou desarma quando se movem os estri-
bos para posicião obliqua, para permittir que
pela aeo.o da gravidade as partes lateraes do
molde o3cillem para o interior da parta cen-
tral, ficando assim abatido ou desarmada o
dito molde

2 3, para os fins especificados, um moldo
abativel construido e operando substaucial-
mente como se descreveu com referencia ao
desenho.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1018.—
Por procuração L'cierc £,S.

ANNUNCIOS
LEI O1CAMENTArr A. DE

1018
Acha-se ~omita .venaki, na,

thesouraria, da Tm prentsr) Na.
elona. 1 a woo0 o exemplar.

soei,, dado Cooperativa fie
Funceionarios C iv i ti oCredito Mim; tailo — Caixa,ri'contin.
Convoca assembléa geral do; associados

desta Caixa para o dia 12 de abril proviam,
ás 4 1/2 liaras da tarde, á rua do Theatro
o. I, afim de se tratar da reforma dos artigos
PP, 27 a 30 e firmar a interpretação dos dis-
positivos das lettra,s E do art. 2^ eAeD
art. 73 dos estatutos.

Ilio do Janeiro, 27 de março de 2018. —
João Lopes, presidente.

Companhia Sider urgiea
13rasileira,

Estio á disposição dos Srs. accionista; no
escriptorio da companhia, á rua da Alfandega
n. 28, sobrado, os documentos a que se refe-
rem os os. I. a 3 do art.I47 do decreto n.434.,
de 4 do julho de 1801.

Rio do Jaueiro, ii de abril de 1918.—
A directoria.

Sociedade Anonyma, TEstiva-
dora A.mericana

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1801, na séde
social á rua Candelaria. n. 36, sobrado.

Rio de Janeiro, 6 do abril do 1018. —
ritmo S. Leite Pinto, director-presidente. (•

juizo da Seg.unda Vara Cl-
vel •

A Companhia Marcenaria Autor e Ribeiro
Bastos & Comp., commissarios da concordata
presentiva de Torre & Comp., se acham a
disposição dos interessados para receb:reru
reclamaçkes, Wariamente, de 2 ás 5 horas da
tarde, á rua da Quitanda n. 90, 1.°.

Rio, O de abril de 1918,

COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

Acha-se exposta á venda na Thesotio
.raria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	 - 20000

Companhia Ferro Carril
Carioca

AssEàr ptb G11UI. ()MAN troa

&pirada conrocaçao
Não se tendo verificado a as.;enKéa

ordinaria convocada para o dia 20 de março
proximo passado, por falt t de numero legal
dos Srs. accionistas, do novo são estes convi-
dados a se reunirem no dia li do corrente,
á I hora da tarde, no escriptorio da com-
panhia, á estação dos Arcos, afim de resol-
verem sobre a prestação de contas da a leu i-
nistração e eleição da directoria, conselho
fiscal e supplentes.

As procurações e as ae,:ão.; ao portador de-
positadas TIO eseriptoriida companhia, conti-
nuarão alli em deposito até a realização da
alludida assembléa, mios termos e para os thi,;
dos art .:. 7 e li dos estatutos.

Rio do Janeiro, 1 de abril do 1018. —
miro J. P. do Menezes, presidente, —.1()S,"!
rOS dos Santos, SeCretaria.

Cluhs Patek-Philippe
CARTA. PATENTE N. 1.

Pela loteria da Capital lre..
(levai de hoje Voraat cem.
templa.ilas as seguintes
seripções :

Inscripoo n. 474, corruponde*

aos Ires alga rismos finies do primeiro
N. 59.474.

Inscripou n. 120, correspondente

aos tres algarismos fines do segundo premio
N. 24120.

Inscripoo o, 117, correspodento

aos Ires algarismos fines do terceiro Rem!)
N. 2117.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1813.
O FISaL DO GOVERNO,

Dr. Josghillo Feliz (los Salitus.

N. I. — Qualquer mercado-
ria de 110SSO estabelecimento.
desde o valor do 70; pólio ser
adquirido nos C7/LUOS 1A-
r.1.1 14i1M-PIIII...IPP1?.. por meio
ao prestações pagas semanal-
mente. O preço des. tas presta •
ções ‘-ttriain de t atiS 0/k. comi •
for inc o valor da mercadoria,
escolhida.

"

Gon	 & Labourtau
RELOJOEIROS

81, Raq, da Quitanda, 81(*
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IM.P ENSA NACIONAL

OBRAS GIVE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de obras que afio
torena acompanhadas do porte do Cor-,
seio não serão attendidas, assim como
não se póde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Offi-
olaia sellos do Correio ou estampilhas do

gano adhesivo.-

A

'Acção Penal -(Amplia	 Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto .n. 3.475,
do 4 de novembro do 1899...	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo LF), Decr.
'mero 11.521, de 10 de março do

• '1915.	 $500
Agricultura (Crêa o Miuisterio da),
• Decr. ti. 1.606, de 20 de dezembro

do 1906 	 	 $500
'Alfandegas '(Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda sobre fiscal i -
zação das), por Leopoldo L. de Men-
ear.: .	 1$000

Annuario de legislação de fazenda
referente ao anuo de 1916, por Af-

' fORS0 Duarte Ribeiro 	  650.00
Armazens geraes (Regulamento para e

estabelecimento de). Deu. n. 1.102.
de' 21 de novembro de 1913 	 	 $500

-Aatronomie (Tradé d'), cio
E. Liais. 	  55000

rantomoveis !(Tabellas pata os preços
n doslee	 $200

n
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bolsa dos Corretores (Mercadorias e

navios)-. Decr. n. 8.219, do 22 de se-
tembro de 1910 (Crèa a). Doer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo resulamento) e Regi-
mento Intevo. . 	 	 . 15000

.!C aixa de Amortização (Regulamento da)'.¡
Decreto n. 6.711, do 7 de novembro:
dt$ 1897 •	 	 15000

Xarros :(Tabellas para os preços dos).
' réis: 	 	 $200

VCasa de Detenção (Regulamento da).;
,ç Decreto numero 6.863,	 ede 27 de f-

vereiro de 1908. ..	 ;.-.; .	 $500
çCarta Geral da Republica, pelo Dr. era-

c4att de Sã . (M). ... .	 105000_

Casamento Civil . (Lei do)',- Recapitulai
Cão em ordem alphabetica, por M.\
André da Rocha 	 • 	  25000

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 do agosto
de 1912 	  5509

Chorographia da Provincia do
Ceará.	 .	 .	 15000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua ela.boração, 1° volume

	

;N ,	 •X	 ,.•	 105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
; de 1 de janeiro de 1916), um vo-

lume (M) 	  8$003
Projecto (Trabalho da Cámmissão da

Guinara dos Deputados) — 8 volumes
gew:( M	 •	 - .	  205000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), i° volume (M) 	  65000

— Projecto . (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	  25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
i drigues. 	 .	 .	 35008

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. 	 ,	 .	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri..
eto Federal, cartonado 	  • 45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Deer. u. 5.143, du
13 do março de 1807 	  15003

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Deer. nu-
'Fero 9.285, de 30 de dezembro do
1911.	 $500

Compilação das leis federaes sobre or-
ganisação municipal do Districto Fe-

, deral, pelo Or. Alexandre Soares do
• Mello (M).	 25000

Concessões de penmas d'agua '(Regula.
mento para as). Decr. n. 3.050, ch
2-1 de outubro de 1898 	 	 $410

Consolidação das leis . das Miau-
degas. ,	35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das eircumscripções judiciarias
do Districto Federal (M) • ..	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	  5$000

Contrabando e seu processo, por A. P.-
' de - Araujo Corrêa 	 _	 2$0f4

Constituição da Republica. s.. .. 	 15000
Consumo (Regulamento para ar'recad-i4

ção e fiscalisação dos impostos de)
Decreto ri. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 	  25000

,-- Decreto n.. 12.351, de G de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-

mero 11 951) • o• - • •••	 45000

	

. 	 - -

Consolidação dos regulamentos, actos
decisões relativas ao imposto do con-
sumo a transporte..	 " 	 , 45000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-/
lamento) — Doer. n. 1.359, de f20 do
abril de 1893 	 	 $500

Diccionario Geographico das Minas do

reiro	   65000
Brasil, pele Dr. Francisco Ignacio Fer-

Docas, portos maritimos, etc. (Ileperto.
rio cia legislação sobre), por Caetano
Junior (51) 	  125000

Decretos do Governo Provisorio:
de março de 1890. 	  25000
de outubro de 1890	 	 7$2110
de dezembro de 1890 	 o 35000
do janeiro de 1891 	 . 
do fevereiro de 1891 	  2500)

Decisões do Governo Provisorio;
1° e 2° faseiculos 	  	 -• 35000
3° e	 . 	 	 25000
Additamento. :a. 57 	  	  15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 	  	  3$000
de 1832 	 	 35090
do 1833 	 .	 35000
de 1850 	 	 3$000
de 1807 	 	 35000
de 1891 	  45500
de	 . ..	 -	 45000
de 1893 	 - 2$59(1

45000
3$000-	 :
35000-
35003

	  35500
35000

de 1895  -	 -	 -	 -
de 1896
de 1807 ... ... .	 -	
dj 1898 	
de 1899
de 1900
de 1901 	 	 35000
de 1902 	
de 1903 	
de 1901 	
de 1905 	
J e 1906 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1000. 	
(1,3 1910 ....... . 	 .-eeeroe"ee

3$003
45000
45503
45500

55600
55000
5$000
65000!

de 1911
	

4000 n
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Delegatias Fiscaes ,,'Crèa o lagar do con-
tador nas). becr. n. 1.18, de 10 do
janeiro de mei 	 	 	 1$30

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Di‘.4.
tricto Fcderal	 (Lei e ri..gulantento).
',teci . ..toa as.	 1.0 .21 e	 ie 2(3 (IR

t;go.-to e O de setembro de 1013 	 $.110

E

Lxatnes parcellados Onstracções para
os; .Dcer. a. 1.227, de, 23 de novem-
bro de 1001 	 	 15000

EscOla Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
ment(J)	 ( M ) 	 	 5500

Eleições federacs:

— Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1802
(Processo eleitoral).	 $500
Lei n.	 de 15 de novembro

'. de 1001 Legislaão eleitoral)	 $503

• Doer. n. 5.391, de 12 de dezemlro
de 1905	 (1nstrueções para alista-
Mento de ('leitores) 	 	 $503

— Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Deer. n. 12.103, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o nova
alistamento)	 ( M ) 	 	 5500

Lei n. 3.208. dc 27 de dezembro
• de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7

de . fevereiro de, 1917	 (Processo
eleitoral)	 ( M ) 	 	 15000

,-,- Alterações feitas nas leis numero
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
yi3es federaes) (M) 	 	 $2.10

— Relação dos eleitores do District.)
Federal.	 35003

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.7-11 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da blf-epu-
blica • (Reorganisa o). Doer. u. 11.530.
.do IS do março de 1915 (M), 15003

Febre morena "Unstrueções para o ser-
viço de prophylaxia e,specifica. 	 15000

Fallencias (Leis sobre), N. 2.021, de 17
de dezembro de 1908 	  15003

Facturas consulares — Regulamento aP-
provado pelo Dee,r. n.-1.103, de 21 do
novembro de 1903 	  15000

Facturas ou contas assigna‘las 	 (Regula-
mento para a cobrança do sello sobro
as). Decr. n. 11.527, do 17 de marco
de 1915 	 	 $303

Funccionarios ,Publicos (Estabilidade
dos ), por Araujo Castro—..,	 35000

H

Historia cos: 	 tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexarb.
tiro, pelo Dr. Cesar	 35003

Hydrographie du Haut Saint Frap—i.,
por Eniiri LiaiS 	  15.$003

Hygiene Administrativa da União (Rem-
gatiisae:io dos serviços de). Decreto
n. 1.131, do 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
união, Dee p . n. 5.150, do 8 de mar-
ço do 1001 	 •	 • •	 _	 15000
Hygiene Alimentar, d.1 Dr. Eduardo

Magalhães, 2 volumes (M) 	 45000
Historia Constitucional do Brasil, pelo

,	 Aurelia° Leal (i1) 	 	 55000

Industrio Siderurgica. Relatorio do ge-
neral :Souza Aguiar 	  6$003

Isenção de direitos aduaneiros (Regula.
mento. para as concessões de). De-
creto n. 8.592, do 8 do março de
1911 . •	 	 $503

Industrias e profissões (Regulameni o
réis 	 	 15009

Invalidez dos funcciouarios publicou da
União (Regulamento para as exames
de). Doer. n. 11.117, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutoa Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.698. do
g de outubro de 1005. 	  25003

Justiça Federal (Completa a). Lei e. 221,
de 20 de novembro de 1891.. 	 5503

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
dual (Collecções dos accórdãoe) (M'

do anuo de 1895 	 	 2$300

do armo de 1897 	 • 68000
do anuo do 1898 	 .	 8$000
do anuo do 1899 	 	 95000
do armo de 1900 	 . • 95000

Justiça do District° Federal '(Reorga-
nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1.911 	  15803

furos do credites hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
re,eadaçã,r) do imposto sobre)., De-
creto numero 12.137, de ti de abril

Livro Verde (Documentes Diplomarie,os
do Brasil na Guerra da Europa)

. W100
Licções de Physica, por Francisco Xavier.

de Oliveira Menezes 	  15000
Leis (Collecções de):	 5

de 1808 a 1809 	  25500
de 1810 a 1811 	 	 25509
de 1812 a 1815 	 	 2$009
de 1810 a 1817 	 ; 25009
de 1818 a 1819 	
de 1820 	

• 22:000000

do 1821 	  25009
de 1822 	 	 25003
do 183	 2$003

▪ .10 1621 	 	 25330

-" :15:0:

do 1828 	

de 182 	 	

'

5
de 1826,..„ 	 ..,: 1$500t

2$000
de 18:30 	
de 1839...-...... _	 __	

. .,,	 2520(1.

de 1833 	 	 41609
.1 851e$de 183 . 1 	 _• . 	_ 

do 1835 — 2 volumes..._-,..:7e 4$0H

	

- -	 - - ---.	 3$630do 1830
de 1837 	 	 	 3950,2
do 1838 	
do 1839 ...... . .._,..-_,..-..---.: .... ,:. 	 A$400

de 18.10 	
de 1811 	 	 21960:

-	 T-.-	de. 1819.
CIO 1813 	

_- .....,:: . 2222 425$3:55100000:3Cde 18.11
do 1815 	
de 1810 	
de 1817 	 ., 25600

do 1818 	
de 1819 	 	  ... 31$54800:

,de 1850 	  75000
de 1832 — 2 volumes 	 , 6$200
do 1853 	  	 ., 45600

de 1855 	 , 	 	 65600-
do 1850 	 • 55300
de 1857 — 2 volumes 	  51600
do 1858 — 2 volumes.,...._ 	 ; 65600
de 1859 — 2 volumes 	 MOO
de 1860 — 3 volumes 	 	 0$000
de 1801	 2 volumes 	

s 1

_-..L	55500
de 1862	 2 volumes 	
de 1363 —.2 volumes 	 -4 :::
de 1861 — 2 volumes 	 _4 5.5500

de 1861 — (AdditarnentosY.0 	 5500
do 1805	 2 volumes 	  75500
de 1866 — 2 volumes 	 .. 7$604
dc 1867 — 2 volumes 	 d 6$002
do 18o3 -- 2 volumes 	  6$00C •
de 187 .1 — .3 volumes 	  35000
de 1875 --- 3	 • 95500:
de 1876 — 3 volumes 	  105063
de 1877 — 3 volumes 	 	 ] 7$503
de 1878 — . 2 volumes 	 -- 85000-
de 1879 — 2 volumes 	 65000
de 1880 — 2 volumes 	 	 '7$00
de 1881 — 3 volumes 	  105000
f•:e 1882 — 3 volumes 	  12$000
do 1883 — 3 volumes 	 ; 10$00t1
de, 1881 — 2 volumes. 	  6$09e
de 18S:6	 2 volumes 	 	 65000
do 1:387 — 2 volumes 	 	  6$000
de 1889 — 3 volumes 	  8$005
de 1891. 	 - 115000
de 1892..._~..	 • 125004
de 1893 	  85500
de 189-1 — 2 volume 	  . . 125000

de 1805. 	 .	 8$00(1,
de 1896.	_	 85.503



Marinha Mercante e Navegação
botagem. 	   

de Ca..
15000

Nova luz sobre o passado.. . ..... 105000

Noticia historica dos serviços, institui-
ções e estabelecimentos do Ministerto
da Justiça (M) 	 	 65000

Promptuario
St1.111(1 . 	

dos impostos de con-
• 69ffltat

Provimentos da Correição Geral do Feiro
do Districto Federal (1916 — 1017)
( M ) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Coza r Zama 	  	  55003

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece As
penas para os crimes de). Decr.
mero 2.110, de 30 de setembro dts
1909 	  ,5500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1.° volume) (M) 	 	 35000

Parecereq do Consultor Geral da Repu.
blica	 volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3" volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4° volume) ---uNt) 	 	 21000

Portos (Regulamento das Capitanias dos,'
_llecr. n. 11.505, de 1015 	 	 2$00

R

MARIO °Mein Abril *de 1918=

'de 1874. 	 3$000 Regulamento	 das	 Companhias de	 seé.

de 185 	 35000' guros . 	 $503

de 1877. 	 3$000 Regulamento - dos	 Clubs	 de
donas. ..;_

Merca_
$503

de 1878. 	 35000 Regulamento do sello 	 $500
de 1879. 	 35000 Regulamento para a venda de mercado'

de 1897. .... ... ..	 105000
1898.•	 'V*	 . 7.-. . .	 165000

ile 1899.— 2 volumes.. 	 ,„=,-0 145000
.1900 •-•, .2 . volutnea..-_,:caysa 12$000

Ue 1901 é-, 2.volumes.,--y_s.-:,:a 145003
de 1902 — 2- volumcs....... 12$000
"de 1903, •	 105000

• •
	 13$600

rcri  • •'• 165200

"de 1906....-. ••••••••-il
	 15$200

dó 1907'..-.7a-a-ri-.-.-1r-r•-•-_,:r•-•-..e, 26$000

dó 1908.	

•	

.. . • V:Ie 19$200
de 19% — 2 volumes.	 235003

de 1910	 3-volumes 	 --Na 30$000

:de 1911 a•-•	 455000
de 10-12 a-, 4 volumes...•-a.a-; 405000

de 1913	 4	 40$000

de 191.4 — 5	 40$000
de 1915-", 3 volumes...a.,-,,,_,; 30$000
de 19.16 — 3	 20$000

de 1917	 3 volumes .. .	 205000.

';Leis de orçamento:

$500
$504)
$500

15000
15200
1$000
15000
15000
1$000
15800
25000
25000
2$000
25000
25000
3$9,00

logislação Penal Comparada '(() Brasil
na), Franz Von Lit. traducção e col-

; laboração de João Vieira de Araujo e
'Clovis	 35000

Leis usuaes - da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Monteneg,ro (M)..... 105000'

Loterias (Regulamento das). Decreto
n. 8.597.	 ..	 $500

Licença aos funccionarios publicos da
União .(Civis e Militares) 	 (Regula-

,, mento para a concessão de). Decreto
n. 2.756, de 10 de janeiro de

.• ••	 •• • . • •	 5200

'Manual do Empregado de Fazenda:

de 1866.. . 	 	 3$000
de 1869. 	  2$500

rde- 1870.... a	 -	 -	 25500
Ae 1871. 	  35000
41e. 1872  -	 _	 25000

-

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Galogeras (M)

20 volume 	  0000

- 3' volume 	 	  6$003

Modelos de Balanço 	  45500.,

Montepio . dos Funoeionarios Publicos
(Regulamento do). Decreto numero
8.904. , . 	 	 $503

Moratoria (Lei sobre). peers. ns. 2.852
2.860 e 2.895 	 	 $506

' • • •	 'RepertOrio Juridico do Mineiro.. '45000
Relação dos cidadãos que tontaran3 parto

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35003

Regimento de " Custas da Justiça
Federal.: 	 •	  -	 1$003

Regimento de Ustas da Justiea
Local. 	 	 1$000

Regulamento das 'Sociedades Anon y-
mas (Doer. R. 431) 	 	 $500

—

1-ias e immoveis e para a distri-
buição de premios mediante sorteio,
(Derreto n. 12.475, de 23 de maio !.
de 1917). v ..	 $500

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Doer. n. 10.037. do
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000

— Corrige o regulamento acima (De-
recto n. 12.410, de 21 de março'
do 1917. ef *.	 Oe 4G	 $100

Stenographia Internacional, por A. Km!,
15000 •

Sorteio Militar (Lei Et. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $503

Saneamento	 (Regulamento da taxa
de).	 $300

Seguros (Regulamento dos im postos de
sello e fiscalisação e de sorteio das

.companInas de) 	 	 $500
Saude Publica (Regulamento da Dire-

ctoria Geral de Saude Publica) . 1)e-
creio numero 10.821, de 18 de marno

253Ü0 .de 1911. ..	 „ „

Tilburys (Tabellas para os pre-
çoS dos) 	 •	 $200

Tarifa ,t das Alfandegas 	 	 85003
Tarifa da Estrada de Zorro Central do

Brasil..	 15500
Tomada do Contas (Decr. ri. 2 	 511, th

20 de dezembro de 1911) 	 	 $503
Transporte (Regulamento para cobram:a •

e fisralisação do imposlo (te). Derre-
to numero 11.493, de 17 cie fevereiro,
de 1915 	 	 $503

Tribunal de Contas (C:eller- cão de actos
legislat ires	 e	 regulamentares do)
,( M ) 	 	 25060

Vida do Marquez de Barbacena, por .An-
tonio Augusto de Aguiar 	  5$003

Vencimentos militares.	 (Lei numero
2.200) 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
' branca do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro do
1010.	 $500

'As vendas superiores a 100$000 tam
abatimento de ,,15 % (art. 42 do Re-
gulamento).

As obras que estão assignaladas com um
(M) pertencem aos diversos Mi.

nislerios e não tem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, (pio
têm -o abatimento de 30 %, em vir-

' tudo do Oficio do Ministerio da Jus-
tiça, n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.;

ro	 jule•tra.	xtzeLe.L.L.1 R Njisio3„0. 
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de 1889-, ....	 ..	 ..
1892 	 	 ...

de 1895  -	 • - •••••-•-•-•••••-••i•A
de 1897 .	 .
de 1898 	  
de 1905 .. ..
'de 1006. 	 .....

1908  - • -.

•	

. - .• . "Ta
de 1909  ---.	 -- •	 .;
P° 1912•:•:-€ .. . .

t-'4ë 1913	 . V . ""i• .

;fie

: de 1916 	
ie

'de 1918 	 - -	 —

réis. 	


